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“Nunca estive tão sozinho e nunca 
tive tanta certeza que tenho razão” 


| Guilherme Soares 


PSD sai do distrito do Por- 
to com a alma revigorada. 
Depois de um almoço em 


Vila Nova de Gaia que juntou cer- 
ca de quatro mil pessoas - entre 
elas, Rui Rio e Luí: 


o Coliseu do Porto, colocando na 
principal sala de espectáculos da 
cidade mais de três mil pessoas. 
Por acreditarem que há aind 
muitos eleitores indecisos, a próxi- 
ma e última semana de campanha 
vai centrar-se neles. O líder distri- 
tal do Porto, Marco António Costa 
deixou até uma sugestão para os 
simpatizantes “laranjas”: “fazer 
uma lista dos nossos amigos 
mília que ainda estejam indecisos 
eir falar com eles”. 

Com a voz debilitada pelo es- 
forço feito no comício da noite 
anterior, em Aveiro, e que moti- 
vou inclusive o cancelamento da 
sua agenda matinal, Santana Lo- 
pes subiu ao palco do lotado Coli- 
se e evocou, como é seu timbre, 
Francisco Sá Carneiro. Lembrou 
as críticas de que foi alvo o funda- 
dor do PSD e as dissidências in- 
ternas que enfrentou, acabando 
por citá-lo no auge destas últi- 
mas: “Nunca estive tão sozinho, e 
nunca tive tanta certeza que te- 
nho razão”. Para Santana, a gran- 
de lição de Sá Carneiro foi a de 
que devemos “acreditar sempre”. 
“Ele também teve muitas segun- 
das, terceiras, quartas e quintas 
páginas a dizer mal dele”, fr 

A estratégia do PSD para a últi- 
ma semana é clara: tentar agarrar 
os votos dos indecisos, que, se- 
gundo as sondagens, representam 
ainda uma importante fatia do 
eleitorado. Para isso, Santana pede 
“isenção” aos meios de comunica- 
ção social, num registo bem mais 
suave em relação à noite anterior 
em Aveiro (ver página 4) e até em 
relação ao almoço, em Gaia 


Líder do PSD lembrou ontem, no comício de 
campanha no Coliseu, frase de Sá Carneiro 


Um Coliseu a abarrotar recebeu ontem Santana Lopes / RICARDO MEIRELES 


O líder do PSD pediu então 
“isenção, mais cautelas” porque 
“há muitos votos de indecisos por 
decidir e qualquer falta de rigor 
pode induzir em erro”, disse. 

Um dos mais aplaudidos da 
noite foi o número dois do PSD e 
presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, parecendo, a dada altura, 
tratar-se de um qualquer comício 
autárquico, tamanho foi o apoio 
da plateia. Rio, que apenas ontem 
entrou na campanha, criticou a 
opção do Presidente da República 
em dissolver a Assembleia da Re- 
pública e convocar eleições anteci- 
. “É justo? Correcto? Nor- 
ão", respondeu o Coliseu 
em uníssono. Críticas também pa- 
ra“o PS, que, quando foi Governo, 
gastou o que tinha e o que não ti- 
nha, desbaratou os dinheiros pú- 
blicos, não teve respeito pelos im- 
postos das pessoas. O engenheiro 
Sócrates não diz nada, para não se 


comprometer com nada, porque 
não vai fazer nada” atirou. 

Sobre as sondagens que dão a 
vitória ao PS, Rui Rio lembrou as 
que, em 2001, davam a sua derro- 
ta ea de Santana Lopes, no Porto 
e em Lisboa, respectivamente. 
“Mas não é por sondagens, é por 
votos na urna e é por isso que es- 
tou convencido que a próxima se- 
mana vai ser decisiva e o PSD vai 
ganhar as eleições!” disse. 


- Almoço em Gaia 

junta Rio e Menezes 

O almoço em Gaia, que apenas 
contou com Santana no final, 
permitiu ver, no espaço de pouco 
mais de dois meses, os autarcas do 
Porto e de Gaia juntos. Rio e Me- 
nezes entraram na antiga fábrica 
têxtil da Aguda acompanhados de 
Marco António Costa e do cabe- 
ça-de-lista pelo Porto, Aguiar- 
Branco, num gesto de unidade 


= Santana Lopes lançou também um forte apelo à 
captação dos votos dos indecisos 


que Santana terá apreciado, isto 
num dia, do ponto de vista físico, 
particularmente difícil para si. 

A jogar em casa, coube a Luís 
Filipe Menezes um dos discursos 
mais contundentes do dia. O ca- 
beça-de-lista por Braga criticou a 
comunicação social, à semelhan- 
ça do que Santana tinha feito na 
noite anterior. “Então se já perde- 
mos, porque é que não nos dei- 
xam em paz, porque não relatam 
a realidade tal qual ela acontece?”, 
perguntou, pegando pouco de- 
pois no semanário “Expresso” e 
apontando: “é digno de uma ma- 
nual escrito por José Estaline”. 

Santana foi o último a falar e 
agradeceu a Menezes. “Sabíamos 
que podíamos contar com ele”, 
disse. Fazendo um balanço da 
primeira semana de campanha 
eleitoral, Santana Lopes apontou 
ao PS o facto de não ter “compro- 
missos”, mas “objectivos que de- 


Miguel Cadilhe 
confirma 
Santana Lopes 


As criticas de ontem dos so- 
ciais-democratas à comunica- 
ção social centraram-se numa 
noticia do “Expresso”, segundo 
a qual o economista Miguel 
Cadilhe teria desmentido San- 
tana Lopes. 

À agência Lusa, porém, Cadilhe 
confirmou ontem ter autoriza- 
do Pedro Santana Lopes a evo- 
car o seu nome, no contexto 
da campanha eleitoral, como 
“exemplo” do “perfil de um vi- 
ce-primeiro-ministro” do seu 
governo. Segundo a notícia, 
Cadilhe teria confidenciado ao 
deputado socialista José Lello a 
sua “estranheza” face ao 
anúncio do seu nome pelo li- 
der social-democrata e a sua 
“indisponibilidade" para inte- 
grar um governo liderado por 
Santana Lopes. "Não é verdade 
o que o PS disse ao Expresso 
ou o que o socialista José Lello 
disse ao PS, pessoa que estimo, 
mas com quem não falei abso- 
lutamente nada sobre o assun- 
to”, escreve Cadilhe, 

Por seu turno, o deputado so- 
cialista afirmou não ter tido 
com Cadilhe qualquer “con- 
versa passível de ser tornada 
pública”, a propósito da noti- 
cia, disse José Lello, em decla- 
rações à Lusa. Santana não 
deixou de, no Coliseu, frisar a 
reposta de Cadilhe. “Não faço 
mais comentários”, concluiu. 


pendem dos privados: o choque 
tecnológico, os 150 mil novos 
postos de trabalho prometidos”. 
Também “a co-incineração está 
posta em causa porque António 
Vitorino diz que não a quer, em 
Setúbal e Coimbra. As bandeiras 
foram caindo uma a uma”, apon- 
tou o líder do PSD, acrescentando 
que “há um conjunto de pessoas 
do Porto na Assembleia da Repú- 
blica e no Governo que vão conti- 
nuar a trabalhar em prol dos inte- 
resses deste distrito, onde alguns 
dos problemas dos nossos tempos 
têm atingido uma dimensão con- 
siderável, como por exemplo o 
desemprego”. 


RUA DR, JOSÉ LEITE VASCONCELOS. 
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Santana Lopes à chegada ao almoço de Gaia... 


“E canja, é canja, 


| Guilherme Soares 


pelos tons rosa no Porto, on- 

tem foram os “laranja” que 
dominaram o distrito. Logo pela 
manhã, o cabeça-de-lista, Aguiar- 
Branco, e demais candidatos pelo 
Porto, visitaram o emblemático 
Mercado do Bolhão, seguida de 
uma incursão por algumas arté- 
rias da Baixa da cidade. Estava pre- 
vista a ida de Santana Lopes à 
vrária Lello para apresentar o seu 
livro “Palavras Escritas - Crónicas”, 
o que foi cancelado dados os seus 
problemas nas cordas vocais e ten- 
do em conta o comício no Coliseu 
do Porto, dali a umas horas. 

Não apareceu Santana, mas o 
presidente da Câmara do Porto e 
número dois do PSD, Rui Rio, fez. 
a sua primeira aparição em acções 
de campanha eleitoral. O autarca 
não acompanhou a ida da restante 
comitiva ao Bolhão, mas apa- 
nhou-a na Rua Santa Catarina, co- 
mo admitiu ao COMÉRCIO. La- 
cónico, limitou-e a dizer que tudo 
estava a correr bem. 


S o dia de hoje é dominado 


Bolhão “morno” 

No Mercado do Bolhão, a co- 
mitiva ouviu palavras encorajado- 
ras de algumas comerciantes, mas 
depararam-se com muitos outros 
que não prescindiram de ostentar 
a sua simpatia pelo Partido Socia- 


/ FOTOS: RICARDO MEIRELES 


lista. Curiosamente, mais do que 
uma vendedora garantiu ao CO- 
MÉRCIO que elementos socialis- 
tas, entre eles o líder da Concelhia 
do PS/Porto, Nuno Cardoso, pas- 
saram pelo mercado pouco antes 
da comitiva “laranja”. 

Celeste Lourenço, por exemplo, 
não deixou de colocar um cachecol 
do PS em cima de uma prateleira. 
Aguiar-Branco abeirou-se da co- 
merciante e perguntou se podia 
pór a sua fotografia ao lado do ca- 
checol do PS. “Se ainda fosse do 
Pinto da Costa..”, recusou amavel- 
mente. “Sou uma socialista, mode- 
rada, mas fiel aos meus princípios”, 
explica depois ao COMÉRCIO. 

Antes, 0 cabeça-de-lista passou 
por um dos momentos mais bem 
dispostos da manhã, quando in- 
terrompeu o pequeno-almoço de 
uma vendedora. “São servidos? 
Pãozinho com geleia e leite quen- 
tinho! É o que vocês precisam para 
a gripe, para a saúdinha?”, atirou 
perante os sorrisos de Aguiar- 
Branco e do líder da Distrital do 
PSD/Porto, Marco António. 
Quem está nitidamente fora do 
seu habitat é o candidato Rául dos 
Santos. É natural: ele é o presiden- 
te da Câmara de Ourique, conce- 
lho alentejano. 


Gaia “nervosa” 
Em Gaia, depois da “nervosei- 
ra” da entrada de Menezes ao la- 


“Paozinho com geleia?”, pergunta uma vendedeira a Aguiar-Branco no Bolhão 
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« onde estiveram Luís Filipe Menezes e Rul Rio, acompanhado de Aguiar-Branco 


do de Rio, o tema de conversa 
durante o almoço em parte da 
mesa eram as notícias do “E 


presso”. Menezes dá a sensação 
de ainda não estar a par dos arti- 
gos que suscitaram a sua ira mais 
tarde, Pouco depois, passa o se- 
manário a Marco António, sen- 
tado ao seu lado. Dissecam-no 
em conjunto. 


Porto é “laranja”! 


Aguiar-Branco teve algum azar 
pois interveio a seguir ao forte dis- 
curso de Menezes. “Vamos ver se 
tenho jeito para isto”, começou, re- 
conhecendo a sua pouca experién- 
cia. Falou nos sentimentos que o 
Porto trouxe para o almoço: uni- 
dade, confiança e revolta. Se os 
dois primeiros entendem-se facil- 
mente, em relação ao último con- 


pp» 


vém explicar que o cabeça-de-lista 
pelo Porto se referia à revolta pela 
forma como a Assembleia da Re- 
pública foi dissolvida. Aguiar- 
Branco disse-se ainda confiante no 
“sprint final” do PSD até à vitória 
final como “os nosso atletas nas 
Olímpiadas”. “É canja, é canja! O 
Porto é laranja", cantavam os “jo- 
tas” no Bolhão. Será? 


AS 


uas do Douro e Paiva SA 


2005 - 10º Aniversário da Águas do Douro e Paiva, SA 


SABER D' ÁGUA 
Prémio Anual de Jornalismo 
"Água e Desenvolvimento Sustentado” 


Para comemorar o 10º aniversário da empresa Águas do 
Douro e Paiva, S.A, adiante designada por AdDP é instituido 
o 1º Prémio de Jornalismo destinado a reconhecer contribu- 
tos para o melhor conhecimento do sector da água e 
ambiente, no âmbito da área geográfica desta empresa. 


A.AdDP pretende, assim, estimular as iniciativas jornalísticas, 
em todas as suas possiveis formas, premiando o interesse e 
actualidade do tema, o rigor e a profundidade da abordagem 
e eficácia das técnicas utilizadas, sendo de valorizar a mensa- 
gem ambientalista e de sensibilização. 


Este prémio, no valor de Euro 7 500,00 mais duas menções 
honrosas, tem uma periodicidade anual, com temas diferen- 
tes, escolhidos e anunciados na oportunidade e regulamento 
adequado ao âmbito, objectivos e especificidade dos mesmos. 


Todos os interessados deverão abter informações junto da AdDP e 
ter acesso ao respectivo regulamento do concurso atrziés dos 
sítios da Internet abaixo mencionados 


www.addp.pt (Águas do Douro e Parva) 
www.jornalistasonline,pt (Sindicato dos Jornalista: 
nuas de Jornalistas) 


lc ministração quas do Douro é Pan 


Arménio da Assunção Pereira, Prof. 


Águas do Douro e Paiva SA 
Rua de Vilar, 235 - 5º - 4050-626 Porto 
Telefone +35) 2 300 ou 4351 
Fax +351 226 059 302 Web vw 
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Santana lança 
críticas 

à comunicação 
social 


| Maria José Santana 


O líder do PSD, Pedro San- 
tana Lopes, acusou, anteon- 
tem à noite, os meios de co- 
municação social de prejudi- 
carem o partido na cobertura 
noticiosa da campanha que o 
partido está a desenvol 

“Está na hora de dizer bas- 
ta”, disse o líder social-demo- 
cratas perante mais de três mil 
apoiantes, presentes no jantar 
comício realizado em Aveiro. 
“Que democracia é esta, em 
que uma parte é mais prejudi- 
cada, estando a comunicação 
social a dar notícias do que o 
seria se não houvesse reporta- 
gem das nossas iniciativas?”, 
questionou Santana Lopes, ao 
mesmo tempo que exigiu um 
“tratamento justo e equitati- 
vo”, 

O líder do PSD prometeu 
mesmo apresentar uma com- 
paração de reportagens que 
provam as críticas que lançou 
à comunicação social. “Não 
admito ser tratado desta ma- 
neira”, disse Santana Lopes, ao 
mesmo tempo que os mais de 
três mil apoiantes o acompa- 
nhavam com assobios dirigi- 
dos aos jornalistas presentes. 

Ao lado de Santana Lopes, 
na mesa, estavam várias figu- 
ras do PSD de Aveiro: o gover- 
nador civil, José Manuel Leão, 
o presidente da Distrital, Ri- 
bau Esteves, Hermínio Lou- 
reiro, número dois da lista de 
candidatos a deputados e se- 
cretário de Estado do Despor- 
to. 


Ex-secretário de Estado 
de Guterres apoia PSD 
Mas a surpresa da noi- 

te, em Aveiro, foi a presença e 
intervenção de Nogueira Lei- 
te, ex-secretário de Estado 
do Tesouro e Finanças do go- 
verno socialista de António 
Guterres, que assim prestou o 
seu apoio à candidatura do 
PSD. 

Quanto ao cabeça-de-lista 
por Aveiro, Marques Mendes 
voltou a destacar a obra que 
diz ter feito no distrito, du- 
rante as duas anteriores legis- 
laturas anteriores, e lançou 
novas críticas o seu adversário 
socialista, Manuel Pinho, por 
não participar em debates 
com os restantes cabeças-de- 
listas. 

Já o líder da Distrital do 
PSD/Aveiro, Ribau Esteves, 
não deixou de enaltecer o fac- 
to do jantar comício ter bati- 
do o record do número de 
presenças num jantar político 
no distrito - no ano passado, 
com a participação de Durão 
Barroso, o PSD de Aveiro ti- 
nha conseguido juntar 1.700 
pessoas. 


Sócrates pede aos eleitores 
indecisos voto de confiança no PS 


Depois do banho de 
multidão em Braga, » 
na noite de sexta-feira, o 
líder do PS esteve ontem 
em Coimbra, apelando 

ao “voto seguro” 


| Mariana Adam * com José P. Soares 
e Lusa 


osé Sócrates dedicou ontem 

grande parte do seu discur- 

so aos eleitores que ainda se 
êncontram indecisos, pedindo- 
lhes que confiem no PS para 
mudar de orientação política 
do pais “sem abusos de poder”. 
lando num comício em 
Coimbra, que encheu o pavi- 
lhão dos Olivais, Sócrates dei- 
xou duas mensagens aos eleito- 
res indecisos, mas que querem 
penalizar o actual Governo 
PSD/CDS-PP. “É preciso fazer 
escolhas. Ninguém pode olhar 
para o lado face aos actuais 
problemas do país”, declarou o 
líder socialista. 

“O voto no PS é seguro. É 
votar na confiança, na mudan- 
ça, na estabilidade e no futuro 
de Portugal”, declarou o secre- 
tário-geral socialista, cujo dis- 
curso abriu com um ataque ao 
ministro do Ambiente e cabe- 
ça-de-lista do CDS/PP por 
Coimbra, Luís Nobre Guedes. 
“É preciso não conhecer Coim- 
bra para pensar que alguém me 
ia barrar à entrada, Coimbra é 
uma cidade simbolo da tole- 
rância e da democracia”, disse 
Sócrates. 

No seu breve discurso, o se- 
cretário-geral do PS não abor- 
dou o polémico tema da co-in- 
cineração (que, enquanto mi- 
nistro do Ambiente, tentou 
colocar em Coimbra), mas pro- 
meteu ter entre as suas priori- 
dades “as políticas favoráveis ao 
ambiente a à qualidade de vi- 
da”, 

A fasquia socialista está cada 
vez mais alta. O PS reafirmou 
ontem um peremptório “não” a 
quaisquer coligações governa- 
mentais e, mais uma vez, dra- 
matizou a necessidade de 
maioria absoluta. “Se querem 
que o PS ganhe e cumpra o seu 
programa têm que nos dar 
maioria absoluta”, defendeu, no 
comício de Coimbra, António 
Costa, ao mesmo tempo que 
afastava o cenário de coligações 
governamentais tanto à esquer- 
da como à direita, 

“Se não tivermos maioria 
absoluta com quem é que go- 
vernaremos? Com a direita? 
Não. Com eles não nos enten- 
demos. A nossa política é con- 
trária à política deles”, assegu- 
rou o eurodeputado. 
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José Sócrates teve uma boa recepção em Coimbra... 


Soares incentiva 

Antônio Vitorino a | 
* aceitar uma pasta no | 

próximo Governo | 


António Costa fechou tam- 
bém a porta aos partidos de 
esquerda: “Com o PCP, que 
ainda no último congresso deu 
um gigantesco retrocesso e que 
nos continua a considerar os 
seus piores inimigos, com o 
Bloco de Esquerda, um partido 
simpático. Muitos deles nossos 
amigos, mas que eles próprios 
não querem ir para o governo”. 

O vice-presidente do Parla- 
mento Europeu veio assim 
confirmar que, caso o PS não 
consiga alcançar a maioria ab- 
soluta, formará governo sozi- 
nho. 

Poucas horas antes também 
António Vitorino tinha criti- 
cado os partidos de esquerda e 
de direita em matéria euro- 
peia. Num colóquio sobre “O 
futuro da Europa”, onde parti- 
cipou também Mário Soares, o 
ex-comissário europeu defen- 
deu que “existe com a esquerda 
uma divergência europeia. Te- 
mos que dizer à esquerda que é 
importante garantir a entrada 
em vigor da Constituição Eu- 
ropeia. Mas existe uma diver- 
gência também com a direita. 
A direita democrata-cristã está 
cada vez mais populista e tec- 
nocrata. A coesão e a justiça 


/ PAULO NOVAISILUSA 


«.. e em Braga, de Mesquita Machado /ESTELA SILVALUSA 


Num tom discordante, Má- 
rio Soares referiu: “Não há 
grandes divergências na famí- 
lia de esquerda em geral. Eles 
depois vão ao sítio. O PCP 
nunca disse que queria sair da 
Europa. O Bloco de Esquerda 
também tem divergências que 
são bem vindas. Mas, no mo- 
mento, a verdade é que a es- 
querda em geral nunca vai sair 
da União Europeia”, 

Sem papas na língua, Soares 
aconselhou Sócrates a “não ce- 
der a pressões” na formação do 
governo e desafiou António 
Vitorino a aceitar participar 
no elenco ministerial: “Nao é 
altura de ninguém recusar”, 
disse Soares, dirigindo-se a 
António Vitorino. 


Comicio de Braga: “E 
quero um pasar 
Em Braga, na noite de sex- 
ta-feira, terá ocorrido “um dos 
maiores comícios de sempre 
do PS”, segundo disse ao CO- 


MÉRCIO um dirigente socia- 
lista bracarense. O partido 
conseguiu uma mobilização 
que muitos consideraram 
“sem precedentes”, levando até 
à Avenida Central cerca de dez 
mil pessoas. Discursaram o lí- 
der distrital, Joaquim Barreto, 
e o autarca Mesquita Macha- 
do, que referiu o facto de 
“Portugal não precisar de pri- 
meiros-ministros prematu- 
ros” 

Depois de António José Se- 
guro, o secretário-geral enun- 
ciou vários ítens para o futuro, 
começando sempre com “eu 
quero um país”. 

O país que Sócrates afirmou 
querer engloba “mais ciência, 
mais investigação e mais de- 
senvolvimento”, além de 
“maior qualificação, maior 
competitividade e maior pros- 
peridade”. 
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JS/Matosinhos em luta contra 
o “fenómeno” do abstencionismo 


Concelhia matosinhense 
promove caravana 
eleitoral para ajudar o 
partido à obtenção da 
maioria absoluta no 
sufrágio de dia 20 


I André Baptista 


um sábado em que os 
candidatos socialistas pe- 
lo círculo eleitoral do 


Porto apostaram na campanha 
junto das respectivas concelhias, 
a Juventude Socialista (JS) de 
Matosinhos meteu-se à estrada 
numa caravana eleitoral que teve 
como slogan “JS na Luta Contra 
a Abstenção”, à 

A iniciativa, onde estiveram 
representados os 10 núcleos das 
freguesias do concelho e a Federa- 
ção Dstrital da JS/Porto, pelo seu 
presidente, Gustavo Carranca, 
partiu da sede concelhia do Parti- 
do Socialista (PS) e contou com o 
apoio do líder do PS/Matosinhos, 
Manuel Seabra, e de alguns can- 
didatos à Assembleia da Repúbli- 
ca pelo círculo eleitoral do Porto, 
entre os quais, Luísa Salgueiro (6º 
lugar da lista), Alcídia Lopes (27º) 
e Daniel Furtona (36º). Contudo, 
os “adultos” não acompanharam 
uma boa parte do percurso pois 
decorria, simultaneamente, um 
debate com Guilherme Oliveira 
Martins na Administração dos 
Portos do Douro e Leixões 
(APDL). 

Enquanto os cerca de 25 vei- 
culos se dirigiam para o primei- 
ro destino da caravana, a Junta 
de Freguesia de Leça da Palmei- 
ra, 0 coordenador concelhio, Pe- 


A JS/Matosinhos animou ontem a campanha do PS no distrito /FEANANDO FONTES 


dro Sousa, explicou ao COMÉR- 
CIO que o grande objectivo da 
JS/Matosinhos nestas legislativas 
consiste em “combater o absten- 


sinhenses para o acto eleitoral 
do próximo dia 20”. “É evidente 
que tanto a sociedade civil como 
a comunidade política têm res- 
ponsabilidades face ao fenóme- 
no da abstenção. No entanto, o 
importante agora não é atribuir 
culpas, mas apelar aos mais jo- 
vens para a participar e cativar o 
eleitorado flutuante que está no- 
tavelmente descontente com a 
coligação PSD/CDS-PP, que go- 
vernou o país durante estes três 
anos”, apontou Pedro Sousa. 


Para o coordenador conce- 
lhio da JS, o facto de a luta con- 
tra a abstenção não constar dos 
objectivos de panha das ju- 
ventudes partidárias de direita 
denota “uma submissão total e 
um seguidismo acéfalo ao dr. 
Santana Lopes e ao dr. Paulo 
Porta: 


Matosinhos e as 
sondagens 

Confiante numa “vitória cla- 
rividente” dos socialistas em 
Matosinhos e enquanto distri- 
buía os mais diversos elementos 
de merchandising pela popula- 
ção, Pedro Sousa desvalorizou as 
sondagens que apontam para 
uma ligeira queda do seu parti- 


Sócrates sobe parada no Porto e 
faz comício na Praça D. João IV 


Paula Esteves 


O PS optou por trocar o 
palco do Coliseu do Porto pela 
Praça de D. João IV para o co- 
mício desta tarde, o único pro- 
gramado para o distrito do 
Porto com a presença de José 
Sócrates. 

Renato Sampaio, coordena- 
dor da campanha no distrito, 
dá claramente a entender a su- 
bida da fasquia: “O Coliseu é 
pequeno para o nosso comí- 
cio”. 

O Porto quer assim caval- 
gar a onda sentida nos comí- 
cios dos últimos dias, em Bra- 


ga e Coimbra, sendo expecta- 
tiva da organização levar para 
a Praça D. João IV entre sete a 
oito mil pessoas. 

O dia de campanha de Só- 


E os NÚMEROS 


35.000 


* mil cachecóis de campan- 
ha, enviados para o distrito 
do Porto, juntamente com 
65 mil desdobráveis e 85 mil 
postais. 


crates começa às 11h30, em 
contactos com a população na 
Ribeira do Porto e no Cais de 
Gaia. 


Almoço com figuras 
das Letras 
O líder do PS almoça de- 
pois com um grupo restrito de 
intelectuais ligados às letras, 
entre os quais se destaca o es- 
critor Mário Cláudio (Prémio 
Pessoa 2004). O comício está 
agendado para as 17h00 e es- 
tão previstas as intervenções, 
para além de Sócrates, de Car- 
los César, Rosa Mota, Braga da 
Cruz e Francisco Assis. 


do no concelho e para um acen- 
tuado crescimento do Bloco de 
Esquerda. 

“As sondagens valem o que 
valem e nós respeitamo-las. 
Contudo, o PS sempre foi so- 
berano em Matosinhos e não 
deixará de sê-lo. O registo no 
concelho continua a ser o mes- 
mo. As pessoas, e os jovens em 
particular, têm consciência de 
que o único partido que tem ca- 
pacidade para governar Portugal 
com estabilidade é o PS”, vincou 
o coordenador da JS/Matosi- 
nhos. 


Juventude autónoma 
“Preservamos muito a nossa 
autonomia enquanto juventude 
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partidária”, referiu o coordena- 
dor concelhio enquanto a cara- 
vana se aproximava de Lavra, 
uma das duas freguesias cujas 
juntas foram perdidas para o 
PSD nas últimas eleições autár 

quicas. 

“Recusamo-nos a seguir seja 
quem for de uma forma acéfala, 
Temos iniciativas e “outdoors” 
próprios que se incluem numa 
lógica de campanha pela positi- 
va”, acrescentou, antes de referir 
que a JS, ao contrário de ou- 
tras estruturas que “vivem num 
marasmo político”, sempre se 
caracterizou por levantar ques- 
tões de ruptura, como a despe- 
nalização da interrupção volun- 
tária da gravidez e a extensão das 
uniões de facto aos casais ho- 
mossexuais. 

Acrescentou que, a nível 
concelhio, cada célula prima 
pela sua autonomia programá- 
tica e de eventos locais sem que 
isso signifique uma indepen- 
dência face ao órgão central do 
partido: “o importante é que 
nos rejamos pelos valores do 
PS”. “Em Matosinhos, sempre 
houve bastante inter-ajuda en- 
trea JS e o partido. O facto de 
membros da Comissão Política 
Concelhia estarem presentes 
nesta caravana, reforça a con- 
fiança que sempre depositaram 
em nós e, por isso, sentimo-nos 
realizados por estarmos a fazer 
algo em prol da maioria abso- 
luta do PS no dia 20”, disse ain- 
da. 

Os principais pontos do ma- 
nifesto eleitoral da JS/Porto as- 
sentam na aposta na educação, 
no combate à desertificação do 
interior do distrito e na imple- 
mentação legal dos concelhos 
municipais de juventude. 
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Nobre Guedes critica interrupção 
voluntária da governação 


Ministro do Ambiente 
defende que Jorge 
Sampaio não teve em 
conta os aspectos 
positivos do governo 
de coligação 


Susana Dutra * 


uís Nobre Guedes, cabeça- 
Liss do CDS/PP por 
Coimbra, encontrou on- 

tem um novo significado para a 
sigla IVG, que significa Inter- 
rupção Voluntária da Gravidez, 
mas que o ministro do Ambien- 
te do Governo de coligação 
substituiu por Interrupção Vo- 
luntária da Governação, numa 
o de Jorge Sam- 
paio de dissolver a Assembleia 
da Repúblic 
O cabeça-de- 


da República, por este não ter 
levado em conta os aspectos po- 
sitivos da actual governação, ci- 
tando como exemplo um docu- 
mento sobre os 100 compro- 
missos de uma política de 
família. “Vale muito mais do 
que cem episódios”, criticou 
Nobre Guedes, na tenda do par- 


Nobre Guedes criticou Sampalo por ter dissolvido a AR /TIAGO PETINGALUSA 


tido, ontem dedicada aos temas 
de solidariedade e vida. 

Mas, ontem, Coimbra, para 
além do CDS/PP, foi visitada 
pelo PS de José Sócrates. Ora, 


segundo Nobre Guedes, as con- 
celhias dos dois partidos combi- 
naram as agendas, por forma a 
que as comitivas não se encon- 
trassem. O ministro do Am- 


Pires de Lima quer resultado 
histórico do CDS/PP no Porto 


I Teresa Oliveira Santos 
e Francisco Manuel 


O CDS/PP quer alcançar re- 
sultados históricos no distrito 
do Porto. O número um da lista, 
Pires de Lima, acredita que com 
trabalho é possível: “Um bom 
resultado é acima, mas muito 
acima dos 10 por cento. 14, 15 
por cento é um objectivo pelo 
qual estamos a lutar”, O candi- 
dato democrata-cristão falava 
aos jornalistas durante uma ac- 
ção de campanha, na manhã de 
ontem, pelo concelho de Mato- 
sinhos. 

O mercado local foi a pri- 
meira paragem do CDS/PP. Por 
entre a distribuição de panfletos 
e canetas, o candidato lá foi 
lembrando que é preciso votar. 
Pires de Lima disse aos jornalis- 
tas que o concelho de Matosi- 
nhos é fundamental na estraté- 
gia para o distrito. A par da revi- 
talização do mercado, o Porto 
de Leixões, o aeroporto Sá Car- 
neiro e a Exponor são alguns 
dos projectos que o CDS/PP 


Partido quer chegar 

aos 15 por cento. 
Também em Aveiro, O 
CDS/PP espera eleger o 
terceiro deputado 


considera importantes. 

Para o cabeça-de-lista é pre- 
ciso dinamizar as estruturas re- 
gionais para atrair riqueza: “É 
preciso transformar esta infra- 
estrutura que existe do Porto de 
Leixões e o Aeroporto Sá Car- 
neiro em duas infra-estruturas 
que passem a ter uma gestão 
que obedeça a critérios regio- 
nais e que esteja ao serviço da 
região”. 

Já na feira da Senhora da Ho- 
ra, o CDS/PP perdeu por pouco 
o encontro com o PS, mas os 
democratas-cristãos acabaram 
por se cruzar com os parceiros 
de coligação, do PSD. Pires de 
Lima mostrou-se satisfeito com 
a receptividade. Embora a cam- 
panha ainda vá a meio já tem 


balanço positivo: “Vamos entrar 
na última semana de campanha 
a lutar por um resultado históri- 
co, a lutar por um resultado re- 
corde”. Já de tarde, o CDS/PP es- 
teve num debate com os cabe- 
ças-de-lista, em Paredes. 


Desejo de eleição de mais 
um deputado em Aveiro 
O CDS/PP acredita também 
na eleição do terceiro deputado 
em Aveiro, argumentando que 
tem sido feito “um esforço para 
não perder tempo em críticas”. 
Durante uma acção de campa- 
nha, ontem no mercado de S. 
João da Madeira, Miguel Paiva, 
número quatro dos democra- 
tas-cristãos em Aveiro, salientou 
que o partido têm apostado nu- 
ma “política pela positiva, por- 
que o eleitorado não se compa- 
dece com guerrinhas que não 
trazem nada para a discussão”, 
Ao lado do também deputa- 
do Manuel Cambra, que duran- 
te quase duas décadas presidiu à 
Câmara de S. João da Madeira, e 
que teve uma entusiástica re- 


biente explicou que não “receia 
confrontos”, mas lembra que é 
normal quando “está em causa a 
saúde pública, que as pessoas se 
manifestem”, numa referência 


clara ao processo da co-incine- 
ração. 

A propósito do direito à vida, 
o líder do CDS/PP, Paulo Portas, 
sublinhou que só será favorável 
a um referendo sobre o aborto 
na próxima legislatura, no caso 
de existir uma maioria na As- 
sembleia da República que de- 
fenda a liberalização da inter- 
rupção voluntária da gravidez. 
Portas demarcou-se ainda da 
conotação religiosa que a posi- 
ção dos democratas-cristãos 
acarreta, afirmando que “o 


reito à vida é uma questão de ci- 


jo € não uma questão re- 


ligios. 

Já na sexta-feira à noite, em 
Santarém, os democratas-cris- 
tãos tinha dedicado um “festa 
popular” às família, Talvez le- 
vado pela emoção da noite, 
Nuno Fernandes Tomás, cabe- 
ça-de-lista pelo distrito, confes- 
sou que quando foi convidado 
para a secretaria de Estado dos 
Assuntos do Mar “sabia tanto 
de mar como vocês, gostava de 
ir à praia com os amigos”. Um 
político a quem Portas asso- 
ciou, nessa mesma noite, uma 
“força criadora” e uma “visão 
de futuro”. 


* Jornalista de A CAPITAL em servi- 
ço para O COMÉRCIO 


Pires de Lima espera resultado muito acima dos 10 por cento /FERNANDO FONTES 


cepção junto dos comerciantes, 
Miguel Paiva desvalorizou as 
sondagens, preferindo “tomar o 
pulso popular” que é o “melhor 
barómetro”. “Todos os indica- 
dores nos fazem acreditar na 
eleição do terceiro deputado 
que transitará do PS” afiança. 
Mesmo sem querer entrar em 
comparações com eleições ante- 
riores, porque nos mercados são 
cada vez menos os clientes, o 
também presidente da Conce- 
lhia de Vale de Cambra garante 
que há “um grande entusiasmo 
à volta da candidatura popular, 
mesmo daqueles que normal- 


mente não votam CDS”. 

Por outro lado, justifica as 
manifestações de apoio com o 
tipo de campanha desenvolvida 
pelos democratas-cristãos, 
“mesmo que Paulo Portas não 
participe na maioria das acções 
do distrito”, e onde “nos preocu- 
pamos apenas em destacar 
aquilo que fizemos de bom no 
Governo, bem como aquilo que 
pretendemos melhorar”. 

Depois de S. João da Madei- 
ra, a comitiva do CDS/PP ru- 
mou ao mercado de Ovar, onde 
já tinham estados os outros par- 
tidos. 
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Aguiar-Branco renovou críticas ao PS /ARMINDO MENDES 


Pires de Lima aposta na mudança em Felgueiras /09 


PSD e CDS/PP “disputam” noite em Felgueiras 


Os dois partidos 

fizeram dois mega- 
jantares, sexta-feira à 
noite, em Felgueiras, 
distanciados por cerca 
de seis quilómetros 


I Armindo Mendes 
e Teresa Oliveira Santos 


s dois partidos da coli- 
Oss governamental 

(PSD e CDS/PP) esco- 
lheram a noite de sexta-feira 
para, em Felgueiras, a cerca de 
seis quilómetros de distância, 
medirem forças em dois gran- 
des jantares que contaram com 
os cabeças-de-lista pelo Porto, 
Aguiar-Branco e Pires de Lima, 
respectivamente. 

Ambas as iniciativas, realiza- 
das em simultâneo, constituí- 
ram mais um sinal de que, co- 
mo também é tradição neste 
concelho, social-democratas e 
democratas-cristãos estão ain- 
da longe de personalizar o bom 
entendimento que os dois par- 
tidos têm conseguido, a nível 
distrital e nacional. 

Na noite eleitoral, houve ca- 
sa cheia nos dois casos, mas, 
sem surpresa, foi o PSD a con- 
seguir mobilizar mais militan- 
tes e simpatizantes, que enche- 
ram um restaurante onde, há 
algumas semanas, o PS local 
também realizara uma acção 
de pré-campanha. 

O cabeça-de-lista do PSD 
protagonizou um discurso sem 
novidades, recheado de críti- 
cas ao PS, ao Presidente da Re- 
pública e a convicção de que 
os sociais-democratas pode- 
rão ainda vir a ganhar as elei- 
ções. Aguiar-Branco admitiu 
que, sob governação do PSD, o 
país atravessou um período de 
austeridade, mas reafirmou 
que tal só se verificou devido 
ao “mau trabalho” realizado 
durante seis anos pelos gover- 
nos do PS. 

“Tivemos um governo do PS 
que, em vez de trabalhar como 


a formiga, dialogava como a ci- 
garra”, acentuou, criticando 
António Guterres por ter “a 
distinta lata” de aparecer na 
campanha a pedir uma maioria 
absoluta para o PS. “Foi esse se- 
nhor, de estilo vazio e oco, que, 
há três anos, deixou Portugal 
naquele estado”, enfatizou. 

Ainda sobre os socialistas, 
Aguiar-Branco recordou q 
os portugueses sabem bem que 
“são muito bons a dialogar, 
mas quando chega a hora de 
tomar decisões fogem”. “É pre- 
ciso coragem para enfrentar os 
poderosos e o PSD fê-lo”, disse, 
aludindo à coragem de Santana 
Lopes quando avançou com re- 
formas na área fiscal, que obri- 
garam os bancos a pagar mais 
impostos. 

A derradeira nota deixada 
pelo cabeça-de-lista social-de- 
mocrata voltou-se para a se- 
gunda semana da campanha, 
que comparou a uma corrida 
que entrou na sua última volta. 
Aguiar-Branco mostrou-se es- 
perançado que os sociais-de- 
mocratas poderão bater os so- 
cialistas no sprint final. 

Antes discursara o líder dis- 
trital, que também se recusa a 
aceitar que as eleições estejam 
perdidas para o PSD. Para 
Marco António Costa, quem 
deve estar mais preocupado, 
nesta fase, é o PS, que está a 
perder terreno nas sondagens. 
Criticou depois Mário Soares e 
Freitas do Amaral por terem 
declarado o seu apoio a José 
Sócrates, mostrando-se seguro 
de que os portugueses saberão 
ter “um acto de gratidão” para 
com o PSD por ter sido capaz 
de “compor aquilo que os ou- 
tros estragaram”. 


CDS/PP critica gestão 
autárquica do PS 
Já perante uma plateia de 
cerca de 600 militantes e sim- 
patizantes do CDS/PP, António 
Pires de Lima, o cabeça-de-lista 
pelo distrito do Porto, disse 
que é preciso dar espaço ao es- 
pírito empreendedor. 
Pires de Lima considera 
mesmo fundamental colmatar 


falhas nas acessibilidades e ser- 
viços públicos, como sanea- 
mento básico. Alterações que 


podem passar pela autarquia 
local: “É preciso apostar numa 
mudança, numa viragem na 


Câmara de Felgueiras, que há 
30 anos é governada pelos so- 
cialistas”, 
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Francisco Louçã cresce 
no tom de críticas aos socialistas 


Francisco Louçã afirmou on- 
tem que o Bloco de Esquerda é a 
única força política que se inter- 
põe entre o PS e a maioria absolu- 
ta. “Já sabemos quem vai perder 
as eleições dia 20, mas não sabe- 
mos quem vai ganhar: a maioria 
do PS ou o Bloco, a continuidade 
ou a mudança”, afirmou o candi- 
dato bloquista, em Almada. 

Com o terceiro dia consecuti- 


vo de “casa cheia”, depois de 
Coimbra e Porto, Louçã conside- 
rou que a decisão final “vai caber 
ao povo, e o povo não tem medo”. 
As suas afirmações marcam o cul- 
minar de um crescendo da pres- 
são bloquista para que a esquerda 
não dê a maioria absolutz ao PS, 
iniciado na noite do debate Só- 
crates/Santana e incentivado pe- 
las sondagens, que referem uma 


descida dos “grandes” partidos e 
uma subida dos “pequenos”. 

Mas Louçã não esqueceu o que 
considera que pode ser a tentação 
do PS de governar com a direita. 
Por exemplo, a actual legislação, 
que “discrimina os imigrantes, foi 
elaborada após negociações entre 
o então ministro Fernando Go- 
mes e Paulo Portas”, recordou o 
dirigente bloquista. 


O Comércio do Porto 
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Francisco Louçã andou ontem por Almada /JOÃO ABREU MIRANDA LUSA 


Menezes teve um mega-jantar em Guimarães, que contou com a presença de António Mexia /0R 


“O PS está a tremer de medo”; 
diz Luís Filipe Menezes 


PSD reuniu em comício, sexta-feira à noite, em Guimarães, mais de 1200 
militantes. Marques Mendes, em Aveiro, “esquece-se” de Santana Lopes 


| Marta Araújo 
e Francisco Manuel 


y PS está a tremer de me- 
O do PSD”, afirmou 

sexta-feira à noite, em 
Guimarães, Filipe Menezes, pa- 
ra delírio das cerca de 1200 pes- 
soas que marcaram presença 
naquele que foi considerado 
pelos dirigentes locais do parti- 
do como “o maior jantar-comí- 
cio da história do PSD-Guima- 
rães”, no Pavilhão Francisco 
Holanda, e que teve como con- 
vidado de honra o coordenador 
do programa eleitoral do PSD, 
António Mexia. 

Menezes deixou claro que 
nas eleições legislativas do pró- 
ximo dia 20 o que está em causa 
“é escolher entre Santana Lopes 
e José Sócrates”, “Não há outro 
candidato a primeiro-ministro”, 
atirou, numa indirecta ao presi- 
dente do CDS/PP, Paulo Portas. 

“O PS está com medo, tal é a 
mobilização do: PSD”, afirmou 
o cabeça-de-lista, manifestan- 


do-se confiante que “o velho 
PPD”, de “pessoas de combate, 
como aquelas que encontrei em 
Guimarães”, vai vencer as elei- 
ções. 

Momentos antes, Antônio 
Mexia tinha já dado o tom que 
presidiu a todo o comício, “O 
PS de Sócrates promete ilu- 
sões que, a prazo, se transfor- 


deixando um aviso: “Não po- 
demos voltar a uma sociedade 
adormecida que se entrega ao 
Estado, como os socialistas 
pretendem”, 

Mexia elogiou Santana Lo- 
pes, considerando-o “uma 
is-valia de que o país não 

dir”. “Vamos ga- 


á á para re- 
solver os problemas do pais e de 
Guimarães”, finalizou. 


Marques Mendes 

dá alguns conselhos 
Entretanto, Marques Men- 
des comparou ontem, em Va- 


le de Cambra, o PSD à socie- 
dade portuguesa “com todos 
os seus defeitos e virtudes”, 
defendendo que os sociais- 
democratas devem ser o “pa- 
ladino” da mudança que se 
impõe no meio político na- 
cional. Marques Mendes fala- 
va durante a apresentação 
pública da monografia do 
PSD local, onde falou de to- 
dos os líderes “laranja”, nunca 
referindo, contudo, Santana 
Lopes. 

O cabeça-de-lista por 
Aveiro “esqueceu” as eleições 
e orientou o discurso para a 
reabilitação dos políticos, on- 
de apontou o PSD como o 
partido que pode “ajudar a 
dar nova credibilidade e elán 
à vida política”. “Temos de 
apostar menos nas palavras e 
mais nos exemplos, porque 
elas ganham força quando 
houver mais exemplos”, enfa- 
tizou, concretizando que fala- 
va de civismo, carácter e cre- 
dibilidade. 


Arruada na margem sul faz 
Jerónimo de Sousa confiar 
na subida da CDU 


Em Espinho, o líder comunista “atirou-se” ao lider 


do CDS/PP, Paulo Portas 


I Magda Guedes com Lusa 


Centenas de pessoas acolhe- 
ram ontem de manhã na Baixa 
da Banheira, o secretário-geral 
do PCP numa arruada que deu 
a confiança a Jerónimo de Sou- 
sa para assegurar que a votação 
da CDU “vai crescer” dia 20. 

Apesar de não tão concorri- 
da com noutras ocasiões, a ar- 
ruada serviu para confirmar até 
que ponto Jerónimo de Sousa é 
popular por aquelas bandas. 
Muitos beijos, muitos abraços 
apertados, algumas crianças le- 
vantadas ao colo e um secretá- 
rio-geral do PCP a ser tratado, 
em quase todos os cumprimen- 
tos, pela palavra “camarada”. 
Antes, no Barreiro, acontecera 
o mesmo. 

No final, e antes de sair da 
Baixa da Banheira com o “cora- 
ção carregado de esperança”, 
um apelo veemente ao voto na 
CDU e um alerta: “Se o PS fi- 
casse de mãos livres, com a tal 
maioria absoluta que preconi- 
za, no fundo era para fazer 
mais do mesmo”. 


Críticas a Portas 
Entretanto, sexta-feira à noi- 
te, em Espinho, Jerónimo de 
Sousa culpou o rotativismo nas 
mesmas políticas para o actual 
estado de crise do país. Mas por 
estar no distrito de Aveiro, o 
principal alvo de críticas do lí- 
der comunista foi Paulo Portas, 
o líder e cabeça-de-lista do 
CDS/PP no distrito. 

“O CDS vem agora refinar o 
seu programa ao seu ódio aos 
trabalhadores e aos seus di- 
reitos, quando propõe uma 
revisão drástica da Constitui- 
ção, quando se propõe elimi- 
nar a constituição laboral que 
comporta direitos tão impor- 
tantes como ser despedido sem 
justa causa, a liberdade de fa- 
zer greve, o direito à contrata- 


Jerónimo em campanha no Sul 


ção colectiva, à liberdade sin- 
dical”. a 

Falando do líder do CDS e 
relembrando que alguns cida- 
dãos, tendo em conta as pro- 
messas que foram feitas, que- 
riam tratar da saúde de Paulo 
Portas, o líder comunista decla- 
rou: “a CDU desejamos-lhe 
muita saúde, mas faremos tudo 
para que tenha menos votos”. 

Já a cabeça-de-lista da CDU 
por Aveiro, Ilda Figueiredo, 
abordou a importância de exis- 
tir, pelo menos, um deputado 
da CDU no distrito, traçando 
este como principal objectivo 
da sua candidatura. Mas o líder 
do CDS/PP também mereceu 
palavras críticas de Ilda Figuei- 
redo. Num tom mais directo, 
disse: “Paulo Portas considera- 
se demasiado importante, pro- 
meteu o céu e a terra e alguns 
acreditaram. Antes foram os 
beijinhos e os abraços, mas pe- 
lo que me têm dito, se o voltas- 
sem a apanhar tratavam-lhe da 
saúde”. 


O Comércio do Porto 


Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


comentário 


E, afinal, Cavaco 
nada disse 


Paulo A. Neves 


Jornalista 


Cavaco continua 
igual a si próprio. 
Nada é com ele, 
tudo lhe passa ao 
lado, não 
esclarece, prefere 
as meias-tintas 


unca se disputou tanto o voto de 
IN uz homem como ode Cavaco 

Silva. Esta a principal lição a tirar 
de um caso que deve fazer corar muitas 
das “fontes” que preferem o anonimato a 
dar a cara em situações destas. Mas, o vo- 
to já não é secreto? Porquê tanto ruído? Já 
as festas sociais são palcos políticos de in- 
teresse nacional? 

Cavaco Silva continua igual a si pró- 
prio. Nada é com ele, tudo lhe passa ao la- 
do, não esclarece, prefere as meias-tintas 
sem explicar como uma notícia pode 
causar tanto burburinho, levando todos 
os políticos a comentá-la. O caminho de 
Belém até 2006 pode ter ficado mais es- 
treito para o ex-primeiro-ministro. À ver 
vamos dia 21. 

Se são estes “casos” o sal e pimenta des- 
ta campanha, estou como o outro: “vou 
ali e já venho”. E podem crer que não per- 
dia nada, de tão sem motivo, morna e 
com falta de ideias anda a campanha elei- 
toral e, sobretudo, os nossos futuros de- 
putados. Não brinco com o esforço dos 
candidatos, sei que muitos dão “o litro' no 
apelo ao voto, mas quem se lembra de 
outras campanhas olha para esta com 
desdém. 


Já não há comícios como antigamente. 
Vá lá, acabou a lixeira dos cartazes pen- 
durados nas nossas estradas ou nas po- 
bres árvores, vão rareando os brindes em 
feiras e comícios, já não há música para 
ninguém. E novidade das novidades: eles, 
os futuros deputados (serão?), dão-se ao 
luxo de tirar dias de descanso em plena 
campanha. Onde já se viu isto? 

São outras as realidades, bem sei, por- 
que há os sms, os e-mail ou blog. Fala-se 
em “choques” por tudo e nada. São as no- 
vas tecnologias. Qualquer dia, nem cam- 
panha é preciso fazer: uma mistura de 
boatos, notícias altamente credíveis bas- 
tam para convencer o eleitorado. 

E estará este, agora, interessado na po- 
lítica? Duvido. Se se perguntar pelo futu- 
ro do país até que as respostas serão mais 
convincentes. Por isso, esta semana se fa- 
lará tanto nos indecisos. Quem são? Os 
mesmos que culpam os políticos pela 
condução do país, mesmo que haja sem- 
pre injustiças porque se fala da floresta 
quando em causa podem estar algumas 
árvores. Por isso, compreendo o silêncio 
de Cavaco. Táctico, claro, mas a não que- 
rer entrar no corso carnavalesco desta 
campanha. 


“Não sou responsável pela constituição da 
lista do PSD no Porto)” 


Agular-Branco, O Comércio do Porto 


“Há uma ambição desmedida do 
CDS/PP de ser poder ou parte dele” 


Jerónimo de Sousa, Jornal de Notícias 


“Se tivesse tantos votos como os beijin- 
hos que me deram..." 


Manuel Monteiro, Diário de Notícias 


“Não fiz qualquer declaração ou comentá- 
rio sobre o processo eleitoral” 


Cavaco Silva, Agência Lusa 


frases semana 


ç 


“Há pessoas que sempre que querem 
ser notícia dizem mal do futebol" 


Hermínio Loureiro, A Bola 


“O PS não amuará e respeitará a vonta- 
de dos portugueses” 


José Sócrates, TSF 

“Com a dissolução, o Presidente mudou 
as regras do regime" 

Rul Ramos, Público 


“José Sócrates não percebeu, ainda, a 
função da imprensa” 


Inês Serra Lopes, O Independente 


agenda semana 


Debate na RTP (dia 15) com a presença dos cinco líderes dos partidos com assento parlamentar 


José Sócrates volta ao distrito do Porto, em campanha, no dia 17 


Santana Lopes termina a campanha no Porto, dia 18, bem como Paulo Portas 


Dia de reflexão (19) e eleições legislativas no dia seguinte (20) 


DESTAQUE 


&» LEGISLATIVAS 


2005 


termómetro 


Pos Paula Esteves 


a a subir 


& CAMPANHA ENTRA 
NA DERRADEIRA 
SEMANA 


Vai ser o tudo por tudo, ou 
seja a derradeira tentativa 
de convencer indecisos e abstencionistas reinci- 
dentes. À campanha eleitoral entra na sua últi- 
ma semana com o PS a procurar cavalgar a on- 
da da maioria absoluta, reunir todas as for- 
ças para alcançar o que nunca o partido 
conseguiu. Em sentido contrário, o PSD vai 
lutar, tentando macular o objectivo do PS. 
CDS-PP e Bloco de Esquerda lutam pelo ter- 
ceiro lugar no púdio com a CDU de permeio. 


INCÓLUME CONTRA 
INSINUAÇÕES E 
NOTÍCIAS 


O lider do PS mantém-se 

incólume, Se abundam os 
comentários em torno de uma campanha 
morna há pelo menos o mérito da resistência 
a uma outra campanha que Sócrates classifi- 
ca de "negra", acusando o PSD e Pedro San- 
tana Lopes da autoria da mesma. Depois de 
“rumores e insinuações” chegou à campanha 
o “caso Freeport”, em Alcochete. Procurado- 
ria-Geral da República e PJ emitiram comu- 
nicados em que ilibaram o líder do PS de 
acusações enquanto ministro do Ambiente. 


/ a descer 


A CULPA MORA 
SEMPRE NOS 
» JORNALISTAS 


O presidente do PSD agudizou o tom e dra- 
matizou o cenário eleitoral, culpando os jor- 
nalistas de tecer loas às candidaturas contrá- 
rias, leia-se Partido Socialista. Num comicio 
em Aveiro, Santana endureceu o tom e as 
criticas contra os profissionais da comunica- 
ção social. O resultado ficou à vista, Os jor- 
nalistas foram apupados por alguns militan- 
tes numa manifestação tipo “matem o men- 
sageiro”. Será que os fins justificam os 
meios? Não foi o mesmo Santana, recém- 
empossado primeiro-ministro, que “aciden- 
talmente”, encontrou - numa visita ao terre- 
no queimado dos fogos - uma equipa do 
“Expresso”.. que o viu a trabalhar. 
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DESTAQUE 2 


). 


SS ent NOS 


DOMINGO, 13 de Fevereiro de 2005 


> HUMBERTO DELGADO 
General sem medo 


“General sem medo” foi morto 
há 40 anos vítima de uma cilada 


Faz hoje 40 anos 

que Humberto 
Delgado foi 
assassinado pela 
PIDE, em Espanha. 


Paula Mourão Gonçalves 


uando 

decidiu 

con- 
correPa Presi- 
dência da Re- 
pública, o ge- 
neral comprou 
uma guerra 
com Salazar e, a partir daí, sa- 
bia-o bem, teve a cabeça a 
prémio. O fim esperado che- 
gou a 13 de Fevereiro de 
1965. Atraído pela perspecti- 
va de uma reunião com ofi- 
ciais portugueses interessados 
em derrubar o regime, cai nu- 
ma cilada armada pela polícia 
política do regime. 

Humberto Delgado e a se- 

ári jair Campos, são 
nados de forma brutal. 
Os carrascos só viriam a ser 
julgados depois da Revolu- 
ção de 25 de Abril de 1974, 
mas nenhum deles chegou a 
cumprir um só dia de prisão. 

Convencido de que ia en- 
contrar-se com oficiais por- 
tugueses apostados em derru- 
bar o regime, o general dei- 
xou Argel, onde se encontrava 
desde Fevereiro de 1964, com 
destino a Espanha. O encon- 
tro estava marcado para os 
Correios de Badajoz, de onde 
enviou quatro postais para 
quatro amigos em quatro paí- 
ses diferentes e assinados com 
o nome da sua irmã, afinal, o 
código para dizer “estou vivo 
e não estou preso”. 

Este seria o seu último si- 
nal de vida, estabelecendo-se 
assim o dia 13 de Fevereiro 
como a data da sua morte. 

Antes de partir, como rela- 
ta Mário Mendes da Fonseca, 
num exemplar da “Revista do 
Povo” integralmente dedica- 
do a Humberto Delgado, o 
general tinha deixado instru- 
ções para, caso não recebes- 
sem notícias suas antes do dia 
23, alertarem a opinião mun- 
dial. “Porque estarei preso ou 
morto”, vaticinou. 


Ao encontro da morte 
“No dia 10, Delgado toma- 
va o barco para Algeciras. 
Chegaram [o general e a se- 


Mm 


Ji qu 


O povo do Porto saiu à rua para apoiar o candidato da Oposição /DR 


cretária] a Sevilha no dia 11, 
onde alugaram um automó- 
vel que os transportou a Ba- 
dajoz. O calendário marcava 
o dia 12. Dirigiram-se ao Ho- 
tel Simancas (...) Assinou o 


livro de registo de acordo 
com o seu passaporte: Loren- 
zo Ibanez, comerciante de 
nacionalidade argelina”, rela- 
ta Mário Mendes da Fonseca. 

No dia seguinte, depois do 


almoço, Delgado foi abordado 
por dois homens que o con- 
duziram num Lincoln branco 
a uma propriedade próxima 
de Olivença. Cercado, ainda 
terá sacado da arma e atingido 


um agente da PIDE, mas “ata- 
cado pelas costas, com uma 
coronhada na nuca, o general 
caiu, enquanto os pides o ata- 
cavam a pontapés, atingindo- 
o no rosto, que ficou irreco- 
nhecível”. De acordo com o 
relatório da Polícia Judiciária, 
Delgado foi “atingido por vá- 
rios tiros de pistola”, que re- 
sultaram na sua morte. 
Assassinado o general, o 
grupo de executores resolveu 
também ver-se livre de Ara- 
jair. A secretária brasileira de 
Delgado terá sido estrangula- 
da e torturada de forma tão 
violenta que um braço e uma 
perna ficaram separados do 
corpo. Depois, os cadáveres 
terão sido levados para Sul, 
onde foram enterrados numa 
mata em Villanueva del Fres- 
no, tendo os corpos sido re- 
gados com ácido sulfúrico e 
cobertos com cal, por forma 
acelerar a sua decomposição 
ea dificultar a identificação. 


Comunistas apontados 

como culpados 

Durante dois meses nada 
se soube sobre o paradeiro do 
general, o que alimentava a 
suspeita de que havia sido as- 
sassinado. 

A pedido de Emídio Guer- 
reiro, em Paris, a Federação 
Internacional dos Direitos do 
Homem enviou a Espanha 
uma delegação que deparou 
com um muro de silêncio. 

A 27 de Abril, a Agência 
Nacional de Informação 
(ANT) noticia a descoberta de 
três corpos numa campa rasa 
em Badajoz e adianta a hipó- 
tese de dois deles pertence- 
rem a Humberto Delgado e à 
sua secretária. 

O tom do noticiário oficial, 
quer em Portugal quer em Es- 
panha, apontava para “um 
episódio de luta de facções no 
seio da oposição clandestina 
portuguesa”. De acordo com a 
ANI, Henrique Moreira, repre- 
sentante em Marrocos da 
Frente Patriótica de Liberta- 
ção Nacional, teria denunciado 
os comunistas como autores 
deste crime que “desde há mui- 
to o tentavam atrair a uma cila- 
da”, 

Por pressão de Salazar, que 
temia uma manifestação po- 
pular no funeral de Delgado, 
o Governo de Franco não, 
permitiu a trasladação para 
Portugal do corpo do gene- 
ral, ao contrário do que 
aconteceu com Arajair. 


não cump 


HUMBERTO DELGADO 40 anos sobre o assassinato do “General sem medo” 


“Assassinos de Humberto Delgado 


I Paula Mourão Gonçalves 


pesar 
das ten- 
tativas 


da família e 
do próprio re- 
latório da Po- 
lícia Judiciária 
a propósito 
do assassinato 
de Humberto Delgado, o Tri- 
bunal Militar desvalorizou a 
acção dos autores morais do 
crime e o ónus da culpa pesou 
quase totalmente nos ombros, 
de Casimiro Monteiro, o ho- 
mem que disparou sobre o ge- 
neral. 

Condenado a 19 anos e oi- 
to meses de prisão, o ex-PIDE 
nunca chegaria a cumprir pe- 
na, tendo fugido para a África 
do Sul. Os restantes implica- 
dos, pelo menos aqueles cujos 
nomes chegaram à barra do 
Tribunal, foram condenados 
por crimes menores, dado 
que, segundo se lê no acórdão 
de 27 de Julho de 1981 “está 
prescrito o procedimento cri- 
minal pelos actos de encobri- 
mento do delito”. Afinal, o cri- 
me ocorreu em Fevereiro de 
1965 e o caso só começou a 
ser julgado em Outubro de 
1978. 

Agostinho Barbieri Cardo- 
so, agente da PIDE, foi conde- 
nado por quatro crimes de 
falsificação; Ernesto Lopes 
Ramos, outro operacional 
presente em Olivença, por um 
crime de uso de identidade 
falsa bem como Agostinho 
Tienza. 

Rosa Casaco, o inspector 
que chefiava a operação, seria 
condenado à revelia a oito 
anos de prisão por seis crimes 
de falsificação e dois crimes 
de furto de documentos. O 
operacional fugiu para Espa- 
nha que negou a sua extradi- 
ção e já nos anos 90 causou 
grande agitação quando deu 
uma entrevista ao “Expresso” 
deixando-se fotografar em 
frente à Torre de Belém, em 


1958. Humberto Delgado a caminho da sede de campanha na Praça Carlos Alberto, no Porto /FoTos: DR 


Lisboa, numa atitude de desa- 
fio às autoridades portugue- 
sas e à própria noção de de- 
mocracia e liberdade, 

Silva Pais, à época director 
da polícia política, morreu 
antes do julgamento chegar 
ao fim e Pereira de Carvalho 
foi absolvido de todos os cri- 
mes relacionados com o caso. 

O texto do acórdão, em que 
se sentencia que “apenas o réu 
Casimiro Monteiro matou a 
tiro o general Humberto Del- 
gado e Arajair Campos” e se 
desculpabiliza todos os ou- 
tros: “Em relação a este crime 
não se provou que qualquer 
dos restantes réus nele tivesse 
tido intervenção, quer orde- 
nando ou facilitando a sua 
execução, quer tomando parte 
nesta” veio contrariar a con- 
vicção do então Presidente da 
República, general Ramalho 
Eanes. O juiz instrutor do 
processo concluira que ape- 
nas Casimiro Monteiro devia 


Delírio no Coliseu do Porto 


ir a julgamento, mas o gene- 
ral, como chefe do Estado- 
Maior ordenou que a acusa- 


DI 


ção incluísse “não só todos os 
presentes na morte, mas tam- 
bém os superiores hierárqui- 


riram um só dia de prisão 


cos da PIDE/DGS, como 
mandantes do crime”, lê-se 
em “A Tirania Portuguesa”, 
obra compilada por Iva Del- 
gado « Carlos Pacheco. 

De acordo com esta fonte, a 
famíliz de Delgado tentou im- 
plicar também o ministro do 
Interior da altura, Santos Ju 
nior. Apoiavam-se nas decla- 
rações do próprio Silva Pais, 
que terá revelado ter informa- 
do Salazar e Santos Júnior 
acerca da projectada operação 
contra o general. Salazar terá 
recomendado cuidado e o mi- 
nistro terá dito “vamos a ver 
se lhe deitamos a mão”. 

A defesa do general acredita 
mesmo que a eliminação de 
Delgado não ficou apenas a 
cargo da polícia portuguesa. 
Aliás, esta teria sido uma mera 
executante de um desígnio co- 
mum a toda a “Rede Gládio”, 
que juntava vários grupos de 
Espanha, França e Itália. Estas 
implicações léem-se também 
nas mortes de Eduardo Mon- 
dlane, presidente da Frelimo e 
de Amilcar Cabral, líder do 
PAIGC, como Delgado defen- 
sores da libertação dos povos 
do jugo do regime fascista. 


GOVERNO CIVIL 


STRITO DO 


PORTI 


A minha homenagem a Humberto Delgado, o General sem medo 


O nome do General Humberto Delgado é sinónimo de coragem, luta, perseverân- 
cia e determinação pela conquista da liberdade. 


O homem que em 1958 se candidatou à Presidência da República e ameaçou 
demitir Oliveira Salazar, representou indiscutivelmente a primeira grande espe- 
rança do povo português, que aspirava secretamente pela instauração de um 
regime político democrático que consagrasse direitos, liberdades e garantias para 
todos os cidadãos. 

O General Humberto Delgado era um homem culto, moderno e carismático, que, 
pelos ideais que defendia, criou uma empatia invulgar com os portugueses, como 
ficou demonstrado aqui na cidade do Porto, quando a 14 de Maio de 1958 foi re- 
cebido em apoteose na estação de S. Bento, seguindo em cortejo acompanhado 
por uma enorme multidão até à sede do Movimento da sua candidatura na Praça 
Carlos Alberto e depois até ao grande comício que encheu o Caliseu do Porto. 

A passagem do General Humberto Delgado pela cidade da liberdade e do traba- 
lho foi um momento marcante na sua candidatura à Presidênca da República. 
Em 13 de Fevereiro de 1965 foi assassinado o General Humiberto Delgado, pas- 
sando hoje precisamente 40 anos sobre esse crime hediondo, e eu curvo-me pe- 
rante a memória de um homem que lutou e deu a vida pelo itzal de um Portugal 
livre. 

A minha homenagem como cidadão e Governador Civil do Distrito do Porto ao 
General sem medo. 


Governador Civil do Distrito do Porto 
Dr. Manuel Moreira 
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Polícia Judiciária fala 
de premeditação e implica 
cúpula da PIDE no processo 


| Paula Mourão Gonçalves 


O desfecho criminoso [da 
vida de Humberto Delgado] foi 
antecedido de consciente e cui- 
dadosa preparação da liquida- 
ção política do general, iniciada 
a partir de 1962”, concluiu a 
Polícia Judiciária (PJ) após in- 
vestigação do caso, num relató- 
rio tornado público após a re- 
volução dos Cravos. 

Neste relatório, em que são 
relatados os vários passos dos 
conspiradores, a PJ diz ainda 
que a operação teve a interven 
ção de personalidades emigra- 
das, “estreitamente ligadas à PI- 
DE e que ardilosamente conce- 
beram um plano de que 
resultaria a rotura do general 
com os seus companheiros de 
exílio”. 

Alcançada a desunião dos 
resistentes antifascistas na 
diáspora, nomeadamente em 
África, onde o general se en- 
contra 
tornado demasiado perigoso, 
“fácil lhes foi oferecer a Hum- 
berto Delgado a possibilidade 
de frutuosos contactos politi- 
cos, tão imagi- 
nosos quanto os autores da- 
quele plano, tão fraudulentos 


Humberto Delgado e a secretária Arajair/DR 


quanto as personalidades da 
o por que se faziam 
ssar”, prossegue o relatório. 

De acordo com esta versão, 
“Ernesto Lopes Ramos logrou 
encontrar-se em Paris com o 
general, por alturas do Natal de 
1964”, Deste e de outros con- 
tactos terá resultado a marca- 
ção do encontro em Badajoz. 
Seria assim Lopes Ramos quem 
atrairia Delgado até ao local 
onde se encontravam também 
Agostinho Tienza, Casimiro 


Monteiro e Rosa Casaco, Estes 
operacionais terão depois rela- 
tado “pormenorizadamente” o 
crime aos seus superiores hie- 
rárquicos Silva Pais, Barbieri 
Cardoso e Pereira Carvalho que 
“decidiram calar definitiva- 
mente o crime”. 

Além dos nomes já citados, a 
PJ considerava ainda deverem 
ser constituídos arguidos 
Eduardo Miguel da Silva, Car- 
los Lopes Veloso e António, 
Gonçalves Semedo. 


Mário Soares presta homenagem a 


Delgado em Villanueva del Fresno 


Villanueva del Fresno, a terra 


do sem vida Humberto Delgado, é hoje palco de 
uma cerimónia evocativa dos 40 anos da morte 


do general sem medo, 

Às 13h30 (12h30 em 
Lisboa), junto ao Me- * 
morial do General, Ig- 
nacio Sanchez Amor, vi- 
ce-presidente da Xunta 
da Estremadura, preside 
às cerimónias em que 
participam também o 
ex-Presidente da Repú- 
blica Mário Soares, Me- 
deiros Ferreira e a filha 
do general, Iva Delgado. 
De Portugal deverá se- 
guir uma vasta comitiva 
que, às 8h15, terá à sua 
disposição vários auto- 
carros, que partem da * 
Câmara de Lisboa com 
destino a Badajoz. 

À cerimónia, na qual se- 
rá descerrada uma lápi- 
de em honra do general 
e onde serão interpre- 
tados os hinos nacionais 


de Portugal e Espanha, pelas bandas de música 


de Moura e Banda Municipal 


nueva del Fresno, contará ainda com a participa- 


ção de um representante da 


pública Portuguesa e do alcaide de Villanueva 


onde foi encontra- 


General HUMBERTO DELGADO 


Candidato à Presidência da República 


de música de Villa- 


Presidência da Re- 


del Fresno, Ramón Diaz Farias. 
Mário Soares, que, enquanto advogado, repre- 
sentou a familia do general durante a instrução 
do processo, recordará, com certez: 


o episódio 
da sua prisão quando, 
em 1965, tentou des- 
locar-se a Espanha pa- 
ra participar no funeral 
de Humberto Delgado. 
Na época, e pelo mes- 
mo motivo, também o 
advogado Abranches 
Ferrão foi detido junto 
à fronteira pela PIDE, 
tendo sido conduzido a 
Lisboa juntamente 
com Mário Soares. No 
entanto, Salazar não se 
atreveu a mantê-los 
sob prisão por temer 
um escândalo com 
proporções internacio- 
nais. 

O Governo espanhol 
impediu a trasladação 
do corpo do general, 
alegando que a lei es- 
panhola obrigava a 


cumprir um prazo de cinco anos. 

Tal só viria a acontecer em 1990, quando o ge- 
neral foi promovido a titulo póstumo a marechal 
e os seus restos mortais trasladados para o Pan- 
teão Nacional. 


“Operação 
Outono” 


Director- o 
adjunto Rea. 4 
da Capital ES 


Rogério Rodrigues" 


om uma pontualida- 
( de militar, Humberto 

Delgado esperava o 
contacto do interior (leia- 
se Portugal) para um le- 
vantamento castrense. O 
advogado oposicionista Er- 
nesto Castro e Sousa chega- 
va às 12 horas em ponto à 
estação de caminhos de fer- 
ro de Badajoz. Apertou a 
mão a Humberto Delgado e 
marcaram para as 15 horas 
o encontro com um coro- 
nel prestigiado do Exército 
português que garantia mi- 
lhares de homens armados, 
sendo cerca de 800 de Santa 
Comba Dão, imagine-se. O 
general estava politicamen- 
te isolado. E acreditou que 
o seu tempo político e a sua 
aura iam regressar. 

Estávamos a 13 de Feve- 

reiro de 1965. Era um sába- 
do seco e frio. O advogado 
não passava do subinspec- 
tor da PIDE Ernesto Lopes 
Ramos, treinado na CIA e 
que reprovara nas provas 


zia parte da brigada assassi- 
na chefiada por Rosa Casa- 
co, uma iminência parda na 
PIDE. 

Rosa Casaco que estava 
colocado no Porto, no 25 
de Abril, foi um dos pides 
libertados pelo MFA no 
campo, dois dias depois da 
sua prisão. Seguiu para Es- 
panha onde tinha contactos 
privilegiados e mesmo um 
helicóptero que o levou até 
Madrid onde o esperavam 
120 mil contos em acções. 
Era um homem rico e livre. 
Respondeu à revelia e em 14 
de Fevereiro de 1998 deu 
uma entrevista ao Expresso, 
deixando-se fotografar 
frente à Torre de Belém e 
comendo castanhas assadas. 

Mas regressemos a Bada- 
joz, onde Tieza e Casimiro 
Monteiro, os outros pides 
da brigada, estão à espera 
que Ernesto Lopes Ramos 
traga Humberto Delgado 
até ao campo vizinho da 
ponte que dá para Olivença. 
Uma desagradável surpresa: 
Humberto Delgado aparece 
com a sua secretária, Araja- 
rir Campos. Casimiro Mon- 
teiro, um gigante com uma 
história sinistra, combaten- 
te do exército franquista em 
Barcelona, onde antes de 
matar os 'rojos' se benzia 
(reminiscências de um ano 
que passara como semina- 


rista em Goa), depois mer- 
cenário na Divisão Azul, a 
combater ao lado dos ale- 
mães na Finlândia e na Rús- 
sia, mais tarde informador 
da Scotland Yard e membro 
de um gang assaltante de 
ourivesarias, depois, colo- 
cado em Goa, lendário pela 
sua brutalidade, assassínios 
e violações, a ponto de ter 
sido preso na Trafaria, fi- 
nalmente o executor de 
Humberto Delgado. 

Arajarir Campos, segun- 
do a autópsia terá sido es- 
trangulada por Agostinho 
Tienza, um antigo ajudante 
de relojoaria, alentejano. 

A “Operação Outono” 
nome de código nas cata- 
cumbas da PIDE, fora pla- 
neada por Barbieri Cardoso 
e Álvaro Pereira de Carva- 
lho, com conhecimento e 
aprovação de Salazar dada a 
Silva Pais, o director da PI- 
DE. 

Mas o êxito da operação 
deve-se a um informador, 
altamente bem pago (ga- 
nhava o dobro do próprio 
director da polícia política), 
sediado em Roma, um 
aventureiro e burlão, com 
várias prisões por delito co- 
mum, em Lisboa, mas que 


conseguiu cativar as simpa-- 


tias e a confiança do Gene- 
ral, inventando um curricu- 
lum sem mácula de antifas- 
cista. Foi ele que preparou a 
cilada de Badajoz e foi ele 
que conseguiu isolar Hum- 
berto Delgado do PCP e da 
FPLN (Frente Patriótica de 
Libertação Nacional) sedia- 
da em Argel. Chamava-se, 
em nome de código, Olivei- 
ra, na vida real Mário de 
Carvalho. 

O corpo do general e da 
sua mais do que secretária 
foram abandonados em Los 
Malos Caminos, envoltos 
num cobertor e parcial- 
mente desfigurados. Foram 
os cadáveres encontrados a 
25 de Abril de 1965, por um 
jovem pastor que andava à 
caça de pardais. 

Chegava ao fim a saga de 
um general que, vindo do 
regime, em 10 de Maio de 
1958, teve a a coragem de 
desafiar Salazar, quando no 
Chave d” Ouro, um café lis- 
boeta, disse alto e bom 
som, à pergunta ou provo- 
cação (vá-se lá saber), o 
que faria ao ditador, caso 
ganhasse as eleições presi- 
denciais: “Obviamente, de- 
mito-o”. Assinara a sua 
sentença de morte. Mas 
nunca mais Portugal foi o 
mesmo. Conseguira que a 
esperança se reinstalasse. 


*O jornalista testemunhou o 


julgamento dos pides que 
mataram Humberto Delgado 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 
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MANUEL COELHO DOS SANTOS 
Advogado, membro do grupo de apoio do Porto à candidatura do General Humberto Delgado 


O advogado Manuel Coelho dos Santos foi um dos impulsionadores da candidatura à Presidência da República do general Humberto Delgado 


Foi um grupo demasiado pequeno 
que lançou tão gigante Movimento 


— Guilherme Soares(textos) 
Ricardo Meireles (fotos) 


advo- 
Os: 
por- 
tuense Mauel 
Coelho, de 77 
anos, fez parte 
do grupo do 
Porto que deu 
o primeiro e inequívoco 
apoio à candidatura do Gene- 
ral Humberto Delgado à Pre- 
sidência da República. Este 
grupo incluía figuras de rele- 
vo, entre as quais se destaca- 
ram, também, Artur Santos 
Silva, Artur Andrade e Rodri- 
go de Abreu. Quarenta anos 
depois do assassinato do Ge- 
neral sem medo, cuja data é 
hoje assinalada, este republi- 
cano recorda os dias da agita- 
ção política daquele tempo e 
analisa o país actual mergu- 
lhado em campanha eleitoral. 


- Porque resolveu apoiar a can- 
didatura do general Humberto 
Delgado? 

Comecei a advogar em 
1952/53 e entrei nas coisas da 
política porque fazia julgamen- 
tos no Plenário, que era onde se 
julgavam os indivíduos da opo- 


sição, em especial os comunis- 
tas. Ao lidar com esses processos 
ganhei uma consciência política 
que a maioria dos portugueses 
não tinha. Em 1957, houve elei- 
ções para a Assembleia da Repú- 
blica e houve um grupo do Por- 
to da oposição que concorreu. 


Essa campanha foi feita aqui no 
meu escritório. Eu era o mais 
novo do grupo de dez pessoas. 
Quando acabaram as eleições fi- 
cámos unidos e punha-se, en- 
tão, o problema das eleições pa- 
ra a Presidência da República. 

- E foram eleitos? 


Perfil 


Manuel Coelho dos Santos, 77 anos, é natural 
de Vila Nova de Gaia, onde sempre viveu. Per- 
tenceu à comissão administrativa que geriu os 
destinos da autarquia local depois do 25 de 
Abril. Está inscrito como advogado desde 1953, 
depois de ter cursado Direito em Coimbra. Des- 
de sempre que tem o seu escritório em plena 
Avenida dos Aliados, no Porto. Tem duas filhas e 
um filho e uma neta. Fumador, apaga os cigar- 
ros quando vão a metade. Assume-se de es- 
querda e revela-se um homem que prefere dis- 
cutir o futuro do que lembrar o passado, cujos 
pormenores não lhes dá importância. “Devia ter 


ficado com as coisas, com papéis, devia guardar, 
mas não me interessa o passado, eu não vivo do 
passado”, diz. Não se assume "futeboleiro”, mas 
admite ser sócio e com as cotas em dia do 
Sport Comércio e Salgueiros. Esteve em “dúzias 
de comícios do PS”, pertenceu à comissão poli- 
tica da candidatura de Salgado Zenha à Presi- 
dência da República; foi deputado durante qua- 
tro anos; escreveu durante 20 anos nos jornais 
do Porto (no COMÉRCIO, n'O Primeiro de Janei- 
ro e no Jornal de Notícias) sobre politica. Ac- 
tualmente ainda faz julgamentos e “atura juizas 
de vinte e tal anos”, atira entre sorrisos. 


- No tempo de Salazar nin- 
guém era eleito. Até desistimos à 
última da hora. 

- Mas o grupo ficou unido. 

- Ficou. Punha-se, então, o 
problema da presidência da Re- 
pública. António Sérgio, o escri- 
tor, disse ao Santos Silva que um 
general no activo podia ser can- 
didato. Um general no activo 
significava alguém que pudesse 
influenciar os militares. Ora, es- 
se general era Humberto Delga- 
do. Fizemos uma reunião em 
Aveiro no escritório de um ad- 
vogado, Manuel das Neves, para 
tentar impor o nome de Delga- 
do. Ninguém o quis, porque o 
Delgado era um homem que ti- 
nha estado ligado ao regime, na- 
quela fase inicial. Falava-se em 
Cunha Leal, proposto pelo PCP, 
que depois acabou por não ir. 
Então resolvemos, sozinhos, fa- 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


O advogado portuense recorda que alguns oposicionistas de Lisboa aderiram receosos ao movimento 


Lisboa torceu o nariz 
à candidatura do general 


CONTINUAÇÃO DA PÁG, ANTERIOR 


zer o convite a Humberto Del- 
gado. 

- Que já sabia que o seu nome 
era falado... 

- Sim, julgo que através de 
António Sérgio e de Henrique 
Galvão. Sabíamos que o proble- 
ma já lhe tinha sido posto. Artur 
Andrade, que ainda está vivo, foi 
a Lisboa convidá-lo. O arquitec- 
to falou-lhe nisso, mas cheio de 
medo. (Se lhe perguntarem, ele 
até se ri a contar essa história). O 
general terá respondido: “É uma 
ideia, Vou ao Porto falar convos: 
co”, Ele era o director da Aero- 
náutica Civil e veio num avião. 
O nosso pequeno grupo ofere- 
ceu-lhe um almoço, creio que 
para os lados da Foz. Fizemos- 
lhe uma espécie de teste para sa- 
ber com quem lidavamos, para 
ver se ele obedecia aos princi- 
pios democráticos. 

- Edepois? 

- Dizia que éramos um gru- 
po demasiado pequeno para a 
apresentação de uma candida- 
tura. E tinha razão. Combi- 
nou-se, então, uma segunda 
vinda ao Porto e esta significou 
o lançamento da candidatura, 
- Mas não foi consensual?! 

- As figuras tradicionais da 
oposição de Lisboa, que não as 
do Partido Comunista, torce- 
ram o nariz, inicialmente. Nin- 
guém esteve connosco numa 
primeira fase. O Mário Soares 
fala muito da história do 
Humberto Delgado, mas nin- 
guém esteve connosco nessa 
primeira fase. O Humberto 
Delgado entrou nisto com a 
gente oposicionista tradicional 
de Lisboa a torcer o nariz e 
com receio. Foi com a vinda 
dele ao Porto que surge a ade- 
são de toda a gente. 

- Como é que foi esse dia? 

- O Humberto Delgado 

chegou às 18h ou 19h. O tipo 


do comboio foi atrasando a 
marcha para obter a adesão das 
pessoas e para chegar depois 
da hora de saída do emprego 
das pessoas. Eu fui com o Má- 
rio Cal Brandão buscá-lo à es- 
tação das Devesas, em Gaia. 
Lembro-me que ainda puse- 
mos o problema de que ia ser 
um insucesso, um fracasso, 
porque quando fomos do Por- 
to para Gaia não vimos movi- 
mento nenhum. “Isto vai ser 
uma vergonha”, per 
- Enganaram-s 

- Quando chegamos ao 
Porto, à estação de S. Bento, já 
nunca mais vi ninguém. Perdi- 
me no meio daquilo. À saída 
ção e pela Rua dos Clé- 
rigos acima, era tamanha a 
multidão que fiquei no meio 
dela sem perceber. Depois diri- 
gimo-nos para a nossa sede de 
campanha, na Praça Carlos Al- 
berto, e estava lá uma multidão 
ingualificável. 

- Marcou a campanha... 

-Ouça: a partir daquele dia 
tínhamos toda a gente! Foi a 
partir dessa chegada ao Porto, 
que foi uma coisa monumen- 
tal, que se abriu o caminho e 
toda a gente apareceu. 

-Por que é que Lisboa torceu o 
nariz a Humberto Delgado? 

- Porque o general tinha a 
marca do situacionista, porque 
houve uma daquelas revolu- 
ções na década de 30, em que 
esteve ao lado do salazarismo 
contra umas convulsões oposi- 
cionistas; e depois esta campa- 
nha não foi engendrada, não 
tem atrás de si a oposição tra- 
dicional de Lisboa. Através dos 
anos havia um grupo lisboeta 
que era o que movia a oposi- 
ção e esta campanha não surge 


dessa gente, mas surge do Por- 
to. 

- Desse grupo lisboeta fazia 
parte Mário Soares. 

-Sim, era dos mais novos. 
Mas, o que surgiu do Porto 
nunca teve o apoio de Lisboa. 
031 de Janeiro [revolta Repu- 
blicana falhada de 1891], por 
exemplo, foi um falhanço por- 
que Lisboa esteve tranquila- 
mente sem aderir. É um fenó- 
meno histórico. 

- Havia tensão entre grupos? 

- Não! Depois tudo ficou 
integrado. 

- E qual era o sentimento? 

- Um militar no activo, atra- 
vés de uma campanha, podia 
mover os militares para algu- 
ma coisa de revolucionário. 
Nós acreditavamos em tudo, 
menos no resultado das elei-. 
ções. 

- Qual foi a primeira impres- 
são que teve do general? 

- Os tipos da situação di- 
ziam que ele era maluco. Todos 
os indivíduos que têm uma 
grande coragem são considera- 
dos malucos. Achamos que o 
senso comum é para nos de- 
fender da vida, pelo que um ti- 
po que tem a coragem de en- 
frentar as coisas é sempre ma- 
luco. O Delgado era um tipo 
determinado, mas de quem a 
gente gostava porque era fran- 
co. Dizia as coisas pela boca fo- 
ra. Era um repentista e tinha a 
sua graça. No primeiro dia 
connosco, saía-lhe tudo pela 
boca fora. Depois tinha uma 
coragem brutal. Ele andava no 
meio da rua, andavam os tipos 
da PIDE atrás dele e ele ia na 
mesma! Estava-se nas tintas! 
Corria o risco de levar um tiro 
mas aguentava. 


“Ninguém esteve connosco 
numa primeira fase” 


O Comércio do Porto 


Domingo, 13 de F. 


“Devíamos ter dado 
uma maior protecção 
a Humberto Delgado” 


- Sente a missão cumprida? 

- As eleições foram uma fãl- 
sidade completa, mas acho que 
nós não cumprimos o nosso de- 
ver. Deviamos ter dado a Hum- 
berto Delgado uma maior pro- 
tecção porque fomos os culpa- 
dos de ele vir para isto. Em rigor 
não cumprimos o nosso dever. 
- Ou seja? 

-Deveriamos ter mostrado 
um tipo de solidariedade de ou- 
tra natureza. O Delgado acabou 
por ir embora [do país] e levar 
uma vida de desgraçado, sobre- 
tudo, na Argélia. O meu amigo 
José Augusto Seabra, que privou 
muito com ele lá, contou-me as 
privações por que ele passou na 
Argélia. E foi o desespero que o 
atirou para aquela aventura fi- 
nal. 

- O que poderia ter sido feito? 

- Não sei... Eu não era dos 
elementos significativos do gru- 
po. No fundo não passava de 
um jovem como outros, mas 
acabou a campanha e nós ti- 
nhamos a obrigação de traduzir 
a solidariedade em actos. O 
Humberto Delgado, a partir 
daí, foi entregue à bicharada! 

- Ele sentiu isso? 

- Não, ele não nos disse nada. 
Eu senti isso, ainda no outro 
dia, falando com Artur Andra- 
de, falámos disso mesmo. 

- É uma mágoa que guarda... 


- Com Delgado no exílio como 
é que a oposição no Porto fi- 
cou? 

- Completamente desliga- 
dos. O Delgado foi a esperança 


ea seguir a elé entrámos numa 
fase de maior repressão do sala- 
zarismo. Durante anos, do lado 
da oposição não surgiu nada 
que valesse a pena . 

- O movimento definhou? 

- Não houve nada de im- 

portante durante anos. O Del- 
gado abriu o caminho. Ele é o 
grande momento para a mu- 
dança do salazarismo. Nunca 
mais o país foi igual. Simples- 
mente, isso não gerou de ime- 
diato nenhum movimento de 
oposição válido. 
- Acha que se pode considerar, 
ou será exgero, que a candida- 
tura do general Humberto 
Delgado foi um pré-anúncio 
do 25 de Abril de 1974? 

- À candidatura do Delgado 
foi, na minha vida, o aconteci- 
mento mais importante no 
tempo da ditadura. Mexeu com 
o país todo, de uma maneira 
que não nos passava pela cabeça 
que fosse possível. Foi o grande 
acontecimento da oposição 
portuguesa. 

- Como é que olha hoje para es- 
ses tempos? 

- Não tenho a ideia de que 
fui brilhante em nada. Se me 
pergunta se isso me enche de 
glória, digo-lhe que nem enche 
nem deixa de encher. Foi o mí- 
nimo dever cívico. Não consi- 
dero que isso tenha algo de rele- 
vante. Eu estava mais dentro das 
coisas graças à minha profissão 
e tinha contacto com os presos 
políticos. Isso trauduz-se numa 
exigência maior em relção aos 
outros. Só isso. 


Delgado deveria ter mais solidariedade, diz Manuel Coelho dos Santos 


de 2005 


err 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


“Um tipo dizer que demitia 
o Salazar era o máximo!” 


- O general era uma pessoa 
afável? 

- Eu era um jovem, tinha 31 
anos, ou seja quando a candi- 
datura foi engendrada tinha 
30. Mas ter 30 anos na altura 
não é a mesma coisa que ter 30 
anos agora. Hoje um tipo de 
30 anos julga que pode ser pri- 
meiro-ministro e um de 50 co- 
meça a ser velho. Dou-lhe o 
exemplo de quando se esco- 
lheram os candidatos a depu- 
tados, no ano anterior à elei- 
ção presidencial, houve gente 
que torceu o nariz ao meu no- 
me porque achava que eu era 
novo de mais! Isto tem a sua 
graça comparado com o mun- 
do de hoje. O Delgado tinha 
uma diferença de idade consi- 
derável; e eu olhava para ele de 
uma forma que não é a mesma 
como a que vocês olham hoje 
para as pessoas de 50 anos. 
Mas eu gostava dele, havia 
uma franqueza, e a loucura 
dos tipos que querem mudar 
alguma coisa, que não se con- 
formam. Os que não se con- 
formam, chamamos-lhes lou- 
cos. 

- As campanhas tinham outro 
sabor? 

- As campanhas eleitorais 
contra o salazarismo tinham 
um. certo lado espontâneo. 
Nós éramos uns amadores. 
Acreditávamos na adesão das 
populações. Não tem relação 
nenhuma com o que se faz ho- 
je em campanhas em que se 
gastam milhões de euros. Nós 
nem sequer tínhamos dinhei- 
ro. As pessoas iam passando 
pela sede e deixavam tostões 
para a campanha que servia 


para imprimirmos uns papéis 
ecoisas dessa ordem. 
- Eainda tinham a censura. 

- Mas no Rádio Clube Por- 
tuguês [RCP] a censura deixou 
passar a notícia de que o gene- 
ral vinha ao Porto. Nós tivé- 
mos no RCP um programa de 
cerca de 15 minutos a que cha- 
mavamos “O quarto de hora 
da verdade”. Era na Rua de 
Ceuta, mas só durou três ou 
quatro dias... Lembro-me que 
fui eu que li a mensagem após 
sua vinda ao Porto, uma men- 
sagem escrita por Vasco da Ga- 
ma Fernandes que me disse, 
depois, que tinha ouvido; e 
que eu tinha lido muito bem, 
porque li-a com emoção. Mas 


após essas três ou quatro vezes 
mandaram-nos passear. Lem- 
bro-me até que o Delgado foi 
ao RCP directamente falar so- 
bre a chegada dele ao Porto e 
eles cortaram completamente 
o que ele disse e não saiu nada 
e acabou a rádio. 

- A rádio é um bom veículo. 

- Um notável veículo. 
Quando foi na campanha para 
deputados lembro-me que to- 
da a gente no Porto ouvia a rá- 
dio porque era muito melhor 
que os jornais. Mas foi uma 
experiência que durou pouco. 
Depois, ficámos com as mani- 
festações do Delgado pelo país 
e com as coisas nos jornais, 
muito resumidas. 


Nós tivémos no RCP o programa 
“O quarto de hora da verdade” 


Com 77 anos, Manuel Coelho dos Santos ainda exerce advocacia 


- Mas a campanha conti- 
nuou... 

- A campanha foi para Lis- 
boa, tudo vai sempre para Lis- 
boa. A apresentação oficial da 
candidatura, aliás, foi feita no 
Café Chave d'Ouro e teve logo 
uma coisa que alterou tudo - e 
alguns comentários que lhe fa- 
ziam. Até de alguns historia- 
dores como, por exemplo, Fer- 
nando Rosas, que escreveu so- 
bre o Delgado mas não sabe 
nada sobre ele. Porque escre- 
veu com base em papéis e disse 
que nós não queríamos que a 
campanha fosse longe, que sig- 
nificasse a mudança, e não era 
nada disso. Nós queríamos 
simplesmente acabar com o 
regime. Tínhamos sim a ideia 
de que a campanha tinha de 
ser feita com alguma suavida- 
de, para conquistar as pessoas. 
Aconteceu até esta graça: o Ar- 
tur Andrade disse a Delgado: 
“o senhor general não exagere, 
faça a coisa com uma grande 
suavidade”. 

- O que não era bem o feitio 
do general. 

- Sim, ninguém o comanda- 
va em nada. O Fernando Rosas 
interpretou isso como nós, no 
Porto, não quisessemos que se 
desse o passo em frente. Não 
era nada disso. A história faz-se 
quando as pessoas estão vivas, 
ouvindo-as. Não se faz com pa- 
péis, que são uma falsificação 
da história. Se a História é feita 
com os papéis do Partido Co- 
munista não corresponde à 
verdade: se houvesse uma revo- 
lução de dez o PC dizia que ti- 
nha sido um milhão; e se no 
Barreiro houvesse uma peque- 


ENTREVISTA 


na greve eles diziam que tinha 
sido uma coisa monumental. 
Em Portugal não se faz a Histó- 
ria de nada, não se fez a Histó- 
ria dos quase 50 anos de Sala- 
zar, nem da guerra colonial, 
nem nunca se fará. Não somos 
um powo para assumir as coisas 
como deve ser, o que é muito 
mau. 
- Esteve no Chave d'Ouro? 

Estive. Fui com um jornalis- 
ta, o Ramos de Almeida. Lem- 
bro-me que viemos de Lisboa 
para o Porto a colar cartazes 
pelo caminho, nos pinheiros e 
árvores. Dá a ideia do tipo do 
mundo que andávamos. 
- Empenhados, portanto. 

- Ouça: o empenhamento é 


“Delgado tinha 
a franqueza 

e a loucura 
dos que não 

se conformam” 


o mesmo que têm hoje os jo- 
vens com uma diferença: hoje, 
eles andam atrás do Santana 
Lopes para terem empregos. 
Nós não. Isso nem nos passava 
pela cabeça. É um bocado dife- 
rente. Hoje as “jotas” perde- 
ram o sdealismo todo e andam 
aí para ver se arranjam empre- 
gos, que é mais fácil do que an- 
dar a trabalhar. 

- Falava do momento que al- 
terou tudo... 

- Houve um jornalista espa- 
nhol, do Franco, que lhe fez 
uma pergunta insolente: se ga- 
nhar qual será o futuro de Sa- 
lazar? “Eu? Obviamente demi- 
to-o!”, respondeu. Foi um es- 
cândalo monumental! Um 
tipo dizer que demitia o Sala- 
zar erz o máximo! Mas a 
orientação que se procurou 
dar ao Delgado era no sentido 
de ums certa moderação, ten- 
do em conta o país que tínha- 
mos, pura conquistar as pes- 
soas. 

- Essa frase causou um im- 
pacto «xorme... 

- Causa, causou. Fiz depois 
uma campanha no tempo do 
Marcelo Caetano, mas o mun- 
do já era diferente. O tempo 
do Delgado foi uma machada- 
da no salazarismo. Com o 
Marcelo [Caetano] já se sentia 
que o regime estava no fim, já 
não havia a mesma pressão. 
No tempo de Salazar não era 
brincadeira. 

- Comes é que o Porto sentia a 
pressãoda PIDE? 

- Um dia descobri que a PI- 
DE estava na nossa sede. 

- Lá destro? 

- Imsalados tranquilamen- 
te. A PIDE tinha vários proces- 
sos de meter medo às pessoas. 
- Causavam medo? 

O «espectáculo que eles 
montam nos julgamentos ali 
no Tribunal Plenário, na Rua 
Formosa, era de forma a meter 
medo, porque as polícias polí- 
ticas fazem esse tipo de pressão 
psicológca. Por exemplo, eu ia 
à PIDE defender um réu, um 
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“A democracia nunca está garantida 
e é bom que se tenha noção disso” 


CONTINUAÇÃO DA PÁG. ANTERIOR 


preso político, e eles manda- 
vam-me esperar numa sala 
muito modesta duas ou três 
horas, só para chatear. Falava 
com o meu cliente separado 
por uma rede de arame. Vocês 
nem imaginam como isto é 
possível, não €? Isso nem vos 
entra na cabeça. 

- E mesmo assim não desis- 
tia... 

- Eu tinha consciência por- 
que era advogado e convivia 
com essas situações, mas a 
maior parte das pessoas nem 
se dava conta que estava em 
ditadura. Uma pessoa lia o jor- 
nal e se ele estava censurado... 
E depois criou-se o hábito, até 
gente bem-formada não tinha 
essa consciência. À consciência 
da ditadura tinha-se numa 
profissão como a minha, onde 
a gente andava metido nisto. A 
vossa geração, a da minha ne- 
ta, não faz ideia nenhuma do 
que foi esse mundo, 

- Hoje vivemos em Democra- 
ci 


im, mas sabe que a de- 
mocracia nunca está garanti- 
da. Não é mau que as pessoas 
tenham alguma noção do que 
custa ter uma Democracia. 

- Mais tarde, envolveu-se na 
fundação do PS. 

- Sim, estive. Foi na casa do 
Mário Cal Brandão, meu gran- 
de amigo, que se fizeram as 
primeiras reuniões. Vinham 
aqui, por exemplo, o Mário 
Soares ou o Zenha. Julgo que 
fui militan 


mas desisti logo passado um 
ano. 
- Porquê? 

- Nunca contei, nem conto. 
Eu não tenho jeito para ser de 
um partido, embora entenda 
que quem queira fazer carreira 
política tenha que estar num 
partido. Agora, se eu quisésse 
fazer carreira política, tinha de 
estar filiado. E se quisésse fazer 
uma carreira com sucesso, ti- 
nha que ser ou da Opus Dei ou 
da Maçonaria porque as coisas 
andam muito por aí. 

- Nunca teve ambições políti- 
cas? 

- Eu fui deputado durante 
quatro anos, como indepen- 
dente nas listas do PSD, quan- 
do Cavaco Silva obteve maio- 
ria absoluta, Entraram cinco 
ou seis independentes, entre 
eles Pacheco Pereira, mas eu 
fui o único que me mantive in- 
dependente. 

- Não guarda grandes recor- 
dações. 

- Não, mas aprendi e conhe- 
ci muita gente. Quando lá esti 
ve, o Sócrates era um menino 
que estava a começar e a maior 
parte dos que estão agora co- 
mo figuras públicas, tinham 
pouco mais de 30 anos. 

- Que avaliação faz da quali- 


Um activista sem vocação partidária 


dade da actual Assembleia da 
República? 
- Eu na altura diz 


: “Esta já 


é fraca, as próximas vão ser 
muito piores”. Não era preciso 
ser muito fino para ver isso. 


Mas isso agravou-se porque os 
partidos hoje estão mais fecha- 
dos do que eram na altura. 


“Rui Rio não devia gerir a Câmara 
do Porto como se fosse a de Penedono” 


- Como analisa a gestão de Rui 
Rio? 

- Uma vez discuti com ele a a 
questão da regionalização, aí há 
uns seis ou sete anos. Acho que 
não se deve gerir a Câmara do 
Porto como se fosse a de Penedo- 
no. O Fernando Gomes enten- 
deu isso, Não havendo regionali- 
zação, o Porto deve representar o 
Norte de Portugal, e o presidente 
da Câmara do Porto deve assu- 


mir-se como o seu chefe, até para 
o diálogo com a Galiza. Por ou- 
tro lado, se a Câmara do Porto 
não deve depender do futebol, 
não deve hostilizá-lo publica- 
mente. Sobretudo, quando o fu- 
tebol é importante na vida da ci- 
dade. Aliás, é hoje o seu único 
motivo do orgulho. Os outros 
dois eram o Banco Português do 
Atlântico e o Jornal de Notícias, 
mas o primeiro [hoje integrado 


no grupo Millenium] está entre- 
gue à maçonaria e à Opus Dei; e 
o segundo à PT e a Lisboa. As 
empresas têm lá as suas sedes 
porque é lá que se decide tudo. 
Nunca Portugal esteve tão cen- 
tralizado. 
- Continua a achar a regionali- 
zação necessária? 

- Entra pelos olhos dentro a 
necessidade de regionalizar. A 
Europa toda fê-lo. 


- Porquê? 

- Porque, primeiro a vida 
política não entusiasma nada 
e, depois, se se abrirem, per- 
dem o emprego. Não há preo- 
cupação nenhuma de renovar 
isto e foi isso que permitiu a 
Santana Lopes chegar a pri- 
meiro-ministro. A gente válida 
do PSD está toda na retranca. 
- Quem destacava na altura? 

- Eu gostava muito da Natá- 
lia [Correia, PRD], do Raul 
Rego [PS]; o Adriano Moreira 
[CDS], para mim o melhor 
elemento da AR; no PCP o Jo- 
sé Magalhães [hoje no PS] e o 
José Manuel Mendes. 

- Que opinião tem de José Só- 
crates? 

- Não morro de amores por 
ele, mas não é igual ao do PSD, 
que é um tolinho. 

- Sócrates tem qualidade ? 

- Alguma qualidade tem, 
mas está longe de ser o ideal. 
Na questão da co-incineração 
revelou que não é um banana), 
mas está rodeado de elementos 
muito maus e acho que a pre- 
sença de Guterres na campa- 
nha não o benefecia. Prejudica 
a “fotografia”. 

- Mas vai votar PS. 

- O voto vai para o Sócrates, 
mas sem grande entusiasmo. 
O meu voto é essencialmente 


“O meu voto vai 
para Sócrates, 
mas sem grande 
entusiasmo” 


contra Santana. Como é que 
um homem que nunca fez na- 
da chega a primeiro-ministro? 
- Qual é a sua opinião sobre o 
Presidente da República? 

- Fiz campanha por ele, mas 
acho que tem regras a mais. 
Então ele não sabia quem San- 
tana era? Quando Cavaco Silva 
o convidou para secretário de 
Estado foi para não o ouvir 
mais! Sampaio decidiu assim 
[não convocação de eleições 
antecipadas em Junho] porque 
tem regras a mais. Mas é dos 
poucos que é intocável, tem um 
passado intocável. 

- Vivemos uma fase difícil... 

- É a pior de todas a seguir 
ao 25 de Abril! Temos o único 
primeiro-ministro que não 
tem a mínima noção de quais 
são as suas funções. 

- Qual é a sua opinião sobre 
Pinto da Costa? 

Ele é mais do que aquele 
estilo agressivo que ostenta 
por vezes e que é só para ali- 
mentar as clientelas. Uma vez 
assisti a uma discussão dele, 
num jantar qualquer, com a 
Natália Correia sobre o des- 
porto na Grécia Antiga. Ele 
sabe as regras todas. À zanga 
dele com Rui Rio, a culpa é to- 
da do Rio. 
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Aluno da escola Leonardo Coimbra 
apanhado com haxixe na sala de aula 


Foi uma professora 
= que o descobriu. O 
Conselho Executivo 
chamou a PSP. Agrava- 
se o clima de terror 
naquela escola do Porto 


| Sofia Pacheco 


m jovem de 15 anos, alu- 
l | no da Escola EB 2/3 Leo- 
nardo Coimbra, foi apa- 


nhado por uma professora, 
dentro da sala de aula, na posse 
de 20 gramas de haxixe. A Poli- 
cia, que identificou o estudante, 
foi chamada ao estabelecimento 
de ensino pela sexta vez desde o 
início do ano lectivo. 

Este caso remonta as 
ra, de tarde na escola que fica 
“encravada” num triângulo for- 
mado por três dos mais compli- 
cados bairros sociais do Porto: 
Aleixo, Ferreira Torres e Paste- 
leira. Face ao nervosismo do es- 
tudante em plena sala de aula, a 
docente desconfiou que o mes- 
mo estivesse a esconder algo, 
vindo a constatar que ele pos- 
suía aquela porção de droga. 

Confrontada com a situação, 
a professora avisou o Conselho 
Executivo da escola, que decidiu 
informar a 16º Esquadra da PSP 
do Porto. No entanto, segundo 
informações do Comando, 
quando a polícia chegou ao lo- 
cal, já o jovem tinha deitado o 
haxixe no caixote do lixo, fugin- 
do, logo de seguida. 

Face aos acontecimentos, a 
polícia apenas registou a identifi- 
cação do menor, não proceden- 
do ao seu encaminhamento para 
a Comissão para a Droga e Toxi- 
codependência (CDT) pelo facto 
de o mesmo se ter “desfeito” do 
pacote de haxixe antes das auto- 
ridades chegarem ao local. 


Prosseguem os problemas com os alunos na Escola Leonardo Coimbra / HUMBERTO ALMENDRA 


O caso deste jovem vem con- 
firmar o retrato de um escola 
problemática que o COMÉR- 
CIO já noticiou através de re- 
portagens publicadas na sema- 
na que terminou, a propósito de 
situações terríveis de inseguran- 
ça e medo que muitos outros 
alunos e até os professores vi- 
vem na Escola Leonardo Coim- 
bra. Os docentes estão constan- 
temente a ser alvo de agressões 
físicas e verbais e até de ameaças 
com armas brancas, por parte 
dos aluno: 

A nossa investigação apurou 
ainda que a violência é de tal or- 
dem que a PSP já havia sido 


Os pais não querem acreditar na rebeldia, cenas 
de pancadaria e falta de respeito dos alunos 


chamada cinco vezes desde o 
início do ano lectivo - seis con- 
tando com a de sexta-feira - , 
para resolver problemas de di- 
versa ordem. 

A Escola Leonardo Coinbra, 
recorde-se, fica situada junto ao 
Bairro Pinheiro Torres e recebe 
também alunos do Aleixo e Pas- 
teleira, constituindo um extre- 
mo de violência ecolar. Os pro- 
fessores chegaram mesmo a 
afirmar ao COMÉRCIO que “os 
alunos são agressivos, insolentes 
e muito mal educados”. Um dos 
professores contactados disse 
que “quase todos os dias há ca- 
deiras a voar e mesas a tombar”. 


Sucateiro sequestrado e espancado 
por dois indivíduos em Vila D'Este 


I Sofia Pacheco 


Um sucateiro, de 33 anos, foi 
sequestrado e espancado por 
dois indivíduos, dentro de um 
apartamento da Vila D'Este, em 
Vila Nova de Gaia. 

Segundo o relato da queixa 
na Polícia, tudo começou na 
quinta-feira, pelas 17h10, quan- 
do dois homens se dirigiram a 
uma oficina de reparação auto- 


móvel, em Vilar do Paraíso, à 
procura da vítima, forçando-o a 
entrar para um automóvel e a 
seguir para uma habitação de 
Vila D'Este. 

Aí, segundo informações da 
PSP de Vila Nova de Gaia, local 
onde o patrão do sucateiro 
apresentou queixa, os dois indi- 
víduos obrigaramo jovem suca- 
teiro a sentar-se numa cadeira. 

Depois de fecharem a porta à 


chave e de terem corrido as per- 
sianas da habitação, quiseram 
saber onde se encontrava a car- 
rinha da irmã de um destes. 
Com o propósito do sucateiro 
confessar onde estava a carrinha 
Toyota branca da irmã dos rap- 
tores, estes deram-lhe diversos 
murros e pontapés, causando- 
lhe diversos ferimentos. O suca- 
teiro acabou por dizer que de 
facto sabia onde estaria a carri- 


A rebeldia, as cenas de panca- 
daria no recreio, a falta de res- 
peito para com os auxiliares de 
educação e para com os profe- 
sores são constantes, e os pais 
não querem acreditar no que se 
passa. 

Entretanto, a Confederação 
das Associações de Pais (CON- 
FAP), através de Albino Almei- 
da, garantiu ao COMÉRCIO, 
em notícia publicada na quinta- 
feira, que tal como outras esco- 
las, também a Leonardo Coim- 
bra deveria encontrar estraté- 
gias, entre autarquias e a 
Segurança Social, “no sentido de 
garantir a intervenção junto das 
famílias”. 

Por sua vez, Alberto Lima, 
presidente da Junta de Freguesia 
de Lordelo, é defensor da imple- 
mentação de um observatório 
local na escola, com estagiários 
de sociologia e psicologia. 


nha, pois tinha-a vendido a um 
indivíduo de Oliveira do Douro, 
sem autorização da proprietária, 
explicando que o fez para saldar 
a dívida do conserto da carrinha, 
no valor de 270 euros. 

A vítima acabou por ser li- 
bertada pelas 20h00 do mesmo 
dia, em local que não soube pre- 
cisar. Bastante combalido, aca- 
bou por regressar a casa para 
voltar à oficina no dia seguinte, 
à tarde. 

Quando o viu bastante feri- 
do, o patrão pediu uma ambu- 
lância e levou o empregado para 
o Hospital Santos Silva, em 
Gaia, onde recebeu tratamento 
médico. Os indivíduos não che- 
garam a ser apanhados. 


E BREVES — 


Y MATOSINHOS 
Cozinheira do 
Hospital Pedro 
Hispano ficou 
sem 6.335 euros 


A cozinheira responsável 
pelo refeitório do Hospital 
Pedro Hispano ficou sem 
6.335 euros que tinha 
guardados num envelope 
e dentro de um gabinete 
fechado à chave. Segundo 
o relato da vitima à PSP, 
só as três funcionárias que 
trabalham no bufete têm 
a chave da porta de acesso 
ao dito compartimento, 
pelo que a cozinheira des- 
confia que uma delas seja 
a autora do furto. 


Y PORTO 

Comerciante atacado 
com choques 
eléctricos foi metido 
na mala do carro 


Um homem de 67 anos, 
comerciante, residente no 
Porto, foi atacado pelas 
23h40 de anteontem, por 
dois homens que lhe de- 
ram choques eléctricos e o 
meteram na mala do car- 
ro, quando este estaciona- 
va numa garagem de reco- 
lha. Os dois indvíduos, que 
levavam gorros na cabeça 
e lenços na cara, puseram- 
se em fuga, deixando o 
comerciante fechado no 
automóvel. Segundo a 3º 
esquadra da PSP, foi o pro- 
prietário da garagem que 
mais tarde ouviu os gemi- 
dos do homem e o socor- 
reu. Os homens roubaram 
a carteira, as chaves e os 
óculos da vitima. 


Y PORTO 

Empregada de hotel 
e três amigas 
burlaram taxista e 
insultaram agente 


Um motorista de táxi do 
Porto foi burlado pelas 
06h15 de ontem, por 
uma empregada de hotel 
de 21 anos e três amigas 
que quiseram uma corri- 
da entre a Boavista e a 
Av. Fontes Pereira de Me- 
lo na zona da Boavista. 
Segundo a 18º esquadra 
da PSP, o motorista cha- 
mou a polícia quando as 
clientes não quiseram pa- 
gar, acusando-as ainda 
do roubo de moedas no 
valor de 16 euros. Após a 
presença policial, a rapa- 
riga de 21 anos injuriou o 
agente da PSP, acabando 
detida. 


EE 
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A margem de Arnelas poderá transformar-se numa zona de turismo e lazer em Gaia /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Frente de Arnelas será 
requalificada para entrar 
na rota do turismo fluvial 


Subjacente à empreitada está a intenção de aproveitar algumas das tradições 
daquela zona de Gaia, nas margens do Douro. Obra arranca no Verão 


| Marlene Silva 


frente de rio de Arne- 
As em Olival, Vila No- 

va de Gaia, poderá en- 
trar para o mapa do turismo 
fluvial ao longo do Douro 
após a intervenção que irá so- 
frer. A requalificação da praia 
e envolvente está em fase de 
projecto, devendo ser lançada 
a concurso brevemente. A in- 
tenção de potenciar alguns 
dos recursos históricos e cul- 
turais daquela zona, como a 
tradição do sável e da lam- 
preia e a festa das nozes, está 
subjacente à obra, da respon- 
sabilidade do Instituto Por- 
tuário e Transportes Maríti- 
mos (IPTM). 

A plataforma marginal à 
praia será alargada dois me- 
tros e meio, sendo construí- 
dos sob esta sete ou oito ar- 
mazéns para que os pescado- 
res arrumem os seus 
apetrechos, até aqui espalha- 
dos pelo areal, emprestando 
um aspecto pouco dignifi- 
cante ao local. 

Os dois barracos que até 
agora serviram de arrumos 
são para deitar abaixo. 

A construção de um novo 
acesso ao rio também está 
previsto, substituindo umas 
escadas precárias e, permitin- 
do, assim, facilitar as desloca- 
ções dos atletas de canoagem 
do Clube Náutico de Arnelas. 

A intervenção inclui ainda 
a requalificação da praia com 
reposição e limpeza de areias, 
reordenamento das embarca- 
ções, aumento do paredão e 
das plataformas de acosta- 
gem, a iluminação das árvo- 
res e um bar de apoio. 


Potenciar 
tradições 
Trata-se de uma pequena 
empreitada para o IPTM, 
mas uma das obras do man- 
dato para o presidente da 
Junta de Freguesia de Olival. 
“Estou muito entusiasmado. 
Penso que a frente de Arnelas 
ficará uma espécie de Cais de 
Gaia em ponto pequeno”, 
classifica Fernando Barbosa, 
O autarca local está sobre- 
tudo expectante com a pers- 
pectiva do local passar a fazer 
parte dos roteiros turísticos 
da principal empresa a operar 


Arnelas poderá 
transformar-se numa 
espécie de Cais de 
Gaia mais pequeno 


no rio, a Douro Azul, do em- 
presário Mário Ferreira. 

“Será uma pequena inter- 
venção, mas a necessária para 
que aquela zona muito boni- 
ta, mas degradada, fique rea- 
bilitada”, explica, por sua vez, 
Francisco Lopes, administra- 
dor da delegação do Douro 
do IPTM. 

Conhecida pela tradição 
da pesca e cozinha do sável e 
da lampreia, Arnelas tem po- 
tenciais históricos e culturais 
que, actualmente, estão suba- 
proveitados. É esta noção que 
“está subjacente” à obra, bem 
como a ideia de que a zona 
poderá ser um local interes- 
sante a incluir na rota do tu- 
rismo fluvial, conforme escla- 
rece o responsável, De acordo 
com Francisco Lopes, se tudo 
correr bem, a empreitada, or- 
çada em cerca de 250 mil eu- 
ros, poderá ser lançada a con- 
curso público no próximo 
mês, por forma a que o ar- 
ranque aconteça durante o 
Verão. 


O velho cais de Arnelas 
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Madalena celebra 880 anos 
e faz a festa até Outubro 


I Ana Trocado Marques 


Com o objectivo de reavivar al- 
gumas das tradições mais antigas 
da freguesia que se foram perden- 
do no tempo e homenagear todos 
aqueles que ajudaram a projectar 
a Madalena, a Junta de Freguesia 
apresentou ontem o programa das 
comemorações dos 880 anos da 
freguesia da Madalena. 

Entre Fevereiro e Outubro 
próximo (o fim das comemora- 
ções está marcado para o dia 8 de 
Outubro por causa das Eleições 
Autárquicas), a Madalena será 
palco de várias iniciativas que vão 
desde concertos para todos os 
gostos, serões de poesia, teatro, 
exposições, colóquios e algumas 
das festas e desfiles anuais que ou- 
trora caracterizaram a freguesia, 
tais como a Festa da Primavera € 
o seu desfile de colares de flores 
campestres, ou a Inauguração da 
Época Balnear, tradições perdidas 
no final da década de 30. Pelo 
meio ficarão homenagem aos que 
ajudaram a projectar e a desen- 
volver aquela freguesia do conce- 
lho de Gaia, nomes como o maes- 
tro José Pereira de Castro, Loubet 
Bravo o professor Joaquim Si- 
mões da Hora, ou o poeta Antó- 
nio almeida de Roxinol. 

Ontem no lançamento do pro- 
grama das comemorações, o pre- 
sidente da Junta de Freguesia da 
Madalena, José Oliveira, apresen- 
tou ainda a peça de arte que mar- 
cará o aniversário: uma medalha 
da autoria do escultor José Antó- 
nio Nobre. 


O programa, que conta com 
dezenas de iniciativas, só foi con- 
seguido, lembrou o presidente da 


penho de todas as instituiç 
É sia” No final da cerimónia, 

fez ainda questão de 
tituições da 
freguesia para que aderiram e en- 
riqueçam assim todas as iniciati- 
vas que agora começam. 

A partir da próxima segunda- 
feira o programa completo das 
comemorações estará disponível 
no site da Junta em wwwjf-ma- 
dalena,pt, 


im) PROGRAMA 


Y. DIA 19 DE FVEREIRO 

Colóquio sobre a História da 
Madalena com o convidado 
Dr. Francisco Barbosa da Cos- 
ta no Auditório da Madalena 


Y.DIA 27 DE FEV 
10h30 
Inauduração do Monumento 
evocativo ao Fortim da Ma- 
dalena junto ao Parque Moi- 
nho de Vento 


YDIAISDEM 


15h00 

Festa da Primavera com a co- 
laboração de várias institui- 
ções da freguesia com desfile 
entre a EB1 do Maninho e o 
Orfeão da Madalena 


Camião virado na VCI 


LUÍS COSTA CARVALHO. 


Tráfego condicionado foi o ressltado de um acidente sem feridos 
que envolveu a viatura tombada, em plena VCI, ontem ao início da tarde. 


PARTIDO SOCIALISTA 


13 Fevereiro - 17 Horas 


Praça D. Joãol 


comício 
José Sócrates 


11.30 H - Passeio pela Ribeira e Cais de Gaia 
(Concentração Praça da Ribeira) 


HOJE 


20 E] GRANDE PORT 


OBRA QUE DESENVOLVE FREGUESIA DE GAIA 


Ruas da Afurada mudam com o Polis 


Moradores satisfeitos 
mas apontam algumas 
críticas a obras feitas 

e outras por fazer 


I Patrícia Carvalho 


“a Afurada, à hora do a)- 
Nes; as obras que tém 

posto a freguesia de Gaia 
de pernas para o ar, estão para- 
das e Suzete Moreira aproveita a 
ausência de po na rua para 
grelhar as febras que há-de co- 
mer dali a pouco, “Estão a traba- 
lhar muito bem, a rua vai ficar 
muito bonita”, diz a jovem de 25 
anos, entre mais uma viradela 
da febra na brasa, num gesto re- 
petido por muitos vizinhos que 
aproveitam o sol para cozinhar 
no exterior. Mas, apesar do en- 
tusiasmo dos moradores, tam- 
bém há críticas. Vandalismo, fal- 
ta de estacionamento e obras 
acabadas que não satisfazem 
por completo estão na ordem 
do dia, da azafamada comunida 
piscatória. 

Paula e Maria José estão de 
regresso ao lavadouro público 
da Afurada para retirar a carpete 
que ficou de molho no espaço 
inaugurado em Setembro de 
2003, tornando-se na prinreira 
obra concluída do Polis gaiense. 
Lá dentro, o vento atravessa os 
corpos, entrando pela parte si 
perior do lavadouro, aberta e 
sem a protecção dos vidros. “É 
cá um frio..”, diz Paula, 32 anos, 
à porta, Ela e Maria José defen- 
dem, em uníssono, que “o lava- 
douro antigo era melhor”. E ex- 
plicam as suas razãos: “Os tan- 
ques antigos eram mais 
compridos, podia-se lavar três 
carpetes ao mesmo tempo, se 
fosse preciso. Aqui, se alguém 
estiver a lavar um tapete grande 
num dos tanques, já mais nin- 
guém o pode usar, tem que ficar 
à espera”, diz Maria José, 43 
anos, acrescentando: “Além dis- 
so, O outro estava sempre aber- 
to... Há pessoas que só vinham 
lavar à noite, depois do trabalho 
e agora não podem, porque este 
fecha às 22h00”. 

Todos os dias, um funcioná- 
rio da Junta de Freguesia da 
Afurada vai abrir e fechar as 
portas envidraçadas do lava- 
douro, uma das quais está esti- 
lhaçada “pelo menos há um 
mês”, garantem as duas amigas. 
O acto de vandalismo já afectou 
outro vidro, rachado “há cerca 
de uma semana”, mas, por en- 
quanto, nenhum foi substituido. 
“E na junta sabem de certeza, 
porque são eles que cá vêm to- 
dos os dias”, salienta Paula. A 
outra grande queixa em relação 
ao lavadouro prende-se com al- 
guns moradores que continuam. 
a usar os tanques como área de 
lavagem do peixe, apesar de ser 
proibido. “Devia haver mais fis- 


calização. Dizem que é proibido 
lavar o peixe aqui mas conti- 
nuam a vir. Há dias em que de- 
pois das três da tarde já nin- 
guém consegue lavar nada, Às 
até peixes mortos deixam 
nques”, diz a moradora, 


“Há dias em que | 
depois das três da | 
tarde já ninguém | 


consegue lavar aqui,” 


Saneamento bem vindo 

Contudo, a mudança que es- 
tá a afectar a Afurada está longe 
de deixar os habitantes desgos- 
tosos. Passeios mais largos em 
ruas reabilitadas deixam os ha- 
bitantes satisfeitos, mas a obra 
mais elogiada é mesmo outra. 
“Estão a pôr canalizações novas, 
a ligar ao saneamento e ao gás... 
Parece que não, mas tudo isto 
vai ajudar muito as pessoas”, de- 
fende Maria José, à porta do la- 
vadouro. No outro extremo do 
núcleo central da Afurada, na 
revirada Rua Vasco da Gama, 
Helena da Conceição, 53 anos, 
também salienta esse trabalho. 
“Acho que tudo está melhor. A 
rua não tinha saneamento, e 
agora já colocaram”, diz 
centando: “E a rua es! 
ampla. Vai ficar bonita 

Uns passos ao lado, Concei- 
ção Lapa, 63, não se mostra tão 
entusiasmada como as vizinhas, 
mas lá vai dizendo: “Não vou 


mais 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


Um ou outro vidro são alvos de algum vandalismo 


dizer que não está a ficar bonito, 
não” Helena ouve e lá acrescen- 
ta que há apenas uma coisa que 
a preocupa: o estacionamento. 
“Deviam ter pensado primeiro 
onde vão meter tantos carros, 
porque estes lugares não che- 
gam”, diz apontando as baías de 
estacionamento que e: 
criadas na rua. Bem informada, 


a mulher “nascida e criada na 
Afurada” explica que, lá mais 
para a frente, vão ser criados 
dois parques de estacionamento. 
- um em cada extremo do nú- 
cleo central da comunidade p) 
catória -, e que a marginal vai 
ser alargada (“mas isso só está 
pronto daqui a cinco anos” diz), 
mas as obras das ruas “têm que 


Mais obras 
para a 
freguesia 


O total das intervenções das 
obras do Polis na Afurada 
não se cinge à requalificação 
das vias nem à construção 
do lavadouro público. Até 
que tudo esteja concluído (o 
Polis terá que estar conclui- 
do até 31 de Dezembro de 
2005) a Afurada deverá ver 
requalificado o seu porto de 
pesca e reestruturados os ar- 
mazéns de arrumos de 
aprestos de apoio à activida- 
de piscatória. O plano de re- 
qualificação da Afurada pre- 
vê ainda a construção de um 
centro cívico, englobando o 
mercado, a Junta de Fregue- 
sia e a igreja, além da bene- 
ficiação generalizada dos es- 
paços públicos. Os morado- 
res poderão contar também 
com um novo campo de jo- 
gos e criação do Parque Ver- 
de do Vale da Afurada, um 
novo equipamento de lazer. 


estar prontas até Maio”, Com os 
trabalhos à porta de casa, a co- 
meçar, muitas vezes, “às sete e 
pouco da manha”, não se zanga 
com os incómodos. “Eu estou 
contente com as obras. É um 
bocado aborrecido termos as 
areias a entrar pela casa dentro, 
mas isto é para nosso bem”, re- 
mata. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


CONSUI /O DE REABILITAÇÃO URBANA. [esa 
Gabinete 
Tenho um prédio no centro dacidadedo  ilxatia 


Porto arrendado por quantias ridículas. Sana 
Eu sei que o prédio precisa de muitas obras 
— fui notificado pela câmara para as 
realizar - mas como não rende nada não 
as posso mandar executar. Ao mesmo 
tempo tenho medo de que haja uma 
derrocada. Qual é a minha 
responsabilidade se tal acontecer? 


Sobre o senhorio impende, como é consabido, o dever 
de assegurar o gozo da coisa locada ao arrendatário 
(efr al, b) do artigo 1031º do CC), sendo ainda da sua 
responsabilidade a conservação dos edifícios (neste 
sentido o artigo 89º do DL 555/99, de 16/12, os artigos 
Nº e 12º do RAU e ainda os artigos 1º e 13º do DL 
104/2004, de 7/05). 

Porque nestas situações estão em causa os valores de 
segurança e saúde pública, o legislador prevê a possi- 
bilidade das câmaras municipais a todo o tempo, ofi- 
ciosamente ou a requerimento de algum interessado, 
determinarem a execução das obras de conservação 
ou mesmo a demolição total ou parcial das constru- 
ções que ameacem ruina (o que, pese embora não seja 
consensual, vem sendo entendido em termos latos co- 
mo o estado de ruína fisica, económica e urbanística), 
tomando posse administrativa dos prédios para execu- 
ção imediata das obras de conservação - cfr. artigos 
91º ess do DL 555/99, de 16/12 — caso estas não sejam 
levadas a cabo pelos proprietários no prazo estipulado. 
Detendo-nos, agora, sobre a questão concreta da res- 
ponsabilidade que pode vir a recair sobre o leitor, 
cumpre informar que, além da responsabilidade civil 
perante o arrendatário e terceiros pelos danos que a 
derrocada do imóvel possa causar, pode ainda incorrer 
em responsabilidade penal pela prática dos crimes de 
desobediência (cfr. n.º 1 do artigo 100º do DL 555/99 e 
348º do CP) e de perigo comum, p. e p. pela al. f), n.º 1 
do artigo 272º do CP — neste sentido, entre outros, o 
Ac. Rel. Lisboa de 2/7/1986. 

Na verdade, e se o primeiro visa sancionar o incumpri- 
mento da ordem emanada pela entidade competente 
(no caso a câmara municipal) regularmente comuni- 
cada, o segundo pune a colocação em perigo da vida, 
integridade física ou bens patrimoniais de elevado va- 
lor de outrem, ainda que o perigo seja causado com 
negligência. Note-se que as penas aplicáveis (que po- 
dem ir de 3 a 10 anos de prisão quando a acção e a 
criação de perigo sejam dolosas) são agravadas em 1/3 
nos limites mínimo e máximo quando da prática do 
crime resulte a morte ou a ofensa à integridade física 
grave de terceiros. 

Evidentemente que o sancionamento penal depende 
neste caso, como em todos, da verificação de todos os 
elementos do tipo, bem como da análise de todo o 
cireunstancialismo que poderá, eventualmente, operar 
ao nivel da culpa. 


Resposta de Catarina Matos, advogada 
catarina.matosDantoniovilar. pt 


LUÍS COSTA CARVALHO 


As questões dos leitores 
podem ser enviadas ao nosso jornal por carta 
ou E-mail, através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 


pm 


ez+ 


e 


RUI REISINHO 


Falsificadores de cheques 
detidos na Póvoa de Varzim 


Apanhados a comprar mercadorias numa empresa daquela cidade. 
Já o haviam feito uma vez, mas à segunda o proprietário chamou a GNR 


I Manuela Pinto 


ois homens, de 28 e 44 
D:; foram detidos an- 

teontem à noite na Pó- 
voa de Varzim por terem falsifi- 
cado a assinatura de cheques, 
com os quais compraram mer- 
cadorias numa empresa situada 
naquela cidade. 

Naquele dia, a GNR da Pó- 
voa de Varzim foi alertada pelo 
dono do armazém, de que os 
homens iriam lá comprar ma- 
terial. Seria a segunda vez que 
os indivíduos se dirigiam ao 
referido armazém. Mas o dono 
estava de sobreaviso, pois da 
primeira vez que lá tinham ido 


FAP quer montar 
health-club 

em espaço 

da Católica 


I Teresa Oliveira Santos 


A Federação Académica do 
Porto (FAP) está a tentar che- 
gar a um acordo com a Escola 
Superior de Biotecnologia do 
Porto para instalar um health 
club nas instalações da Univer- 
sidade Católica, no pólo da As- 
perela. A FAP tem já pronto 
um estudo de viabilidade que 
vai ser discutido com o direc- 
tor da Católica, na próxima se- 
mana. 

A Universidade Católica 
tem um espaço próprio desti- 
nado à prática do desporto que 
nunca chegou a ser utilizado 
pelo número reduzido de alu- 
nos. Agora, Pedro Esteves, pre- 
sidente da FAP, disse ao CO- 
MÉRCIO que a federação "vai 
fazer o investimento inicial e 
vai ficar a explorar o espaço”. 
Embora sem valores defini- 
dos, a FAP prevé um investi- 
mento de cerca 50 mil euros. 


compraram material com dl 
ques, cuja assinatura foi fals; 
cada. O proprietário do arma- 
zém tinha depositado os che- 
ques, e nessa altura descobriu 
que os mesmos tinham sido 
dado como perdidos. Curiosa- 
mente, os cheques foram per- 
didos em Espanha por um 
português que mal chegou ao 
nosso País, participou o caso 
ao banco. 

Por isso, quando anteontem 
foi novamente contactado pe- 
los dois homens, o dono do ar- 
mazém tratou de avisar a GNR 
da Póvoa, cujos elementos con- 
tactaram os colegas do Núcleo 
de Investigação Criminal de 


Santo Tirso e, em conjunto, 
montaram uma operação de vi- 
gitincia culminou com a deten- 
cão em flagrante dos dois sus- 
peitos. Os soldados da GNR 
aprenderam-lhes uma carri- 
nha, assim como um computa- 
dez portátil, quatro telemóveis 
ee material que tinham com- 
prado com os cheques falsos, 
avaliado em 3,600 euros. 

Os dois detidos foram pre- 
sentes a Tribunal ontem de 
manha, tendo o juiz determi- 
nudo como medida de coaçeão 
que façam apresentações nos 

das suas áreas de resi- 
. Um em Seia e outro em 
Penafiel. 


SEGUNDA-FEIRA | Á 


FEVEREIRO 


DEBATE: 
Presente e Futuro das “nossas crianças” 


21h30 - Hotel Sheraton Porto 


Abertura: Dr. José Pedro Aguiar Banco 


Oradores: Prof Joaquim Azevedo, membro do Conselho 


Técnico-Científico da Casa Pia de Lisboa 


Dr.º Catalina Pestana, Provetnra da Casa Pia de Lisboa 


Encerramento: Dr. Marco António Sosta, Presidente da 


CPDIPSD do Porto 


AGENDA DE CAMPANHA COMPLETA EM: 
wnwnw.psdporto.net P SD 
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Quarta horta biológica da área 
metropolitana abriu na Maia 


São 15 talhões de terreno para começar 
a semear a partir do próximo sábado 


I Jennifer Mota 


horta biológica da Maia 
Ai não tem nada cul- 

tivado, mas os proprie- 
tários dos quinze talhões de 
terreno estão cheios de vonta- 
de de lançar as sementes à ter- 
ra. Depois de terem recebido a 
chave de acesso ao “quintal”, os 
novos proprietários de um pe 
daço de terra, na freguesia da 
Maia, foram ver “in loco” o seu. 
esp; Às perguntas eram 
muitas e a satisfação grande: 
“Dá para plantar muitas coi- 
sas”, dizia um, enquanto ou- 
tros questionavam: “Há luz 
aqui?” 

A quarta horta biológica da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP) começará a funcionar a 
partir do próximo sábado, al- 
tura em que será dada a pri- 
meira sessão de formação, a 
cargo dos técnicos da Lipor. 
Até lá, ainda há alguns traba- 
lhos a fazer no local: os talhões 
ainda não estão todos vedados, 
falta colocar a iluminação. No 
fundo do terreno, um pré-fa- 
bricado vai servir como “casa 
de ferramentas”. 

Dos 15 talhões de terreno, 
com cerca de 25 metros qua- 
drados cada, 14 foram entre- 
gues a famílias residentes na 
freguesia e um deles vai ficar 
ao cuidado dos mais peque- 
nos, que frequentam o ATL, 
localizado a paredes meias 
com a nova horta, a antiga es- 
tação do caminho-de-ferro. 

Nas hortas biológicas, os 
utilizadores podem plantar le- 
gumes, flores, aromáticas e ou- 
tras plantas, sempre com re- 
curso ao modo de produção 
biológico. O objectivo é pro- 
mover hábitos de vida saudá- 
veis e a melhoria das condi- 
ções de vida. 

Pretende-se igualmente in- 
crementar a prática da com- 
postagem caseira, que consiste 
no aproveitamento da fracção 
orgânica dos lixos, para a pro- 
dução de um adubo natural. 
Para esta actividade, foi dado 
um “balde” aos agricultores 
para começarem já a fazer essa 
separação. “No próximo sába- 
do, já podem trazer o adubo de 
casa”, explicava Benedita Cha- 
ves da Lipor. 

Helena Nunes está cheia de 
vontade para cultivar a sua 
parcela de terreno. Conta que 
já tinha concorrido à Horta de 
Crestins, mas “ficava muito 
Desta vez, não 
ilidade: “Gosto 
muito da agricultura e assim 
passo a saber o que estou a co- 
mer, porque vou ser a plantar”, 
sentenciou, 

Ontem, foi também assina- 
do o protocolo de cooperação 
entre a Lipor e a Junta de Fre- 
guesia da Maia, bem como os 


Trata-se de um projecto conjunto 
da Junta de Freguesia da Maia e da LIPOR 


A horta biológica da Mala, que ontem abriu oficialmente. Culturas só para a semana /PEDRO GRANADEIRO 


acordos de utilização com os 
futuros utilizadores da horta. 
O presidente da Junta de Fre- 
guesia da Maia, Carlos Teixei- 
ra, realçou que “o renascimen- 
to de hábitos das culturas anti- 
gas pode significar um 
avanço”. 

O vice-presidente da Câma- 
ra da Maia e representante con- 
celhio na Lipor, Silva Tiago, ex- 
pressou a vontade na criação de 
hortas biológicas em outras 
freguesias maiatas. “A câmara 
vai criar um espaço deste géne- 
ro no Castêlo e em Moreira, em 
função do número de inscritos 
no concelho”. E os números 
não enganam: os candidatos na 
Maia a um talhão numa horta 
biológica é maior do que nos 
oito concelhos da AMP, asso- 
ciados à Lipor (todos à excep- 
ção de Gaia). 


Por seu lado, a Maia é o úni- 
co concelho que já tem duas 
hortas biológicas - a de Cres- 
tins e a da freguesia da Maia. 
Neste momento, estão a fun- 
cionar três hortas: Crestins, 
Rates (Póvoa de varzim) e Al- 
doar (Porto). A próxima a en- 
trar em funcionamento vai ser 
a do Bairro das Condominhas, 
no Porto. 


Agua maiata e 
ngarrafada 
O presidente da Junta de 
Freguesia da Maia aproveitou 
a cerimónia, e a presença de 
Fernando Leite, administra- 
dor-delegado da Lipor, para 
lançar um repto: “Far-se-ia 
história com o engarrafamen- 
to da Água do Viso”. 
Esta água tem a nascente na 
Maia e, de acordo com Carlos 


Bairro das Condominhas vai ser 
o próximo a ter uma horta biológica 


A quinta horta biológica da 
rea Metropolitana do Porto vai 
ser inaugurada já em Março, no 
Bairro das Condominhas, no 
Porto. De acordo com o verador 
do Ambiente, Rui Sá, “os traba- 
lhos necessários estão a decorrer 
e, no máximo, no final da pri- 
meira semana de Março, os ta- 
Ihões serão entregues para cul- 
tivo aos moradores. 

Ahorta do Bairro das Condo- 
minhas é a segunda da cidade. A 
primeira foi "construida" no 
Bairro de Aldoar. A mais recente 
tem cerca de 20 talhões e um 
espaço ajardinado em torno da 
zona de cultivo, que poderá 


funcionar como um local de la- 
zer para os moradores. À forma- 
ção dos “agricultores” estará, à 
semelhança do que acontece 
com as quatro hortas biológicas. 
existentes, a cargo da Lipor. 

Pelo caminho ficou o projec- 
to da Horta do Bairro do Rega- 
do, que foi chumbado em reu- 
nião do Executivo. Rui Sá recor- 
da que a análoga de Aldoar 
também foi reprovada uma vez, 
mas depois acabou por ser apro- 
vada. 

“Ainda existe alguma des- 
confiança relativamente a estas 
hortas, sobre o conceito que re- 
presentam”, comentou. 


Teixeira, “está classificada, pela 
Deco, como uma das melhores 
águas do País”, 

“Vou ver se lanço esse pro- 
jecto”, comentou com os jor- 
nalista antes da cerimónia. E 
argumentos não faltaram: “A 
nascente fica a cinco metros 
da fonte. Devíamos dar a co- 
nhecer esta potencialidade”. O 
objectivo, para já, não é co- 
mercializar, explicou, mas sim 
divulgar. “A nossa água podia 
ser distribuída pelas escolas”, 
explicou. Trata-se de um pro- 
jecto que a Junta de Freguesia 
da Maia gostaria que tivesse 
seguimento, mas o autarca fri- 
sa que “a junta não está voca- 
cionada para tal”, pelo que “se 
espera que alguém eventual- 
mente se interesse”. 


Novo arruamento 
em Folgosa 

O líder autárquico maiato, 
Bragança Fernandes, inaugu- 
rou ontem um novo arrua- 
mento, na freguesia de Folgo- 
sa. Além de servir de via de 
acesso aos moradores, a Rua 
Dr. José Sousa e Silva vem 
melhorar o acesso à Escola de 
Ensino Básico de Vilar de 
Luz. 

O arruamento com cerca de 
200 metros representa um in- 
vestimento municipal na or- 
dem dos 200 mil euros. Bra- 
gança Fernandes realçou a ho- 
menagem prestada ao 
advogado, cujo nome baptizou 
a nova via. 

"Tem 86 anos, foi assessor 
jurídico da Câmara da Maia 
durante muitos anos e conhe- 
ceu todos os presidentes de 
Câmara", destacou. O home- 
nageado esteve também pre- 
sente na cerimónia. 
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V VILA DO 
Um morto 

em acidente 

de viação na AZ8 


Um homem de 35 anos, 
residente na freguesia de 
Arvore morreu na madru- 
ga de ontem, na A28 sobre 
a ponte do Rio Ave, em Vi- 
la do Conde. O condutor 
do automóvel terá colidi- 
do com um pesado de 
mercadorias que se pôs em 
fuga. O automóvel ficou 
destruido e a vitima ficou 
presa no veiculo, foi ne- 
cessário recorrer a uma 
equipa de desencarcera- 
mento. Uma equipa do 
INEM ainda tentou a rea- 
nimação da vitima, sem 
sucesso. No local estive- 
ram também os Bombeiros 
Voluntários de Vila do 
Conde, a Cruz Vermelha e 
a Brigada de Trânsito do 
Porto. O corpo foi trans- 
portado para o Instituto 
de Medicina Legal, no Por- 
toe o caso está agora a ser 
investigado. 


Y MATOSINHOS 
Incêndio em Lavra 
detrói armazém 

e automóvel 


Um incêndio numa casa 
de lavoura na rua da Cruz 
em Lavra, Matosinhos, 
destruiu por completo 
uma arrecadação e um au- 
tomóvel. Na zona existem 
várias casas de lavoura 
não habitadas e, por isso, 
não há vitimas a lamentar. 
No local estiveram nove 
elementos e duas viaturas 
dos Bombeiros Voluntários 
de Leça da Palmeira. O 
combate ao fogo demorou 
cerca de duas horas. As 
causas do incêndio estão 
ainda por apurar. 


VMA 
Empreendimento 
exclusivo para jovens 
amanhã inaugurado 


O presidente da Câmara 
Municipal da Maia, Bra- 
gança Fernandes , vai 
inaugurar amanhã, às 
11h30, o "Empreendimen- 
to Jovem de Porto Bom", 
na freguesia de Gondim. O 
referido empreendimento, 
que ocupa uma área total 
de cerca de 8.000 metros 
quadrados, é constituído 
por 20 moradias. Esta 
construção foi possível 
porque a Câmara e a Coo- 
permaia subscreveram um 
protocolo, tendo cabido à 
edilidade a cedência do 
terreno por um preço sim- 
bólico. O custo final da 
obra é de 2.700.000 euros. 
O empreendimento desti- 
na-se exclusivamente a jo- 
vens naturais da Maia ou, à 
data da sua inscrição no — 
projecto, residentes há 
mais de seis anos. 


[ERES ares] 
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AVEIRO 


Viatura de emergência esteve 
parada devido à falta de médicos 


Durante todo 

o dia de ontem, 
a VMER do Hospital 
Infante D. Pedro, 
em Áveiro, não realizou 
uma única saída 


[E Maria José Santana 


Viatura de Emergência 
Asia e Reanimação 

de Aveiro (VMER) este- 
ve parada durante todo o dia 
de ontem devido à falta de 
médicos na equipa do INEM 
que presta serviço na zona de 
Aveiro. 

Já não são novas as queixas 
relativamente ao número in- 
suficiente de clínicos que es- 
tão afectos à VMER de Aveiro, 
mas ontem a situação obrigou 
mesmo a que a viatura não 
saísse das instalações do Hos- 
pital Infante D. Pedro. 


“Cabe aos hospitais 
assegurar as condições 
de funcionamento”, 

diz oINEM 


O coordenador da VMER 
de Aveiro, Ângelo Figueiredo, 
confirmou ao COMÉRCIO a 
“inoperacionalidade” da via- 
tura durante todo o dia de 
ontem e, apesar de se ter re- 
cusado a avançar grandes 
pormenores, o responsável 
assegurou que a situação se 
ficou a dever à falta de médi- 
cos. 

Actualmente, e ainda de 
acordo com o coordenador da 
VMER, são apenas oito os clí- 
nicos que prestam serviço no 
INEM de Aveiro, sendo certo 
que “torna-se difícil atrair 
médicos para este serviço, 
pois a equipa de Aveiro ganha 
honorários bem inferiores aos 
das restantes equipas nacio- 
nais”. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o Instituto Nacional de 
Emergência Médica não dei- 
xou de “lamentar” a situação 
ocorrida ontem com a VMER 
de Aveiro, algo que, garante, já 
ter ocorrido noutras ocasiões. 


Ontem, a VMER não saiu das instalações do hospital /LUME FÉLIX 


“No âmbito dos protocolos 
assinados com os hospitais, 
cabe às unidades de saúde as- 
segurarem as devidas condi- 
ções, nomeadamente a tripu- 
lação, para as viaturas”, refe- 
riu fonte do INEM, 
descartando assim eventuais 
responsabilidades neste epi- 
sódio. 


Hospital promete apurar 
responsabilidades 

Álvaro Castro, administra- 
dor da unidade de saúde avei- 
rense, garantiu ao COMÉR- 
CIO que o Hospital Infante D. 
Pedro vai apurar, no início 
desta semana, as circunstân- 
cias e responsabilidades desta 
inoperacionalidade da VMER. 
Tudo porque, segundo co- 
mentou Álvaro Castro, “quem 
não tem responsabilidades 
nenhumas é o cidadão e é 


quem está a ser prejudicado 
com esta questão”. 

O administrador do Hospi- 
tal de Aveiro também reco- 
nheceu que esta não foi a pri- 
meira vez que a viatura de 
emergência teve de parar por 
falta de pessoal. 

E faz questão de recordar 
que, “segundo a lei orgânica 
do INEM, a responsabilidade 
pela emergência pré-hospita- 
lar compete ao INEM”. 

Confrontado com a ques- 
tão dos profissionais aveiren- 
ses a prestarem serviço na 
VMER auferirem honorários 
bem mais baixos do que ou- 


tras equipas a nível nacional, 
o administrador do Hospital 
de Aveiro sugere a possibilida- 
de de “ser feita uma regulação, 
por parte do INEM, que equi- 
pare esses honorários”. 

E Álvaro Castro continua, 
argumentando: “No final de 
Julho de 2004 pedimos escla- 
recimentos ao INEM sobre os 
moldes da continuidade do 
protocolo assinado entre 
aquele instituto e o Hospital 
de Aveiro, mas ainda não nos 
foi dada resposta. É que o pro- 
tocolo assinado em 2001 é 
omisso quanto à continuidade 
ou não do mesmo após os pri- 


“Segundo a lei orgânica do INEM, a responsabilidade 
compete a este organismo”, diz o Hospital 


x 
q 


meiros anos de implementa- 
ção da VMER”, referiu. 


INEM refuta argumentos 
do hospital 
Só que este argumento não é 
aesite pelo INEM. Segundo re- 
feriu uma fonte daquele insti- 
tuto, “o protocolo é claro quan- 
vo à sua continuidade e aos 
goldes em que tal se processa. 
Pa nossa parte têm sido cum- 
piidas todas as obrigações”, re- 
fesiu a fonte, ao mesmo tempo 
“je enumera o facto de “ainda 
recentemente termos colocado 
wma nova viatura em Aveiro, 
pum investimento superior a 
190 mil euros. Disponibilizá- 
sos também dinheiro para o 
Hospital Infante D. Pedro ad- 
«uirir novo fardamento e for- 
mámos cinco novos médicos 
para a VMER de Aveiro”, fri- 
sou. 


2 E) NORTE 


15 detidos em mega-operação 
da GNR na Zona Norte do País 


Operação 
desenvolveu-se no 
Porto, Braga Vila Real, 
Bragança, Guimarães e 
Viana do Castelo com 

cerca de 400 militares 


I Susana Caravana 


ários destacamentos da 


V NR desencadearam 

durante a noite de sex- 
ta-feira e madrugada de sába- 
do uma mega-operação de- 
nominada de Viola 19, A ac- 
ção de quatro centenas de mi 
litares desenvolveu-se em to- 
da a área Norte doo País e re- 
sultou na detenção de mais 
de uma dezena de automobi- 
listas, na ão de viatu- 
ras, armas ilegais, e no levan- 
tamento de vários autos a 
condutores e a proprietários 
de estabelecimentos de diver- 
são nocturna. Os detidos vão 
ser presentes amanhã a tribu- 
nal. 

A brigada 4 da GNR ence- 
tou de sexta-feira para sábado 
a operação "Viola 19" que en- 
volveu agentes dos destaca- 
mentos do Porto, Braga, Bra- 
gança, Vila Real, Guimarães, 
Viana do Castelo, entre ou- 
s. Ao todo foram detidas 15 
oas, duas viaturas, algu- 


m) VILA NOVA DE FAMALICÃO ——— 


Na operação da GNR estiveram envolvidos cerca de 400 militares /TIAGO PETINGALUSA 


Segundo o oficial de dia da 
brigada 4 da GNR, “foram en- 
volvidos nesta operação 400 
militares nos distritos do Por- 
to, Braga, Viana do Castelo, 
Vila Real e Bragança, que pro- 
cederam à fiscalização de 
3.335 veículos e 139 estabele- 
cimentos nocturnos 

A me fonte revelou 
ainda que a operação Violal9 
“decorreu sem sobressaltos de 


maior, tratando-se de uma 
operação de rotina”. 

Ainda de acordo com este 
responsável, “dos detidos, 11 
eram condutores que apre- 
sentaram uma taxa de álcool 
no sangue superior ao permi- 
tido por lei e os restantes qua- 
tro foram detidos por condu- 
ção ilegal”, Quanto às duas 
viaturas apreendidas, a fonte 
revelou que estas “encontra- 


vam-se a circular em situação 
ilegal, ou seja, sem documen- 
tos e sem seguro”, 

Para além dos automobili 
tas foram ainda levantados 
vários autos de contra orde- 
nação a proprietários dos e: 
tabelecimentos comerciais vi- 
sitados por desrespeito de al- 
gumas normas em vigor, 
nomeadamente a nível de ho- 
rários e ruído. 


Grupo de jovens lança livro sobre 
tabalho infantil e violência doméstica 


I Marta Araújo 


Uma publicação que revela o 
trabalho de um grupo de jovens 
que se debruçou sobre os flagelos 
sociais do trabalho infantil e da 
violência doméstica foi lançada, 
ontem, em Vila Nova de Famali- 
cão, com o título "Cavaleiros do 
Poder". 

Este livro é o produto final de 
um projecto de investigação e ac- 
ção denominado "Fazer a Dife- 
rença", promovido pela 
ma Juvenil Cavaleiros, a Confe- 
deração Nacional de Acção 
Sobre o Trabalho Infantil 
(CNASTI) e o Movimento de 
Apostolado de Adolescentes e 
Crianças (MAAC) em parceria 
com a Associação de Moradores 
das Lameiras (AML) e a delega- 
ção regional de Braga do Institu- 
to Português da Juventude (IP). 

A autoria da investigação e do 


livro é do animador Abraão Cos- 
ta e da Plataforma Juvenil Cav; 
leiros, que contou com a orienta 
ção pedagógica de Eduarda An- 
drade, da Escola Superior de 
Educação de Coimbra. 

O projecto decorreu durante 
todo o ano de 2004 e teve como 
principais objectivos promover o 
protagonismo juvenil no desen- 
volvimento local das comunid 
des e combater o trabalho infan- 
til, Teve o apoio da União Euro- 
peia, através do Programa 
Juventude, que tem no IPJ a sua 
agência nacional representante e 
que financiou com 7.500 euros. 

Segundo o autor do livro, 
Abraão Costa, o projecto, na sua 
perspectiva mais alargada, de- 
correu durante dois anos e meio 
ea ideia partiu aquando do está- 
gio de investigação que teve de 
desenvolver em torno de um es- 
tudo de caso. O diagnóstico ini- 


cial feito pelo Grupo Cavaleiros 
— baseado na sua experiência lo- 
| — foi o suporte inicial do pro- 
jecto "Fazer a Diferença”. 

A partir daí, o projecto debru- 
çou-se sobre as questões do tra- 
balho infantil, da problemática 
da não existência de um progra- 
ma operacional de tempos livres 
e abordou todos os aspectos nu- 
ma perspectiva multicultural, 
ilustrou o autor. 

Durante o trabalho desenvol- 
vido, Abraão Costa refere ter-se 
deparado com uma realidade 
que apontava para a existência 
de muitos pais e encarregados de 
educação que estão desemprega- 
dos e que sofrem de um proble- 
ma de excesso de tempo livre. 

O universo estudado esten- 
deu-se por todo o concelho de 
Famalicão, embora mais centra- 
do nas Lameiras e na freguesia de 
Antas, mas também abarcou al- 


guns grupos em Braga, concreta- 
mente nas Oficinas de S. José e 
num outro grupo multifregue- 
sias. 

Segundo Abraão Costa, são 
três as principais conclusões a 
que o projecto e o livro chega- 
ram. À necessidade desta expe- 
riência possa ser alargada a ou- 
tras realidades sociais do país é 
uma delas. Por isso é que o pro- 
jecto vai ser divulgado, sob a for- 
ma de tertúlias, em Lisboa e 
Coimbra. 

É indicada a necessidade de 
serem criados mecanismos que, 
à semelhança do "Espaço Famí- 
lia" da AML, possam congregar 
pais e filhos e que estes tenham a 
bilidade de desenvolver ac- 
lades conjuntas. 

Abraão Costa aponta ainda 
que o trabalho desenvolvido de- 
ve ter continuidade reflectindo- 
se sobretudo na estrutura formal 
do grupo. 

Por outro lado, está progra- 
mada a abertura na Internet de 
um fórum de partilha para que 
as crianças e jovens possam 
abrir-se e falar dos seus proble- 
mas aos seus iguais, no país e no 
estrangeiro. 


ti 
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BARCELOS 


Um milhão 
de euros para 
arranjos no centro 


da cidade 


Susana Caravana 


O presidente da Câmara de 
Barcelos, Fernando Reis, 
anunciou investimentos de 
um milhão de euros para ar- 
ranjos urbanísticos no centro 
da cidade, mais concretamen- 
te no Largo da Fonte de Baixo, 
a Rua D. Afonso I e a Rua Dr. 
Manuel Pais. Os respectivos 
concursos públicos já foram 
lançados. 

Segundo fonte da autar- 
quia, “na Rua Dr. Manuel 
Pais, e com um prazo de exe- 
cução de oito meses, vai-se 
proceder ao alargamento dos 
passeios, ao ordenamento da 
circulação automóvel e do es- 
tacionamento, à melhoria da 
iluminação pública e da rede 
de água, à renovação das in- 
fra-estruturas de saneamento 
básico e à instalação de con- 
tentores si 


Aqui, para além da pavi- 
mentação da faixa de rodagem, 
em calçada de cubo de granito 
azul, serão criadas passagens de 
peões e instaladas papeleiras 
em aço inox. No âmbito desta 
empreitada, vai ser redimen- 
sionada a faixa de rodagem 
desde o Campo 5 de Outubro 
até ao cruzamento com a Rua 
Trás das Freiras, vão ser criadas 
áreas de cargas e descargas e 
zonas de estacionamento lon- 
gitudinal, sempre que possível, 
e vão ser construídos passeios 
mais largos e espaços arboriza- 
dos no acesso ao Colégio do 
Menino Deus". Esta obra tem 
um custo previsto de cerca de 
700 mil euros. 


Alterações no traçado 
Já no Largo da Fonte de 
Baixo, a autarquia anunciou 
alterações do traçado viário 
existente, assim como “a recti- 
ficar as cotas do arruamento, 
de modo a colmatar a actual 
diferença existente entre as 
cotas de soleira de alguns edi- 
fícios e a rua”. O estaciona- 
mento organizar-se-á na per- 
pendicular, com um percurso 
pedonal acompanhado por 
uma sequência de árvores. 
Nesta obra, cujo prazo de exe- 
cução foi fixado em nove me- 
ses, a autarquia prevê investir 
mais de 320 mil euros”. 
Também a Rua D. Afonso 1 
vai beneficiar de um arranjo 
urbanístico, no âmbito do 
qual vai ser pavimentado e si- 
nalizado todo o arruamento. 
"Com esta obra, pretende-se 
melhorar significativamente 
as condições de tráfego auto- 
móvel e pedonal nesta rua da 
cidade de Barcelos. Esta em- 
preitada será desenvolvida ao 
longo de três meses, implican- 
do um investimento de 72 mil 
euros", precisou a fonte. 
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VIANA DO CASTELO 


Feirão da Patanisca foi aperitivo 
para o Domingo Gastronómico 


I Ivone Marques 


Feirão da Patanisca serviu 
Orne o pao 

ra mais uma edição dos 
Domingos Gastronómicos, uma 
iniciativa a Região de Turismo do 
Alto Minho (RTAM), com o 
apoio das autarquias. A segunda 
paragem faz-se este fim-de-sema- 
na em Viana do Castelo onde o 
prato forte é o Bacalhau à Gil Ean- 
nes, que pode ser apreciado num 
dos 54 restaurantes aderentes. 

Para aguçar o apetite, a Câma- 
ra Municipal de Viana do Castelo 
voltou ontem a promover, em ple- 
na Praça da República, o Feirão da 
Patanisca. Centenas de pessoas ti- 
veram oportunidade de provar, a 
50 cêntimos, esta e outras especia- 
lidades regionais confeccionada: 
partir do "fiel amigo”. As iguarias 
foram complementadas pela do- 
çaria regional, pelos enchidos ou 
por uma caseira broa de milho, 
tudo regado com os bons vinhos 
da região. Ao lado das tasquinhas, 
as "vendedeiras" regateavam os 
seus produtos do campo, como 
nabos, couve-galega, ovos casei 
e até algumas galinhas " 
chão”, Para animar a festa 
dia também faltar o folclore da re- 
gião, desta vez protagonizado pelo 
Grupo de Danças e Cantares de 
Perre, pelo Grupo Folclórico de 
Castelo de Neiva e pelo Grupo de 
Danças e Cantares de Carreço. 

De acordo com a vereadora de 
Cultura na autarquia vianense, o 
objectivo foi o de "comemorar o 
Bacalhau à Gil Eannes que, para 


Viana mostrou ontem especialidades à base de bacalhau /ARMINDO BELO 


ser bem saborcado, tem de ser an- 
tecedido pelo prova dos aperitivos 
da praxe”, feitos à base de baca- 
lhau que, em termos gastronómi- 
cos, é já um "ex-libris da cida- 
de" "Viana é a terra do bacalhau", 
faz questão de frisar Flora Silva, 
Também Francisco Sampaio, o 
presidente a RTAM, recorda a im- 
portância da receita que vai ser 
hoje confeccionada por mais de 


meia centena de restaurantes do 
concelho, e que lhe foi contada 
pelos pescadores da pesca longin- 
qua, nomeadamente por antigos 
tripulantes do navio-hospital Gil 
Eannes, agora ancorado em Viana 
do Castelo. Recorde-se que o Ba- 
calhau à Gil Eannes é acompa- 
nhado por grão-de-bico, um legu- 

e "seco" muito utilizado por 
quem passava meses em alto mar. 


Mas como "bacalhau há 
muito”, Francisco Sampaio re- 
corda que há mil e uma manei- 
ras de o confeccionar "à moda 
de Viana", destacando o Baca- 
lhau à Margarida da Praça ou à 
Maria de Perre. Esta variedade 
leva mesmo o presidente da 
RTAM a classificar Viana do 
Castelo como a "capital do ba- 
calhau”. 


Lampreia 
anima Ponte 
da Barca 


A gastronomia tradicio- 
nal é também o prato forte 
da animação deste fim-de. 
semana em Ponte da Barca 
Sete restaurantes da vila 
dão a provar uma das espe- 
cialidades mais procuradas 
mesta época do ano, ou seja, 
z lampreia, seja ela à borda- 
lesa ou simplesmente 
acompanhada por arroz. 

Seja qual for a opção 
uma coisa é certa — os res- 
taurantes da vila compro- 
metem-se a que a lampreia 
vhegue à mesa dos aprecia- 
«dores vinda directamente 
«o rio Lima, Para acompa- 
nhar o repasto, a Câmara 
Municipal de Ponte da 
Barca, que dinamiza a ini- 
ciativa, sugere um "Vi- 
mhão” da Adega Coopera- 
tiva local. 

Mas não é só pela barri- 
ga que a autarquia pretende 
«ativar os visitantes já que, 
para além de uma prova de 
vinhos e de doces, está tam- 
bém prevista para hoje à 
“arde a realização de um es- 
pectáculo de música tradi- 
«ional, bem como a inaugu- 
vação de uma exposição de 
Lenços de Namorados, no 
Centro de Exposições e 
Venda de Produtos Regio- 
nais, 

Quem almoçar nos res- 
taurantes aderentes vai 
também ter direito a ani- 
mação musical e à oferta de 
wma rosa, em antecipação 
do Dia dos Namorados. 


m) AMARANTE e 


Cerca de 120 famílias beneficiam de subsídios 
ao arrendamento criado pela Câmara 


I Armindo Mendes 


Cerca de 120 famílias de 
Amarante, grande parte de- 
las das áreas rurais do conce- 
lho, estão a beneficiar este 
ano do subsídio ao arrenda- 
mento, no âmbito de um 
programa específico criado 
em 2004 pela Câmara local. 

Quase metade dos casos 
abrange agregados cujos 
membros enfrentam situa- 
ções de desemprego e um 
terço das situações reporta- 
se a famílias mono parentais. 

Segundo cálculos da au- 
tarquia, aos quais o CO- 
MÉRCIO teve acesso, o ren- 
dimento médio dos agrega- 
dos é de cerca de 400 euros e 
o valor médio do subsídio ao 
arrendamento corresponde a 
pouco mais de 95 euros. 


Armindo Abreu, presidente da Câmara de Amarante /0R 


O presidente da Câmara, 
Armindo Abreu, salienta que 
este subsídio é uma resposta 


que a autarquia encontrou pa- 
ra as famílias mais carenciadas 
do concelho, "disponibilizan- 


do, simultaneamente, meios 
que contribuam para a dimi- 
nuição do êxodo rural", 

Neste contexto, o subsídio 
ao arrendamento beneficia 
agregados de 21 das 40 fre- 
guesias do concelho, confe- 
rindo àquelas famílias a pos- 
sibilidade de arrendar habi- 
tação no local onde moram, 
evitando a deslocalização 
para os meios urbanos e a 
consequente desertificação 
das zonas rurais. 

O autarca sustenta que “a 
construção, nos últimos 
anos, de conjuntos habita- 
cionais de cariz social, quase 
todos na sede do concelho, 
veio diminuir ou atenuar 
uma realidade penosa para 
muitas famílias”, mas criou 
outro tipo de problemas, co- 
mo a concentração de deze- 


nas de agregados, oriundos 
de iheguesias distintas e com 
hábitos de vida diferencia- 
dos". 

segundo Armindo Abreu, 
destas situações têm emergi- 
do casos de desenraizamento 
e de conflito entre hábitos 
urbanos e rurais, "que fo- 
mentam e poten: 
flitualidade social”. 
er candidatar- 
se 30 subsídio de arrenda- 
mento no concelho de Ama- 
rante terá de residir na área 
icípio há pelo menos 
não ser detentor de 
habitação, ser português e 
responsável por um agrega- 
do Rimilias 

O regulamento deste pro- 
grama define, também, os 
valeres máximos de rendi- 
mento per capita, bem como 
toda a documentação exigida 
aos candidatos. 

festa acção da autarquia 
inclui ainda um Plano de 
Acompanhamento, cabendo 
aos serviços de habitação e 
acção social municipais ela- 
borar um relatório. 
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Fazer 


Bispo Auxiliar 
das Forças 
Armadas 


D, Januário Torgal Ferreira 


eleve-se-me o tom repetitivo 

destas considerações. Mas não 

deixarei de insistir na urgência 
de um serviço à sociedade portuguesa 
na globalidade das suas preocupações 
por parte de cada um de nós. 

No decurso desta campanha eleitoral 
levantou-se o problema da Igreja inter- 
ferir no domínio político em geral, e no 
particular de opções partidárias, a ass 
mir no momento da votação. 

A comunidade da Igreja é normativa, 
ou seja, só propõe regras aos seus segui- 
dores e fiéis, aos quais administra a cul- 
tura apropriada em ordem às suas res- 
ponsabilidades e acções. Propõe, serve, 
apresenta, suporta a bem confirmada li- 
berdade de quem é seu sequaz! 

Este é o novo estatuto do fenómeno 
religioso numa sociedade democráti 
apelar à consciência individual median- 
te propostas de referências e valores, in- 
dependentemente de acontecimentos 
históricos ou de ocasiões eleitorais. E, 
mesmo no decurso de campanha eleito- 
rais, cabe ao magistério de 
cada confissão religiosa cha- 
mar a atenção para concep- 
ções que desafiam o momen- 
to temporal, longe de se con- 
figurar como um impulso de 
força política partidária. Nu- 
ma sociedade, onde o poder 
civil pretende instaurar o ra- 
cismo, não incumbe a todas 
as religiões a defesa de um 
programa de dignidade hu- 
mana, contra a supremacia 
ou o monolitismo da cor da 
pele? 

Esta “subversão” ética de 
um Estado miserável (como 
sucedeu contra toda e qual- 
quer expressão de força tota- 
litária) não deveria ser o esti- 
lo normal de uma religião 
chamada “à coragem”..? 

Com certeza que, numa so- 
ciedade laica e democrática, a 
Igreja não representa um po- 
der temporal ao lado ou supe- 
rior à dominação política. 
Bendita a hora em que esses 
poderes ficaram pertença da 
poeira de outros tempos... 
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política, a Igreja? 


“A comunidade da Igreja é 


normativa, ou seja, só propõe 


regras aos seus seguidores e fiéis, aos quais administra a 
cultura apropriada em ordem às suas responsabilidades e 
acções. Propõe, serve, apresenta, suporta a bem confirmada 
liberdade de quem é seu sequaz” 


Mas numa democracia (e pluralista, 
passe a redundância), onde a Igreja não 
lavra orientações nem impõe regras à 
sociedade em geral, pode acontecer, e 
acontece, que um forte pendor moral 
envolva essa mesma Igreja, por razão 
das suas concepções de vida, dos seus 
contributos humanizadores, das suas fi- 
guras emblemáticas, das suas reflexões 
decisivas para o conjunto da consciên- 
cia colectiva, Mesmo os desvios e peca- 
dos dos seus filhos põem a descoberto o 
tom humano - e não angélico — dos seus 
membros, Este horizonte de património 
intelectual, de competência e de sabedo- 
ria e de sensibilidade para vazios sociais 
torna-se fonte de credibilidade cívica. 
Sem exércitos nem mecanismos tecno- 
lógicos, o saber e a solidariedade, sem 
abrirem a boca, são uma instância de 
excelência! 


Director Geral: Artónio Matos. 
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São tudo isso para os seus seguidores. 
Mas são-no também para muitos que estão 
longe de partilhar muitos aspectos da sua 
crença. Ainda não há anos que um deter- 
minado político (bem distanciado da fé 
cristã) chegou a sugerir que fosse entregue 
à Igreja o cuidado geral pelas carências so- 
ciais do país, facultando à mesma Igreja to- 
dos os contributos económicos da respon- 
sabilidade de um determinado Ministério. 
Felizmente que a Igreja teve a sã inteligên- 
cia de não aceitar... a proposta política... 
Houvesse quem a imitasse! 

Enunciar princípios seus e para os 
seus, acentuar as “luzes” da consciência, 
iluminar rumos e estilos de conduta no 
âmbito da formação individual é, total- 
mente diferente, da mesma Igreja se 
configurar como uma força mundana, 
com pessoas e instâncias em ordem ao 
domínio do temporal. 
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É sua responsabilidade debruçar-se 
sobre problemas e concepções de famí- 
lia, da orientação sexual, do aborto ou 
da eutanásia. Mas, no mesmo grau, é 
função do seu magistério social formu- 
lar directrizes sobre o justo salário, a 
cooperação entre classes, a justiça diante 
da imigração, a defesa dos direitos hu- 
manos, etc, etc. 

O que eu acho é que, nestes domínios 
sociais, os crentes são muito menos sen- 
síveis e empenhados. Talvez pelo facto 
das posições doutrinais da Igreja serem 
muito mais avançadas que a inspiração 
teórica dos partidos escolhidos! 

Acontece insurgirem-se, inclusiva- 
mente, e até denunciarem a quem de di- 
reito, o padre X... ou o bispo Y, pelo sim- 
ples motivo de eles terem c i 
tuações políticas, defendidas pelo clube 
partidário de que esses cristãos eram só- 
cios, É verdade... 


Três conclusões me proponho destacar: 


a) Que esses critérios da formação 
cristã da consciência (sejam os do abor- 
to ou os do repúdio de despedimentos 
laborais, por ex.) sejam reflectidos, estu- 
dados e dialogados, ao contrário de de- 
sencadearem autos de fé... Dum lado, 
protesta-se contra a mentalidade atrevi- 
da de quem pretende sacudir a estagna- 
ção; do outro, repudia-se o sistema atra- 
sado e conservador... 


b) Que esses critérios e soluções da 
parte de um sistema religioso nunca se- 
jam enunciados como imposição a uma 
sociedade em geral, à laia de um nunca 
Estado islâmico. A perspectiva jurídica e 
científica em que assentam 
(ou devam assentar) tantas 
dessas questões, deveria 
constituir uma prioridade na 
sua solução. 


€) Que todas estas preocu- 
pações temporais encontrem 
eco na acção dos leigos cris- 
tãos. Nenhum destes temas 
deveria ser excluído. A cora- 
gem em preservar a família, 
em defender a sã e respeitado- 
ra formação de crianças e jo- 
vens e em tomar posições so- 
bre a defesa de vida é a mesma 
que actua no domínio das 
preocupações da paz, que 
classifica a guerra de desuma- 
na, que discorda do trabalho 
precário, que denuncia a es- 
cravatura dos oprimidos... 

No Portugal de outras 
épocas, a Igreja podia “fazer 
política”, logo que fosse de di- 
reita... Se não fosse de direita, 
esse “fazer política” era trai- 
ção de lesa-Pátria. Que em 
democracia, essas incoerên- 
cias sejam curadas! 
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Como eles dão ao pedal 
para convencer Portugal 


Jornalista 


António Barroso 


Volta a Portugal em 

Campanha, que ontem 

cumpriu metade das eta- 
pas, tem sido pontuada, aqui e 
ali, pela performance dos prin- 
cipais chefes-de-fila, Mas os 
dias na estrada também se fa- 
zem com o pedal de um ou ou- 
tro elemento mais atrevido da 
caravana. Poucas novidades, 
porém, no que à qualidade 
competitiva diz respeito. Mi- 
mos e atritos, arrufos de ami- 
gos e ideias batidas resumem o 
valor dos corredores. Domin- 
go, um deles conquistará a gló- 
ria, lá para S. Bento! 

Os homens do PS têm rolado 
na esteira do líder: nunca lhe 
passam à frente e muitos são os 
que recuam para levar água aos 
companheiros. Sócrates man- 
tém uma pedalada longa, cons- 
tante e firme. Não é um trepa- 
dor, mas tem estado entre os 
primeiros nos prémios de 
montanha das várias catego- 
rias; não é um velocista, mas a 
distância que ganhou aos pon- 
tos nas primeiras etapas devem 
conferir-lhe uma vitória mais 
ou menos estrondosa; mas é 
um chefe-de-fila com qualida- 
des que agradam aos patroci 
nadores e encanta o povão na 
estrada, onde até já encontrou 
apoiantes algo inesperados. 

Já a principal adversária da 
equipa socialista - o PSD - tem 
mostrado dificuldades sérias 
em manter o seu homem-forte 
na "roda" de Sócrates. Ora por- 
que Santana Lopes esperneia 
demais e os pés lhe saltam dos 


“A principal adversária da equipa socialista - o PSD - | 
tem mostrado dificuldades sérias em manter o seu | 
homem-forte na "roda" de Sócrates" | 


pedais, ora porque nem todos 
os elementos da equipa peda- 
lam na mesma direcção, ou en- 
tão porque há sempre um ou 
outro que se acha capaz de to- 
mar o seu lugar após a distri- 
buição dos lugares no pódio e 
aproveita para mostrar pujança 
em fugas individuais, que os 
notabilizam, mas precipitadas 
para o objectivo imediato do 
grupo. 

Alguns dos melhores especia- 
listas das Voltas em Campanha 
sugerem ainda uma certa falta 
de companheirismo da equipa 
aliada - o CDS -, pois constava- 
se, antes da prova, a existência 
de uma estratégia de repartição 
de louros após o dia 20 de Fe- 
vereiro. Uma visão mais anali- 
tica do comportamento do 
conjunto liderado por Paulo 
Portas de imediato destaca o 
seu aproveitamento daquilo a 
que os técnicos chamam "túnel 
de vento”. Isto é, segue na estei- 
ra do grupo "laranja", mas per- 
to das metas-volantes sai veloz, 
a rolar, e pontua como se fosse 
alheio ao esforço anterior. Tra- 
ta-se de um rolador de zonas 
baixas e estradas planas, junto 
ao mar, e sem estofo para a 
grande montanha. 

Ora, é precisamente na escala- 
da que o conjunto PCP-CDU 
leva avante o seu empenho. E é 
um veterano destas lides que, 
de músculo crispado e punho 
firme no guiador, lá vai olhan- 
do para o alto, já que a meta é a 
vitória do esforço, evitando 
(como se prevê) uma classifica- 


ção final que poderá ser a pior 
da sua história recente. Jeróni- 
mo de Sousa mostrará a cami- 
sola suada, mas nos seus calca- 
nhares segue uma equipa refor- 
çada até por dissidências 
comunistas e que rola como 
um Bloco. A perda de represen- 
tatividade do conjunto PCP- 
CDU parece óbvia, embora a 
sua tenacidade possa ainda sur- 
preender. Para Jerónimo, o 
maior perigo poderá ser uma 
ultrapassagem pela esquerda, 
em Bloco, pelos velocistas de 
Francisco Louçã, gente do con- 
tra-relógio e da irreverência, 
sempre do agrado dos que es- 
preitam os corredores. 

Agrado com que acenam ain- 
da aos PND's de Manuel Mon- 
teiro e aos MRPP's de Garcia 
Pereira, gente da caravana que 
enche de brindes e simpatia 
aqueles que enchem de cor e 
alegria as bermas das estradas. 
Hoje corre-se nova etapa e a 
prova acaba domingo próxi- 
mo. 


Classificações: 


Geral Individual - José Sócrates 
Geral equipas - PS 

Prémio da Montanha - Jerónimo 
de Sousa 

Prémio da Juventude - Franciso 
Louçã 

Prémio da Regularidade - Jorge 
Sampaio 

Metas-Volantes - Paulo Portas 
Prémio do Azar - Santana Lopes 
Prémio da Combatividade - Gar- 
cia Pereira e Manuel Monteiro 
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Reforma inadiável 


tamos diariamente é o facto indesmentível de que 
Portugal está a ficar feio! Está a ficar cada 

vez mais feio! 

Quem viaja pelo País tem a infernal visão de caminhar en- 
tre um interminável bairro de lata e um arrabalde subur- 
bano sem fim. A monotonia deste espectáculo degradante 
apenas é quebrada pela alternância entre a simples fealdade 
e a mais angustiante cena de horror urbanístico. 

Quem vaguear pela paisagem edificada nas últimas déca- 
das, desde o Minho ao Algarve, sem esquecer a Madeira, vê 
uma mancha quase contínua de zonas suburbanas que se 
sucedem incessantemente umas à outras, competindo entre 
si pelo título da mais feia ou da mais desordenada, 
de povoação para povoação sem se perceber onde cada 
uma começa e quando finalmente acaba. Não se detectam 
perímetros urbanos como sucede em todos os países civili- 
zados. A cidade não de distingue dos campos. Um pouco 
por todo o lado há casas abarracadas ao lado de vivendas 
de luxo do pior estilo arquitectónico. À 

Constrói-se indiscriminadanente sem respeitar os recur- 
sos naturais que são condição «a nossa sobrevivência. À es- 
tética é preocupação que raramente se reconhece. Só a cus- 
to encontramos em qualquer lsalidade que visitemos 
uma ou duas pequenas ruas que palidamente se aproxi- 
mem de padrões de uma Europa a que nos dizem perten- 
cermos. O mais comum é julgatmo-nos perdidos numa fa- 
vela de uma qualquer cidade da América do Sul ou num 
musseque africano. 

Ao entrarmos nos núcleos mais centrais de qualquer po- 
voação, somos invariavelmente massacrados pelas mais es- 
candalosas destruições patrimoniais. Em todo o lado reina 
os "pato-bravismo”. Por todo o sítio é a construção civil a 
actividade motora das autarquias, sendo estas meras agên- 
cias de licenciamento irreflectido de obras a esmo. E em 
quase lado nenhum vemos um esboço do que seja o pla- 
neamento urbanístico. N 5 

Enfim, pode Portugal continusr a viver neste aviltante pa- 
norama? Poderemos continuar à ter planos directores mu- 
nicipais que apenas servem para legitimar as aberrações ar- 
quitectónicas que desfiguram tedo o País? Saberão os se- 
nhores governantes - os que lá estão agora, os que já lá 
estiveram e os que lá estarão - quanto custa a Portugal, 
anual ou decenalmente, a desordem urbanística? Quanto se 
gasta desnecessariamente em transportes por falta de pla- 
neamento? Quantas horas por és de trabalho se perdem 
em deslocações inúteis por causa da inexistência de um or- 
denamento racional? 

Quanto se desperdiça todos os anos com obras que seriam 
evitadas se houvesse planificação? Quantos turistas deixa- 
ram de visitar-nos por terem o bom senso de não pôr os seus 
pés no caos em que os senhores governantes, desde a admi- 
nistração central às autarquias lexais, por incompetência ou 

por corrupção, submergiram Portugal? 

Agora que, mais uma vez, se fala insistentemente na ur- 
gência de reformar o sistema pelítico e a administração 
pública, haverá coragem para aferar radicalmente o siste- 
ma de financiamento dos partidos de forma a que as insa- 
ciáveis ambições dos construtores não se sobreponham ao 
interesse nacional? E existirá peitinácia para modificar o 
sistema de financiamento das autarquias locais de modo a 
que os municípios se preocupe mais com a qualidade de 
vida dos seus habitantes do que com os metros cúbicos de 
construção e com as taxas e corttibuições que daí auferem? 

Neste momento em que da dieita à esquerda se clama 
por um novo modo de governação, haverá sentido de Esta- 
do suficiente em todo o espectro partidário para promover 
uma ampla revisão dos planos directores municipais e im- 
por às autarquias a imperiosidute de elaboração de verda- 
deiros planos urbanísticos prorovidos globalmente pela 
administração pública e não pircelarmente pelos agentes 
imobiliários? E existirá determinação bastante para instau- 
rar uma política de solos que penha fim à especulação e 
que assegure um ordenamento urbanístico de qualidade 
que salvaguarde o desenvolvirnto de Portugal? | 

Considerando que a falta de pineamento urbanístico é 
um dos mais graves problemas nacionais e um dos mais 
relevantes entraves ao progresso do nosso País, vamos ver 
se esta, que é, pelos fortes interesses com que se confronta, 
talvez a mais complexa e dificil ieforma que urge empreen- 
derem ; 

Portugal, não será mais uma és muitas acções que ne- 
nhum Governo, seja de que partido for, tem a coragem e a 
capacidade de empreender! Vamos ver!... 


U:: das mais tristes realidades com que nos confron- 


Mário Rodrigues 
Leiria 
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População de Canas de Senhorim 
voltou a manifestar-se em Lisboa 


|] Lusa 


Mais de duas centenas de po- 
pulares de Canas de Senhorim 
manifestaram-se ontem em Lis- 
boa, frente à residência oficial do 
Presidente da República, acusan- 
do-o de travar a luta pela eleva 
ção da freguesia a concelho. 


Os manifestantes ilustraram o 
que consideram a actual situação 
da freguesia, trazendo de camião 
até à capital um estrado móvel 
gigante onde aparecem z dialogar 
uma caricatura de Jorge Sampaio 
“em cima de um monte, e o Zé 
Povinho, que é Canas, com os pés 
no esgoto”, 


Em declarações à agência Lu- 
sa, O líder do Movimento de Res- 
tauração do Concelho de Canas 
de Senhorim e presidente da Jun- 
ta de Freguesia local, Luís Pinhei- 
ro, salientou que o protesto de- 
correu de forma “ordeira e pacifi- 
ca”. Isto, acrescentou, quando “há 
populares de Canas a ser perse- 


guidos e intimidados com pro- 
cessos judiciais pela sua partici- 
pação em manifestações”, trata- 
dos como “criminosos”, tal como 
se “fazia antes do 25 de Abril”. 

O Tribunal de Nelas consti- 
tuiu quinta-feira formalmente 
como arguidos, por injúrias e 
agressão às autoridades, dois de 
30 manifestantes identificados 
pela GNR durante manifesta- 
ções, junto à sede da Empresa 
Nacional de Urânio (em Novem- 
bro) e na Linha da Beira Alta (em 
Dezembro), 

O líder do movimento frisou 
que foi desde que Jorge Sampaio 


afirmou que Canas de Senhorim 
era “um caso de polícia e não um 
caso político que estes processos 
começaram a andar em tribunal”. 
“O nosso principal objectivo é 
chegar ao diálogo com o Presi- 
dente da República ou outras en- 
tidades, porque tem de haver 
uma solução para o problema de 
Canas de Senhorim, que está há 
demasiado tempo no esqueci- 
mento e com investimentos ze- 
ro”, considerou o dirigente, sa- 
lientando ainda que Jorge Sam- 
paio “prometeu envolver-se 
numa solução para o caso, o que 
ainda não aconteceu”. 


Liga Portuguesa contra a Epilepsia 
cria Associação Nacional de doentes 


Liga Portuguesa Contra a Epilepsia cria associação nacional de 
doentes para “informar e apoiar” pessoas com esta doença 


I João Santos 


ornar mais acessível a in- 
formação e prestar um 
poio directo aos doentes 


com epilepsia são os principa 
objectivos que levam os dirigen- 
tes da Liga Portuguesa Contra a 
pilepsia (LPCE) a formar uma 
sociação Nacional. 

Lopes Lima, presidente da- 
quela estrutura, explicou que a 
nova associação permitirá “sepa- 
” entre as vertentes de 
ntífica e de associa- 
ção de doentes actualmente as- 
sumidas pela Liga. 

Este dirigente alega que a es- 
trutura única “rapidamente se 
tornou pouco útil, no sentido 
em que a Liga é cada vez mais 
uma ociação científica e os 
doentes têm cada vez menos es- 
paço para se organizarem”. 

O responsável assinalou que o 
processo para constituição da 
Associação Nacional de 
“está já avançado”, mobilizando 
“um núcleo forte” de pessoas. 

Ontem, no Porto, num en- 
contro promovido pela Liga Por- 
tuguesa Contra a Epilepsia 
(LPCE) foram conhecidas as in- 
tenções para a constituição de 
uma associação que terá como 
grande desafio acabar com a “es- 
tigmatização dos epilécticos”, 


Combater os estigmas 
Para Lopes Lima, a estigmati- 
zação dos doentes epilépticos co- 
meça na infância, às vezes no seio 
da própria família que se torna 
S na educação das 
“mimando-as e descul- 
pando-lhes tuds 
A estimagtização do epiléptico 
sai reforçada na escola - “onde 
em termos de informação ainda 
há muito que fazer” - e, depois, na 
vida profissional, 
“A epilepsia é uma doença que 
na maior parte dos casos se mani- 


É fácil ter epilepsi 
viver com epilep: 


nem sempre é fad 


Associação separa funções da Liga que até agora atendia em 
simultâneo comunidade médica e doentes 


Liga Portuguesa contra a epilepsia vai formar uma associação nacional /PEDRO GRANADEIRO 


festa sobre crises controladas”, 
prossegue aquele responsável, que 
reforça o desejo de “normalidade” 
na vida dos pacientes epilécticos. 
Em Portugal estima-se que 
existam quatro mil novos casos 
de epilepsia por ano, a maior par- 
te em crianças e adolescentes, 
num total de 50 mil doentes, um 
universo que duplica ou t 
se se tiver em conta a participação 
de familiares que convivem com 
um epiléptico. A nova associação 
nacional de doentes com epilep- 
sia é gerada com a cisão das com- 
petências da Liga que, até agora, 
atendia ao mesmo tempo a co- 


munidade científica, composta 
por cerca de uma centena de mé- 
dicos, e doentes. Adquirir com- 
petências próprias na defesa dos 


doentes, beneficiando das possi- 
bilidades da criação de uma Insti- 
tuição Particular e Segurança So- 
cial, motivou a “separação das 


Doença afecta milhares de pessoas 


A Epilepsia é uma perturbação de origem cerebral que ocorre atra- 
vês da alteração da actividade eléctrica do cérebro e manifesta-se 
através de crises ("ataques"), que variam mediante o doente e a zo- 
na cerebral afectada. O tratamento de epilepsia consiste, na sua 
maioria, na toma regular de medicação. Em Portugal, a doença 
afecta entre 60 e 70 mil portugueses, dos quais 75 por cento po- 
dem controlar os seus efeitos com recurso a fármacos. 


águas” entre médicos e doentes, 
“de resto, à semelhança do que já 
ocorre há bastante tempo nou- 
tros países” reforçou Lopes Lima. 

A nova associação tem a sua 
primeira Assembleia Geral em 
Maio do próximo ano. 

Até 2007 deverá manter-se so- 
bre tutela da Liga que prestará o 
apoio e as estruturas aos doentes 
através da formalização de proto- 
colos e da cedência de instalações. 

A Associação será sediada no 
Porto mas desenvolverá uma ac- 
ção de âmbito nacional através 
dos três delegações regionais da 
LPCE. 
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Dezoito pessoas detidas 
EE pedofilia em Espanha 


Lusa 


Dezoito alegados pedófilos 
que trocavam via Internet 
imagens dos seus próprios 
abusos sobre menores foram 
detidos para interrogatório em 
várias cidades espanholas, 
anunciou hoje o Ministério do 
Interior espanhol. É a primeira 


Descoberto novo 
vírus resistente 


a tratamento 
da SIDA 


| Lusa 


As autoridades de saúde de 
Nova lorque alertaram sexta- 
feira para a descoberta de um 
tipo raro de vírus da SIDA, 
que desenvolve a doença com 
extrema rapidez e é resistente 
aos tratamentos habituais. 

O Departamento de Saúde 
e Higiene Mental da cidade 
indicou que o novo tipo de ví- 
rus foi detectado num ho- 
mem de mais de 40 anos, ho- 
mossexual e toxicodependen- 
te. 

Habitualmente, a SIDA de- 
senvolve-se cerca de dez anos 
depois da infecção inicial, mas 
neste caso, referem as autori- 
dades de saúde de Nova lor- 
que, a doença surgiu menos 
de dois meses depois. Além 
disso, o vírus não respondeu 
aos três tipos de medicação 
antiviral habitualmente usa- 
dos para controlar a doença. 

Thomas Frieden, director 
do Departamento de Saúde 
de Nova Iorque, justificou o 
alerta com a necessidade de 
chamar a atenção para com- 
portamentos de risco, nomea- 
damente de homossexuais 
que praticam sexo sem pro- 
tecção e especialmente de pes- 
soas que se drogam com me- 
tanfetaminas. O doente, cuja 
identidade não foi revelada, 
tinha tido várias relações se- 
xuais com outros homens 
sem qualquer protecção e era 
um consumidor frequente de 
metanfetaminas. 


vez que a polícia espanhola de- 
tém para interrogatório “os 
autores directos de tais actos 
aberrantes que trocavam ima- 
gens das suas próprias vítimas 
para a elaboração de porno- 
grafia infantil”, refere o minis- 
tério, em comunicado. 

O inquérito começou em 


Agosto do ano passado após a 


denúncia da mãe de uma 
criança, residente na zona de 
Madrid, que descobriu que um 
cibernauta ofereceu dinheiro e 
presentes ao seu filho de 12 
anos para que trocasse com ele 
mensagens sexuais, acrescenta 
o comunicado. 

As detenções ocorreram em 
Madrid, Barcelona, Badajoz, 
Valência, Granada, Córdova, 
Múrcia, Santander e Corunha. 

Vários alegados membros 
desta rede ficaram em prisão 
preventiva após os interroga- 
tórios. O ministro do Interior 
espanhol, José António Alon- 


so, felicitou as forças policiais 
e reiterou a sua “determini 
absoluta” de erradicar a pro- 
dução e a distribuição de por- 
nografia infantil. 

Em Novembro do ano pas- 
sado, 90 pessoas foram inter- 
rogadas por posse de milhares 
de fotos e de DVD de porno- 
grafia infantil e em Janeiro foi 
desmantelada uma rede que 
operava pela Internet, tendo 
sido detidas nove pessoas. 

Esta é, porém, a primeira 
vez que os autores trocam as 
imagens dos seus próprios cri- 
mes. 


Intendente continua inseguro 
apesar da intervenção da 
Câmara Municipal de Lisboa 


Autarquia desenvolveu a partir de Julho de 2001 um plano de recuperação 
da zona com o objectivo de promover a reinserção social 


Ea R Lusa 


m ano e meio depois 
do início da interven- 
ção municipal no In- 


tendente, Lisboa, mais de 860 
toxicodependentes e prostitu- 
tas receberam apoio, mas a 
população local ainda se quei- 
xa de insegurança e acredita 
que há muito por fazer. 

A Câmara de Lisboa desen- 
volveu a partir de Julho de 
2001 um plano de recuperação 
da zona do Intendente, com o 
objectivo de promover a rein- 
serção social dos toxicodepen- 
dentes e prostitutas e a reabili 
tação urbana daquela área. Ini- 
cialmente foram retirados do 
Largo do Intendente vários ca- 
miões que serviam de abrigo 
aos toxicodependentes e foram 
criadas equipas de rua, estru- 
turas de apoio social e espaços 
para banhos, articuladas com 
hospitais e centros de apoio 
aos toxicodependentes, acção 
que foi acompanhada por um 
reforço da Polícia Municipal. 

No âmbito deste projecto, 
que envolve mais de 50 técnicos 
das instituições sociais parceiras 
da autarquia, cerca de 200 toxi- 
codependentes foram encami- 
nhados para centros de acolhi- 
mento, albergues ou comuni- 
dades terapêuticas, enquanto 


Droga continua a proliferar no Intendente /LUME FÉLIX 


388 pessoas foram enviados pa- 
ra unidades especializadas de 
tratamento, de acordo com da- 
dos da Câmara de Lisboa. 
Quanto à prostituição, as 
equipas de rua contactaram 
352 mulheres, que recebem 
acompanhamento, estando 
mais de 30 inseridas em pro- 
jectos de reinserção social e a 
frequentar cursos de formação. 
Apesar destes resultados, o 
sentimento entre a população 
local continua a ser de insegu- 
rança e insatisfação. Cerca de 
120 moradores e comerciantes 
da freguesia de Santa Justa en- 


viaram um abaixo-assinado à 
Câmara de Lisboa, PSP e Go- 
verno Civil exigindo mais poli- 
ciamento, o reforço do comba- 
te à imigração ilegal e tráfico 
de droga e limpeza diária das 
ruas. “A situação no Chafariz 
do Desterro está a tornar-se in- 
sustentável. A limpeza e poste- 
rior retirada das camionetas do 
Largo do Intendente trouxe 
para fora tudo o que de mau lá 
havia, São dezenas de toxico- 
dependentes, prostitutas e la- 
drões que passaram a frequen- 
tar a zona do Chafariz e ruas 
envolventes”, afirmam. 


SOCIEDADE 


Papa está bem 


e pode voltar 
ao trabalho 
dentro de dias 


| Lusa 


O papa João Paulo II “está 
bem” e poderá voltar ao traba- 
lho dentro de alguns dias, de- 
clarou o presidente da confe- 
rência episcopal italiana, o car- 
deal Camillo Ruini, em 
entrevista publicada ontem. “O 
papa está bem, a gripe passou e 
penso que daqui a alguns dias 
poderá voltar ao trabalho”, afir- 
mou o prelado ao jornal La Re- 
pubblica (centro-esquerda). 

Ruini confessou estar “opti- 
mista quanto à capacidade de 
trabalho do Santo Padre”, 84 
anos, que regressou quinta-fei- 
ra ao Vaticano após uma sema- 
na de internamento no hospital 
Gemelli, de Roma. 

Segundo o prelado, o Sumo 
pontífice poderá participar co- 
mo previsto nas Jornadas 
Mundiais da Juventude, marca- 
das para Agosto em Colónia 
(Alemanha). O papa, assinalou 
ainda, “falava bem” quando se 
encontrou com ele quarta-feira 
e, apesar de “já ouvir mal” con- 
seguiu “ouvir bem” todas as pa- 
lavras do Sumo Pontífice. 


O HOMEM 
DO FRAQUEº 


AQUISIÇÃO DE CRÉDITOS 


Av. Defensores de Chaves, 15 - 2º D 
1000-109 LISBOA 

Tel:213 190560 Fax:213 190569 
Av, Dos Aliados, 9 - 3º 


4000-066 PORTO. 
Tell: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


Não se Inclui despesas de processo 


SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO: 
* Cuidados de higiene, conforto e acompanhia- 
mento ao domicílio * Equipa de profissionais. 
na área da saúde e acompanhamento psicos- 
social (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas 
e técnicos psicossociais) * Ajudas técnicas 
aluguer e comercialização 


Rua da Constituição, n.º 814, 1.º andar, sala 3 - 4200-195 Porto - Telm; 91 905 32 12 / 96676 62 27 
Telf: 22 502 63 16 / Fax; 22 502 63 18 - info(ynortecare.com / www.nortecare.com 


NorteCare 


Apoia Domiciliário à Pamílio, Lds. 
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Bombeiros e autarquias ignoram plano 


Se houver um acidente 

na linha ferroviária do 
Douro, os bombeiros 
vão “andar às aranhas” 
por desconhecerem os 
planos de emergência 


I Jaime Gabriel de Jesus / Lusa 


ombeiros e vereadores da 
Bixo Civil da região do 

Tâmega admitiram ontem 
que vão “andar às aranhas” caso se 
dé um sinistro nos dois grandes 
túneis da Linha do Douro por 
desconhecerem planos de emer- 
gência para aquelas infra-estrutu- 
ras, 


m causa estão os túneis de 
Caíde, nos municípios de Lou- 
sada e Amarante, de 1,5 quiló- 
metros de extensão, e de Juncal, 
de dois quilómetros, nos con- 
celhos de Marco de Canaveses e 
Baião, 

Em declarações à agência Lusa, 
o vereador da Protecção Civil de 
Lousada, Rui Magalhães, salien- 
tou que há oito anos tem procura- 
do, sem êxito, saber se há um pla- 
no de emergência para o túnel de 
Caíde, “sempre sem resposta”, “Se 
houve um sinistro no túnel, va- 
mos andar todos às aranhas”, ad- 
mitiu o vereador. 

Também o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Lousa- 
da, Rui Mota, declarou “pouco ou 
aber sobre o túnel de Caí- 
de, e acrescentou que nunca co- 


nheceu qualquer plano de emer- 
gência para o local. 
“Preocupa-me um eventual 
descarrilamento, mas preocupa- 
me muito mais um incêndio, 
in- 


Num túnel como aquele 
giam-se temperaturas eleva 
mas, o que dificultaria imenso as 


O coordenador Distrital de Operações de Socorro do 
Porto confirmou ter recebido “planos da REFER” 


operações de socorro”, frisou o co- 
mandante, 

Sobre as características do tú- 
nel, o comandante Rui Mota sabe 
apenas que é de construção anti- 
ga, muito apertado e sem saídas 
de emergênci 

Uma das entradas do túnel está 
na área dos bombeiros de Vila 
Mea, Amarante, cujo comandan- 
te, Fernando Jorge, também nun- 
ca foi informado sobre qualquer 
plano de emergência para a estru- 
tura, “Estou preocupado com um 
sinistro no túnel e já propus a ou- 


Associação de crianças 
sobredotadas quer 
tutores nas escolas 


| Lusa 


O presidente de uma associa- 
ção que se dedica às crianças so- 
bredotadas defendeu ontem a re- 
visão dos currículos escolares e a 
existência de professores-tutores 
nas escolas dedicados aqueles 
alunos, para evitar a sua margi- 
nalização. 

Falando à Agência Lusa em 
Albufeira, Algarve, no encerra- 
mento do congresso bianual da 
Associação Nacional para o Es- 
tado e Intervenção na Sobredo- 
tação (ANEIS), Leandro Almei- 
da sustentou que aquelas medi- 
das assinalariam um esforço do 
Estado para a integração das 


crianças com aquelas caracteris- 
ticas, o que por enquanto não 
acontece, 

Sublinhando que o número 
de casos de sobredotados - em 
Portugal, como no estrangeiro - 
deve rondar os três a cinco por 
cento da população escolar (50 a 
80 mil alunos numa população 
escolar de 1,6 milhões), preconi- 
zou uma melhor integração, 
“sem a necessidade de haver es- 
colas ou turmas especiais”, 

“Numa escola com 800 alu- 
nos precisaríamos de dois ou três 
professores-tutores para gerirem: 
a carreira dessas crianças”, calcu- 
lou, apontando o caso da Madei- 
ra como um exemplo. di. 


tros corpos de bombeiros da re- 
gião que lá fizéssemos um simula- 
cro” disse Fernando Jorge. 

Em situação similar está o tú- 
nel do Juncal, “construído no 
“tempo do arroz de 15º [muito an- 
tigo), sem acessos nem saídas de 
emergência", afirmou o segundo- 
comandante dos Bombeiros de 
Marco de Canaveses, Fernando 
Nasário, que já lá entrou para so- 
correr um trabalhador acidentado 
nas obras de rebaixamento e elec- 
trificação da linha. 

O facto de uma responsável. 


pela segurança das obras ter fre- 
quentado um curso de socorris- 
mo nos Bombeiros do Marco de 
Canaveses permitiu-lhe aprimo- 
rar esse conhecimento sobre o in- 
terior do túnel, “Mas nunca rece- 
bemos da REFER qualquer plano 
de segurança”, garantiu, referindo 
que o mesmo se passa com dois 
pequenos túneis (150 a 200 me- 
tros de extensão) junto ao rio Tá- 
mega c à cidade de Marco de Ca- 
naveses. 

Também o vereador da Protec- 
ção Civil na autarquia de Marco 
de Canaveses, Norberto Soares, 
alegou desconhecer qualquer pla- 
no de emergência para túnel do 
Juncal. 

Fonte da REFER contrapôs, 
contudo, que os dois grandes tú- 
neis da Linha do Douro estão 


DIGA LÁ DOUTOR 


emergências “já homologados pe- 
lo Instituto Nacional do Trans- 
porte Ferroviário”, 

Os planos foram distribuídos 
ao Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil (SNPC) e aos 
Centros Distritais de Operações 
de Socorro (CDOS) dos distritos 
atravessados pela linha, segundo a 
empresa, que não precisa a data 
em que isso ocorreu. 

Anunciando que está a refor- 
mular os planos de emergência 
“com a criação de um único plano 
geral, onde contempla as diversas 
linhas e locais de risco espec 
REFER precisa que já apresentou 
us planos ao SNPC. “Está em 
curso a marcação de datas para 
apresentações (dos planos) nos 
diversos CDOS”, disse, 

Para essas apresentações regio- 
nalizad: o convidados os co- 
mandantes dos bombeiros e dele- 
gados de Protecção Civil dos con- 
celhos atravessados pela rede 
ferroviária, adiantou a fonte da 
empresa ferroviári 

Contactado pela Lusa, o coor- 
denador Distrital de Operações de 
Socorro do Porto, Carlos Pereira, 
confirmou ter recebido “planos da 
REFER" que “irão ajudar a fazer 
esquemas específicos” para os tro- 
ços de ferrovia em questão. Se- 
gundo o coordenador, os “planos 
de empresa” foram recebidos há 
pouco mais de um mês, em 6 de 
Janeiro. 

Carlos Pereira disse que os pla- 
nos específicos a elaborar permiti- 
rão articular, em caso de sinistro, a 
intervenção não só dos bombeiros 
como do Instituto de Emergência 
Médica e forças policiais. Será fei- 
ta também uma articulação com 
o CDOS de Braga, “em zonas de 
fronteira”, adiantou, anunciando a 
intenção de promover simulacros 
de acidentes na zona de túneis da 
Linha do Douro. 


Rectorragias 


Pensar que as hemorragias provenientes do ânus e da porção terminal do intestino - rectorra- 
gias - são sempre devidas a hemorróides, pode ter consequências gravissimas. 

E que, são múltiplas as causas de rectorragias e, também a gravidade diferente: 

As hemorróides, a colite ulcerosa, a diverticulite e as malformações vasculares do intestino po- 
dem manifestar-se por hemorragia abundante. Estas mesmas doenças, inclusive as hemorrói- 


des, podem manifestar-se por hemorragias pequenas mas, além delas, também as colites infec- 
ciosas, a Doença de Crohn, a colite isquémica, os pólipos, as úlceras e o cancro colo-rectal assim 


se apresentam. 


O tipo de rectorragia pode dar indicação diagnóstica: Por exemplo, nas hemorróides o sangue 
é vivo e envolve as fezes enquanto que, na Colite Ulcerosa, se apresenta com diarreia e mistu- 


rado nas fezes. 


A investigação clinica baseia-se inicialmente na endoscopia do recto e do cólon distal - recto- 
sigmoidoscopia - e na endoscopia do cólon (intestino grosso) - colonoscopia. Outros estudos 
podem incluir o clister opaco, a arteriografia e a cintigrafia isotópica. 
Como vemos, as rectorragias sendo um sinal de doença frequente pode, também, significar 
doença muito grave, não devendo ser atribuídas a hemorróidas antes da realização de uma Co- 


lonoscopia. 


Esta, é mandatória para rastreio do cancro colo-rectal a partir dos 45 anos e pode salvar a vida! 


ER: 


Eurico 
Castro Alves 
Médico 
Cirurgião 
Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
ou 
digaladoutorGocomerciodoporto.pt 
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Milhares de desempregados procuram 
oportunidade para começar de novo 


O número de visitantes excedeu os 30 mil 


Foram muitos os licenciados que se deslocaram 
à Feira do Emprego no Fórum Picoas 


| 


| Lusa 


esempregado desde Ju- 
D:: Rogério Almeida, de 

42 anos, decidiu aprovei- 
tara 6º Feira de Emprego de Lis- 
boa para tentar encontrar um 
trabalho na área da informática, 
mas se não conseguir está 
posto a fazer "qualquer coisa”. 

Contando com a ajuda da 
mulher para seleccionar as ofer- 
tas de emprego espalhadas pelos 
diversos “stands” da Feira de Em- 
prego, Rogério Almeida contou à 
agência Lusa que está desempre- 
gado desde Junho, depois da em- 
presa onde trabalhava, como téc- 
nico informático, o ter dispensa- 
do por falta de trabalho. 

Beatriz Albuquerque era ou- 
tra das desempregadas que bus- 
cava na Feira de Emprego uma 
nova oportunidade, depois de ter 
ficado sem o emprego numa em- 
presa de crédito especializado 
que não pagava os ordenados a 
tempo e horas. 

Já antes tinha trabalhado co- 
mo secretária numa empresa de 
advogados, sem descontar para a 
segurança social e a receber 425 
euros por mês. 

Ontem, Beatriz Albuquerque, 
de 54 anos, estava a inscrever-se na 
empresa de trabalho temporário 
Manpower na esperança de en- 
contrar um emprego na área em 
que tem mais experiência, secreta- 
riado e expediente de escritório. 

Rogério Almeida e Beatriz Al- 
buquerque são apenas dois dos 
milhares de desempregados que 
durante dois dias percorreram os 
diversos stands da Feira de Em- 
prego de papel e caneta na mão 
em busca de uma oportunidade 
para começar ou recomeçar. 

João Costa, da empresa que 
organizou o evento, a Jobfair, 
disse à agência Lusa que cerca de 
3.000 pessoas esperavam pela 
abertura da Feira, o que significa 
"muita gente para o númgro de 


is- 


enquanto que apenas 2.500 ofertas foram feitas 


A oferta foi muito escassa para a afluência maciça de desempregados à iniciativa /MANUEL ALMEIDA LUSA 


“ Onúmero de ofertas 
será bastante inferior 
ao número de 
visitantes esperado 


empregos disponíveis" (2.500). 

Com um constante entra e 
sai, João Costa acredita que a 6º 
edição da Feira, que decorreu no 
Fórum Picoas, vai ultrapassar o 
recorde dos 30.000 visitantes, 
mas ao mesmo tempo lamenta 
que o número de ofertas seja 
bastante inferior ao número de 
visitantes. 

Apesar do elevado número de 
desempregados que existem ac- 
tualmente em Portugal, o res- 


ponsável acredita que as "empre- 
sas estão a começar a mexer”, o 
que se traduz na disponibilidade 
das empresas em participar nesta 
edição da Feira. 

Operadores de call-center, as- 
sistentes de vendas, delegados co- 
merciais e assistentes de loja eram 
algumas das ofertas disponíveis, 
além dos visitantes terem a opor- 
tunidade de deixarem o currículo 
para um contacto futuro. 

Em busca de um primeiro em- 
prego estavam os recém-licencia- 
dos Inês Gonçalves, de 24 anos, e 
Sérgio Monteiro, de 23 anos. 

Inês já concluiu a licenciatura 
em Língua e Cultura Portuguesa 
e como ainda está a fazer um 
mestrado decidiu procurar um 
primeiro emprego, pelo que se 
inscreveu na Select para a vaga 
de help-desk técnico, ou seja, 
corrigir erros de português. 


Ho Número 


30.000 


* visitantes esperados na Fei- 
ra do Emprego, número que 
deverá ser ultrapassado. 


Com uma licenciatura em 
Gestão de Empresas no bolso, 
Sérgio Monteiro inscreveu-se no 
stand da PT Comunicações e da 
consultora Deloitte. 

Presentes no evento estiveram 
empresas como o Grupo CRH, 
Lusocede, Leroy Merlin, Multi- 
pessoal SGPS, Randstad, Select 
Vedior, Deloitte, Formedia, 
Manpower, Força Aérea Portu- 
guesa, Synergie e Instituto de 
Emprego e Formação Profissio- 
nal, entre outras. 


Têxteis chineses 
foram segundo 
produto mais 
comprado 


As exportações chinesas 
de têxteis para União Euro- 
peia atingiram 10,8 mil mi- 
lhões de dólares (8,4 mil mi 
lhões de euros) em 2004, o 
segundo sector mais repre- 
sentativo nas compras co- 
munitárias à China, a seguir 
à maquinaria. 

A Administração central 
de Alfandegas da China in- 
formou ontem que a maqui- 
naria e os equipamentos 
electrónicos e audiovisuais 
continuam a liderar as ven- 
das chinesas à UE, o seu 
maior parceiro comercial, 
«om 52,8 mil milhões de dó- 
ares (41 mil milhões de eu- 
sos). 

O comércio entre a UE e a 
China atingiu um total de 
477,3 mil milhões de dólares 

137,8 mil milhões de euros) 
no ano passado, o que repre- 
senta um crescimento de 
33,6 por cento face ao ano 
anterior. 

A Alemanha, o país euro- 
peu que mais importa da 
“China, comprou maquinaria 
«+ produtos electrónicos no 
«alor de 12,9 mil milhões de 
dúlares, seguindo-se os têx- 
om 2,1 mil milhões de 


Seguradora 
Nationwide 
detém 2% na 
Mota e Engil 


A companhia de seguros 
rorte-americana Nationwide 
Mutual Insurance passou a 
deter uma participação qua- 
iificada de 2,44 por cento na 
Mota Engil, anunciou a cons- 
autora em comunicado en- 
viada à Comissão de Merca- 
do de Valores Mobiliários 
(CMVM). 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE | GABINETS DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE ) Ê A VOCAÇÃO, O CURSO, 
Serviço gratuito 
A SEGURANÇA SOCIAL ap Dias O EMPREGO 
z DE AMANHA! . 
; a HORÁRIO: Um not ad Se 
ragetyiço diariamente sócia : 


Colaboração com o Instituto 
de Emprego < Formação Profissional 


com rentabilidade garantida 


32 Pe das 9.00 às 18.00 horas. 
para sócios e cônjuges. 


SINDICATO NACIONAL. 
+ DOS QUADROS 


ETEÇUIÇOS BANCÁRIOS. svsi, Rua Pinheiro Chagas, 6: 1050-177 LISBOA - Telef; 24 358,48.00,; Fax; 21 358.18159:111)1111: 
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Explosão de viatura armadilhada 
causa 17 mortos a sul de Bagdad 


r “Lusa 


ezassete pessoas morre- 
D= e 16 ficaram feridas, 

ontem, na explosão de 
uma viatura armadilhada em 
Mussaieb, a 55 quilómetros ao 
sul de Bagdad, informaram fon- 
tes policiais e hospitalares. 

Segundo o director do hospi- 
tal de Hilla, a 100 quilómetros 
ao sul da capital iraquiana, há 
três polícias entre os mortos e 
três entre os feridos. 

Um oficial da polícia de Mus- 
saieb, o tenente Mohammed Ta- 
mimi, assinalou que o atentado 
foi perpetrado por um bombista 
suicida, que fez explodir a viatu- 
ra perto do hospital da cidade e 
da sede do conselho local. 

"A maioria das vítimas são 
civis que se dirigiam para o hos- 
pital ou para a sede do conse- 
lho”, dis: 

Moussaieb, habitada por xii- 
tas e sunitas, fica perto da zona 
conhecida como "triângulo da 
morte”, cenário de numerosos 
ataques dos rebeldes contra as 
forças da ordem e os civis. 

Os bilhetes poderão ser com- 
prados até 12 de Abril, com 21 
dias de antecedência sobre a da- 
ta de partida, e poderão ser usa- 
dos até ao final do ano. 

Um proeminente j 
quiano foi ontem ass 
por dois homens armados na ci- 
dade de Bassorá, sul do Iraque, 
informou a polícia. 


Mais um ataque mortiferou abalou ontem os iraquianos /WAMID ABADVEPA 


Taha al-E um antigo pre- 
sidente do importante tri- 
bunal criminal de Bassorá, foi 
abatido a tiro quando se dirigia 
para o local de trabalho, preci- 
sou um oficial da polícia. 

Segundo a fonte, o guarda- 
costas de al-Basri ficou ferido 
com gravidade no ataque, leva- 
do a cabo por dois homens que 
se faziam transportar numa 
motorizada. 

Refira-se que a União Euro- 


peia (UE) está a preparar um 
plano integral de assistência ci- 
vil ao Iraque com uma dotação 
adicional de 200 milhões de eu- 
ros, anunciou ontem em Muni- 
que o Alto Representante para 
a Política e Segurança, Javier 
Solana. Durante a sua interven- 
ção na Conferência de Segu- 
rança, que reúne em Munique, 
Alemanha, cerca de 250 delega- 
dos de 50 países, entre os quais 
40 ministros, Solana afirmou 


que este plano permitirá a for- 
mação de 800 juízes, polícias e 
outros funcionários. "Para que 
Estado possa funcionar e ser 
bem sucedido, é necessário que 
haja um quadro de profissio- 
nais", afirmou. 

O responsável da UE preci- 
sou que este plano envolve uma 
verba adicional de 200 milhões 
de euros, além dos 350 milhões 
já disponibilizados por Bruxelas 
em 2004. 


Sondagem anuncia que espanhóis votarão 


em massa no “sim” à Constituição 


I Tusa 


Os espanhóis votarão ma- 
ciçamente no "sim" à Consti- 
tuição Europeia (entre 77 a 
81 por cento) no referendo 
de 20 de Fevereiro, que será 
marcado por uma taxa de 
abstenção recorde, segundo 
uma sondagem divulgada 
ontem pelo jornal económico 
Expansion. 

A sondagem, realizada pelo 
Instituto Ipsos junto de 1.000 
pessoas, revela que a taxa de 
abstenção situar- se-á entre os 
55 e os 60 por cento. 

O anterior recorde de abs- 
tenção em consultas popula- 
res em Espanha registou-se 
nas eleições europeias de Ju- 
nho do ano passado situando- 
se nos 54,86 por cento. 

O referendo de consulta 


sobre a Constituição Europeia 
terá como participantes maio- 
ritários os eleitores entre os 
18 e os 24 anos (69 por cento) 
e entre 24 e 34 anos (60 por 
cento), de acordo com a mes- 
ma sondagem. 

O inquérito revela ainda 
que a abstenção será motivada 
pelo "carácter complexo" do 
tratado e pela falta de infor- 
mação e, paradoxalmente, pe- 
lo "forte consenso social sobre 
a construção europeia”. 

Para 88 por cento dos espa- 
nhóis, a entrada do seu país 
na União Europeia (UE) 
1986, teve "efeitos positivo: 

Esta sondagem revela nú- 
mero bastante diferentes de 
uma outra publicada quinta- 
feira pelo Centro de Investi- 
gações Sociológicas (CIS) es- 
panhol, que apontava uma vi- 


tória do "sim" com 51,2 por 
cento, contra Os 5,7 por cento 
do "não", 

O governo socialista de Jo- 
sé Luís Rodriguez Zapatero 
estimou uma baixa taxa de 
participação, considerando 
que 40 por cento é já satisfa- 
tória. 

O governo espanhol con- 
tará quarta-feira com o 
apoio do chanceler alemão, 
Gerhard Schroeder, durante 
uma acção em Saragoça para 
promover o "sim" ao referen- 
do sobre a Constituição Eu- 
ropeia, segundo o porta-voz 
do governo alemão, Thomas 
Steg. 

O chanceler, que tinha pre- 
visto participar numa acção 
semelhante sexta-feira em 
Barcelona cancelou a viagem 
devido a uma gripe, mas en- 


Europeia 


viou uma mensagem na qual 
elogiou o papel de Zapatero 
no processo que levou ao 
acordo sobre o projecto de 
Constituição Europeia e ape- 
lou a uma grande participa- 
ção no referendo. 

Ontem, o presidente fran- 
cês, Jacques Chirac, apelou ao 
povo espanhol para que diga 
maciçamente "sim" à Consti- 
tuição Europeia e "dê o exem- 
plo a toda a Europa”, a alguns 
meses de um referendo que se 
anuncia difícil em França. 

A nove dias de um referen- 
do consultivo em Espanha, 
Jacques Chirac participava, a 
convite do chefe do Governo 
espanhol, José Luis Rodriguez 
Zapatero, numa reunião pú- 
blica em Barcelona a favor do 
“sim” baptizada de "acto cívi- 
co europeu". 


Schroeder 
propõe reforma 
das relações 
transatlânticas 


O chanceler alemão, Ge- 
rhard Schroeder, propôs on- 
tem na conferência de Muni- 
que sobre segurança a forma- 
ção de um comité de peritos 
independentes para reformar 
em profundidade as relações 
transatlânticas. 

A proposta está contida no 
discurso de Schroeder lido na 
conferência pelo ministro da 
Defesa alemão, Peter Struck. 
O chanceler, engripado, teve 
de cancelar todos os seus 
compromissos. 

Schroeder entende que eu- 
ropeus e norte-americanos 
"têm de adaptar-se aos desa- 
fios e às novas condições" do 
mundo de hoje. 

"Os governos da União Eu- 
ropeia e dos Estados Unidos - 
sugeriu - devem convocar um 
painel de alto nível de perso- 
nalidades independentes, dos 
dois lados do Atlântico, que 
contribua para aquela solu- 
ção". 

Concretizando a sua ideia, 
disse que o grupo de peritos 
deveria funcionar à seme- 
Ihança daquele que o secretá- 
rio-geral da ONU, Kofi An- 
nan, "propôs para a reforma 
necessária da sua organiza- 
ção", 


Abbas reúne-se 
hoje com 
homólogo 
norueguês 


O presidente da Autori- 
dade Nacional Palestiniana 
(ANP), Mahmud Abbas, re- 
cebe hoje em Gaza o primei- 
ro- ministro da Noruega, 
Kjell Magne Bondevik, para 
discutir o relançamento do 
processo de paz com Israel, 
informou fonte palestinia- 
na. 
O chefe do governo norue- 
guês é esperado hoje no Mé- 
dio Oriente para uma visita 
que terminará segunda-feira e 
durante a qual discutirá com 
responsáveis israelitas e pales- 
tinianos este "dossier". 

A Noruega participou acti- 
vamente nos esforços em- 
preendidos nos anos 1990 pa- 
ra resolver o conflito israelo- 
palestiniano. ho 

Refira-se que a NATO de- 
ve preparar-se para jogar um 
papel no Médio Oriente, se 
necessário, e para apoiar um 
acordo de paz entre israelitas 
e palestinianos, declarou o seu 
secretário-geral durante a 
Conferência sobre a Seguran- 
ça, em Munique. 
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Suplentes: 
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A Ed 
Hélder Postiga Diego 


e 
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Treinador 
José Couceiro 


Couceiro contra o esti 


Árbitro: 
Elmano Santos 
(Funchal) 


"| Sporting de Braga 
empata Benfica (0-0) 


Formação lisboeta isolou-se 
no comando da SuperLiga 


à condição 
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Dragóner 
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Moreno 
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Tiago Targino 


aro 
Marco Ferreira 


ct Treinador 
Manuel Machado 


gma do Dragão 


E Treinador estreia-se no recinto portista e espera interromper o ciclo de pontos perdidos (15) pelo FC Porto em casa 
E José Couceiro terá de promover alterações face às inúmeras ausências m César Peixoto lesionou-se ontem e não joga 


I Vitor Hugo Alvarenga 
Vitor Santos 


As contrariedades continuam a ser 
uma constante nos primeiros passos de 
José Couceiro no FC Porto. O novo trei- 
nador portista estreia-se no Estádio do 
Dragão (20h30, SportTV) e procura 
afastar o estigma dos pontos perdidos - 
15! - pelos campeões nacionais no seu 
reduto. 

Sem os castigados Seitaridis,Benni 
McCarthy, Pedro Emanuel e Maniche, 
sem o lesionado Jorge Costa e com Cos- 
tinha em dúvida, sobram 16 jogadores 
do plantel principal, mais Paulo Macha- 
do e Ivanildo, forçando o treinador dos 
dragões a mudanças no onze, uma reali- 
dade com que Víctor Fernández foi 
constantemente confrontado. Do outro 
lado estará um Vitória de Guimarães 
moralizado por dois triunfos consecuti- 
vos, com a particularidade de terem sido 
alcançados depois de Manuel Machado 
ter colocado o seu lugar à disposição. 

O ex-treinador demissionário colo- 
cou a formação vimaranense nas ime- 
diações da zona europeia, mas conta, 
igualmente, com algumas ausências de 
vulto na preparação do embate com o 
FC Porto. 


José Couceiro encara o futuro do FC Porto com confiança / Paulo Esteves/ASF 


O silêncio dos inocentes 

Os dragões prepararam a recepção ao 
Vitória de Guimarães cobertos por um 
manto de silêncio, o dos inocentes, segun- 
do estes, agastados com a quantidade de 


Raul Meireles, Luis Fabiano e 
Pepe deverão integrar o onze 


Raul Meireles, Luis Fabiano e Pepe de- 
verão integrar o onze portista na recep- 
ção ao Vitória de Guimarães, face às au- 
sências, por castigo, de Seitaridis, Benni 
McCarthy e Pedro Emanuel. A estreia 
do recém-contratado Ibson como titu- 
lar está, ainda, a ser equacionada por 
José Couceiro, tendo em consideração 
as limitações físicas de Costinha, que 
evoluiu com condicionalismos ao lon- 
go da semana. Léo Lima, Pepe e Luis 
Fabiano regressaram ao leque de op- 


ções ao dispôr do novo treinador por- 
tista, que voltou a chamar os jovens 
Paulo Machado e Ivanildo. Jorge Costa, 
em recuperação de uma microrotura, 
fica de fora do embate com a formação 
vimaranense. Bosingwa deverá derivar 
para o flanco direito da defesa, sendo 
substituído por Raul Meireles no sector 
intermediário. Luis Fabiano irá formar 
o tridente o ofensivo com Ricardo 
Quaresma e Hélder Postiga, com Cláu- 
dio Pitbull à espreita. 


processos sumaríssimos instaurados a jo- 
gadores do clube portista. Um “blackout” 
que deverá perdurar até ao embate com o 
Benfica, no dia 28 de Fevereiro. Em con- 
fronto, sob os holofotes do Dragão, estarão 


Breves 


César Peixoto não 
enfrenta dragões devido a 
uma lesão contraída no último 
treino ministrado por Manuel 
Machado antes do jogo de hoje. 
Depois do período de indefiniçã 
relativo à utilização de César Pei- 
xoto 20 confronto com o FC Por- 
to, um inoportuno choque com 
Zé Nando redundou num trau- 
matismo no joelho esquerdo, o 
mesio a que o extremo foi ope- 
rado, conforme explicou Salazar 
Coisbra, responsável clínico do 
clube vimaranense, ao COMÉR- 
CIO. “Aconselhei o treinador a 
não étilizar o César Peixoto”, afir- 
mou Recorde-se que o jogador 
está to Vitória de Guimarães por 
empréstimo do FC Porto, tal co- 
mo Marco Ferreira. 


duas equipas pouco identificadas com me- 
didas defensivas e que procurarão, por cer- 
to, continuar no trilho das vitórias. Os 
adeptos, esses, irão rumar ao anfiteatro 
portista som renovadas esperanças. 


Vimaranenses atacam dragões 
sem referências ofensivas 


Atacar sem pontas-de-lança poderá ser 
comparável a pescar sem isco, ou tal- 
vez não. Sem o castigado Silva e o le- 
sionado Romeu, não restam a Manuel 
Machado referências ofensivas, “bi- 
chos de área”, conforme referiu, recen- 
temente, o “capitão” Cléber. Assim, o 
treinador da formação vimaranense 
deverá apostar na mobilidades das 
suas unidades com características ata- 
cantes, colocando Marco Ferreira e 
Rafael na frente, com indicações para 


deambular pelos flancos. Tiago Targi- 
no é a slternativa a este duo. Nas cos- 
tas, Lu Mário assume o papel de or- 
ganizator de jogo, com o apoio de 
Alex (direita) e Djurcevic (esquerda). 
Flávio Meireles deverá ser o único 
“tampio” no sector intermediário. 
Não se deverão registar alterações na 
defesa, onde Palatsi terá protecção de 
Bessa, ?aulo Turra, Cléber e Rogério 
Matias Moreno deverá ser sacrificado, 


por opção técnica. 


Empate entre | 


O Sp. de Braga continua sem perder contra os grandes do futebol português; 


SP, BRAGA 
Paulo Santos; Abel, Paulo Jorge, Nu 
0 nes e Pedro Costa; Andrés Madrid, Jo- 
ão Alves e Vandinho; Jaime (Césinha, 
46), Wender (Baha, 85") e João Tomás (Pau- 
79). Tresnador. Jesualdo Ferrera. 


lo Sérgy 


BENFICA 

Quim; João Pereira, Luisão, Ricardo 
0 Rocha (Alcides, 33') e Dos Santos, 
Petit e Manuel Femandes; Geovannt 
(Bruno Aguiar, 85, Nuno Assis e Simão; Nu 
no Gomes (Delibasic, 63"). Treinador: Gio- 
vanni Trapattoni 


Abro: Paulo Costa (Porto). Cartão amarelo 
a: Luisão (5), João Pereira (58'), Wender 
(71), Pedro Costa (86) e Abel (91 
Incidências: Estádio Municipal de Braga 
29,405 espectadores 


Miguel Pataco 
Vitor Santos 


Sp. de Braga e Benfica empa- 
m a zero no jogo grande da 
jornada da SuperLiga. Numa 
partida emotiva, mas sem mui- 
tas oportunidades de golo, foi a 
formação bracarense que esteve 
mais perto do triunfo, devido, 
sobretudo, a uma excelente se- 
gunda parte. 

Ainda sem perder contra os 
grandes esta temporada, o Braga 
continua firme nos lugares de 
topo da classificação do cam- 
peonato, que é agora liderado, 
de forma provisória, pelo Benfi- 
ca com um ponto de vantagem 
sobre o FC Porto, que hoje rece- 
be o Vitória de Guimarães. 

O excelente ambiente que se 
registava nas bancadas repletas 
do Municipal de Braga motivou 
as duas equipas para uma pri- 
meira parte na qual a garra colo- 
cada em cada uta de bola 
compensou a falta de oportuni- 
dades de golo. Melhor o Benfica 
nos minutos in! com o 
meio-campo lisboeta a impor-se 
graças à qualidade de Manuel 
Fernandes e ao virtuosismo de 
Nuno Assis. Com o Sp. Braga re- 
metido à sua metade do terreno, 
a formação lisboeta procurava o 
golo, mas o melhor que conse- 
guiu em 45 minutos foi um re- 
mate de Nuno Gomes ao lado 
(18). Aos poucos, os minhotos 
foram-se libertando do colete de 
forças e a proximidade das duas 
equipas na tabela classificativa 
ficou bem evidente no terreno 
de jogo. Com a entrada de Cési- 
nha no início da segunda parte, 
o ataque bracarense passou a ser 
bem mais perigoso, com o extre- 
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Benfica e Sporting de Braga repartiram pontos no anfiteatro bracarense / João Abreu Miranda/Lusa 


mo a colocar constantemente 

m apuros o jovem João Pereira. 
Algumas belíssimas movimen- 
tações ofensivas deram algum 
ascendente ao conjunto minho- 
to, ao qual o Benfica apenas res- 
pondia a espaços e sem grande 
acutilância. Um dos momentos 


mais bonitos surgiu aos 80 mi- 
nutos quando Césinha, de fora 
da área, proporcionou a Quim 
uma defesa espectacular. Apenas 
quatro minutos volvidos, e na 
sequência de um pontapé de 
canto, Paulo Jorge cabeceou à 
vontade na área benfiquista, va- 


lendo, mais uma vez, a atenção 
de Quim. Aparentemente satis- 
feito com o empate, o Benfica 
apenas assustou Paulo Santos 
num livre de Simão, que passou 
a poucos centímetros da barra 
da baliza bracarense. Bom traba- 
lho de Paulo Costa. 


Brinde ao futebol num cálice 
de Minho a transbordar encarnado 


Ambiente arrepiante na noite 
em que o Municipal de Braga 
encheu pela primeira vez des- 
de 30 de Dezembro de 2003, 
dia da inauguração. Foram 
cerca de 30.000 almas a vibrar 
com o encarnado de Sporting 
de Braga e Benfica, num qua- 
dro raramente visto no cam- 
peonato português. Também 
no que respeita às enchentes o 
privilégio dos grandes tem os 
dias contados. 
treiro de “lotação esgota- 
da” foi colocado bem cedo nas 


bilheteiras, cerca das 11h30. 
De qualquer forma, à hora do 
jogo, houve mosquitos por 
cordas, devido ao facto de 
existirem espectadores muni- 
dos de convite do patrocina- 
dor da SuperLiga que não o 
puderam trocar por ingressos, 
como é hábito. Fonte da SAD 
bracarense responsabilizou o 
organismo que tutela o fute- 
bol profissional, por, alegada- 
mente, a emissão de convites 
ter ultrapassado os limites es- 
tabelecidos pelo protocolo. 


FC Porto espiou 

Claro está que o encontro en- 
tre duas equipas que ocupam 
lugares cimeiros da SuperLiga 
espoletou a atenção dos gran- 
des clubes europeus, especial- 
mente transalpinos — Juven- 
tus, Inter de Milão e Udinese 
estiveram na bancada. Entre 
os portugueses, destaque para 
a presença do FC Porto, repre- 
sentado por Lima Pereira, que 
seguiu atentamente as inci- 
dências da partida de ontem 
em Braga. 


SUPERLIGA m 21º JORNADA 


Belenenses 3 Estonl 0 
Sp. Braga O Benfica 0 
Académica - Naconal 16h) 
Morerrense - GlVicente 16h) 
Beira-Mar - VSetúbal 16h) 
Boavista Maritimo. he 
Penafiel União Leina 16h) 
Sporting - RoAve (18h, Sporl 
FCPorto - V. Guimarães (20h15, SporTu) 
CLASSIFICAÇÃO 
Equipa CJ VE DGM P] 
lBenfica 210 5 5 33 21 38 
2.SpBrga 21107 4 29 1537 
3.FCPorto 20 32% 437 
A.Sporting 20 541 2735 
Boavista 20 2” . 2 3 35 
“6 Mearim Martimo 20 3 23 16:33 
7.Rio Ave Rs A EO 
8. V Setúbal 772 
177% 829 
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14, Penafiel — 2 1 18 36 20 
Bol RB 2 19 
16. Moreiense 9730 
17. Beira Mar 21 39 17 
18. Académica W 30 13 
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SUPERLIGA Boavista 


João Vieira Pinto e Martelinho 
excluídos por Jaime Pacheco 


Técnico do Boavista não pode contar com o castigado Carlos Femandes, devendo apostar em Milhazes 


| Pedro Jorge da Cunha 


Não é novidade para nin- 
guém que Jaime Pacheco é um 
treinador que gosta de sur- 
preender, na altura de elaborar 
a convocatória para uma parti- 
da. Não olha a nomes, efectua 
mudanças imprevisíveis e acaba 
por ser avesso à máxima “em 
equipa que ganha não se mexe”, 

É certo que o Boavista não 
venceu na semana transacta, 
mas um empate a zero no Bon- 
fim é um resultado positivo, 
principalmente neste caso, em 
que os sadinos estiveram sem- 
pre mais perto do golo. 

Agora, para a recepção ao 
Marítimo (hoje, às 16 horas), 
confirmando todas as afirma- 
ções supra-citadas, Jaime Pa- 
checo afastou, por opção técni- 
ca, dois dos nomes mais emble- 
máticos do plantel axadrezado: 
João Vieira Pinto e Martelinho. 
O “menino de ouro” atravessa 
uma fase bastante complicada, 
aparentando uma apatia que 
nunca teve lugar no seu futebol, 
e esse será o principal motivo 
do seu afastamento dos dezoito 


SUPERLIGA Moreirense 


João Veira Pinto perdeu o estatuto de imprescindível / Paulo Esteves/ASF 


eleitos para o duelo com os in- 
sulares. 

Carlos Fernandes, que cum- 
pre um jogo de suspensão por 
ter completado uma série de 
cinco amarelos, é outros dos jo- 
gadores que-sai dos escolhidos, 
comparativamente à jornada do 
passado fim-de-semana, tal co- 
mo o guarda-redes William. 


Em sentido contrário, regis- 
te-se os regressos de Khadim, 
André Barreto, Felipe Flores e 
Hugo Almeida. O último destes 
quatro elementos volta após au- 
sência devido a castigo discipli- 
nar. 

Relativamente a Nelson e a 
Guga, que trabalharam com al- 
gumas limitações ao longo da 


E Guarda-redes: Car- 
los e Khadim; 

E Defesas: Nelson, Éder, Ca- 
du, Hélder Rosário e Mil- 
hazes; 

E Médios: Tiago, André Ba- 
rreto, Lucas, João Pedro e 
Tonito; 

E Avançados: Zé Manel, Fary, 
Diogo Valente, Cafi, Flores 
e Hugo Almeida. 


EE convocaDOS Ei 


semana, acabaram por ter desti- 
nos distintos: o primeiro recu- 
perou e deverá manter o seu lu- 
gar no lado direito da defesa, 
enquanto o brasileiro não faz 
parte dos planos de Jaime Pa- 
checo para hoje. 

O onze inicial a apresentar 
perante a formação orientada 
por Mariano Barreto, que vem 
de uma retumbante vitória por 
3-0 frente ao Sporting, não an- 
dará longe da seguinte: Carlos; 
Nelson, Cadu, Hélder Rosário e 
Milhazes; João Pedro, Tiago e 
Lucas; Zé Manel, Hugo Almeida 
e Diogo Valente, 


Delfim estreia-se na convocatória 


Vítor Pereira, um dos habituais titulares, ficou de fora por opção técnica de Vítor Oliveira 


| José Pedro Gomes 


A estreia do médio Delfim, 
contratado há duas semanas ao 
Marselha, é a grande novidade 
na lista de convocados do técni- 
co do Moreirense Vítor Olivei- 
ra, para a partida de amanhã 
frente ao Gil Vicente, em Mo- 
reira de Cónegos. 

O médio poderá assim re- 
gressar à competição depois de 
uma longa paragem devido a le- 


são. A entrada de Delfim para o 
lote dos eleitos, constitui a úni- 
ca alteração em relação à con- 
vocatória da semana passada, 
na partida em que os cónegos 
foram derrotados pelo Nacional 
da Madeira, por 4-1. De fora, 
por opção técnica, ficou o mé- 
dio Vítor Pereira. 

Ausentes deste embate com o 
Gil Vicente, devido a lesão, es- 
tão os médios Castro, ainda a 
recuperar de uma intervenção 


cirúrgica, e Luís Vouzela e o de- 
fesa-central Ricardo Fernandes. 

Desta forma, é de crer que 
Vítor Oliveira apresente a se- 
guinte formação: João Ricardo; 
Primo, Orlando, Sérgio Lomba 
e Tito; Jorge Duarte, Filipe 
Anunciação e Nei; Lito, Manoel 
e Fernando. 

O Moreirense parte para esta 
ronda, na 16º posição da tabela 
classificativa da Superliga, com 
17 pontos somados. 


MOREIRENSE 


E Guarda-redes: João 
Ricardo e Nuno Claro; 

E Defesas: Primo, Orlando, 
Sérgio Lomba, Kipulo, Tito; 

8 Médios: Filipe Anunciação, 
Jorge Duarte, Eriverton, 
Delfim, Afonso Martins; 

E Avançados: Lito, Manoel, 
Bruno Mestre, Nei, Arman- 
do e Fernando. 


DESPORTO 
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SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Luís Campos 
chamou os 
19 disponíveis 


Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar rea- 
lizou na manhã de ontem o úl- 
timo treino da semana, que de- 
correu no Centro de Estágio 
Rosa Náutica, em Quiaios, on- 
de o grupo de trabalho lidera- 
do por Luís Campos tem esta- 
do concentrado desde quarta- 
feira, tendo em vista o jogo 
desta tarde, frente ao Vitória de 
Setúbal. Os trabalhos de ontem 
incidiram em jogadas estuda- 
das, destinadas a evitar erros ir- 
reparáveis e o aproveitamento 
de lances de bola parada. Os 
acertos tácticos também entra- 
ram na agenda, sendo certo 
que o treinador aveirense vai 
ter de improvisar algo, em fun- 
ção das muitas ausências, devi- 
do a castigos e lesões. 

Ribeiro, Ricardo, Tininho, 
Rui Lima e Paul Murray foram 
suspensos pela Comissão Dis- 
ciplinar da Liga e o último des- 
te quinteto foi operado em In- 
glaterra ao joelho esquerdo. 
Também Malá, Rui Óscar e 
Kingsley estão fora das contas 
do treinador, devido a lesões, 
pelo que restam 19 jogadores, 
entre os quais, os guarda-redes 
Srnicek, Paulo Sérgio e Galeko- 
vi, sendo o primeiro titular da 
baliza para o jogo desta tarde, 
enquanto Paulo Sérgio será 
quase de certeza o suplente, 

De todo o modo, Luís Cam- 
pos considerou no final do trei- 
no que os 19 disponíveis devem 
considerar-se prontos para se- 
rem possíveis opções, tanto po- 
dendo integrar a equipa inicial, 
como ser chamados em qual- 
quer momento do jogo. 


FE BEIRA-MAR 


E Guarda-redes: 

Srnicek, Paulo Sérgio e 
Galekovic; 

E Defesas: Filipe, Ricardo 
Silva, Alcaraz, Mário Lo- 
ja e Bruno Resende; 

E Médios: Marcelinho, 
Beto, Jorge Silva, Sandro, 
Ladeira e Ali; 

E Avançados: McPhee, 
“Tanque” Silva, Ahamada 
e Heitor. 


e Construção, Lda. 
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SUPERLIGA Rio Ave 


Danielson e Marquinhos convocados 


DESPORTO 


Será um Rio Ave praticamente na máxima força, aquele que irá se apresentar hoje em Alvalade 


IR “José Pedro Gomes 


Apesar de não contar com Ri- 
cardo Nascimento, que se trans- 
feriu para o FC Seul da Coreia do 
Sul, e Délson, que nesta jornada 
terá de cumprir um jogo de casti- 
go, será um Rio Ave praticamente 
na máxima força aquele que hoje 
à noite se apresentará em Alvala- 
de para defrontar o Sporting. 

Para colmatar estas ausências, 
o técnico Carlos Brito, chamou à 
convocatória Danielson e Mar- 
quinhos, mas tudo indica que se- 
rá o médio holandês Junas a ocu- 
par um lugar no onze inicial dos 
vilacondenses. 

Entregue ao departamento 
médico do clube, como paciente 
único, continua o 
avançado brasilei- 
ro Paulo César, 
afastado dos relva- 
dos há três sema- 
nas. Depois de na 
primeira volta ter 
travado o ímpeto 
dos leões, em Vila 
do Conde, com 
um empate a zero, o Rio Ave irá 
esta noite pisar o relevado de Al- 
valade, sem ter perdido qualquer 
jogo, esta época, frente aos três 


médio hol 


um lugar 


Tudo indica que o 
Junas irá ocupar 


no onze inicial 


tiva da Superliga, com 31 pontos 
“somados correspondentes a sete 
vitórias e dez empates. 


Peseiro convoca Nélson 
A novidade na lista de convo- 
cados do Sporting foi a chamada 
do guarda-redes Nélson, afastado 
da SuperLiga desde o inicio da 
época devido a uma grave lesão 
num joelho. De fora ficaram 
Enakarirhe, Miguel Garcia, Rui 
Jorge e Tello. Ontem, em confe- 
rência de imprensa, José Peseiro 
frisou que os leões farão de tudo 
para ganhar ao Rio Ave, subli- 
nhando: “Estamos cada vez mais 
próximos do final da SuperLiga e 
só dependemos de nós para cum- 
prirmos um dos nossos objecti- 
vos 


Segundo Pe- 
seiro, a equipa 
leonina dará a 
mesma resposta 
que conseguiu 
dar após a derro- 
ta frente ao FC 
Porto. Sobre o 
onze, Pesciro ga- 
rantiu que Liedson está apto e vai 
jogar de inicio. Aliás, segundo o 
técnico, o avançado brasileiro 
r, embora tenha frisado 


lândes 


Danielson (esq.) regressou à convocatória do Rio Ave / Lume Félix 


Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA 
Penafiel 


Cassiano 
chamado pela 
primeira vez 


O brasileiro Cassiano es- 
treou-se ontem na convocató- 
ria do Penafiel, que recebe ho- 
je a U. Leiria. O clube durien- 
se já tem na sua posse o 
certificado internacional do 
médio ofensivo “canarinho”, 
pelo que o técnico Luís Castro 
conta assim com mais uma 
opção para o “miolo”, 

Fernando Aguiar recupe- 
rou de lesão e pode voltar ao 
onze penafidelense, do qual 
não vai constar Kelly, expulso 
na última jornada, frente ao 
Rio Ave. O Penafiel é o 14º 
classificado com 20 pontos, 
enquanto a U. Leiria segue em 
11º com 27. As equipas de- 
frontam-se hoje, às 16h no 
Estádio 25 de Abril. 


FB sPORTING 


* Guarda-redes: 
Ricardo e Nelson. 

* Defesas: Polga, Hugo, 
Mário Sérgio, Paito e Be- 
to. 

» Médios: Carlos Martins, 
Pedro Barbosa, Rochem- 
back, Moutinho, Rogério 
e Hugo Viana. 


BI RIO AVE 


E Guarda-redes: 
Mora e Candeias. 


E Defesas: José Gomes, 
Franco, Idalécio, Migueli- 
to, Danielson, Valente, 
Alexandre e Bruno Men- 


des. 


[e 


E Médios: Mozer, Niquin- 


ha, Junas e Marquinhos. 


PB PENAFIEL 


P Guarda-redes: 
Nuno e Avelino. 

» Defesas: Pedro Moreira, 
Odaír, Wellington, Nu- 
no Amaro e Nuno Silva. 

* Médios: Sidney, Fer- 
nando Aguiar, Edgar 
Marcelino, Mariano, 
Nílton, N'Doye, Wesley 


grandes. que a equipa não depende do & Avançados: Niculae, Sá E Avançados: Gama, Gaú- e Cassiano. 

Neste momento, a equipa brasileiro para vencer: “O Spor- Pinto, Liedson, Pinilla e cho, Evandro, Jacques e * Avançados: Roberto, 
orientada por Carlos Brito, segue ting não está dependente de ne- Mota. Saulo. Clayton e Folha. 
na 7º posição da tabela classifica- nhum jogador”. 
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O Comércio do Porto 


Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


| Jorge Regadas | Técnioo do Futebol Clube do Marco 


Jorge Regadas vislumbra a SuperLiga no honrizonte marcuense / Carlos Gonçalves 


"Somos os mais fortes 
em espírito de grupo” 


O técnico do conjunto marcuense reforça também a candidatura à subida 


I José Miranda 


O FC Marco, quando se entra 
em fase crítica da II Liga, perma- 
nece no último dos postos que 
permite o acesso ao escalão 
maior, patamar onde os durien- 
ses nunca ousaram entrar. A for- 
mação orientada por Jorge Re- 
gadas tem um ponto de avanço 
sobre a Naval 1º de Maio e qua- 
tro sobre o FC Maia, os mais di- 
rectos perseguidores, ao mesmo 
tempo que acusa uma desvanta- 
gem de três pontos para o se- 
gundo (Estrela da Amadora) e 
cinco sobre o líder (Paços de 
Ferreira). 

Em todo o caso, os marcuen- 
ses estão na ressaca de um desai- 
re imprevisto. de resto o primei- 
ro em casa. Com efeito, no pre- 
térito domingo, o aflito Chaves 
saiu vitorioso (1-0). Será que a 
máquina emperrou? Ou será 
que foi a pressão de vencer que 
levou a um desempenho menos 
conseguido? Jorge Regadas co- 
menta esta derrota em tão má 
hora. 

“Não há boas nem más altu- 
ras para aparecerem os maus re- 
sultados. É verdade que não es- 
távamos à espera de um tal des- 
fecho, mas num campeonato tão 
equilibrado com este tudo se 


torna possível. Havia consciên- 
cia de que mais tarde ou mais ce- 
do averbaríamos esse mau resul- 
tado em casa, mas o importante, 
agora, é sabermos ultrapassá-lo 
e conseguir que ele não deixe se- 
quelas”, 


Mas esta derrota foi uma 
consequência directa de uma 
má exibição ou um mero aci- 
dente de percurso? 

“Só sei que perdemos ante 
uma equipa que soube defender 
muito bem, o que até nem era 
novidade para nós. Só não gostei 
do anti-jogo que praticou e não 
posso estar aborrecido com os 
meus jogadores. Aliás, os res- 
ponsáveis pelo Chaves foram os 
primeiros a admitir que vence- 
ram sem saber como. É evidente 
que nós não estivemos tão bem 
como habitualmente, não pode- 
mos jogar sempre bem, mas em 
relação aos meus atletas nada te- 
nho a apontar-lhes, mormente 
no que diz respeito à entrega e 
mesmo quanto à dinâmica de 
jogo que conseguiram impri- 
mir”. 


E admite, por outro lado, que 
é com alguma surpresa que se vê 
à entrada para a 21º jornada o 
Marco em tão boa posição? 


“Devo desde já deixar claro 
que toda esta campanha se fica a 
dever aos atletas. À partida, o 
objectivo era afastarmo-nos o 
mais rapidamente possível dos 
lugares do fundo da tabela, até 
para ser possível actuar com a 
maior serenidade. Depois, verifi- 
camos que tinhamos possibili- 
dades de jogar em plano de per- 
feita igualdade contra qualquer 
adversário e como tal fomos so- 
mando pontos. É claro que reco- 
nheço que o trajecto tem sido 
fantástico, mas ele só traduz sob, 
o ponta de vista profissional a 
grandeza dos meus jogadores 
que conseguiram formar um 
grupo de trabalho forte e onde 
sinceramente não tem existido 
pressão de nenhuma espécie”. 

E já que estamos a falar de 
desaires, considera que o aver- 
bado na Amadora e expresso 
por um rotundo 6-2 se consti- 
tuiu no pior jogo da equipa? 

?Não houve qualquer corres- 
pondencia entre o plano exibi- 
cional e esse resultado. O que su- 
cedeu é que eles tiveram sete 
oportunidades e fizeram seis go- 
los e nós tivemos seis e só conse- 
guimos fazer dois. Mas m uito 
sinceramente esta carreira do 
Marco julgo que nos obriga a fa- 
lar de vitórias”: 


Nestes (vinte) compromisos 
já solvidos, a sua equipa somen- 
te em três não conseguiu mar- 
car. O ataque é mesmo o sector 
mais preponderante? 

“É verdade que conseguimos 
marcar golos quase sempre, mas 
se verificar. e retirar os tais seis 
golos sofridos na Amadora, tam- 
bém se poderia dizer que tinha- 
mos, talvez, a segunda defesa 
menos batida. Mas eu não colo- 
co as questões nesse ponto. o 
Marco vale pelo seu todo, tem 
um conjunto muito equilibrado 
em todos os sectores. Todos os 
sectores são fortes e na equipa 
não há individualidades. O que 
há é a noção de se trabalhar bem 
e de saber dividir os espaços. So- 
mos fortes no colectivismo e se 
pensassemos em individualida- 
des nunca teríamos chegado ao 
ponto em que nos encontra- 
mos”. 

Considera, então, que tem 
equipa para conseguir ascender 
à SuperLiga? 

“Temos pedalada para lá che- 
gar e digo mais: o Marco é, tal- 
vez, a equipa com mais vontade 
de subir. Poderá ser a que terá 
mais dificuldades para o conse- 
guir, mas tem como argumento 
o facto de sermos os mais fortes 
em espírito de grupo”. 


Reforços 
quanto baste 


No período em que o mer- 
cado de transferências foi rea- 
berto, o Marco aproveitou 
mas não fez muitas compras, 
pois só acrescentou ao plantel 
o avançado Tiago Carneiro, 
oriundo do Rio Ave, e o defe- 
sa brasileiro Rodrigão (ex- 
Ipatinga). E o técnico diz-se 
satisfeito: “Tivemos que agir 
dentro das possibilidades do 
clube, e de solicitar a boa von- 
tade do presidente (ndr: Jorge 
a), mas creia que não ha- 
via necessidade de acrescentar 
muito ao plantel, Queríamos 
um extremo puro e um cen- 
tral mais veloz . Conseguimos 
o que desejavamos e conta- 
mos com estes novos elemen- 
tos que já estão integrados” 


“O jogo com o 
Varzim? As 
equipas 
equivalem-se” 


O jogo que se segue, refe- 
rente à jornada 21 da II Liga 
obriga os marcuenses a uma 
deslocação ao reduto do Var- 

im, um conjunto bem caren- 
ciado de pontos. Mas Jorge 
Regadas vê este compromisso 
sem dramatismos: “Será um. 
jogo como todos os outros em 
que teremos de trabalhar 
muito e teremos de ser iguais 
a nós próprios. Se calhar, 
apresentar-nos-emos mental- 
mente mais fortes e disso po- 
demos tirar benefícios, mas as 
equipas equivalem-se. De res- 
to, não iremos modificar a 
nossa forma de estar”. 


O 4x3x3 
do costume 


Ainda em relação a este 
embate de hoje (16h00) com 
os poveiros, mas com validade 
para todos os outros, Jorge 
Regadas fala abertamente das 
suas opções e não esconde a 
táctica. “Gostamos de ter os 
nossos atletas bem distribuí- 
dos pelo campo e julgo que o 
sistema mais adequado para 
atingir tal fim é o 4x3x3 que 
por norma utlizamos e que 
permite ter uma boa presença 
em todos os sectores do terre- 
no de jogo”. 


“Somos 
candidatos” 


Ainda que admite que as 
equipas que estão na frente 
são as mais bem colocados 
para subir, Jorge Regadas lem- 
bra que por norma há umas 
surpresas, mas vai dizendo al- 
to e bom som que “somos 
candidatos”, ao mesmo tempo 
que frisa que “o Marco não 
menospreza nenhum adver- 
sário, mas também não tem 
medo de ninguém”. 


Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto 
Defesas: João Antunes, Comboio, Militão, Rodol- 
fo, Paulo Filipe e Marco Airosa 

Médios: Miguel Bruno, Vargas. Margaça, Pedro 
Neves e Júnior 

Avançados: Hugo Carolo, Fumo, Keita e Artur Fu- 
tre 


SPORTING DE ESPINHO 


Guarda-redes: Tó Ferreira e André Queirós 
Defesas: Paulo Rola, Correia, Jojó, Ricardo Co- 
rreia, Álvaro e Jojó. 

Médios: Moisés,M arco Cláudio, Joel, Nélson e 
Magano 

Avançados: Quim, André Cunha, Zacarias, Carlos 
Manuel e Júlio César, 


SANTA CLARA 


Guarda-redes: Nuno Santos e Fernando 
Defesas: Portela. Kali, Hugo Evora, Nuno Mendes 
e Toni 

Médios: Zuela, Vítor Silva, Maurinho, Sérgio Or- 
ganista, Joca, Siston e Ramirez 

Avançados: A.J. Vicente, Hugo Henrique, Miran e 
Esley 


MARCO 
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Guarda-redes: Serrão e Celso 
Defesas:: Albertino, Edgar, Bruno Ferraz, Rodrigão 
eVitinh 

Médios: Pedro Pontes, Ico, Leo, Miguel, Rui An- 
drade e Didi 

Avançados: 
Ribeiro e Lary 


ino, Hermes, Tiago Carneiro, Tiago 


VARZIM 


Defesas: Tiago Lopes, Bruno, Nuno Gomes, Telmo 
e Lemos 

Médios: Tito, Emanuel, Pedro Santos, Gilmar e 
Nuno Ribeiro 

Avançados: Nuno Santos, Mendonça, Delfim, Pe- 
drinho e Paulo Gomes 


ANÁLISE DA JORNADA 21 


Testes para os da frente 


Felgueiras só com 14 unidades para defrontar o Maia 


| José Miranda 


Os cinco primeiros da II Liga estão 
hoje obrigados a deslocações no cum- 
primento da ronda 21, e todos eles, com 
excepção do Paços de Ferreira (41 pon- 
tos) defrontam adversários aflitos. Com 
efeito, Varzim (22), Espinho (21), Gon- 
domar (22) e Felgueiras (20) medem 
forças, respectivamente, com o Marco 
(35), Amadora (39), Naval (35) e Maia 
(32), e irão à procura de aditamentos 
aos seus pecúlios por forma a sairem da 
zona de melindre, isto enquanto os líde- 
res viajam até Ovar onde se encontra 
um conjunto já com tranquilidade pon- 
tual (28), mas em desassossego comple- 
to no que diz respeito ao dia-a-dia de 
um plantel que já vai para quatro meses 
sem honorários. Seja como for, mais ou 
menos o mesmo se passa em Felgueiras 
onde, após algumas deserções e lesões, 


NAVAL 1º DE MAIO 


À 


Guarda-redes: Tiborda e Sopolski 

Defesas; Fernando, Carlitos, Nélson Veiga, Diogo 
Luís, Aurélio e Leonardo 

Médios: Solimar, Sufrim, Fajardo, Zé Roberto, Luís. 
Cláudio e Glauber 

Avançados: Eder, Sandro Goiano, Tattu, Rhanem e 
Basílio Almeida 


MAIA 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 

Defesas: Emerson, Carlão, China, Justiniano, Ores- 
tese Secretário 

Médios: Sérgio Gameiro, Rui André, Paulo Jorge e 
Malafaia 

Avançados: Serginho, Evandro, Bakero, Jean Pau- 
lista e Bruno Novo 


FELGUEIRAS 


VE 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 

Defesas: Fonte, Nuno Pereira, Raul, Maias e Emi- 
laino 

Médios: Ronaldo, Miguel Lima Pereira, Zezinho e 
Luís Miguel 

Avançados: Martinho, David e Jaime 


só restaram 14 unidades. Portanto, há 
alguma expectativa em torno dos de- 
sempenhos do Felgueiras e Ovarense, 
cujos atletas parecem filhos de um Deus 
menor. Quanto aos restantes encon- 
tros,o Olhanense (30 pontos) ainda não 
perdeu o sentido na SuperLiga e tal 
acentuar-se-á caso continue a fazer a di- 
ferença em casa, onde será anfitrião do 
Feirense 27).Bem posicionado também 
está o Portimonense (29), equipa tida 
como capaz de jogar bom futebol e que 
tem uma prova de fogo na visita ao Al- 
verca onde mora o lanterna vermelha e 
onde a ansiedade é enorme. Por seu tur- 
no, agora, sob o comando do professor 
Neca, o Aves (28) quer mostrar que está 
na rota certa e quererá vencer o Santa 
Clara (21), e, por último, uma partida 
de grande importância para o Despor- 
tivo de Chaves (22) que no seu reduto 
vai receber o tranquilo Leixões (29). 


OVARENSE 


rgio Leite e Mingote 
Carlos Marques, Alex Evilar e Pau- 


Defesas: Valdir, 
linho 

Médios: Carlos Oliveira, Hélder Vasco, Jaime, Ru- 
ben, Mané e Eduardo Sousa 

Avançados: Leandro Netto, Jefersson, Fábio, Eder e 
Tiago Palavra 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 


Defesas: Mércio, Sérgio Nunes, Pedro Geraldo, Da- 
vis Aires, Bruno Fernandes, Sérgio Carvalho e Ro- 
chinha 

Médios: Vítor Borges, Nené, Miguel Soares, Mes- 
sias e Hugo Morais 

Avançados: Xano, Rui Miguel, Chevela e Pedras. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro e Pinho 
Defesas:: Joca, João Duarte, Tiago Valente, Dário e 
Bispo 

Médios: Júnior, Pedrinha, Ricardo Aandré, Djal- 
ma, Tiago Martins e Paulo Sousa 

Avançados: Júnior Bahia, Bere, Rincon, Gustavo, 
Nuno Sousa e Rui Dolores. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


Guarda-redes: Mota e António Filipe 
Defesas: Hugo, Guedes, Amorim, Hélio e Paulinho 
Médios: Miguel Vaz, Marco Cadete, Rómulo, Mi- 


cael, Sozé, Dani e Capitão 


Avançados; Leandro, Cássio, Reguila e Ernesto 


D. CHAVES 


Guarda-redes: Riça c Beto 
Defesas: Peu, Toni, Paulo Alexandre, Filipe, Kason- 
go e Geromel 

Médios: Carlos Viana, João Fernandes, Tiago Le- 
mos, Nuno Rocha, Pedro Pinto e Marinescu 
Avançados: Isidro, Ailton, Chiquinho, Roberto e 
David 


Guarda-redes: Baptista e Marco 

Defesas: Pedro Valente, Rui Jorge, Cleuber, Bruno 
China e Joel 

Médios: Guerra, Luís Manuel, Leão, Jorge Vilaça, 
Cadinha, Ronaldo e Lourenço 

Avançados: João Pedro, Rui Duarte, Dionísio e 
Jorge Gonçalves, 


OLHANENSE 


469: 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Calu, Jorge Vidigal, Branquinho, Lamei- 
rão e Paulo Sérgio 

Médios: Sérgio Marquês, Marco Abreu, Glacdson, 
Alexandre, Miguel Teixeira e Vasco Matos 
Avançados: Edinho, Eduardo, Filipe Azevedo, Ri- 
cardo Silva e Rui Loja 


FEIRENSE 


4 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas: Fábio Terra, Adelino, Mamadi, Hernâni, 
Cláudio e Serginho, 

Médios: Barge, Carlos Pinto, Hélder Sousa, Devi- 
gor, Cris e Loukima 

Avançados: Djalmir, Hélder Ferreira, Vitinha e Ri- 
qa 


O Comércio do Porto 
D 13 de Fevereiro de 2005 


Cerco do Porto arrasa 
impotente Frazão 


I Paulo Rodrigues 


O Cerco do Porto deu um passo 
de gigante rumo ao título da Divi- 
são de Honra do Distrital de Ama- 
dores. 

No reduto do Frazão impós 
uma goleada por sete golos sem 
resposta, numa clara demonstra- 
ção de força difícil de contraiar. 
Agora com doze pontos de vanta- 
gem sobre o segundo classificado, 
muito dificilmente o título lhe es- 
capará. 

Com este resultado o Ribei- 
renses alcançou o Frazão no se- 
gundo lugar depois da vitória so- 
bre o Leões da Agra, e o 1º Maio 
aproveitou o empate do S. Vítor 


para se instalar no quarto posto. 

Na Série A o Praia Matosinhos 
assumiu a liderança depois de ter 
derrotado o Rechousa, aproveitan- 
do assim o deslize do Freixo de Ci- 
ma que surpreendido em Ferreira 
pela equipa local, perdendo por 1- 
O, Mediante estes resultados o Mini 
Águias apoderou-se do terceiro lu- 
gar ao vencer o Estrelas de Guifões 
por 1-0. 

O GD Ilha não resistiu em So- 
brosa à formação local e perdeu 
por 4-0, o que lhe custou a lideran- 
ça da Série B para esta equipa. 

No terceiro lugar está o Roriz 
que aproveitou para diminuir a di- 
ferença para os líderes para dois 
pontos. 


O campeonato amador tem proporcionado espectáculos animados / Luís Costa Carvalho 


FRAZÃO 
Hugo; Paulo Moreira (Antó- 
0 nio), Pedro Pinto, Carvalho e 
Amândio (Gil); Maniche, 
Afonso e Barraca; Ricardo Barros, Go- 
mes (Zé Pedro) e Barros. 
CERCO DO PORTO 
Toni; Coreia, Filete, Nelinho e 
Parente; Tozé (André), Teixei- 
ra e Fernandes (Horácio); 
Lousada (Ivo), Nuno e Chiquinho. 


Ao intervalo; 0-3. 


Marcadores: Fernandes (8, 40' e 
47), Nelinho (207, Parente (55! de 
gp.e 87) e Horédo (80), 


TORRÃO 

Alberto; Hugo, Vitor, Manuel 

(Luis) e José Egídio (José Au- 
2555 gusto); Alberto Sérgio, Ricardo 
e Hugo Manuel; Ricardo José, Femando 
(Afredo Teixeira) e Ricardo Jorge. 
MOCIDADE INVICTA 

João; Pedro Rodrigues, Rúbio, 

Sérgio e Bruno; Ricardo, Bregas e 

Sérgio Leite; Miguel Bruno (Da- 
vid), Zé Ramos e Jamal (Nuno). 


CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS 21º jornada 


RIBEIRENSES 
Miguel; Isack, Dente, Careca e 
Cachimbo (Vidigal); Pedrinha, 
João Ricardo e Mário Jorge; 
Macaco (Tiné), Aranha e António Jor- 
ge (Susto). 
LEÕES DA AGRA 
Paulo Franco; Zé Ramos, Hél- 
der Serrão (Paquete), Zezé e 
Ferreirinha; Portilho (Pedro 
Sousa), Paulo Magalhães e Missoje 
(Biscaia); Bica, Álvaro e Kiki. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Kiki (10, Mário Jorge 
(44) e Macaco (47). 


S. VÍTOR 
Bruno; Vitor Castelo, Ricardo, 
Sérgio e Castrol; Cortês, Paulo 
masa Tavares e Femando; Moca, Er- 
vilha e Seninho. 
VARZIELA 
Juliano; Cunha, Pinto, Pereira 
1 e Soares; Ferreira, Ferreira Il é 
Melo (Canvalho); Faria (Nuno 
Soares), Artur Pereira (Fernando) é 
Maurido. 


Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores; Castro (30) e Soares (43), 


FONTE DA MOURA 
Rui; Hugo, Teixeia, Nina e 
Mário (Guilherme); Patena, 
Emiliano e Paulo (Joca); Pires, 
Ricardo e Pinheiro (Bruno Martins). 
VÁRZEA 
Caos; Filipe, Vitor, Rui (An- 
dré) e Lopes; Bruno, Hélder e 
Pimenta (Pedro); Fania, Costa 
e Fonseca (Cristiano) 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores; Fara (26' e 63) e Cistia- 
no (90), 


JUV. PEDROUÇOS 
Almeida; Siva, Freitas, Tores e 
Fernandes (Cunha); Costa, 

9555 Couto e Peito; Quina, Riber 

ro (Gomes) é Moreira (Pacheco). 

ROMARIZ 
Tia; Miro, Osvaldo, Pedro e 
Nóbrega (Flávio); Gonçalo 

pos (Pacheco), Bacalhau e Valter, 

Sívio, Barbosa e Manuel 


Ao intervalo; 1-0. 


Marcadores: Moreira (40) e Peixoto 
(609. 


PRAIA MATOSINHOS 
Paquete; Gamarra, Fua, Berto 
1 (Ricardo) e Pedro Pinto; Cos- 
ta, Jaques e Rui; Arantes (Bei- 
Gas), Pacha (Pedrinha) e Passannho. 
RECHOUSA 
Rodrigues; Gomes, Tavares, 
Castro (Moutinho) e Dias; Ar- 
tur (Alexandre), Carlos Pinto e 
Assunção; Soares, Moreira e Correia 
(Sérgio). 


Ao intervalo: 1-0, 
Marcador: Pacha (40). 


VILARINHA 
Miguel; Noronha, Nelo, No- 
gueira e Batista; Sérgio (An- 
oo. dé), Pedro e Hugo; Nuno, 
—Serginhoe Paulo. 
MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Valter, Cristiano, Carval- 
hosa e Hélder Gonçalves; 
— Hélder Daniel, Rui (Luís) e 
Jorge (Armando); Bobó, Teda 
e Litos (Fábio). 
Ao intervalo: 1-2. 


Marcadores: Tecla (12! e 46, Nuno 
(17), Vafer (36) e Hélder Daniel (75; 
na pb). 


Freamunde e Paços 
ambos em destaque 


o Massa Constâncio 
Freamunde e Paços de Ferreira, duas 
equipa vizinhas que têm vindo a lutar 
pelos primeiros lugares da Série 2, no 
Distrital de Infantis da I Divisão da AF 
Porto, estiveram em destaque na 21º 
jornada, já que ambos venceram em 
campo alheio, mantendo-se a um es- 
casso ponto do líder. Os pacenses foram 
ganhar ao reduto do Penafiel deixando 
os penafidelenses mais longe da hipóte- 
se de apuramento da série, onde o Gon- 
domar continua a liderar sozinho, em 
virtude de ter ganho em Tuías (1-3). 


Na Série 1, o Varzim protagonizou o 
resultado mais expressivo da jornada, 
ao golear o Pedroso, por 13-0, no cam- 
po do adversário. Nesta série, o FC 
Porto comanda isolado, com mais 
seis pontos que o Boavista, que tam- 
bém venceu fora de “portas”. 

Resultados 

Série 1 - Maia-Vilanovense, 0-3; 
Leixões-Boavista, 1-2; Rio Ave-Sal- 
gueiros, 1-0; Arcozelo-Coimbrões, 3- 
4; FC Porto-Sandinenses, 6-0; Pedro- 
so-Varzim, 0-13; Avintes-Senhora da 
Hora, 0-1; Candal-Canidelo, 6-0. 

Série 2 - Tuías-Gondomar, 1-3; 


Felgueiras-Ermesinde, 0-1; Amaran- 
te-SR Tinto, 3-0; Paredes-Tirsense, 0- 
0;S. Pedro da Cova-Desp. Aves, 2-0; 
Trofense-Freamunde, 1-2; Varziela- 
Infesta, 3-0; Penafiel-Paços de Ferrei- 
ra, 1-3. 

Classificações 

Série 1 - 1º FC Porto, 61 pontos: ; 
2ºBoavista, 55; 3º Salgueiros, 49; 4º 
Varzim, 49; 5º Candal, 41; 6º Leixões, 
39; 7º Coimbrões, 36; 8º Senhora da 
Hora, 29; 9ºRio Ave, 27; 10º Canide- 
lo, 24; 11º Vilanovense, 23; 12º Maia, 
14; 13º Sandinenses, 12; 14º Avintes, 
11; 15º Arcozelo, 10; 16º Pedroso, 6. 

Série 2 - 1º Gondomar, 48; 2º 
Freamunde, 47; 3º Paços de Ferreira, 
47; 4º Penafiel, 44; 5º Varziela, 35; 6º 
CD Aves, 32; 7º Ermesinde, 31; 8º 
Amarante S. Pedro da Cova, 25; 10º 
Felgueiras e Trofense, 24; 12º Infesta, 
S R Tinto, Paredes e Tirsense, 17; 16º 
Tuías, 13. 


Frazão, O - Cerco do Porta, 7 
Arões, | - Paio, | 
Passammbos, O - Calé Lisbonensa, 
Fonte da Moura, O - Vea, 3 
5. Voy, 1 - Verne, 1 


1. Go do Pora 
2 Ribexenses 

3, Fado 

4 1º Mão Fgero 
5.5 Mor 


18º JORNADA 
Riberenses, 2 -Ledes da Agra, 1 
Torrão, O -Moc Invicta, O 

1º Mao Fguero, 2 -MGC, O 
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Castelões, 2 - Bom, 4 
Juy, Pedrouços, 2 - Roman, O 
Aldeia Nova descansou 


anassoBBRaREuNsas 


40 


DESPORTO 


ANDEBOL 8º Jornada da Liga 


ABC do andebol prevaleceu 


O encontro foi equilibrado, mas a formação bracarense apresentou mais argumentos para vencer 


Carlos Fereia, José Viera (2), Rui 
32 Loureiro (1), Eduardo Filipe (9), 
José Costa (2), Luis Bogas (10) e 
Dário Andrade (5). Jogou ainda: Carlos Galam- 
bas (3) 
Treinador: Jorge Rito 
ECPORTO 


24: Hugo Figueira, Carlos Resende 


Martingo (1) e Álvaro Rodngues (1). Jogatam 
ainda; Vadimir Petri (3), Ricardo Moreira (1), 
Manuel Arezes (2) Ricardo Candeias. 


Treinador; Paulo Jorge Pereira 
ÁRBITROS: Antônio Goulão e José Macau 


INCIDÊNCIAS; Pavilhão Flávio Sá Leite, em Bra: 
ga. Cerca de 1.000 espectadores, 


Joana Carvalho 


O ABC derrotou ontem, com 
muita justiça, o FC Porto por 32- 
24, num encontro a contar para a 
8º jornada da Liga de Andebol. 
Um início do jogo tão empol- 
gante e dinâmico fazia adivinhar 
um excelente espectáculo de an- 
debol. A categoria das equipas 
(duas das melhores do país) era 
apenas mais um ingrediente a 
juntar aos muitos que começa- 
vam a deliciar os espectadores 
que enchiam o Pavilhão Flávio 
Sá Leite. A equipa da casa assu- 
miu-se logo à partida como a 
mais empenhada em conquistar 
o triunfo mas, mesmo assim, en- 
controu pela frente um EC Porto 
poderoso e desejoso de provar os 


Os dragões não conseguiram parar a formação bracarense / Paulo Esteves/ASF 


dotes de um verdadeiro campeão 
nacional, 

Pela parte dos dragões a sur- 
presa doi mesmo o jovem Tiago 
A aposta de Paulo Jorge 
Pereira esteve em evidência prin- 
cipalmente no primeiro tempo 
com a sua eficácia na concretiza- 
ção. O ABC manteve o mesmo 
equilíbrio do início ao fim, apro- 


BASQUETEBOL Liga TMN (jornada 17) 


FC Porto Ferpinta venceu 
no arranque da segunda volta 


Exibição não foi de luxo mas a vitória sobre o Santarém Basket, por 89-61, 
serviu para consolidar o segundo posto na tabela classificativa 


l Maria João Leite 


Depois de ter perdido a Taça 
da Liga para o CAB Madeira, o 
FC Porto Ferpinta deu ontem 
asso importante no ar- 
raque da segunda volta na Liga 
TIMN de basquetebol. Os azuis e 
brancos venceram ontem, sem 
espectáculo o Santarém Basket, 
por 89-61, mas a vitória serviu 
para os portistas consolidarem a 
segunda posição da tabela, atrás 
do líder Queluz, beneficiando da 
derrota da Ovarense ante o Ben- 
fica. Foi notória a superioridade 
do FC Porto Ferpinta, mesmo 
que o grupo comandado por Luís 
Magalhães tivesse obrigação de 
fazer mais e melhor, até porque 
do outro lado havia uma equipa 
com algumas limitações e sem 
opções no banco. Ainda por ci- 
ma, uma das referências da equi- 
pa de Santarém - Gabe Martin - 


FC PORTO FERPINTA 
Jimmy Mackie (12), José Conta (7), 
9 Heshhimu Evans (15), lan Stanback 
(17) e Elvis Évora (15), Jogaram 
ainda; Nicholas Jones (8), Paulo 
Cunha, Sérgio Siva, Aaron Eneas (10), Anastacio 
Sami e Rodgo Mascarenhas (5), 


Treinador: Luls Magalhães 


veitando nos momentos finais 
alguma falta de atenção do gru- 
po portista. Ao intervalo o mar- 
cador apontava uma vantagem 
mínima para os da casa (15-14). 

E quando se esperava que no 
segundo tempo a luta seria ainda 
mais renhida, denotou-se um 
claro decréscimo no rendimento 
de ambas as equipas. E isso re- 


SANTARÉM BASKET 
Tiago Barreiro (8), Gabe Martin 
61 (5), Luís Machado (12), Nick 
Neumann (11) e lvan Tilev (4), 
Jogaram ainda: Miguel Salvador 
(13) e Ricardo Rodrigues (8) 


Treinador: José Monteiro 


MARCHA DO MARCADOR: 24-14 (1º período), 38-28 (2º período), 59-46 (3º periodo) e 89-61 (4º 


periodo e final) 


ÁRBITROS: Armando Almeida, Paulo Travassos e José Veiga. 
GOLES; Centro de Congressos e Desportos, em Matosinhos. Cerca de 150 espectadores. 


estava limitado, porque mereceu 
especial atenção dos portistas. Os 
anfitriões muito cedo se destaca- 
ram e esteve sempre na frente do 
marcador. No final do primeiro 
período, os anfitriões ganhavam 
por 24-14, Dez pontos de dife- 
rença que se manteriam (38-28) 
até ao final do segundo período e 
primeira parte, Defendendo bem 
e aproveitando os deslizes e a fal- 


ta de finalização dos adversários, 
a formação azul e branca era 
sempre a mais perigosa no ataque 
e no final do terceiro período a 
diferença no marcador era já de 
13 pontos (59-46). Contudo, Mi- 
guel Salvador - o melhor dos fo- 
rasteiros com 13 pontos marca- 
dos - foi reduzindo a diferença 
para seis pontos, com uma eficá- 
cia assustadora no início do 


flectiu-se, naturalmente, no rit- 
mo da partida. 

Mesmo assim, a dez minutos 
do final, o ABC conseguiu desta- 
car-se no resultado e dilatou a di- 
ferença de golos (oito). Até ao fi- 
nal foi só gerir o resultado aba- 
fando um FC Porto sem soluções. 
para a superioridade dos minho- 
tos. 


LUÍS MAGALHÃES 


“Positivo o nível 
da defesa” 


“Conseguimos ganhar alguma 
vantagem (dez pontos) no 
primeiro período, com uma 
defesa ao nível do FC Porto. O 
mais positivo do jogo foi a 
forma como os jogadore 
empenharam a defender. Esti- 
vemos mal em termos de ata- 
que, mas controlámos o jogo 
por causa do nível da defesa. 
Quando conseguimos acertar 
meia dúzia de lançamentos 
seguidos voltámos a disparar 
no marcador. Estas são duas 
equipas com argumentos di- 
ferentes e o resultado acaba 
por ser norma. O Santarém é 
um bom projecto, honesto, 
mas tem as suas limitações. 
Há que dar valor a isso”. 


se 


quarto período. Uma pausa para 
acertar as ideias - a partir daí, o 
conjunto ribatejano de José 
Monteiro ficou um pouco deso- 
rientado - e os portistas dilata- 
ram a vantagem, terminando a 
vencer o encontro por 89-61. Ian 
Stanback foi o melhor em cam- 
po, com 17 pontos somados. 


“O Comérciodo Porto 


13 de F de 2005 


HÓQUEI EM PATINS 
20º Jormada 


FC Porto foi a a 
Viana empatar 


JUVENTUDE DE VIANA 
Ricardo Siva, Pedro Ascensão, Tiago 
Barbosa, Rodrigo Sousa e André 
Azevedo — cinco inicial. Caos Mar- 
tins e Nuno Félix Treinador: Femando Falé 


ECPORTO 
Edo Bosch, Fipe Santos, Ricardo Fr 
gueia, Reinaldo Ventura e Pedro Gi 
= cinco inicial Reinaldo Garcia, Caio 
e Emanuel Garda Treinador Frankdm Pas 


GOLOS: 0-1, Tiago Barbosa, 1-1, Reinaldo 
Ventura, 1-2, Reinaldo Ventura, 2-2, André 
Azevedo, 


ÁRBITROS: Jorge Emídio e Alades Pres. 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão Monserrate, em Via- 
na do Castelo, Cerca de 800 espectadores 


| Joana Carvalho 


Já não é novidade que no 
terreno da Juventude de Viana 
o FC Porto, normalmente, é 
confrontado com algumas di- 
ficuldades. O grupo portista 
“amealhou” o segundo empate 
do campeonato, na 20º jorna- 
da do nacional de hóquei em 
patins (2-2). Os vianenses de- 
ram luta até ao fim e consegui- 
ram garantir um inesperado 
empate frente ao confirmadís- 
simo líder da prova e actual 
campeão nacional. Após o em- 
pate na Luz, o FC Porto deslo- 
cou-se a Viana do Castelo para 
perder mais dois pontos. O 
marcador de serviço dos azuis 
e brancos foi, como já vem a 
ser hábito, Reinaldo Ventura. 
Contudo, a inconformidade 
do sub-capitão não serviu para 
livrar do empate. André Aze- 
vedo selou o resultado com 
um poderoso tento. 


JOSÉ MONTEIRO 


“Deixámos 
de ser equipa” 


“Quando estávamos a seis 
pontos, a mensagem que pas- 
sei aos jogadores foi para que 
segurassem o marcador e que 
não jogassem com o cronó- 
metro. Para nós, seis pontos 
queriam dizer que estávamos 
no jogo e que nos podíamos 
aproximar mais, mas perde- 
mos o domínio da equipa e 
cada um acabou por jogar à 
sua maneira. As razões do in- 
sucesso estão sempre relacio- 
nadas com a altura em que 
deixamos de ser equipa e cada 
um começa a jogar indivi- 
dualmente. Apesar de entrar- 
mos sempre para ganhar, sa- 
bíamos que as hipóteses era 
muito reduzidas”. 


Liga TMN Jomada 17 


Olveirense-Belenenses 85-82 
FC Porto-Santarém 89-61 
Benfica-Ovarerise 89-71 
Aveiro Basket-Queluz 92-96 
Hoje: 

Bareirense-Cinásio 18h 


O Comércio do Porto 
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CICLISMO Grande Prémio Internacional Costa Azul 


A primeira de 
Cândido Barbosa 


Ruben Plaza (Comunidade Valenciana) 
parte de amarelo para a etapa derradeira 


| José Miranda 


Cândido Barbosa (LA 
Aluminios) conseguiu pela 
primeira vez fazer valer 
a sua ponta final, o que lhe 
permitiu ser o triunfador 
da terceira etapa do Grande 
Prémio Internacional Costa 
Azul, uma ligação com 
partida e chegada a Sines, 
na extensão de 165.5 Km. 

Com este êxito, o sprin- 
ter de Rebordosa ascendeu 
ao segundo lugar da geral 
individual, a 23 segundos 
de Ruben Plaza (Comuni- 
dade Valenciana) que con- 
tinua vestido de amarelo e 
que hoje pretenderá man- 
ter a liderança no último 
dia de prova, desiderato pa- 
ra o qual conta com a ajuda 
da sua equipa. 

O italiano Degano (Bar- 
loworld) e o norte-ameri- 
cano Fred Rodriguez, em 
mais uma chegada em pe- 
lotão compacto, acabaram 
por ocupar os restantes lu- 
gares do pódio, com o rus- 
so Markov (Milaneza) a fi- 
car de fora, tal como outros 
finalizadores como Alberto 
Benito (Antarte), Martin 
Garrido (Tavira) ou Pedro 
Soeiro (Boavista). 


3º etapa 

Nome - Tempo. 
1º Cândido Babosa (LA Alumínios) — 3h 4316 
2º Enico Degano (Badomodd) mt 


3º Fred Rodhguez (Davtamon) mt 
4º Nexei Markov (Mianeza) mt 
5º Bemhard Eisel (Française des Jem) — mt 
6º Alberto Bento (Batbot/Pascoal) mt 
7º Martin Gamido (Duja/Tavira) — mt 
8º Mark Renshaw (Française des Jeum) mt 
SPPedroSoeiro (Bois) m 
10º Stefan Adamsson (Baoworkd) mt 


A etapa de ontem ficou 
marcada por uma fuga en- 
saiada por Danail Petrov 
(Milaneza), Sandy Casar 
(Française des Jeux) e Jero- 
me Pineau (Bouygues) que, 
no entanto, nunca fugiu do 
controlo do grosso da colu- 
na muito por força da jun- 
ção e esforços entre a Co- 
munidade Valenciana e a 
LA Alumínios. 

Uma ofensiva em que o 
avanço máximo nunca ul- 
trapassou os dois minutos e 
que foi anulada a cerca de 
30 Km da meta. 

Ainda assim, um outro 
trio formado por Sérgio 
Ribeiro (Barbot), Manuel 


Lloret (Comunidade Va-* 


lenciana) e Josu Mondelo 
(Madeinox) ainda procura- 
ram agitar as águas, mas 
não era o momento mais 
apropriado para fazer on- 
das. 

A LA Alumínios pegou 
na corrida e deixou claro 
que queria preparar a che- 
gada para Cândido Bar- 
bosa, plano esse que foi 
cumprido à risca e não fa- 
lhou. Hoje terá lugar a últi- 
ma etapa, com partida e 
chegada a Santiago do Ca- 
cém. D 


Geral individual 


Nome Tempo 
1º Ruben Plaza (C Valenciana) —11h26.18 
2º Cândido Batbosa (LA Alumínios) 2235 
3º Fred Rodhguez (Daviatamon) — 3745 
4º BembatFsel (Française des Jewy) 2255 
5º Enrico Degano (Barloword) 3275 
6 Sandy Casar (Française des Jew) 3305 
7º Alexis Markov (Milaneza)  a3]s 
8º Stefan Adamssom (Barloword) 3345 
9º Mark Renshaw (E deslem) 2365 


* 0? Aberto Benho (BatbotfPascoa) 3385 


TRIAL Trofeu Nacional FNM 


Pavilhão Rosa Mota foi palco das acrobacias do Trial / Pedro Granadeiro 


HÓQUEI EM SALA Campeonato Nacional 


Favoritos conseguem o pleno 


I Sérgio Pires 


A Académica de Espinho e o 
Lousada confirmaram o seu esta- 
tuto de favoritos no segundo dia 
da 12º edição da fase final do 
campeonato nacional de hóquei 
de sala. Ambas as equipas se qua- 
lificaram em primeiro lugar, nos 
respectivos grupos, assegurando 
vitórias nas duas jornadas que 
ontem se disputaram no pavilhão 
Nicolau Nasoni, no bairro de 
Contumil, no Porto. No Grupo 
A, a Académica de Espinho con- 
tou por vitórias os seus encontros 
com o CF Benfica (10-3), União 
de Lamas (4-3) e Juventude (8- 
1). A equipa espinhense vai de- 
frontar nas meias-finais, a partir 
das 11h30, o Cascais, segundo 
classificado do Grupo B. Por sua 
vez, no outro jogo da meia-final, 
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Motas no 
Rosa Mota 


| Sérgio Pires 


O pavilhão Rosa Mota recebeu 
na noite de ontem o primeiro 
Trial Indor da Cidade do Porto, 
uma organização da autarquia 
portuense e do Moto Clube do 
Porta, que contou com o apoio dº 
O COMÉRCIO. A terceira prova 
do primeiro Troféu da Federação 
Nacional de Motociclismo (ENM) 
contou com a presença de muito 
públso nas bancadas e de oito pi- 
lotos nacionais, cujas acrobacias e 
capavidade competitiva estiveram 
em destaque na noite de ontem. 

Dos pilotos presentes destaque 
para O portuense André Garcia, 
vencedor das duas primeiras pro- 
vas «o campeonato (em Paços de 
Ferreira e no Monijo), campeão 
de tral outdoor (ao ar livre) por 
doze vezes. Para além de André 
Garcia marcaram também pre- 
sença na prova de ontem Pedro 
Maia, Nuno Santos, João Ribeiro, 
João Vigário, Filipe Paiva, Daniel 
Sousa e João Sousa. Devido ao 
adiantar da hora os resultados da 
prova serão divulgados na edição 
de amanhã. 


Hóquei em sala de alto nível no Pois / Pedro Granadeiro 


o Lousada, vencedor do Grupo B, 
vai medir forças com o União de 
Lamas. Também os lamacenses, 
campeões da época passada, con- 
seguiram o pleno no seu grupo 


ao desrotarem o Cascais (4-1), o 
Ramaldense (4-2) e o Casa Pia 
(9-5). De referir que a final da 
prova joga-se hoje a partir das 
17h45. 


Porto Paláci 


HOTEL 
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Grammys “tocam” pela meia-noite 
na maior festa do planeta musical 


Dos candidatos aos gramofones dourados, o 
rapper Kanye West promete arrasar concorrência 


| Anastácio Neto 


quivalentes aos óscares da 
sétima arte, os Grammys 
são, no reino da música, os 


prémios mais apeteciveis, con- 
gregando anualmente as atén- 
ções de meio mundo em torno 
do mediático planeta do som se- 
deado, naturalmente, na cidade 
dos anjos, na Califórnia. Logo à 
noite, Los Angeles veste-se de 
gala para entregar 107 galardões 
e estende a passadeira vermelha 
para receber centenas de estrelas 
pop, monstros rock, divas do 
soul e milionários do rap. 

Entre as aguardadas actua- 
ções dos gigantes U2, da bri- 
lhante Alicia Keys e do dueto 
dos tablóides, Jennifer Lopez e 
Marc Anthony, todos os holofo- 
tes estarão certamente aponta- 
dos na direcção do mais recente 
prodígio do rap, Kanye West. O 
jovem produtor, compositor e 
cantor de 26 anos - que em Ou- 
tubro de 2002 gelou o mundo 
da música ao sofrer um aparato- 
so acidente de viação que o 
manteve no hospital entre a vi- 
Cc - encontra-se na 
“pole position” para os 
Grammys, candidatando-se a 
uma generosa dezena de pré- 
mios, com o álbum “The Colla- 
ge Dropout” a prometer arrasar 
com a concorrência, 
gunda linha de partida 
para os prémios, encontram-se 
Alicia Keys e Usher, ambos com 
oito tentativas para levarem pa- 
ra casa outros tantos gramofo- 
nes dourados. Das categorias a 
que se candidatam Keys e Usher, 
destaque para o sempre cobiça- 
do álbum do ano, onde terão 
mesmo de se confrontar com 
nomes como Green Day, com 
“American Idiot”, Ray Charles 
com o título póstumo “Genius 
Loves Company” e o inevitável 
Kanye West, com o supracitado 
“The Collage Dropour”. 

No circuito reservado aos ar- 
tistas revelação de 2004 compe- 
tem nomes como Maroon 5, 
Joss Stone, Los Lonely Boys, 
Gretchen Wilson e, como não 
podia deixar de ser, Kanye West. 
Em termos de propostas disco- 
gráficas na área rock encontra- 
mos pesos pesados como Elvis 
Costello & The Imposters, 
Green Day, Hoobastank, The 
Killers e Velvet Revolver, en- 
quanto na alternativa, compe- 
tem registos como “Medulla”, de 
Bjork, o álbum homónimo dos 
escoceses Franz Ferdinand, “Uh 
Huh Her”, de PJ Harvey, “Good 
News for People Who Love Bad 
News”, dos Modest Mouse, e fi- 


Ray Charles, um homenageado 


nalmente “A Ghost is Born”, dos. 
Wilco 

Destaque final para a presen- 
ça da brasileira Bebel Gilberto 


Tributos e homenagens da comunidade musical 
ao génio Ray Charles e à emblemática Janis Joplin 


Queen Latifah, a apresentadora 


na corrida para melhor álbum 
de “work music”, ao lado de Pa- 
co de Lucia e Gipsy Kings, entre 
outros. 


Lembrar/ajudar vitimas do tsunami 


Para além da evocação e tribu- 
to a Ray Charles e Janis Joplin, 
um dos momentos mais fortes, 
fora da competição, será indu- 
bitavelmente a interpretação 
do tema "Across de Universe”, 
dos Beatles, por Bono, Stevie 
Wonder, Norah Jones, Alicia 
Keys, Tim McGraw e Brian Wil- 
son. 

A canção afirma-se como um 
pequeno gesto de solidarieda- 


de da comunidade dos músicos 
em direcção às vitimas do tsu- 
nami. 

O tema poderá ser descarrega- 
do através do “site” iTunes.com 
por 76 cêntimos. Os lucros da 
venda da música reverterão 
para apoio humanitário aos so- 
breviventes do maremoto que 
atingiu vários países do Sudes- 
te asiático e causou mais de 
250 mil mortos. 


Joss Stone, uma revelação 


Das figuras superlativas do 
mundo da música a serem alvo 
de homenagem esta noite no 
Stamples Center de Los Angeles, 
Bonnie Riatt e Billy Preston irão 
relembrar o genial Ray Charles, 
falecido no passado mês de Ju- 
nho, enquanto Melissa Etherid- 
ge e Joss Stone recordam o lega- 
do da malograda e desconcer- 
tante Janis Joplin. 

Apresentada pela cantora e 
actriz Queen Latifah, a cerimó- 
nia será acompanhada pela ca- 
deia norte-americana CBS e 
contará, para Portugal, com ra- 
diotransmissão, em directo, pela 
Antena 3, que a partir da meia- 
noite, conta com os comentá- 
rios, em estúdio, de Álvaro Cos- 
ta, Jorge Alexandre Lopes e 
Gonçalo Castro. 


Britânico Seal 
no festival Galp 
Energia ao Vivo 
em Abril 


O músi- 
co britâni- 
co Seal, 
que lidera 
há várias 
semanas as 
vendas de 
álbuns em 
Portugal, 
actua em Abril no Festival 
Galp Energia ao Vivo, no Pa- 
vilhão Atlântico, Lisboa, re- 
velou a promotora do evento. 

O artista é o primeiro no- 
me a ser avançado pela Mú- 
sica no Coração para a ter- 
ceira edição do Festival Galp 
Energia ao Vivo, que, para já, 
conta apenas com um dia de 
espectáculos, a dia 24 de 
Abril. 

Os bilhetes estarão à ven- 
da na próxima semana e cus- 
tarão entre 23 e 40 euros. 

Seal nunca actuou em 
Portugal, já esteve para tocar 
no ano passado no Pavilhão 
Atlântico, mas o concerto 
acabou por ser cancelado. 

Natural de uma família de 
nigerianos e brasileiros, Seal 
lançou o primeiro disco, ho- 
mónimo em 1991, de que fa- 
zia parte o tema “Crazy”. 


Michael Bolton 
faz a sua estreia 
em Portugal no 
Casino Estoril 


O can- 
tor norte- 
americano 
e autor de 
baladas 
Michael 
Bolton vai 
actuar pela 
primeira 
vez em Portugal a 10 de 
Março (23 horas), em noite 
de Gala no Salão Preto e Pra- 
ta, no Casino Estoril. 

Com mais de três décadas 
de carreira, o cantor pop Mi- 
chael Bolton lançou recente- 
mente o 22º álbum "Vinta- 
ge", com 11 faixas. A obra 
reúne baladas que marcaram 
as décadas de 1940, 50 e 60, e 
inclui temas como "The Very 
Thought of You", "All the 
Way", "When I Fall in Love” 
ou "Summertime". 

A actuação de Bolton em 
Portugal resulta "do cantor 
fazer parte dos principais 
tops mundiais, o que faz 
com que o Casino Estoril se 
orgulhe em apresentá-lo pe- 
la primeira vez no nosso 
país”, disse à Lusa fonte do 
Casino. 


O Comércio do Porto 
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Português pioneiro do pensamento 
ecológico renasce em documentário 


“A Utopia do Padre Himalaya” é o nome do filme 
exibido no Teatro Municipal Rivoli, no Porto 


I Luísa Marinho 


igura praticamente esque- 
Fes da cultura e da cién- 

cia portuguesa, o Padre 
Himalaya volta a ganhar vida 
num documentário realizado 
por Jorge António. “A Utopia 
do Padre Himalaya” foi apre- 
sentado sexta-feira à noite no 
Teatro Rivoli para um pequeno 
auditório completamente lota- 
do. 

O filme dá a conhecer a vida 
e a obra de Manuel António 
Gomes (1856-1933), mais co- 
nhecido por Padre Himalaya 
(nome que lhe foi dado no se- 
minário devido à sua altura), 
que, no fim do século XIX e no 
princípio do XX, fez estudos 
sobre energia solar, antecipan- 
do o que se chama hoje de de- 
senvolvimento ecologicamente 
sustentado. Um dos seus in- 
ventos - o pireliófero - ganhou 
mesmo o grande prémio na 
Exposição Mundial de St. 
Louis, nos Estados Unidos da 
América, em 1904. 

A pessoa que redescobriu e 
salvou do esquecimento o Pa- 
dre Himalaya foi Jacinto Ro- 
drigues, autor do livro “A 
Conspiração Solar do Padre 
Himalaya” (1999), que deu o 
mote para o filme de António 
Jorge. Professor catedrático de 
“Ecologia Urbana” na Faculda- 
de de Arquitectura da Univer- 
sidade do Porto, Jacinto Rodri- 
gues explicou ao COMÉRCIO 
como se começou a interessar 
por esta figura. 

“Vivi muitos anos em Fran- 
ça, onde estive exilado. A eco- 
logia foi sempre me interessou. 
Quando voltei a Portugal, em 
1975, comecei a introduzir nas 
aulas matérias como a energia 
solar”, conta. No entanto, ainda 
“não fazia ideia que havia um 
português metido nesto”. Só 
mais tarde, “por mero acaso”, é 
que o professor encontrou “um 
livro que falava de um portu- 
gués. Foi um espanto enorme 
ver que afinal de contas andava 
a explorar ideias e projectos 
que vinham de fora, quando 
nós tínhamos tido um pionei- 
ro da ecologia”. 

Como se vê no documentá- 
rio, Himalaya “foi de alguma 
maneira um homem maldito”. 
Era padre, mas também era re- 
publicano e progressista. “Nun- 
ca deixou de ser padre e os seus 
companheiro da Igreja não gos- 
tariam muito dele. Era um ho- 
mem um bocado estranho para 
essa altura. Valorizava muito a 
ciência e a Igreja estava ainda 
pouco evoluída”, esclarece. Difí- 
cil de classificar, o pardre- in- 
ventor viveu numa épooca 
complexa. Em Portugal, viu 
nascer a República e, mais tar- 
de, viveu a primeira Guerra 
Mundial, altura em que até foi 


Com a obra, o realizador Jorge António quer 
“promover a reflexão” sobre questões actuais 


“Por que é que 100 anos depois continua tudo na mesma?” interroga-se Jorge António /PEDRO GRANADEIRO 


O pireliófero ganhou o grande prémio na Exposição Universal de St Louis /0R 


acusado - acusação provavel- 
mente infundada - de espiona- 
gem. 

Investigador na área da 
energia solar, Himalaya acredi- 
tava na importância daquilo 
que se conhece hoje por ener- 
gias renováveis. No seu tempo, 
porém, a exploração em gran- 
de escala do petróleo estava em 
marcha, muito devido ao apa- 
recimento dos carros a com- 
bustão (Ford). “Por causa dos 


interesses económicos relacio- 
nados com a energia fóssil, a 
consciência ecológica não teve 
a audiência merecida”. Mas é 
também por isso que os estu- 
dos do Padre Himalaya conti- 
nuam tão actuais. “Ele tinha 
um pensamento estruturado, 
não era apenas um técnico. O 
seu pensamento tem a ver com 
várias energias, com o proble- 
ma da poluição e da exclusão 
social. Isso faz dele um pionei- 


100 anos depois, o pensamento do Padre 
Himalaya continua a ser incômodo 


ro de uma forma nova de pen- 
sar o processo civilizacional”, 
considera. 

Mais de 100 anos depois, o 
pensamento do Padre continua 
a ser “incómodo”, diz o realiza- 
dor, que demorou três anos a 
conceber o filme. Construído a 
partir das cartas que o Padre 
escrevia ao irmão, o filme dá a 
conhecer também o desejo de 
Himalaya no desenvolvimento 
pacífico do mundo e da evolu- 
ção da civilização em conso- 
nância com a natureza. “Desejo 
ser útil ao meu semelhante, sa- 
tisfazendo ao mesmo tempo a 
vocação de me dedicar à leitura 
do grande livro que Deus es- 
creveu — a Natureza — e que o 
espírito humano ainda pouco 
conseguiu decifrar”, diz numa 
carta ao irmão. 

António Jorge afirma que 
com o seu filme quer promo- 
ver uma reflexão profunda. 
“Por que é que 100 anos depois 
continua tudo na mesma?” in- 
terroga. “É angustiante ver que 
as questões que o Padre Hama- 
laya levantou continuarem a 
ser discutidas hoje, como a re- 
ciclagem dos lixos, o sistema da 
saúde ou da educação”. Tal co- 
mo na altura em que viveu, o 
Padre Himalaya seria agora 
uma voz incómoda. Basta 
olhar para “as queixas o Minis- 
tério da Ciência, que não tem 
dinheiro, para as energias al- 
ternativas que não avançam ou 
para os “lobbies” do petróleo”, 
afirma o cineasta. 

Antes de morrer, o Padre 
Himalaya propós-se a escrever 
um livro para apresentar o “sis- 
tema da estrutura geral de todo 
o Universo”, obra que nunca 
terminou. O que resta dos seus 
apontamentos será publicado 
em breve. 


CULTURA 


Estado atribui 
ao Fantasporto 
medalha de 
mérito cultural 


No ano em que celebra as 
odas de prata, o Festival In- 
ternacional de Cinema do 
Porto vai ser agraciado com a 
Medalha de Mérito Cultural 
pelo Estado Português. 

A cerimónia de entrega da 
insígnias está agendado para 
o próximo dia 5 de Março, 
data da Sessão de Encerra- 
mento Oficial do Festival. 

Aos longo dos últimos 25 
anos, O festival trouxe até à 
cidade do Porto cerca de 10 
mil convidados especiais en- 
is se destacam figu- 


internacional como David 
Lynch, Ben Kinskey, Luc Bes- 
son ou André Delvaux. 

Recorde-se que a 25º edi- 
ção do Fantasporto arranca 
já no próximo dia 21, apre- 
sentando, entre outras novi- 
dades, uma retrospectiva de 
cinema indiano, secções de- 
dicadas às curtas-metragens 
e cinema de animação, uma 
homenagem ao produtor Ti- 
no Navarro. 

O - programa “Fantas 
Sound”, de índole musical, 
origina uma série de concer- 
tosa atingirem o Teatro Sá da 
Bandeiras, com projectos do 
rock ao pop, passando pelo 
jazz, nacionais e estrangeiros. 


Comédia “Uns 
Compadres 

do Pior” lidera 
filmes mais vistos 


A comédia "Uns Compa- 
dres do Pior" liderou os fil- 
mes mais vistos em Portugal 
entre 27 de Janeiro e 02 de 
Fevereiro, revelou o Instituto 
do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia. 

Na semana em que es- 
treou, o filme de Jay Roach 
arrecadou mais de 414 mil 
euros de receita bruta de bi- 
lheteira, correspondente a 
98.810 espectadores. 

A sequela "Ocean's Twel- 
ve", de Steven Soderbergh, 
que liderou três semanas 
consecutivas, surge em quar- 
to lugar, com 26.580 especta- 
dores e 113 mil euros de ven- 
da de bilhetes. George Cloo- 
ney, Julia Roberts, Brad Pitt, 
Matt Damon, Catherine Ze- 
ta-Jones e Don Cheadle são 
apenas algumas das estrelas 
reunidas para a sequela. 

"Um Longo Domingo de 
Noivado", do francês Jean- 
Pierre Jeunet, com Audrey 
“Amélie” Tautou aparece, na 
primeira semana de exibição, 
em nono lugar, com 5.517 es- 
pectadores (22.853 euro: 

"Team América - Polícia 
Mundial" de Trey Parker e 
Matt Stone (dupla de “South 
Park”) ocupa a 19º posição, 
com 1.795 espectadores. 


tima arte de renome * 
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Iniciativa “Penthouse” chega ao fim 
com direito a concerto e a catálogo 


Número 16 da rua de Ceuta esteve um mês 
ocupado por vários projectos de artistas plásticos 


DEE Ss Luísa Marinho 


epois de cerca de um mês 
Ds ocupação, o colectivo 

artístico Virose deixa o 
número 16 da rua de Ceuta. O 
evento “Penthouse - Uma Ocupa- 
ção Temporária” terminou ontem 
com o lançamento do catálogo e 
um concerto dos EC, de Pedro 
Tudela e Miguel Carvalhais. Em 
conversa com o COMÉRCIO, 
Miguel Leal, da organização, faz o 
balanço da iniciativa que abriu à 
cidade um importante exemplo 
de arquitectura portuguesa de 
meados do século XX. 

Durante 28 dias, o prédio 
construído por Arménio Losa e 
Cassiano Barbosa esteve aberto à 
cidade. Lá, foi possível ver uma 
exposição que juntou 10 artistas 
contemporâneos portugueses - 
Miguel Palma, João Pedro Vale, 
Pedro Tudela, Inês Pais, Susana 
Mendes Silva, Paulo Mendes, Mi- 
guel Soares, Fernando José Perei- 
ra, Miguel Leal e Cristina Mateus. 

“Pela exposição passaram, se- 
guramente, mais de 1000 pes- 
soas”, diz Miguel Leal, para quem 
o sucesso da iniciativa se deveu a 
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Ontem foi lançado o catálogo do evento e o 
duo EC fez o concerto final de encerramento 


(BC em concerto no encerramento da “Penthouse” /FOTOS: ERNANDO FONTES. 


um “misto de curiosidade” pela 
casa e pela exposição. “Houve 
muita gente que veio especifica- 
mente por causa do espaço, como 
arquitectos e alunos de arquitec- 
tura”, O artista conta também que 
vieram grupos organizados de 
Lisboa para ver a “Penthouse”, A 
“transversalidade do público” é 


um dos aspectos que Miguel Leal 
também salienta. 

Apesar de não ter sido o obl- 
jectivo principal, a exposição 
acabou também por chamar a 
atenção para os problemas de 
degradação urbana, tanto dos 
edifícios do centro da cidade 
como da degradação social. 


Miguel Leal 


“Durante este mês, a partir das 
seis da tarde, havia sempre 
sem-abrigo que queriam en- 
trar”, conta. Isto é o espelho do 
desgastamento em que vive a 
baixa da cidade. “É difícil recu- 
perar os 30 anos de desgaste 
que o centro sofreu. É preciso 
uma capacidade de invenção 
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grande e muita determinação 
política para reabilitar a Baixa”, 
defende. Abrir as zonas degra- 
dadas ao meio cultural e artísti- 
co, como se faz em várias cida- 
des, como Nova Iorque, é uma 
das possibilidades que o artista 
defende. 

De realçar que no fim da expo- 
sição a casa, que se encontrava à 
venda, tinha já um comprador, 
que, segundo Miguel Leal, a utili- 
zará para habitação. 


“É preciso uma 
capacidade de 
invenção grande para 

reabilitar a Baixa” 


Originais de Losa no 
catálogo da “Penthouse” 
Para Miguel Leal, Miguel Car- 
valhais, que fez o design do catá- 
logo ontem lançado, “é o 11º ar- 
tista da iniciativa”. As 128 pági- 
nas dividem-se em duas partes. 
Na primeira, dedicada ao edifí- 
cio, é possível ficar a conhecer al- 
guns documentos do projecto 
original de Losa, desde plantas a 
dois desenhos da sala de estar, 
onde esta aparece com a decora- 
ção da época. Esta parte é acom- 
panhada com um texto de Rui 
Ramos. 

A segunda debruça-se sobre 
os projectos da exposição. San- 
dra Vieira Jiúrgens escreve sobre 
as propostas. 
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“Passe sem limites 


NOVIDADE 


Máxima potência 
sem fios 


Incrivel! 


O Comércio do Porto oferece-lhe um prático 
ferro de engomar sem fios! 


Consiga-o 
por apenas 20 cupões + 16,95 euros 
: Fantástico 


Ferro sem fios. 


Potência de 1400 w. 14 fala Feve reiro 


Superfície antiaderente. 


Luz piloto. caderneta e primeiro cupão. 


Base giratória. ; 
Selector de vapor. Todos os dias de segunda 
epósito de água. 


Borrifador. a sexta, um novo cupão. 


OComércio 


Dia após dia, a vaz do Norte. À sua voz 
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LIVROS 


Y FANTÁSTICO » 


Editado 
segundo tomo 
de “A Trilogia 
de Bartimaeus” 


“O Olho de Golem” (Presen- 
ça, 14,96 euros) é o segundo 
volume de “A Trilogia de Barti- 
maeus”, obra de literatura fan- 
tástica da autoria de Jonathan 
Stroud. Passaram dois anos 
desde os acontecimentos de “O 
Amuleto 
de Samar- 
canda” e 
Natha- 
nicl, agora 
com 14 
anos, tem 
o dever de 
desman- 
telar a Re- 
sistênci 


muns que 
JONATHANSTROUD | quer der- 
rubar o 

O Olho de OodéR dos 
Golem magos. 
PRESENÇA Quando 
um ata- 

que sur- 


presa de um golem é atribuído 
erradamente a este grupo, Na- 
thaniel é obrigado a pedir ajuda 
a Bartimaeus. 

Este novo volume leva-nos a 
Praga, faz-nos perseguir um es- 
queleto pelas ruas de Londres, 
testemunhar actos ousados e 
penetrar no mundo sórdido do 
governo dos magos. 


Y DESTAQUE 


Obsessiva demanda por 
misterioso livro medieval 


Uma obra envolvente, 
onde acompanhamos 
uma demanda por um 
segredo secular 


I Rui Azeredo 


saga" dos códigos na li- 
ratura contemporá- 
ea continua a propor- 


cionar uma série de novos ti- 
tulos, alguns dos quais 
bastante interessantes, como é 
o caso de "O Códice Secreto" 
(Presença, 17,45 euros), do 
norte-americano Lev Gross- 
man, crítico literário da “Ti- 
me”. Um a ão tem nada 
a ver com "O Código Da Vin- 
ci" - o que não quer dizer que 
não possa agradar a quem gos- 
tou da obra de Dan Brown. 

O protagonista desta histó- 
ria é 0 jovem bem sucedido 
Edward Wozny, bancário de 
investimentos de Nova Iorque 
prestes a partir para nova vida 
em Londres. Antes de atraves- 
sar o Atlântico tem pela frente 
quinze dias de férias - algo iné- 
dito nos últimos tempos. Sem 
saber o que fazer, aceita um 
trabalho pedido pelos seus pa- 
trões: organizar uma colecção 
de livr gos da biblioteca 
particular de um dos seus 


LEV GROSSMAN 
O Códice 
Secreto 
EDITORIAL PRESENÇA 


clientes mais ricos. Pouco do- 
tado para a literatura, é com 
relutância que aceita a tarefa, 
mas depois de se ver embre- 
nhado nas antiguidades literá- 
rias começa a ficar "agarrado", 
tal como o leitor, que neste 
ponto também fica preso ao li- 
vro de Grossman. 

O autor segue regras bási- 
cas, mas eficientes, para pren- 
der o leitor, dando, aos pou- 
cos, elementos que vão cons- 
truindo uma intriga, 


enquanto varia ambientes, 
criando mundos opostos por 
onde Edward vai saltando. A 
dada altura o jovem bancário 
vê-se obcecado por um livro 
que os donos da biblioteca avi- 
damente procuram. Trata-se 
de uma misteriosa obra da li- 
teratura medieval, assinada 
por um ainda mais misterioso 
Gervase de Langford. Edward 
apercebe-se que está envolvido 
num "duelo" entre os donos 
da biblioteca, um casal de aris- 
tocratas britânicos: ele velho e 
doente, ela jovem, sedutora, 
mas... com algo de louco. 

Quando Edward estava 
"agarrado" ao livro de Lang- 
ford os seus serviços são dis- 
pensados, mas com ajuda de 
Margaret, estudiosa de Lang- 
ford, continua a investigar o li- 
vro, à procura do códice que 
permitirá desvendar um se- 
gredo secular, Aos poucos Ed- 
ward, assim como o leitor, co- 
meça a perceber que uma série 
de acontecimentos que classi- 
ficava como coincidências ti- 
nham afinal um significado 
concreto. Tal como acontece 
num jogo de computador no 
qual se embrenhou de tal for- 
ma que perdeu o controlo da 
situação, o mesmo se passa na 
vida real de Edward. E, vamos 
a ver, também o jogo não é 
uma peça "inocente" nesta es- 
pécie de thriller literário. 


Y FICÇÃO CIENTÍFICA 


Novo título da 
série Darkover 
de Marion 
Zimmer Bradley 


Marion Zimmer Bradley, 
notabilizada por “As Brumas de 
Avalon”, é autora de uma notá- 
vel obra a nível de ficção cienti- 
fica que a DIFEL em boa hora 
resolveu trazer para Portugal. A 
série “Darkover” chegou ao ter- 
ceiro vo- 
lume - “A 
Rapariga 
do Fal- 
cão” (18 
Euros) -, 
onde te- 
mos Ro- 
milly Mac 
Aran por 
protago- 
nista. De 
ascendên- 
cia nobre, 
preferiu, 
revoltada, 
viver co- 
mo um 
rapaz nas 
florestas 
da sua ter- 
ra, onde sobrevivia graças ao 
poder de dominar falcões e ca- 
valos. No entanto, vivia-se a Era 
do Caos com a guerra a devas- 
tar as terras de Darkover. Ro- 
milly começou a pensar se con- 
seguiria manter-se alheada de 
tudo o que se passava ou se de- 
veria abdicar da liberdade em 
favor do sentimento do dever? 


M. ZIMMER BRADLEY. 


A Rapariga 
do Falcão 
DIFEL 


MESUGESTÕES 3 
SIMON WHALEY MARCEL SCHWOB VÁRIOS RAIMUNDO LLULL ÉTIENNE BALIBAR 
Cem Maneiras de Coração duplo, Política Vida A Europa, 
Um Cão Treinar o vol. 2 Coetânea a América, 


Seu Humano 


Este pe- 
queno li- 
vro da Eu- 
ropa- 
América 
(8,10 eu- 
ros) é uma 
divertida 
obra feita 
na pers- 
pectiva 
dos cães. Um cão não sabe ler, 
mas quem é dono de um pode, 
de forma divertida, perceber 
como funciona a mente canina. 
Afinal elês são mais espertos e 
organizados do que parecem. 
Chega-se à conclusão que são 
os cães que levam os humanos 
a gerir a sua vida em função 
dos interesses da irmandade ca- 
nina. Um livro capaz de garantir 
muitos momentos de boa dis- 
posição. 


DELA 
CÃO TREINAR 


Obra composta por 16 contos, 
desde "Idade da Pedra Polida” 
até "Terror Futuro”, que no 
conjunto traçam o percurso do 
terror e da maneira como ele 
influenciou, influencia e in- 
fluenciará a evolução humana. 
"Coração Duplo, vol. 2" (Cavalo 
de Ferro, 12,50 euros) foi escri- 
to em 1891 por Marcel 
Schwob, que frequentou os cir- 
culos simbolistas e surrealistas, 
tendo sido das mais importan- 
tes figuras da vida cultural de 
Paris. 
Obra na 
área do 
fantásti- 
co fun- 
damen- 
tal para 
quem 
gosta de 
lidar 
com o 
terror. -. 


da Memória 


“Politica 
da Me- 
mória - 
Verdade 
e Justiça 
na Tran- 
sição 
para a 
Demo- 
cracia”, 
editado — 
pela Imprensa de Ciên- 
cias Sociais, aborda a proble- 
mática de, em democracia, 
lidar com as violações dos 


- direitos humanos cometi- 


das por forças de seguran- 
ça dos estados autoritá- 
rios. 

Este livro inclui estudos sobre 
paises como Portugal, Chile, 
Espanha, Brasil, Uruguai, El 
Salvador , Guatemala, Hon- 
duras, Argentina, Africa do 
Sul e regiões como a Europa 
do Leste. 


Editado pela Ariadne com o 
preço de dez euros, este livro 
do poeta e filósofo Raimundo 
Llull (1232-1316) pretende 
tornar os dogmas cristãos in- 
teligíveis a muçulmanos e a 
judeus, recorrendo a uma nova 
lógica através do estabeleci- 
mento de novas bases racio- 
nais à teologia. Para isso com- 
bateu os especialistas da razão 
na Europa, num combate mar- 
ginal em filosofia e no am- 
biente cultural da época. Llull 
desta- 

cou-se 

na ac- 

ção in- 

ter-reli- 

giosa 

entre 

judeus, 

cristãos 

e mu- 

culma- 

nos. 


a Guerra 

“Estará ERES 
o mun- Úticooe Ratidor 

do à A EUROPA, 
beirado A AMÉRICA, 
colap- |ReuBRA OO 
questio- PR 
UE LES 
Etienne Eta 
Balibar E] 
nesta 18 

edição 


da Campo das Letras (14,49 
euros). O autor aborda quatro 
questões: segurança colectiva 
numa "ordem pública interna- 
cional”, desarmamento univer- 
sal progressivo e controlado, 
primado da política local sobre 
a exploração global de "novos 
conflitos” e construção do 
conjunto euro-mediterrânico 
como exemplo de redução-das 
“fracturas” de civilização. 
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a » 
Dar” sangue e ar 
é 


te no Contagiarte 


PEDRO GRANADEIRO 


O espaço cultural Contagiarte, no Porto, mantém pa- 
tente até 19 de Fevereiro a exposição "Colheita de Sangue”, nasci- 
da da parceria entre o artista plástico Miguel Apolinário e o poe- 


ta/diseur Tiago Meireles. Fotografia com letras à mistura numa 
proposta que se move entre as arquitecturas e os sentimentos... 


Obra de Cruzeiro Seixas 
encerra em Março 
três meses de poesia 


Acto inserido no evento “A Poesia está na Rua” 
a decorrer em Santo Tirso até 21 de Março 


E Lusa 


poeta e artista plástico 
(Osso Seixas (na fo- 

to) vai apresentar o 
terceiro volume da sua "Obra 
poética" a 21 de Março, em 
Santo Tirso, fechando três 
meses de iniciativas de pro- 
moção da poesia naquele con- 
celho limítrofe do Porto, in- 
formou fonte autárquica. 

"A Poesia está na Rua" de- 
corre desde 20 de Dezembro 
em segunda edição, recorren- 
do a várias formas de promo- 
ver a poesia. 

Segundo a 
vereadora do 
pelouro cultu- 
ral, Ana Maria 
Ferreira, a 21 
de Março, Dia 
Mundial da 
Poesia, tam- 
bém será dado 
especial ênfase 
à divulgação 
da obra de 
Mário Cesari- 
ni. 

Retoma-se 
ainda a expe- 
riência iniciada o ano passado 
de uma maratona de 24 horas 
dedicada à arte de bem verse- 
jar na iniciativa "24 horas de 
surrealismo”. 

A autarca explicou que du- 
rante 24 horas, com início a 
meio da tarde de 20 de Março, 
será divulgada a poesia em 
palcos tão distintos como ins- 
talações dos bombeiros, dis- 
cotecas ou pastelarias e pada- 
rias. 

Uma vez que as "24 horas 
de surrealismo" terminam a 
meio da tarde de uma segun- 


da-feira, também será divul- 
gada a poesia nos próprios 
serviços camarários. 

Ana Maria Ferreira salien- 
tou que "A Poesia está na rua" 
é um dos eventos culturais 
"com maior peso no concelho, 
que dinamiza muita gente", 
embora de relevo "inferior" ao 
do Festival Internacional de 
Guitarra, que anima Santo 
Tirdo, todos os anos, em Ju- 
nho e Julho. 

"A Poesia está na rua” ar- 
rancou com uma conferência 
de imprensa “sui-generis" em 


que o presi- 


dente da Cá- 
mara, Castro 
Fernandes, foi 
frequente- 
mente inter- 
rompido por 
poetas ou vio- 
linistas. 

O lança- 
mento de um 
livro do poeta 
local Daniel 
Gonçalves 
marcou igual- 
mente a aber- 
tura da inicia- 
tiva. 

Referindo uma aposta "for- 
te” na descentralização, a au- 
tarca disse que várias fregue- 
sias do concelho estão a ser 
contempladas com iniciativas 
no âmbito de "A Poesia está 
na rua”, em muitos casos com 
"grande envolvimento" do as- 
sociativismo local. 

Ana Maria Ferreira citou 
ainda o caso de Monte Cór- 
dova onde iniciativas de di- 
vulgação da poesia serão pro- 
tagonizadas pelos grupos co- 
ral, teatral e folclórico. 


CULTURA 


Quarenta mil pessoas já visitaram 
exposição “Titanic” no Ferreira Borges 


Mais de 39 mil pessoas já vi- 
sitaram a exposição "Titanic, 
The Exhibition", que desde 3 
de Dezembro está patente no 
Mercado Ferreira Borges, no 
Porto, anunciou fonte da orga- 
nização. 

A exposição, patente até 18 de 
Março, recria-o ambiente no in- 
terior do luxuoso Titanic, então o 
maior navio do mundo, que em 
15 de Abril de 1912 se afundou 
depois de colidir com um iceber- 


gue a um dia da sua chegada a 
Nova lorque. 

O navio, que pertencia à White 
Star Line, uma das principais 
companhias de navegação britâni- 
cas, estava na sua viagem inaugu- 
ral, iniciada em Southampton (In- 
glaterra) cinco dias antes, incorpo- 
rava os mais sofisticados avanços 
da época e era considerado como 
o mais seguro do mundo. 

Deste naufrágio resultou a 
morte de 1,523 dos 2.228 passa- 


geiros e tripulantes do navio, no 
que se tornou no mais célebre 
naufrágio da história da navega- 
ção trans: ica,. 
fonte referiu que 72 por cen- 
visitantes residem no Por- 
to, 21 por cento são do resto do 
pais e 7 por cento estrangeiros. 
Entre os visitantes es S 
maior parte (49 por cento) 
panhóis, 7 por cento brasileiro: 
seguindo-se os alemães, ingleses, 
framceses e suíços, 


IX Ciclo de Teatro Universitário da 
Beira Interior com 12 companhias 


O grupo de teatro Teatrubi vai 
organizar, de 1 a 14 de Março, o 
IX Ciclo de Teatro Universitário 
da Beira Interior, cujo programa 
foi ontem apresentado por aque- 
le grupo. 

Do total de 12 grupos de tea- 
tro amador presentes, o destaque 
da iniciativa deste ano vai para a 
participação de cinco compa- 
nhias espanholas: Aula de Teatro 
de la Universidad de Extremadu- 
ra, Grupo de Teatro de la Univer- 
sidad Carlos, AIET - Associació 


d'Investigació I Experimentació 
Teatral de Barcelona, Maricasta- 
na - Aula de Teatro da Universi- 
dade de Ourense e o grupo Me- 
dea 73, 

Segundo Rui Pires, membro 
da organização, a participação 
espanhola "é importante e tem 
muita qualidade. As companhias 
gozam de grandes apoios das 
universidades e autarquias onde 
estão inseridos”. 

O IX Ciclo de Teatro Univer- 
sitário da Beira Interior está or- 


çado em cerca de 35 mil euros. 
Apesar do cartaz apresentado, 
Rui Pires lamenta a falta de 
apoios para a iniciativa por parte 
das entidades do concelho da 
Covilhã. 

“A Câmara não nos atribui 
qualquer subsídio desde 1999. Só 
recebemos ajuda do INATEL", 
para além do apoio da UBI, su- 
biinhou. 

Todos os espectáculos do ciclo 
do teatro vão ser apresentados 
no Teatro-Cine da Covilha. 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros.bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


“VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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Quositiário 


PORTO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heito do máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria, telem 
968018176 - 914745135. 
TIT2ETS,c/ subsídio de 
renda Jovem Centro do 
Porto. Telef. 223403606 - 
934156217. 

QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven 
tias e parqueamento auto- 
móvel, Telef. 225500157 
ou 963085866. 

T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e 
garagem, Tels. 226002338 
1967197417 

QUARTO, muto bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225978586 

T2, mobiliado e equipi 
do, ao Marquês, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef 
223403606 - 98788600. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + ogra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e dos- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, no Campo Alegre, 
novo, licença de habit, rou- 
peiros e garagem. Tels, 
226067210 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 
75 mê, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel, 
226166650 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado, Tels 
222086712 / 918768600 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, À. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494 


ESTABELECIMENTO, no 
“centro do Porto, c/ 170 ma. 
Instalações de Café pron- 
tas, Só pelo valor da ren- 
da. Tels. 914569095 / 
919254430 


CASAT2, independente, 
mobilada ao Hospital de 
S, João, no Porto. Aluga- 
se à semana ou ao mês. 
Fácil estacionamento. Tels. 
914589095 / 919254430 


T3, na Av Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 967197417 


A RAPAZES, quartos a estu 
dantes, em casa indepen- 
derme, de vespa, com axei 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês Tol 225024586 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as sorvontias, Tolot 
225500157 ou 933201760 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável, Tels, 222087080 
1934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individual, varan. 
das, sulto e cozinha oqui- 
pada. Tels. 222089033 / 
994156217 


TI,TZET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovom. Tele! 
223403606 - 934156217. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagom para 
2 carros. Excelente. Tas. 
223752884 | 963774707 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T2 E T3, Valbom, Gondo: 
miar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600, 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar, 
ellicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef 223403606 - 
918788600, 

T1, em pleno centro do Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 [934156217 


T1,12,73 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel.222087080/918788600. 


Ti, mobilado em pleno can- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, $. Mamedo do Infos! 
2 marquises, uma exclento 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels, 223752884 / 
963774704 


PRAIA DAGRANJA 
* 3 MESES * 


963 806 412 


T1+1, om Gaia (Holydaynn), 
“com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem com lugar 
do garagem. Tets 223752884. 
1963774707 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gai 
gem e licença de habitabi- 
lidado. Tols, 222086712 / 
918788600 


TI,T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tool 223403606 - 93415627. 
T1, om Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça do habitablidado. Tols. 
222087080 / 934160084 


TI,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tolof. 222086712, | 
933636279. 

T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 

T2,T3 ETA, Maia, c/gara: 
gem. Telef, 23403606 - 
918788600. 


Ti, ACarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável 
Tois. 222096712 (918788600 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
do garagem e subsídio de 
ronda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T1, ACarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Miramar, com sul- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagom Tess 223752884 
[963774707 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicança de habitabilida- 
de. Telel. 223403608 - 
918788600, 


T2, duplex, na Maia, com 
aragem Individual, var 
das e sulte, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


3, Valbom, Gondomar, equi 
pado c/lugar de garagem e 
licença do habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilida Tels, 
222089033 / 934156217 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1,T2 E T3, Gala, cl gara- 
gem e cl subsídio do renda. 
Telef. 229403606 - 
918788600. 


Ti ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar do garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 034156217, 


3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Tolot 
222087080/967254312. 


TA, T2ET3, Maia, c/gar 
gem a fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Tele! 
222089033 / 933636279. 


T1, em Baguim, com lugar 
da garagem Tois. 222087080. 
1934160084 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/licença de 
habitabilidade. Telef, 
918788600 


73 ERMESINDE, à Avenl- 
da João de Deus, como novo, 
com atumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, “à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 918788600. 


Centro 
de S. Mamede 
de Infesta. 
Renda € 350,00 


Inf. 914 742 826 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho. 
com 2 lugares de garagem 
Óptimas áreas. Tels 
222086712 / 918788600 

T3, em Moreira da Mai: 
com garagem e licença di 
habitabilidade. Tels, 
222087080 | 934180084 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, / lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tolet 2220867 12/918788600. 
Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gala, com lugares de 
garagem e licença de habl- 
abilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


TI, TZ E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de Telef, 
222086712/918788600. 
T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altur 
mentos férias, 
965634787. 


TO, Pedras D'El Rei, frente 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Tolo 914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habité 
ção ou casa lipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Tralo só com o próprio. Telm. 
914569095. . 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084. 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
'gos de tarde. Óptimo preço. 
(812) Tels. 225188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, oudá-se | CAFÉ, na Senhora da Hora, 
à exploração Teis. 994156217 | com pequena entrada. (a11) 


1222089033 Tels. 22 5188614 / 95 

DD | sraivis 

CAFÉ SNACK, aotrespas- | er or 
"ólo CAFÉ, bonito, bem situado 


se ou exploração. Telef 
934180084, em Guiões Telm. 914937249 


CAFÉ, emRioTintoa S 
ct as | E Ops 

de. Venha conhecer. Tels. 
Bom apuro, rendababxa Dá | 229715943 / 963384124, 
para 2 casais ou dois sócios. En Lied aa 
NA) BOTE NOVA 83, em Fama- 


licão, a funcionar em pleno, 
FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | totalmente licenciada até às 
de alvará completo de obras | 4 horas. C/habitação e par- 
publicas e particulares com | que privativo. Teis 919025930 
cedência de máquina, todo | 7914235032 

o equipamento e viaturas. | — ————— 
Muito urgente. Motivo falta | TALHO, na Senhora da 
de saúde. Tels. 222086712 | Hora, renda acessível, tal- 
| 934160084 ho e ramo alimentar. Preço 
= —— | de ocasião. (a21) Tels. 22 


GRANDE PORTO. 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 


CAFÉ/SNACK BAR, em o Vo Load 


Valongo, com 150 m2 Ven: | 19, instalações novas. Pre- 


de muito café por dia. A fac- 
ço de oportunidade. (a22) 
turar bem. Movimento gatan- | Tais, 22 5188614 / 96 


tido. Tels. 252855565 / | 5797179 
996130537 =D 00 — 
ER CAFETARIA, em Gondo- 
CAFÉ CONFEITARIA, com | “mar, bom movimento, ren- 
bonita decoração. Pequena | da acessível sem contratos. 
entrada o restante a com- | Fecha ao domingo. Preço 
binar, Trata o próprio, Teis. | de conveniência. (a1) Tels. 
968800574 / 936010779 | 22 5188614 /96 5737179 


ALFENA, Ermesindo, bem | CHURRASQUEIRA, no 
localizada, com bons aces- | Padrão da Légua. Preço de 
sos. Urgente Tels 222086712 | oportunidade na relação ren- 
[834160084 da, movimento e preço. (a18) 
> | Tels. 22 5188614 / 96 
BUFETE, em Matosinhos, | 5737179 


renda muito acessível Fecha | a GNAÇ 
aos domingos, Bom preço. CAFÉ SNACK BAR, em 


Gondomar, sem tabaco, sem 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 p x 
Pao contratos. Óptimo preço.) 
pe amem Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 


da Hora. Óptimo preço. (a8) E 
Tels. 22 5188614 / 96 | Canaima do 
5737179 mo preço e condições de 


pagamento. Motivo à vista. 
CAFÉ SNACK BAR, em | Telm, 919378221 


Matosinhos, sem contratos 
etabaco, Fecha aos domin- | CAFETARIA, em Ermesin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. | de, com 80 m2 Local espec 
22 5188614 /96 5737179 | tacular. Tels. 252855565 / 
aa =) BBSTO0EST 


CAFÉ SNACK BAR, na | 
Senhora da Hora. Bom movi- | CAFETARIA, em Vila Nova 
mento. C/ facilidades. (a7) | de Gaia, com bom movi- 
Tels. 22 5188614 / 96 | mento. Fecha aos domin- 
5737179, gos, sem contrato. C/ espla- 
> | nada, ar condicionado, 
CAFÉ SNACK BAR, em | Óptimo preço. (a16) Teis.22 
Custóias. Bom movimento. | 5188614 /96 5737179 
CI entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 ZONA NORTE 
5737179 
DD | RESTAURANTE, Face à 
GINÁSIO, com 380 m2 de | Estrada Nacional 105, pre- 
área, Cardi lação, | parado para assar leitões. 
Asróica e Fulcontact Ti. | Área do 120m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
968281891 /919720548 | 252855565 [936130537] 
NOVATS, com aquecimento 
central, garagem para 2 | PADARIACONHEITARIA, 
carros, 3 sultes localizada a | Do caaU ma Esmestacular 
10 minutos do nó dos Car: | An na 
valhos. Bom preço. Tels. | visto, Tels. 252855565 / 
227720454 |pNT7B1409 | gagtg0537 


TABACARIA, em Matosin- | CAFETARIA, no centro de 
hos. Óptimo movimento, ren- | Santo Tirso, com 180 m2, 
da baixa, com totoloto, lota- | casa espectacular a trabal- 
riae raspadinhas. Preço só | harbem. Ideal para casal do 
visto. (829) Tels.22 5188614 | ramo. Tels. 252855565 / 
196 5737179 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local Teim. 918617400 


CAFÉ SNACK BAR, em 
SantoTirso com 160 m2 Bi- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855585 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 

Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 

Muito movimento. Tels. 

252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
o E 


PORTO 


T1 ET2, Porto, cl lugar de 
garagem. Telef, 223403606 
- 934156217. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável 
Urgente. Tels. 222086712 
/ 934160084 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Tele!. 223403606 - 
934156217. 


Ti, J/Liceu Auréiia de Sou- 
sa, cl garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c) Telef. 229534661- 
969002744, 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, [.sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2:L garagem. Visite Telef. 
226006437 

ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mobfequip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 
T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi 
vídual, junto transportes Telet. 
2297139914 3-914731348 
- 998322414 - 963384124 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


ANTAS T4, espectacular 
com 5:anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suíte, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 /918788600 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ sulte, 
aqueciaspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


PASSA-SE 


ARMAZÉM 


Com artigos diversos 
de bijuteria, rádios, 
candeeiros, etc., 

Pelo preço de custo. + 
Facilidades de pagamento 
Lugar de Calvário, 
Freamunde 
Paços de Ferreira 


912256065 * 912256066 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/2 carros. 
Telef. 226006437, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à c..bons 
quartos, 3 salas, f sala, aq 
central, garagem indiv Tele. 
226006437, 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado, Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


75+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel, 225320380 


Ti ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e ci subsídio de 
renda. Telef. 223403806 - 
918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2à.c.390 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, Junto a transportes, exce- 
lente oportunidade, Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 

38322414 - 963384124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, 
Tels. 222086712 | 
918788600 


BONFIM, impecável Valor 
negociável, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


Ti,naR. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
més, c/ possibilidade de 
subsídio. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis. 
- Urgente. Telef.934156217. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos, Tele! 
2297139914 3 - 914731348 

938322414 - 963384124 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tele. 
229713991/4 3- 914731348 
- 9383224 14 - 963384124. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


O Comércio do Porto 


PUBLICIDADE 49 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes. 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Teis. 
222086712 / 934160084 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


VENDE-SE T2,c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef, 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, 
ci garagem, amumos Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgi- 
ca, cl lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
o próprio - 914359567 


VENDO T4, em Matamu- 
de (Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2,RioTinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


T1, Guifões, c/ garagem 


T1, FormolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713091/43-914731948 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Teis. 222086712. 
1918788600 


T1, em Guifões, com gara- 
gem. como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2ET4, em Gaia comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713091 / 963384124. 


TI,T2,T3 E T4, Mobilados 
cilicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918788600. 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso, Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 


+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 Bypi= 
914731348 - 938922414 
- 963384124. 


Tt E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Telef 
223403606 - 934156217 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telet, 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


TI,T2ET3, Gaia, c/gar 
gem. Telef, 223403606 - 
934156217. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telef. 
2297139143 - 914731348 
- 938922414 - 963384124, 


semi-novo Telel. 223403606 | Tels. 22 5188614 / 96 
- 934156217. 5737179 
ESCRITÓRIO,Com 36m2 | MORADIA, Ermesinde, 3 


pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos, Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef 
918788600. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Tele!. 223403606 
- 934156217. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


Ta,c/ garagem, 110m2- 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, Ermesinde, comTerra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
936130597 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2 E Tá, GAIA, Ci lugar 
de garagem. Telef. 
918788600. 


T2- GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 c). 
Telel. 229534661 - 
969002744. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes. 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


LOTE, com 12fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

ptimo investimento. Tels 
229712991 / 938322414 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar, etc. Telef. 
2250727501963040077. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cf licença de habi- 
tabilidade, Telef. 222080780 
7934156217. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels, 
252855565 / 936130537 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa 
Tele!.225072750863040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels, 222085712 / 
918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels, 22 5188614 /96 
5737179 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas, 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Telet. 220534661 
- 969002744. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telet. 
916798546, 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10,630 m2. 
Telef. 934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cilicença de habi- 
tabilidade, Telef, 223403606 
- 934156217 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde cf cy, lc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 

T2, em FrancelosiGaia. Con- 
domínio fechado, C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 | 934160084 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Tele! 
967254312 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 2297139914 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T1 E T2, Novo, Valongo, cf 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, sulte, aquec. cent. luxo. 
Telet 225072750/63040077. 


ZONA NORTE 


VENDO T341, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285, 


PAREDES, moradia const- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria Telf. 
255776647. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobiada,terra- 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mui 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rfc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


TIT2,T2+1,T3,73+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
ciconado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


Tá, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 / 938320414. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60m2 a 90 m2para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 
1919254430 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto (a26) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, cl licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600, 


TERRENO, para constru- 
ão com 600 m2 face á Esra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moínho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
933304652. 


CÊTE, Paredes, T3 e T2 e 
Ti novos, de exonlente cons- 
trução, Telm. 918617400 


rar Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel 
253423290, 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada Tels 

252855565 / 936130537 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
836130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, torro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem local 
zado, Bom preço. Telm 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no cl aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


T2, no centro de Santo Ti- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
896130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem arrumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664, 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


APARTAMENTOS, 12073 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /095130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304852 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
cio, Telm. 918617400 


Ta, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cl tudo do melhor. Excelen- 
te negócio Tels. 252855565 
/ 936130537 

ESTORÃOS, Ponte de Uma, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto, Bom negócio. Tels. 

252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptima pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 m2, Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidi 
de, rio e mar Teis. 258807400 
1967042845. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4740 
m2 Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
836130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas lgre- 
js, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


AGUIAR DESOUSA, Pare- 
des, terrenva 8 minutos da 
Portagem civ Ad de Campo, 
com 2100 mê vel frente para 
o rio. Telm 382875280 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os eras. 
Tecto abrir Estofos em pele. 
Livro de revisºoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras Parícula. Livro revi- 
sões. 035415799. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16, cnza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem </ poucos kms 
WMODANEFC/REITAE. 
41 E JAirtags etc. Poss.cré- 
do até 77 meses sem entra- 


| da Garama 1 ano. Preço 


11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 120 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CVEIEC.IDA.N.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cró- 
dito. Preço 3850 Euros, Tm. 
912262151-917246559 
VW GOLFIM 1106 High- 
line. Nac.” *mão/senhora. 
1411988 

OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
de 2000 emrigoroso estado, 
da garagem, está muito boni- 
tod JE/DA/LE/FNJACY 
ABS/ Hi4i c/ caixa CD / 
FCJR E aibagsivol pele/B. 
anatômicos Pos. crédito até 
72 meses; sem entrada Garan- 
tia de um ano. Preço 9750 
Euros. Tm 912262131- 
917246558 


HONDA CER S00RR , 2000, 
bom paço, Telem, 
918443977 


SUSUKIVITARA 2,0 D lc- 
turbo JR, Reg, em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAIREJE. Hi- 
Fi, bom degneus. Poss, cré- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts) 
Tm 912262101-917246559, 


HONDA CHIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável Particular. C/ 
extras. Tolum: 938517441 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada Telem.:916727366. 
Telol, 225367989. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CFC/AVEIR EJENIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss, de crá- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm 
912262131 - 917246550. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particu- 
lar Telem, 914265562 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy. 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678. 


JEEP, Grand Cherokei 
de 98, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 
229686678 


ROVER 214, SI Plus, 103 
ov,3 portas, 5 lugares, com 
85 milkms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. 

Telm. 919462301 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. eis 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
isdades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 

964546429 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1398, nacional 
todos os axtras. Telem. 
918443972 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA HEY DE 1999, mui- 
to estima de confiança c/ 
poucas amas em rigoroso 
estado, sº visto c/ FC./ 
VEIDAMA/A CULEJHI- 
fi. Só B950uros(1790 cts). 
Poss. de cráito até 72 meses. 
sem antratin Garantia 1 ano. 
Tm. 912282101-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonto-c/J.E./ DA! 
FNJA CHES/HE-Fi cl cai- 
xa GD 1/ com. volante 
IFGJR.E 8S/AirbagsiVolt 
Pele/B, atômicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada Garantia tano. Pre 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.91226201 - 917246559. 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/O2. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 /) 
229547504 


RENAULTCLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MaiO1. 

Salvado, Comercial. Telem. 

964646429. 


BMW SBIS, 1994, parti- 
cular 65) Euros. Telem. 
996033276, 


SMART COI 10/00, AC, 
dup airbag Tecto em vidro, 
pedais emaiumínio, alarme 
com fechexte vidros; 8 jan- 
tes e preuslinveno e verão), 
manómetrs, tampa da baga- 
geira, rádie Alpine CD, por- 
ta CDs, cana aut e sequen- 
cial, Ivro de revisões, 59000 
km. Reço- 4800 Euros. Telm: 
sassasres. 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 | 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen-. 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
[229547504 


50 PUBLICIDADE E EG RT 


a = e E sa E. | 
YAMAHA, DTR 125, nova. | FIAT PUNTO, 55SXde 97, | AUDI, A3 1.6 Attractions | SALVADO, Nissan Cabstar | SALVADO, Honda Civic. 14 | MITSUBISHI, Canter-pesa- | SALVADO, RenautCiode | EMPRESA, em franca 
Crédito sem entrada até | com 5 portas, crédito até 60 | 1998. Garantia e facildatis | 3.0 TD. 120.35.12 SE cabl- | IS 90 cw, de 5 portas, de | do-, de 1995, c/garantiae | Julho de 2001. À trabalhar | expansão admite 10 cola- 
60 meses. Com garantia. | meses, com ou sementra- | de pagamento. Tels | ne dupla e chassi 120 CV. | Janf97 Atrabalhare andar. | facilidade de pagamento. | e andar. Teim. 964646429 | boradores/as, Se tem apre- 


Tels. 227729535 | | da. Tels. 225096454 / | 225096423/220547504 | De Março do 2002 Notem | Telm 964646429 Teis. 225096423 / 220547504 sentação cuidada e idade 
227729536 917534137 ie À RC CIR GNNBEE Bl | Ds Essa | | eco qu | 6 até 45 anos, não extte.Con- 
— | CABRIOLET, Ford Escut | 919462301 | MOTO 4, Warrior 350, nova. | FORD, Escort, 1.87D Van, tacte-nos. Tel. 229432815 

| fre neigéio 


MOTO 4, Kawasaki 250, | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | de 97, crédito até 60 meses — — Crédito sem entrada até 60 | de Jan/98. Salvado. Comer: 


nova. Crédito sem entra- | 1999, com livro de revisó- | com ou sem entrada Tels | TOYOTA, Celica, do 1991, | meses. Com garantia Teis. | cial Telem. 964646429 ADMITE-SE, pessoas dos 
da até 60 meses. Com | es Garantia e facilidades de | 225096454 / 917534137 garantia e facilidades de | 227729535 / 227729536 TD 18 aos 45 anos para área 
garanta Tels. 227729535 | pagamento. Teis.225096423 | =. | pagamento Teis 225096423 | = AUDI, TT Cabrio, de 2000. de Administração, Tel. 
1227729536 1229547504 FIAT, Punto 1.2SXdez0m | 1220547504 | BMW 3251, Coupé de 82 | Com garantia e facilidade 253518502. 

Com full extras. Tel —————— | de, crédito até6Omeses, | de pagamento. Tels REORSASETO = PEN, 
FORO, Fiosta 16V,des9, | ROVER, 214 Coupé, de | 229686678 NISSAN, Patrol 3.0-2000 | com ou sem entrada Tels. | 225096423 7229547504 5 PESSOAS, pretende- 
salvado Telm. 918687417 | 1992, créditoatéBOmeses, | - ci garantia e facilidade de | 225096454 917534137 = == se com boa apresentação, 
"| com ou sem entrada. Tels. | VOLVO, 460 GLE, de 19% | nagamento Teis 225096423 | ira YAMAHA, FZR 1.000, nova. disponibilidade imediata e 
VOLKSWAGEM GOLFIV, | 225096454 /917534137 | com garantia o facilidades | ; 229547504 BMW, 318 Ide 94,Kt'M3, | Crédito sem entrada até 60 | se tem idade entra os 18 
1.4 16V cinza preto 3 p. | —>=====— | de pagamento. Teis mam —— | Couro Branco, Tels. | meses. Com garantia. Tels. eos 45 anos, não exite, 


marque a sua entrevista 


de 2000. um único dono | RENAULT, Clio, comercial, | 225098429 / 229547504 | 4jpE, Suzuki Jimmy. 1.3 | 225390330 /962629138 | 207720535 / 227729596 
Eee e E e irem através do tel. 229432807. 


de garagem, c/ poucos | 1.5 de Maio deste ano. Tel, 184.3 portas 4x4. Salvado. 


MPREGO 


kms. Tem livro rev. | 229686678 SCOOTER, Honda Repss Telm. | YWGOLF 14TDI.110CV. | Toyor; Sol, de 
CDANEFCIRENAEM | ——————————>——— | 50 de 96, crédito até so End otro de 5 portas. Jan/00. Salva- | cum Feia pre pel JOVENS, com disponibi- 
E » alfbago etc. aro, | OPEL Corsa, 1216vde | metes, com cy sem a a ea dvToam oosttn4es de pagamento. Tels. lidade imediata, ambicio- 
reço: 11.500 Euros (2300 | 2001. Tel 229686678 a. Teis. MAZDA, | | 2osoo6s: sos, temos para si rendi- 
cis.) Tm: 912262131 - | ——> = | gr7sga137 pers Elab oe | HONDA, Gokiwings 95, mu | FRmaRAdo | reperan [6 E mento base, comissões 
917246559. BMW, 525 TDs de 93.C/ | 00 ame) AOS ANOS, CrÓUITO AUÁ: Es, | OPEL, Astra Van de 1997 mais prémios, formação 
Mor aa sospo, | Geranhae facidade de pega- | CITROENSAXO, 15D'SK | SEATIBIZA, deS4 Jantes, | du Tolo 225096454) | comgarantiao facilidade de PRECISA-SE de base contínua e opor- 
AUDI, A4 1.9 TDi Sport | mento. Tels. 225096423 / | 2 lugares, de Jull99 Sah | Varcgo GT. extras únicos fe | pagamento Teis. 225096423 | 0 | tunidade de carreira. Tel. 
de 1997 C/Garantiaetao- | 229547504 do. Comercial, Telem | Gprmo preço. Tels | STA 1229547504 COLABORADORA, para | 229432807 
Nisto da pegamerta Tia | eesenases | 225890330 7962620138 | CITROEN, SAXO 11. de imobiliária, c/carro.Zonado | 0 >>> 
= o 5 BMW318I, S Coupé de 95, | Grande Porto, arrenda- | GRANDE PORTO, admi- 


PEOONES VER | ROVER, RIA CRIADO | ia À 98, cródito até 60 meses, 
E T —— | 1992, garantia e facilidades | arrinha | OPEL, Corsa 1.5TD Sport a crédito até 60 meses, com | mentos, vendas e trespas- | timos para integrar em equi- 
FORO, Fiesta, de 1995, | do pagamento. Tois. | 2002.40milkm,comoneva | qo 1999, garantia e facili- Dosoogasa 1 arrssaia?. 'S | ou sem entrada. Tels. | ses. Bons ganhos cífuturo. | pa jovem e dinâmica 10 


com Garanta a fcliado | 225090429 [209847504 | Prolojo- ac caba Bio: | gados do pagamento To DosouBasa roNisaata? | Com ou som experiência, | pessoas. Oportunidade 
do, pagamento, Tais | clindosvenras parcur | 225796423229647504 | YAMAHA, XT 600, nova. | curvo ooo ooo | PÓS damos formação Toto. | real de carrera, Tal 
MERCEDES, SL 200 do | lo teatso | nono, cos 15516, | CIO ementada G460 | LANCIA 0.1 1Lodo54, | SSD -223iQdo0S | Ze 
| FORO, Flosta, 1.25 16 crédito até 60 meses, com 
PASSAT, TO, Arriva de | do de pagamento. Tels v | meses. Com garanda. Tele. | TEM, vontade de vencer, | GAIA, m/f, com conheci- 


| Techno de 3 po 


92, cródio até 60 masos, | 2os006425 7220547504 | OPEL, Frontora, do 5 por. | Techno de à portas do | 227729595/227720506 | a sato | ambição, disponibilidade | mentos de escritório 18 
com ou sem entrada. Tels. | tas-DEZMB- cigarantias | qa aoo OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | —>>>>>>— | imediata apresentação cu- | aos 25 anos. Entrada ime- 
225096454 / 917534137 RENAULT, Clio, de Julho ] Elm uai a = - de 1998, c/ garantia e faci- | MERCEDES, E, 220, CDI, dada e quer rendimentos diata. Telm. 917513599. 
| ú : ; 220 CDI, | > 

SUZUIO, jp me 13. | STO, RT do à paras | rbd MERCEDES, CLK 230 | Idades do pagamento Teis. | garantia o facilidades de | acima da média o excelen- Es 
16V, xd, com 9 milkms MERCEDES, E 2500. de | Cabrio da 1987. com Garan- | 225096429 / 229547508 | pagamerto Tois.225096429 | 4acto-nos. Tel. 229432898 | Valongo, Gondomar, admi- 
de Dez00. Salvado Telem. | HONDA, CBR 1.000,nova. | 1992, c/garanta o faciida: | ob o | VW PASSAT, Variant 1.9 | A >" | te-se pessoas responsá- 
964646429 Cródito sem entrada ut$ 60 | des de pagamento. Tais | O o 1908 Daaniao ide | RENAULT, Laguna, 2270, | CABELEIREIRO, ou Aju- | veis, com valura própria, 

meses, Com garantia Tels. | 225096429 /229547504 | uma N9A 125, ldades de pagamento Tels. | AXE de 07, esbelto at6 60 | Sans (MF), que salbacor- | para grande Campanha 
CARRINHA, VW Passat | 227720595 /227729596 | y NO bi Giga tar, Ordenado fixo e comis- | de Natal...e muito mais. 

Crédito sem entrada até 60 | 225096423 / 229547504 meses, com ou sem entra- e 
TDi 130 cv de Junho de MERCEDES, E, 220 CDi = Eee s) são de 50%. Entrada | Entrada imediata a tempo 
2002. Tel, 229686678 SALVADO, Toyota Hilux | de Nov. de 2000, c/ garan- | meses Com garantia. Tels. RUBI RAS ROSS da. Tels. 225096454 / | imediata No Porto de 3. a | inteiro. Tel. 229387492 
SER | Ava DO depot MU | tn o iclidados do paga- | 227729595/227729506 | AUDI AS to TOIdo 66 | ortesárar sálbado. Telm. 934160084, | mmol Tel CHtotrio 

MERCEDES, Sprinter 312 mento. Tels. 225096423 / f Ec DDD" 1211 | COMISSIONISTAS,para 
DI40, de 98, com garan- ii! Frind dar. | 229547504 OPEL, Cabrio do 92 com a 225096423 / | FIAT PUNTO, novo mode- | COMISSIONISTAS, quer | empresa em expansão de 
ta e facilidade de paga- Ee Mol cite ei pa o neo eo ras trabalhar numa empresa de | equipamento hoteleiro. 
mento. Tels. 225096423 / APRILIA, Pogasso, 65000 | paga- cores, 5 portas, full extras, | prestígio, representante de | Telm, 966528417. 
229547504 pa uno do do, too: | “do Jul/S7. Salvado. Toim panlpiTais/Datosssas | free Ebert com pet crédi- | mais de 100 milartigos de | Sr SSBEM! 
FR Ga em , -1996- - | to. Telm ? 

cos. Bom preço. Tels. | 919462301 E —— | lidade de pagamento. Teis. | 0 Tom SHIMO | Motelatia? | Contacto | COLABORADORES, imo- 


LANCIA, Delta, 16Lxde bilária no Porto, com via- 
94, crédito até 60 meses, | 225390330 /962629198 | cm vaDO, Ford Fiosta 125 | RENAULT KANGOO, 1.9 | 225096429 /229547504 | MOTO 4, Kawasaki KVF ra Pró Goo ss 


com ou sementrada Tels. | pryGEOT, 106 Quiksivor | 16V Techno do 3 portas. | DAL D65,2 lugares, com | | opa cg 4.000, nova 300, nova. Crédito sem entra- | COLABORADOR(A), para | experiência Tel. 934160084 


225096454 / 917534137] Abrili96, Não abriu airbags. | 24 mil kms. De Mai/2000, da até 60 meses. Comgaran- | Imobiliária, Zona de Gran- 
SEE | de portas Juil2002 Impo- | Tag 919462301 1917908046 | Salvado. Comercial. Tolom. | Srédito sem entrada até 60 | tia, Tais, 227729535 / | de Porto. Alugueres, vendas | VENDEDOR 

cável. Salvado. Telm. meses. Com garantia. Tels, 227729536 Bor IES, precisam- 
CARRINHA, FordFocus, | 919482301 dessmsaro | 227729595/227720596 e gtrespassos Bons ganhos. | se para empresa repre- 
1.4 16 v do 2001 Exca- | MEDO MERCEDES, Sprintor212 | TIO — Som futuro. Com viatura pró- | cantante de mais de 100 


lente. Tel. 229686678 DIO, do 99, comgarantias | MOTO, Aprilia Pegaso 650 OPEL, Corsa 1.4 Sportde | pria, com ou sem experién- | if artgos ce equipamento 


RENAULT, Clo 1 2 RT de | (acjfidado do pagamento. | cede Agostoi87, com docu- | YAMAHA, Tenóra 660, nova. | q portas, salvado. À rabal- | cia. Telm. 934160084 


3 portas, salvado. Tels. Crédito sem entrada até 60 cla. Telm. 984160084” | hoteleiro, com represen- 
MERCEDES, A 170 CDI, 919462301 /917908946 Teis. 225096423 / 229547504 mentos, não abriu ab. Telm, meses. Com garantia. Tels. har e andar. Telm. 964646429 OPERADORAS) TÁ - | tação exclusiva. Telm. 
de 2000, cigarantia etaci- | 219467 de 964646429 227729595 | 227729536 E E » Telemar | gggs28417. 
lidades de pagamento. MERCEDES, Sprinter 313 | ——————— | 227720595 / 227720596 | voLyo, 840 1.8, de 1996, | keting, para a zonada Maia, 


SUSUKI, Jipo xd, Jimmy 
Toe. 7220090423 | | 4.3 164, do 3 portas, Dez) 


4 | 2002. Salvado. Telm 

Tois. 225096429 /229547504 | meses, Com garantia Tels. | PS69S Tem. COMMENT 

vw Sour 4 8 Cabriolet | 919462301 Eres E — | 227729535/227729536 | FORD, TRANSIT; Cs, Ab ESSES poda 
de 95, crédito até 60 CARRINHA, Pougeo! 405 | —>>—>>— é 1998, c/ garanti SALVADO, Peugeot 206, | a 

MERCEDES, CLK 230 K, | TT gacincokgaros de 1994. | RENAULT, Cl. 1.2N.do | froigagos do pagamento. | 1.1 XT 3 portas c/ABS de | diversos de equipamento | pessoa dosadas 21 horas 


Coupé, de 98, com garan- hoteleiro. Telm. 966528417. | às 9 horas, com carta de 
É a É 
da. Tels. 225096454 / 5 portas - 2000, c/ garantia | eis, 225096423 /229547504 | Janeiro deste ano. Tels. indução, 100% respon- 


CDI/40, do 2001, c/ garan- | MOTO4, Polaris 250, nova. | BMW, 316 | de 1990, Para | garantia e facilidades de | com ou sem experiência, 


tia o facidado de pagamento. | Cródito sem entrada até 60 amento Tels. 225096423 | dos 21 aos 45 anos. Entra: 
peças. Telom.964646420 | (a da imediata. Tel. 229432699. 


OFERECE-SE 


Lao Mt VW POLO, 1.2, de Maio | to. Tels. 225096428 / | MAZDA, E2200deGluga- | 7 | 1880545 an55 para área | - 914745195 
cineapria, Spas com | MERCEDES, Via 108 d | Zoogsgora o! Tê | DosISOs | rescaldo 1óot om de Telecomunicações: 6 | =mmmane—— 
3 arantia e facilidades de 
dee Armado, Vi Tesiidedo se anil MERCEDES, VITO, 108de SUZUKI, Swilt de 1998, pagamento Tels 225096423 pagamento eis. 225096423 | 25SS1ôs0a papado laço a 
ade de pagamento. Tels. , arantia o facilidades de | /229547504 [229547504 
936255330 /916985260 | Tel.225096425/229547504 | g7, a ugaros c/ garanta 8 | Fagamento Tels 225006423 | “2 PESSOAS, (Mf) dntmi: | Gentro de Via Nova do 
A TOYOTA, Hinco Luxo do 8 | !selldados do pagamento | 1220547504 MOTO SUZUKI, RF 600. | APRILIA, RS 250, nova. | público, Supervisores alé | Telem-G1aN263ãa, 
HONDA, CRM 125 nova | (oagas, de 1991, c/garan: | 1:225006420/220547504 | O | mova. Crédito sem entrada | Crédito sem entrada até 60 | Gerôncia. Comércio, Tele: | ————— 
Crédito sem entrada até fico faclidada de pe RENAULT, Clio, 1.2RT, de | até 60 meses. Com garan- | meses. Com garantia. Tels. | comunicações e Campan- | RENDIMENTO EXTRA, 
ini | E soneesdio ie ola MERCEDE GE ao TO | 3 portas. Seti99. Salvado. | lia. Tels. 227729535 / | 227729585/227729536 | ha ADSL. Ce semexpo- | trabalhando em sua casa 
tio td rito Com garan- | Telem, 964646429 RECERCIAS e SSL DOTE 
227729536 tia e facilidados do paga: | JOS” pl Cd Tovor e a oc | oriiando pci Pra 
CCO | MERCEDES, 300SE, do 4 A, Hilux Tracker 4x4 | Tejs, 220389427 /220087487 | informações envie men- 
ER 1992, com Garantia o faci- | ento Tols. 225096423 | SALVADO, Ford Fiesta de | SUZUKI GSXR 1.100,nova. | de 5 lugares, salvado, de | —>> > | cagem com nome e mora- 
WWTRANSPORTER 24 | a omento:tola; | 220547604] O 94. Telm. 918687417 Crédito sem entrada até 60 | Fev/2002. Tels. 919462301 | PART-TIME, (M/F) a con- | da completa. Telm. 
9 lugares, de 1996, c/ —— >> | meses. Com garantia. Tels. | /917908946 cretizar os seus sonhos. | 918740897. 


facilidado do | 225096423 /229547504 | RENAULT, Trafic, do 1994, | opeL, Corsa, 1.2 Swing, | 227729535 / 227729536 


garantia 
Grande negócio. Área de | — >>» 

pagamento, Tels. 7 lugares, c/garantia e fac- | qo 98, crédito até 60 DD | SEAT, Ibiza, carrinha, SO! a! 

225096423 / 229547504 | CITROEN, SAXO, 1.5D,de | ligado de pagamento, Tess. O OD DS Flgata 1/25 169 Ibiza, carrinha, nutrição, trabalhando a par- | JOVEM, informático, cons- 

=" | 4997. Garantia o faclidado | 225096422 /229547504 | com ou sem entrada Tels. | Techno, de 0486, com 3 por: | assgusares: Ano 2001-Tel. | tr do casa ou de outro local, | trução de páginas Web, 


VOLVO, 5.40 16,00 1997, | de pagamento, Tels ns SE | us Salvado Uitelm) || [2 SE E! aa Ea HTML, ASP, c/ Base de 
idades H 7! tu 1 R 
Guiliciado no | a MOTO ÁGUA, KavrnsahiX6 | FORD FOCUS1.,062000, | 919462301 | OPEL, Astra, 200 Dide | — — —— acara SE poco 
DosoaBdos / 229547504 | FORD GALAXY, 1.9 TDI bau 5 p.em muito bom estado d 1999, completa. Teis. | EMPRESA, no ramo dos | Telm 934572676 
' mosos, com ou sem ontta- | da aarantia de 1 | FIAT PUNTO, Sport de | 205380330 / 962629138 oa nm sas 
— | 110CV.7lugaros, de Dezh9. | ga Tolo 225096454 / | SIMAgEM C/g Fspartido elecirodomésticos, admite 
: ano. Tem | Jani2000, 3 portas. Impe- | =" | 42 pessoas, Exige-se para | EDUCADORA, de Infán- 


VWGOLF, Il, 14GL,de | Salvado.Telem 964646429 | 917534137 
1993, garantia e facilida- | — : — — | FONE/DARE/ACAEIM, | Cávol. Bom preço, Telm. | MERCEDES, C220CDide | entrada imediata apresen- | cia, com 3 anos de expe- 


des de pagamento. Tels. | VOLVO, 440 GLT/94 (kit | vWPOLO, 13GT do3por | AE/Rádio-CD/ABS/Aírbogs, pasa jades | tação cuidada. Com ou sem | rência, procura colocação. 

225098423 / 229547504 | GPL), crédito até 60 meses, | tas, da 1992. Salvado Telm. | S!S. Poss. crédito até 72 | + con Escort do 87,92 | 4º pagamento. Tels. | experiência Tel, 220432899. | Tel. 964317415 

EE | com ouisemioniindncToia: | oeqeissoo meses. Proço 8950 Euros. | SAO a derido. | 225096423 / 229547504 

MOTO HONDA, CBR 900 | 225096454 / 917534137 ——— - | IMPLANTA. | ada a amento. Tels. | mu nona mr, | MANICURE/PEDICURE, | TRABALHO, preciso de 
E a E ss ) * | BMW, 316 1-Executive, de | MF pf trabalhar à percen- | trabalhar, tenho carta de 


RR, nova. Crédito sem FERRARI, Testarossa, do 225096423 / 
onirada al 60 meses Com | HONDA, CBR 600, nova. | 1991 e Gnranaotaelida. | MOTO, 50CC Adly nova. | 225096425 / 220547508 | 7 Garantia o facilidade de | tagem em salão de cabe- | pesados, moro no Porto. 
garantia, Tels. 227729535 | Crédito sem entrada até 60 | de de pagamento. Tols. | Srédito sem entrada até 60 | mmw, 23 20, de 2000, c/ | Pagamento. Tels. 225098423 |  Ieireiro, no Centro do Porto. | Dou referências. Telm, 


[227729536 mosos Com garanta Tel. | 226090423 [209547804 meses. Com garanta Tels. | garantia o facilidade de | 229547504 jet sat ntosa peso 
ams amento eis 225095423 
RUDE 295 E EBD paamaram APRILIA, RS50,nova Cré- | CABELEIREIRA m/,urgen- | PART-TIME, cavalheiro, 


lugares, c/garantiae faci- | SEAT IBIZA, Tuning, de | 1999,c/garantia o facilida- | MERCEDES, SL 280, de dito sem entrada até 60 | te, Entrada imediata para | em horário a combinar em 
lidade de pagamento. Tels. | 1994, Tels. 225390330 / | des de pagamento, Tels. | 1996. Garantia e facilidade | EXPRESS, 1,9 D, comer- | Meses. Com garantia Tels. | Salão- no Porto. Teis. | qualquer actividade, com 


225096423 /229547504 | 962629138 | 225096423/220547504 | de pagamento. Tels. | cial, de 95 comcalxatérmi. | 227729535 /227729536 | 222087080 /934160084 | | carta de condução. Telem. 

— — | de 225096423 /229547504 | ca Telm. 918887417 965083549. 

TOYOTA, Hlux25D-4D | MERCEDES, C, 220 Sta: | HYUNDAI, Hide9lugaros. | o 07 | > O | SEAT, 10de 5 portasde | COLABORADORA, para | —————————— 

4 lugares de Fev/2002. | tion, com garantia e facili- | comercial, garantia e facil- | RENAULT, Clio, 1:2RTde | TOYOTA, Hace Luxo, -1994 | 2001.Tel. 229686678 imobiliária c/cano MF Zona | REFORMADO, com car- 

Salvado Telm. 919462301. | dades de pagamento Tels. | dades de pagamento. Tais. | 96, crédito até 60 meses, | - com garantia e facilidade | 22000 727, | do Grande Porto. Arrenda- | ta de pesado, precisa de 
— 225096423 / 229547504 | 225096423 /220547504 | com ou sem entrada Teis. | de pagamento. Tels. | MERCEDES, SLK 230 | mento, vendas e trespas- | trabalhar, qualquer ramo. 


HONDA, Civic 1.4 1, de 225096454 /917534137 | 225096423/229547504 | Komp de 98, crédito até 60 | ses. Bons ganhos c/futuro. | Telm. 968277087 
98, c/ 3 portas. Garantia | FORD, Transit, Cx, Ab de | OPELCORSA, 1.2Eco de = = | >> | meses, com ou sem entra- | G/ou sem experiência, nós | ——————— 
e facilidade de pagamen- | Dez/99, com garantia e fact | 1997, com garantia e facil. | SEAT, Ibiza, de 5 portas. | RENAULT, Clio 12RT de | da. Tels. 225096454 / | damos formação. Tim: | MOTORISTA, com carta 
to. Tels. 225096423 / | Idades de pagamento Tels. | dades de pagamento Teis | 1997. Para peças. Telem. | 94, crédito até 60 meses, | 917534137 934160084 / 222087080. |. de pesados, a morar no 
229547504 225096428 / 229547504 | 225096423 /229547504 | 964646429 com ou sem entrada. Teis. = Porto, para qualquer ser- 
ES si = ra DT | 225096454 /917534137 | FORD, Transit 100L, de 7 | PESSOAS, selecciona-se | viço. Telm. 968277087 
SEAT TOLEDO, 1.9TDI | FORD, Ranger Club Cab, | APRILLA, RX, 50 de 97, | FORD, Transit 190 VanTA, | —>>>>>>———>—— | lugares, de 1982, comgaran- | 8 pessoas para Dep. Comer. | 
90 Cy de 5 lugares de | de 2000, c/ garantia e faci- | crédito até 60 meses, com | de 1992, garantia e facil: | CITROEN, C 15€ 11,3 | tiae facilidades de paga- | cial. Oportunidade de carrei- | RECUPERADOR, de Cré- 
Jan/97, Salvado. Telm. | lidade de pagamento Tels. | ou sem entrada. Tels. | dades de pagamento Tels. | gasolina, branca, de 1993. | mento. Tels. 225096423 /. | ra Incentivos e rendimento | dito, com experiência de 
919462301 225096423 / 229547504 225096454 [917534197 225096428 / 229547504 Bom preço. Telm. 936255339 | 229547504 aliciante. Tel. 229432807 3 anos. Telm 939762063. 
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Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


PUBLICIDADE 51 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
RioTinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 ma. Telef, 
912262131 


RESTAURANTE, ao tres- 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c! reg. Telm. 
962309753, 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar, Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Teis. 223720643 / 964666588. 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu, Tels. 223759813 / 
914043108 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Dja- 
tética/Nutrição. Produtos 


pequena entrada. Telef. 
934160084, 


FAZEMOSTRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar: 
Gaia - 963123489 S. Mame- 
de Infesta - 961624801 Por- 
to - 969655877. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627, 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084, 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informa- 
tizada Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes. 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


TALHO, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef 
9934160084. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DEVINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas 
e prensas sem cunhas em 
“óptimo estado. Com pedras. 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telef. 256890148, 
Fax: 256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe, Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Tele 
Sa4 160084, 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 
918235088, 


PÃO QUENTE, so trespasse 
e/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm, 963105806, 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito 
antigos. Telem. 96 3105806. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


passe ou exploração. Telet. | naturais. Tels. 223759813 / 
934160084, 914043108 
BUFETE, ao trespasse c/ | SERRALHEIRO, do facha- 


das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis 
Telm. 936321370. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão, Treinamos. 
todas as raças em obediência 
ou guarda é defesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
sa7702220 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telet, 93-467.16.94. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Teim. 963105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce, Psifactor 
Tel. 229563088 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
96652841 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX Telef. 93.467.16.94 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
917944802 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da, Assunto sério. Telef. 
238979000. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef, 93- 
467.16.94. 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial 
izado, 15€ /hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros, Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 
DISCOS, em vinil lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


SELOS, novos e usados. 


TELEMÓVEL, Ericsson T65, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques é 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 [937702220 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844, 

ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088. 


VITRINE, frigorífca, estan- 
do a funcionar compro abom 
preço. Telem. 919603991 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef 93-467.16.94, 


ASPIRADORES, do relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
227113715 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
mutas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade, Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telf. 
2273715 

BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal, Tels. 223791974 / 
937702220 


ESPINHO 
COIMBRA 


SANTA MARIA DA FEIRA 
OVAR 

AVANÇA 

ESTARREJA 

ÍLHAVO 

PRAIA DE MIRA 


VILA DO CONDE 
PÓVOA DE VARZIM 

BARROSELAS e 
VIANA DO CASTELO .... 


PINHEL Et 
FIG! CASTELO RODRIGO . 
ALMEIDA 

SABUGAL .... 

GUARDA 


COVILHÃ 


OLIVEIRA DO HOSPITAL .. 
TÁBUA 

MORTÁGUA 

PENACOVA 


SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


í 


O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


Experiência grátis sem compromisso na 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TEL,: 223393060 www casasonotone-porto com 
EEE VE AR, 


Grande Farmácia Espinho 
CASA SONOTONE 
R. das Padeiras, 73/1.º Dtº 

Farmácia Araújo 
Farmácia Lamy 

Farmácia Camelo 
Farmácia Leite 
Farmácia Santos 
Farmácia Cruz Ferreira 


Farmácia Normal 
“Farmácia Rainha, 
Farmácia Lopes 

“Farmácia Nelsina 


Farmácia Central 
Farmácia Bordalo 
Farmácia Cunha 

Farmácia Lucinda Moreira. 
Farmácia Teixeira, 


CLÍNICA DE OTORRINO 


Rua Rui Faleiro, 34/1.º 


... Farmácia Gonçalves 
... Farmácia Carvalho 
Farmácia Abreu 


“Farmácia Alves Coimbra 


(Dentro do ouvido 
ou atrás.da orelha) 


se 


Dia 14, das 09,00 às 10,00 
Dia 14, das 10,00 às 13,00 
das 15,00 às 18,30 
Dia 14, das 10,15 às 11,00 
Dia 14, das 11,30 às 12,30 
Dia 14, das 14,30 às 15,00 


«Dia 14, das 15,15 às 16,00 


Dia 14, das 16,30 às 17,30 
Dia 14, das 18,00 às 18,30 


Dia 15, das 09,30 às 10,30 
Dia 15, das 11,00 às 12,30 
Dia 15, das 14,30 às 15,00 
Dia 15, das 15,30 às 18,30 


Dia 16, das 09,00 às 10,00 
Dia 16, das 10,30 às 11,00 
Dia 16, das 11,30 às 12,30 
Dia 16, das 14,30 às 15,30 
Dia 16, das 16,30 às 19,00 


Dia 17, das 09,30 às 12,30 


Dia 18, das 09,30 às 10,30 
Dia 18, das 11,00 às 11,30 
Dia 18, das 12,00 às 13,00 
Dia 18, das 14,30 às 15,30 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614972 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
cl we privado- médica e enfer- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor Tels. 
229563088 / 229563446 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedéncia de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máncia, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
o XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintore 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro, Telem. 91 
7944802 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem 
91 7944802. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se cl pequena entrada Telef 
934160084. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
gos. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro”, 
Telm. 963048959 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do ci sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar, Telm. 963105806. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muto antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 
FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. Lin- 
das. Impecáveis. Telm 
917944802 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
9o, em pedra mármore, est 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 
CONST.CIVIL, a profíssio- 
nais e amadores de cons- 
trução Cv, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
227113715 

CAMA, em madeira, esta- 
do Impecável. Telm 
963105806 


PINTURAS, cias, assina- 
das e datadas dis Figueire- 
do Sobral e Petro Olayo. 
Telem. 91 7946300. 


JOVEM, pretendo conho- 
cer Menina ou Senhora para. 
amizade é convívio. Deixe 
contacto para Sartado 521 
= 2440 Marinha Grande 
ELECTRICISTA, oxecut 
todo o serviço » dá orça. 
mento grátis, Aceita obras. 
em subempreitada, Tel 
934982001 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas + qualidade. 
Tels. 918714509/207113715 


REGISTADORM, a funcio- 
nar, compro Telem 
919603991 


PICHELARIA. temos gran- 
des quantidades de mate- 
al próprios pura pichelaria, 
aos melhores graças, Tels. 
918714509 7227119715, 

BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 519603991 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espo- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster Taim. 934572676 


FRASCOS, devários taman- 
hos e corós, antigos de far- 
mácia. Diver. Telem, 91 
7944802. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm 
963105806 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom graço. Tel 
222081662 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impocáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Teis 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muto ant- 


TELEFONE, artigo anos 20 
em metal amunio com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28 

opáticos, fitatrapéuticos, 
dietéticos e cs cosmética 
natural, Tels, 223759813 / 
914043108 

8 MOEDAS, artigas em pra- 
ta Todas 10 aros, Telem. 
96 3105806, 


go em pedra de granto Telet. | LAVANDARIA, ao trespas- 
91-896.90.28 se. Telef. 834130084 
EXPLICAÇÕES, atodosos | SÃO BERNARDOS, Rott- 


níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Aua 
Faria Guimarães. Tel. 
225090556, 
REFORMO, todo o tipo do 
casas, nas áreas de trolha, 
, pichelaria e electri- 
Guarde esta infor- 
mação. Tels. 220533655 / 
934272162 


pintur 


CARPINTEIRO, de limpos, 


weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743585 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo juro ou sepa- 
rado, Vende ahará comple- 
to de obras públicas e par- 
iculares, com-ndéncia de 
máquinas, todtr o equipa- 
mento e viatuas, etc. M/ 
urgente, Motia: Falta de 
Saúde. Telet 834160084. 


trata e cuida do que preci- | RECOLHEMOS judo. Vamos 
sar Orçamentos grátis. Teim. | onde é prexiso. Tels. 
919727460 223703994 | 22005848 

VENTILAÇÃO,montageme | DOG ALEMÃO. nascidos 
manutenção. Trato. Orça- | em Agosto. Passa vista. Pre- 
mentos grátis. Tel. 967568020. | tos, desparastados e vaci- 


CÓMODA, antiga. finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo, 
Teis. 225507106 /933741545, 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Teim. 963258340 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ lransportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
| 933927642 

FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


nados. c/ mag. Telm 
962303753. 


PRATO, em tança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Redil Fábrica de 
Massarelos. Talem. 96 
3105806, 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm. 
968497048 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
cutam-se tatus as obras 
necessárias no Farto ou are- 
dores, grandez ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damesarçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 
ENCARREGOME, de todos 
os trabalhos teitolha e pin- 
tor Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel 918642539 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
834160084, 


DISCOS, em unil, grandes 
quantidades, leres de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


CÃES, Serra da Estrela, 
filhos do campeão mundial, 
prontos a entregar, muito. 
dóceis, esp. p/ crianças. 
Excelentes guardas. Faci-| 
lito pagamento. Tels. 
224898761 / 919298900 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos, 
vacinados e desparasita: 
dos. Telm. 962303753. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446 
COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em Rio Tinto. Telet. 
912262131 

CÃES, Pinscher e Cocker, 
Lindos. Teim. 963048959 
LANTERNA, de carruagem. 
antiga da cocho em metal 
e chapa com sistema de 
carboneto. Telef. 91- 
896.90.28 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu! 
ascendente? Sua verda-. 
deira personalidade? Car- 
tománcia - aconselhamen- 
to através das cartas, 

Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia Tel. 916740897. 


BÚZIOS E CARTAS 


Faz-se e desfaz-se, todos os 
tipos de trabalhos; amarra- 
ções pl amor e negócios, re- 
sultados rápidos e garanti 
dos. D. Manuela dirá sua vi: 
dl sem que você diga uma 
só palavra - Porto, 


Marcar consulta 226063039 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel.919821774 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


a 


E Sao) 


ORDEM DOS ENGENHEIROS 
Região Norte 


A Ordem dos Engenheiros deve certificar perante a Sociedade a 
competência profissional dos seus membros, através de uma rig- 
orosa e exigente Qualificação Profissional e também contrituir 
para uma melhor formação e actualização dos Engenheiros. 


RrSEs CE o E ne 


de desemprego, que carecem de reciclagem ou de actualização 
das suas competências, fase à iminente obsolescência dos seus 
conhecimentos, assim como, daqueles que necessitam de um apro- 
fundamento dessas competências, numa perspectiva de inovação 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


mea ta ND 
DIRECÇÃO-GERAL| | TRIBUNAL JUDICIAL 
DOS IMPOSTOS DA MAIA 
Sri d Fr nona pari 
ANUNCIO 
SERVIÇO DE FINANÇAS | | processo: 553403278MA 
DE GONDOMAR-1 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco Comer- 
EDITAL PARA VENDA cial Portuouds SA 
POR PROPOSTA EM des de Abreu e outro(s) 
CARTA FECHADA Nos autos acima identi- 


ficados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 
PROCESSO EXECUTIVO N.º 


da segunda e última publi 
cação do anúncio, citando. 
o executado: Márcio Antó- 
nio Jóia Sarmento, nacio- 
nal de Portugal, NIF 
227591186, domicilio: Rua. 
Cerfil 25, 2º dt, 4475-468. 
Maia, com última residên: 
cia conhecida na morada. 
indicada, para no prazo de 
20 dias, decorrido que seja. 
o dos éditos, pagar ao exe: 
quente, deduzir oposição à 
execução, nomear bens à 
penhora, sob pena de, inde- 
pendentemente da nomea- 
ção, se proceder à penho. 
ra dos bens hipotecados 
Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de é 
152.840,44, tudo como. 
melhor consta do duplica 
do da petição inicial que se 


organizacional ou de adaptação a novos equipamentos, métodos 
ou contextos de trabalho inerentes ao desenvolvimento empre- 
sarial 

Neste contexto, e na sequência duma candidatura apresentada ao 
Programa Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento 
Social (POEFDS), a Ordem dos Engenheiros Região Norte leva a 
cabo durante o ano de 2005 um Plano de Formação Profissional 
Financiada destinado especificamente aos seus membros, o qual se 
apresente no quadro seguinte. 


1783200201504525 Aps. 


António Manuel dos Santos 
Curto, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar 1, far 
polia que po dia 08 de Março 
de 2005, pelas 10 haras, neste. 
Serviço de Finanças, se há-de 
proceder à venda por propos 
taemcarta fechada, dos bens. 
abaixo designados, penhora. 
dos a Antônio Paulo Garrido. 
Oliveira Alves, Ld residentes. 
na Rua Stº Cru 8 - Jovim. 
Gondomar, no processo em 
referência, para pagamento 
da importância deé 26 97596, 
por divida de IVA, Coimas Fs 
cais, do ano de 2002, 200205, 
2002, 200204, 200206, 200207, 
acrescem os juros de 
custas a contar nos ter 


A Ordem tem assim como propósito fundamental contribuir para 
O progresso da engenharia, estimulando os esforços e competen- 
cias dos seus associados nos domínios científico, profissional e 
social, bem como, o cumprimento escrupuloso das regras de erca 
profissional. 


Um dos objectivos principais da Ordem dos Engenheiros é pro 
mover o nível de qualificação dos activos empregados ou em riso 


cenateX ” cenateX 


Região Noto encontra nesta Secretaria, 
; à disposição do citando. 
” + Araa DIREITO 1783200201504525 Aps. Fica advertido de que 
=+ Aron INFORMÁTICA , ass Tree a E (Auto de penhora. Nos termos do artº 32. do 
E Temas A Jd Dedos és Tra | e Pes | CUTABE | 690605 | 2 W adoram edition Corbleaeçã CPC é obrigatória a consti- 


Verba única - Parcela de ter 
reno com área de 2850 m2, 
localizado na Trav” Prof, Egas. 
Moniz, Freguesia de Jovim a 
confrontar de Norte com José 
Martins Ramos, su Trav. Prot, 
Egas Moniz, nascente Lote 4 
Poente Franciico Neves da Cum. 
ha inscrito na matriz Predial 
Urbana da freguesia de Jovim 
sob o art? 1742 com o valor 
patrimonial de é 26786,87, 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Gondomar 
sobon.º941 Jovim. Valor ver 


pingo Lie [E tuição de advogado nas cau- 


sas da competência de tri- 
bunais com alçada, em que 
seja admissível recurso ordi- 
nário; nas causas em que 
seja admissivel recurso, inde- 
pendentemente do valor; 
nos recursos e nas causas 
propostas nos tribunais supe 
riores, Nos termos do art.º 
60.º do CPC as partes têm. 
de fazer-se representar por 
advogado nas execuções de. 
valor superior à alçada da 


LErEsoa | ramos | xd vt me rasa o 
ECOS ITA ORE EIrE= 


aa 
Emi do Pes Vir ires 


mt Área LÍNGUAS 


ER ERieada IEEE 
CELESC MEI EE 


| esmas Relação e nas de valor infe- 
> ! al tiuldo E 78000 (ten 
E) [2 ta e oito mil euros, Err ce 
Tamço “ gli ve vis no pas feidepentárioose Atéio | | na udiiaieda Instância, 
EE tag esse ni re ao Gaio Ola Alves, ) | naijueicaida 1 instância 


residente na Rua Santa Cruz 
8-Ap, 120-4510-130 Gondo. 
mar, Que dever ser contacta. 
do para mostrar osbers a quem. 


COREME RCE SA 
plo es 0890 Rs "ASA 
ESSES 
| "sua ds 0926 na 3 


ob ben ten 220 


gta denso Corea o 


+ Ároa CONTABILIDADE e FISCALIDADE 


Jato | cara aum 


ora pa 2 a embargos ou tiver lugar 


qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos 
do processo declarativo, 


[ cmo mea] us 


E er = pretenda esamináios em 
aa Corsa do | Vem | EG | 708 | e oia ii RM SS Pegároaeimr  i e aRpiei 
nunes o fã pão ” vo Broa amenos | ni e mera aa EI MA SE iment 
[== pe ja E CORTE “Sado Code ocdimento O ju de Dirt 
= Área ENQUADRAMENTO na ORGANIZAÇÃO / EMPRESA Voos | soceta [raeros [5 cmliacme sor 2zoh Joal donbens parvend de an 
E como, vomss COR TI CU E pen cApa le Go 
a — si tro mi, seiscentos euros), São Paulo António Gomes 
Egito » | Toma” [Mer [no [EV ab uos NERD oro sim convidados tos s pes ss 
o) EE qua interessada apre 
se | voa [atos [roads [mean iama na | ES TENASER STENT serem masoreponem 
ER SE & cat fechada, neste Servo, 
iseições mta seco nie curicuar pai té ao cia e hora indicados para "Oto 
RS o is à coradas tgindo ria or rindo | | E NOEL 
ts temas PRE, onde dove o. 
Ordem os Enganhalto- agido Morte | incrições informações foispol ea Ragião Nero posto, nome, morada, estado. 
E Go deem o Sr rr Cr foocêlardonúmerode | DE PÓVOA DE VARZIM 
Taiaz aos as 00 Pas: 220088 74 Tel: 222054102 Fax 222002676 contribuinte e do Bilhete de 
teme! setntdadas non heron pt E-mail actividades nortepordemdasengenheiros pt. Identidade ou, caso se trate de ae Juízo 
e nam Delegações Olstntaia ] e nas Delegações Distritale. pessoa colectiva, fotocópia de 
hémero de pets cota, 
Pas E Sa gerendosritiinciors | | ANÚNCIO 
a AS exterior da carta fechada o 
) er mona número do processo executi PROCESSO: 2036/03.0TBPVZ 
d = no. vo, data e hora da venda a EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


realizar, sem o que não serão. 
consideradas propostas que. 
não reunam estes requisitos. 

Informa-se que no acto da 
compra deverá ser depositada. 
a quantia de pelo menos 1/3. 
do preço, sendo o restante 
depositado no prazo de 15 


Exequente; Banco Comer- 
cial Português, S.A. 
Executado: José Carlos 
Gomes Ramos e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores 


“Oem R NB 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


Om 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 


Baviera 


, ” “e JUÍZO COMPETÊ! E quina) dias desconhecidos que gozem 
Comércio de Automóveis, SIA. 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL : e Juízo Fe id as rar | | degree 
GRUPO SALVADOR CAETANO ANÚNCIO ANÚNCIO ido an "itb ambos do | — | fog) sao ingedes para 
Código de Procedimento e de 
mo NORTE PROCESSO: 3981/04. 1TBPRD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) PROCESSO: 1962000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA Proc isaári: que nes | | ecamarem o pagamento 
www.baviera.pt Exequente: BPN - Banco Português de Negócios, SA. z autos de execução fiscal acima Prodito de tale bens, SE 
Executados: Manuel Antônia Santos Ferreira e outro() Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA ga oromdara ato | | zo de 15 dias, findo o dos 
racao de Origom Noca nº SS VADOR do Porto» Ce Desa Eporaço Representações et. | | (inte dasaconardsadia | | jo 18 o, indo o dos 


ie ão forem dotes de 20 dias para citação dos credores desconpecidos |. | citados os credores descon- | | contar da segunda e última 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 21-02-2005, que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) execu- dado os Cada çãa fico Pato 
VIATURAS DE SERVIÇO pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, tado) abaixo indicados, para eclamarem o pagamento dos res. | | heckdos atm como essutes |. | publicação do presente anú 
que sejam entregues na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- para reclamarem os seus crédi- Bens penhorados: 

sados na compra dos seguintes ben do o dos éditos, que se começará a contar da segunda é última tos no prazo de 15 (quinze) Descrição: Fracção Autó- 

Verba 1 - Um móvel de sala de dois corpos, em madeira, ava publicação do presente anúncio. dias, contados do termo dos noma designada pela letra 

lada em 250,00; Verba n * 2 - Uma mesa de sala avaliada em 50,00. Bené Penhorados: tios (nº 1 do art: 240" CPPT “BZ”, correspondente a uma. 


Bens méveis, nomeadamente electrodomésticos, pilhas de diver- 
sos tamanhos e voltagens, expositores, telemóveis e acessórios, mate- 
1ial de decoração e mobiliário diverso, penhorados à executada Ven- 
tura Santos, Ld, NIF 500296715, com sede na Av* de Outubro, 
Valongo. 


en do artº 250º do PO). 


Serviço de Finanças de Gon- 
domar à, 1002/2005, 


E. Verba 3 - Uma arca de madeira com entalhes, avaliada em 
100,00; Verba 4 - Um sotá cama em tecido roxo, avaliado em 75,00; 
Verba 5 - Um carrinho de chá em madeira de castanho, avaliado 
em 50,00. 

É fiel depositário a executada mulher. Valor minimo para a ven- 


Modelo Cor Ano habitação no quarto andar. 
esquerdo frente, poente, do 
prédio descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial da 
Póvoa de Varzim, sob o nº 


O Chefe de Finanças, 


ENS ça 2004 | | io Ses Vanav Caiana de Portugal NI 176084388, origo 300: António Manuel 00196/100286 4 
ténio Santos Ferra, nacional de Por : ; aque pa 
Alca Som co a Ha Ara Ena Vitara Cândido, A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça; à Esc, Sevarsim inseto 
Helena Mara Sia Dantas nacional de Portugal NE - 106537010, Anta pá Ri Pia dona PRA Santos gabi Mente preci urbana sob oanigo 
BMW 320Cd Prata 2004 81-7322930, domicilio: Rua Areal, Casa 4, Vivenda Cândido, 4580 pen era 
á Baltar - Paredes mente a favor - 
Serão consideradas todas as propostas, recebidas até às 12.30 ao a ia a 
ora do dia designado, na secretaria deste ibunal, em eve m 
hora dead, setar det velo 7 m Perhorado em: 2001-2004 
pe fechado contando à Mentfcação completa do proponente. Penheradoe 
emwatsa Polo SUR 2006] op RE sta nas suas maos Escada calos 
oem comidetado, obra do bite deidemiddee ns Sonetos Cdo Dm 
re! | mudar de emprego. | Nus: 
Endereço: Rua 25 de Abril, 
BMW 320d Prata 2004 Paredes, 07-01 Nº 16, Navais, 4495-206 Póvoa 
é id n . .£ de Varzim 
O Juit de Direito O Oficialde Justiça Anúncios Classificados de Emprego Executado: Silvia Alexan- 
Dr. António Joaquim da Costa Gomes. João Pereira Lg ia Manhete Dias: separa: 
d'O Comércio do Porto e CE 
BMW 320d Tour Preto 2004 z identificação: BI - 11301205, 
NIF - 186329075. Endereço: 
= ã á Rua Sia Porto, Nº 30 - ic 
OComércio Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO Nascente, Beiriz 4490 Páves 
Soro PUBLICIDADE Tel 225191977 Fax 225103206 de Varzim 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Póvoa de Varzim, 12-01- 
2005, 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


OComércio 
A Juiza de Direito, 
Maria Cristina 


Rua Manuel Pinto Aznvedo, 462 - 500 
4100-320 Ponto * Tol; 22 610 29 03 
vespociaisportotmai bavira pt. 


de Justiça, 
Emilia Almeida 


=D 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


Audiência (11/02) 


Share (11/02) 


TELEVISÃO 


Senhora do Destino SIC 401% EZ SIC 29,8% 
Os Malucos do Riso SIC 37,7% H EV 26,8% 
O Prédio do Vasco TVI 32,9% 
9 
Telejornal RTP1 32,4% RrP1 25,1% 
Camilo em Sarilhos SIC 29,9% Zi 41% 
E==— 
e cd “Hm 
06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 0645 Mundo rural 07.30 Animações 
07.00 RTP Crianças: O Homem — 08.00 Na Roça comos Tachos 07.30 Totil Total: Rob03.oroach, Fairly Odd Parentsi, 
Tecno; Space Strikers, Os 08.30 África Global Invader Zim, Gadget, Gad- A Múmia, Jackie Chan II, 
Gatos Samu, As Espias; A 09,00 Caminhos: getinis, Spiderman, O Sítio Beyblade Il 
dba Cr Aliança Evangélica do Picapau Amarelo 10.30 Um Cãozinho Chamado 
09.00 Triunfo da Vida: 
Dosimeritdrio Portuguesa 09.00 Disney Kids Eddie 
40.00" Eucaristia Dominical 09.30 70x7 10.00 Infantil 11.00 Missa em Idanha-a-Nova 
Eucaristia trerismitida em 10.00 Nós Dáhe Gás 12.30 Oitavo Dia 
directo da Igreja de Nossa 11.00 Brincar a Brincar Mutante Ninja Turtles 13.00 Jornal da Uma 
Senhora do Carmo, no Alto 13,00 A Família Galaró 11.00 Uma Aventura 14.00 Filme 
do Lumiar 1330 Vida por Vida no Ribatejo kgpr 
11.00 Searching For The Snow — 14.00 A Alma e a Gente 12.00 BBC Vida Selvagem 1645 Filme 
Leopard 1430 Consigo 13.00 Primeiro Jornal Shaft 
12.00 iAutomobliiemo: 15.00 Desporto 2: Espaço Volei- 14.00 Rex, o Cão-Polícia: 18.00 Filme: 
5: Edição 3 Host bol; Meia Maratona; Motos Série de ficção estrangeira O Sem Vergonha 
ras pet Moço Gala Campeões; Aventura 15.00 Primeiro Balcão: 1945 Superliga - 
43,00 J se es ncia TT; Notícias do Dia; Kayak; Tudo por Elas Os Golos 
aii so Vista otra Hóquei; Notícias do Dia. 17.00 Chiado Terrasse 20.00 Jornal Nacional 
19.00 Madeirenses Errantes O Náugrafo 21,15 Os Batanetes 


apresentado por Daniel Oli- 
veira, Dália Madruga, Tânia 
Ribas de Oliveira e Bárbara 


20.00 


Oliveira Pinto 20,30 
15.00 Dois Homens e Meio: 
Série de ficção estrangeira 21,00 
15.30 Na Terra dos Ricos: 2130 
Série de ficção estrangeira 
16.30 Um, Dois, Três. EE) 
Apresentado por Teresa s 
Guilherme (reposição) 22.30 
19.00 Campanha Eleitoral - 2330 
Legislativas 2005 
19.30 Contra-informação Fim- 00.30 
de-semana 01.00 
20.00 Telejornal 
21.15 Um contra Todos: 
Concurso apresentado 0200 
por José Carlos Malato 08.00" 
22.15 RIP Cinema: Benny & Joon 


00.15 Diário da Campanha Elei- 
toral - Legislativas 2005 
00,45 Humberto Dolgado — 
Obviamente 
Assassinaram-no 
0145 RTP Cinema: 
Actos de Desespero. 
03.45 Mundial do Ralis 2005 
04.00 Televendas 
Nós 


Campanha Eleitoral - 


19.00 Tempo de Antena 


Série de humor portuguesa 


Legislativas 2005 19.30 Malucos do Riso 22.00 Filme 
Futurama: 20.90 Jornal de Domingo Jurassic Park Il 
Série estrangeira 21.15 Maré Alta: Série de humor 01.00 Superliga: 

Pop Up 2215 Herman SIC: A jornada, 
Bombordo: Talkshow apresentado os golos, o fórum 
Thalassa por Herman José 01,45 Filme 

Jornal 2: 00.45 Maiores de 17: O Principe e o Mendigo 
Diga lá, Excelência Tucker, Um Homem 06.30 Todos Iguais 
Grande Ecrã: e Seu Sonho. 

Elogio do Amor 03.00 Residencial Tejo 

National Geographic 04.00 One Pioco 

Onda Curta: 0440 Lum 

Crónica Feminina; 

Visões da Europa 

Top+ 

Desporto 2 

(Reposição) 


Humberto Delgado 
- obviamente 
assassinaram-no 


ainda hoje está por esclarecer cab 


quis lutar por eleições livres e o re: 


zou, e até hoje a sua morte trág 


1965, pela PIDE. Conheça melho: 
sua história. 


mente. O general Humberto Delgado 


me não gostou. «Obviamente demi- 
to--o» foi uma frase que o celebri- 


está associada ao lado mais obscuro 
do regime que o aniquilou. Passam 
hoje 40 anos sobre o dia em que o 
“general sem medo" foi assassinado 
na fronteira luso-espanhola, em 


Pop up 


Pop Up é um magazine dedicado a 
um tema tão vago como cultura ur- 
bana. Porém, nada é vago na sua 
concepção. Trata-se de um formato, 
recentemente renovado, que tem da- 
do a conhecer das mais interesantes 
actividades produzidas em Portugal, 
da arquitectura à culinária, passando 
pela moda. Os temas são transversais 
e dão a conhecer as boas ideias que, 
por cá, são postas em prática. 


A história do homem que ousou de- 
safiar a ditadura de Oliveira Salazar é, 


al- 


gi- 


ica 


ra 


Seinfeld 


> 
:E tg 


Seinfeld 


Escrita pelo próprio Jerry Seinfeld e 
por Larry David, a série, feita a partir 
de vulgares situações ocorridas no 
dia-a-dia de cada um, é sarcástica e 
despretensiosa. O feliz elenco e as 
personagens criadas — Jerry Seinfeld 
(ele mesmo), Julia Louis-Dreyfus 
(Elaine), Michael Richards(Kramer) e 
Jason Alexander (George) - contri- 
buem para o êxito esmagador desta 
comédia feita de muitos episódios so- 
bre «coisa nenhuma». 


Satélite e Cabo 


EUROSPORT 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo, Turim, Itália, Homens, 
Estafeta; 15.00 - Atletismo: IAAF Indoor Meeting, 
Karlsruhe; 17:00 - Bobsleigh: Taça do Mundo, Lake 
Placid, Homer, Prova a 4, 2.º Manga; 18.00 - Té- 
nis: Torneio WTA, Paris, Final; 19.00 - All Sports: 
Casa Italia; 19,15 - Snooker: Masters, Londres, Reino 
Unido; 22.00 - Rally: Campeonato do Mundo, Sué- 
cia, 3.º Dia; 2230 - Notícias; 22.45 - Boxe; 00.15 - 
Notícias. 


AXN 


14.00 - A Múmia; 16.04 - A América de Michael 
Moore; 16.31 - Survivor; 17.30 - Hospital Central, 
Sergi Mateu, Maria Casal (actores); 19.00 - A minha 
mãe é uma sereia, Richard Benjamin (realizador), 
Cher, Bob Hoskins (actores); 21.00 - No Limite do 
Impossível; 2202 - A América de Michael Moore; 
22.30 - O Regresso da Múmia; 00.42 - Modelo de 
dia; 02.13 - A América de Michael Moore. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Programa a designar; 
15.00 - Notícias RTPN; 15.30 - Na Roça com os 
Tachos; 16.00 - Notícias RTPN; 16.30 - Cibermundo; 
17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Portugal à Vista; 18.00 
- Notícias RTPN; 18.30 - Companhia dos Trapos; 
19,00 - Jornal das 19; 19.30 - Gato Fedorento; 20.00 
- Mais Noite; 20.30 - Gostos e Sabores; 21.00 - Jor- 
nal das 21; 22.00 - Trocado em Miúdos; 22.30 - A 
Hora de Baco: 23.00 - Programa a designar; 00.00 
- Jornal das 24 Horas; 01.00 - Livro Aberto; 02.00 - 
Companhia dos Trapos. 


SIC RADICAL 


14.00 - South Park; 14.30 - Parker Lewis; 15.45 
Max Música; 15.00 - Brigada de Roubos e Homi 
dios; 17.30 - Megera TV; 18.00 - Stargate; 19,30 - 
Hyper Tensão: 20.00 - Raw; 21.45 - Max Música; 
22.00 - Seinfeld; 23.15 - Max Música; 23,30 - Bat- 
tlestar Galactica; 01.00 - Cabaret da Coxa. 


O CANAL DE SISTÓRIA 


14,00 - Frida Kahlo; 15.00 - A Massacre do Dia de 
São Valentim; 17.00 - Detectives das Profundidades: 
O Tesouro do tocha; 18.00 - Febre Tropical: A Con- 
quista do Amazonas; 19.00 - Segredos da Arque- 
ologia: As Cidades dos Faraós; 19.30 - Segredos da 
Arqueologia: Um Lugar Chamado Etrúria; 20.00 - 
Janet Leigh; 21.00 - A Massacre do Dia de São Valen- 
tim; 23.00 - Deectives das Profundidades: O Tesouro 
do Atocha; 00.00 - Febre Tropical: A Conquista do 
Amazonas; 01.00 - Segredos da Arqueologia: As 
Cidades dos Faraós; 01.30 - Segredos da Arqueolo- 
gia: Um Lugar Chamado Etrúria; 02.00 - Janet Leigh. 


BIOGRAPHY CHANNEL 


14.00 - Mansões: Newport, Recreio dos Ricos; 715.00 
- Boris Yeltsin; 716.00 - Jean Harlow: A Bomba Plati- 
nada; 17.00 - Cate Blanchett; 718.00 - Christine Jor- 
gensen; 19.00-A Prostituição no Verdadeiro Oeste; 
20.00 - Tudo Sabre os Ídolos; 20.30 - Desenhadores: 
Itália, Um Assunto de Família; 21.00 - Modelos: As 
Realmente Magras; 23.00 - Cate Blanchett; 00.00 - 
Christine Jorgensen; 701.00 - A Prostituição no Ver- 
dadeiro Oeste; 02.00 - Tudo Sobre os Ídolos. 


PEOPLE & ARTS 


14.00 - Esquairão da Moda; 15.00 - Minha Casa, 
Sua Casa; 15.3)- Fashion House; 16.00 - Entre 4 
Paredes; 17.00 - Durante a tua Ausência; 18.00 - 
American Chopper |, Semana de Motos em Day- 
tona; 19.00 - Esquadrão da Moda; 20.00 - Durante 
a tua Ausência; 21.00 - O Aprendiz; 22.00 - Durante 
atua Ausência, 23.00 - Esquadrão da Moda; 00.00 
- O Aprendiz;01.00 - Durante a tua Ausência; 02.00 
- Esquadrão da Moda. 


MTV 


14.00 - Boiling Points; 14.30 - Globally Dismissed; 
15.30 - Street Sexy; 16.00 - Best of Hot Honeyz; 
16.30 - Carmen's Red Carpet Remix; 17.00 - Rob- 
bie Williams Live at Knebworth; 18.00 - Non Stop 
Hits; 20.00 - Dismissed; 21.00 - Real World; 21.30 - 
Celebrity Death Match; 22.00 - Viva la bam; 22.30 
- Super Rock; 23.30 - Headbangers Ball; 00.30 - 
Night Zone. 


ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


O AVIADOR 


CINEMA-DESTAQUE 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Balkhn, Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40, M/12 
SALA2 * Ray 
DeTaylor Hackford. com Jamie 
Fox, Key Washington, Sessões. 
às 15h00, 18h15, 21h30, W12 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30 e 19h30. 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50, W16 


SALA 4 * Vera Drake 
De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


A Mãe 

De Roger Mitchel, com Anne 
Reid, Peter Vaughan e Anna 
Wison Jones, Sessões às 18h30 
e22h00. M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel.226092078 


O Quinto Império 

- Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luís Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 22h00, W12. 


O Herói 

De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patricia Bull e Maria Cei- 
qa. Sessões às 17h00 e 19h30, 
MZ 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


PS. Amo-te 

De Dylan Kidd. Sessões às. 
15h00, 17h00, 19h15, 22h00. 
Mi 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Relatório Kinsey 

De Bill Condon, Liam Neeson, 
Laura Linney, Chris O'Donnell. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h45 e 00h25. M16 


Ray 

De Tayor Hackford, com Jamie 
Fox, Kerrie Washington, Regina 
King. Sessões às 14h15, 18h00, 
21h35 e 00h50. MZ 


Garden State 

De Zach Braff, com Zach Braff, 
Natalie Portman, lan Holm, Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 18h45, 
21h55 e 00h45, M/12 

Blade Trinity: 

Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Srupes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14h05, 16h45, 
18h55, 22h00 e 00h35. W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balchwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00, 12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Vinje, Kristen 
Prout, Sessões às 14h05, 16h25, 
19h00, 22h10 e 00h45, M/12 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda. 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 13h10, 16h00, 
210. W16 


Boleia Arriscada 

De Mick Garris, com Jonathan. 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey, Sessões às 13h40, 
18h25, 22h20, W16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h20. W12 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoendx, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45, WiZ 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Altana Sânchez-Gijón. Sessões. 
às 18h55 e 00h30, M16 


Um Longo Domingo 
de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ulliel. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
Mh6 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 22h00 e 00h35. W16. 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han 
se, Robin Tunney, Blske Bryan. 
Sessões às 16h00 e 00h55, 
wi 


Táxi de Nova lorque 
De Tim Story, com Queen Lat- 
fah, Jmmy Falon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h05, 21h30, 00h10, M/12 


Team América: 

Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwin, 
Trey Parker, Matt Stone Sessões 
às TENSO e 00h25, W16 


Obra sobre uma das figuras mais 
marcantes da América do século XX, 
Howard Hughes (Leonardo DiCaprio), 
O excêntrico multimilionário da 
América dos anos 30, apaixonado 
por aviões e cinema, e mulheres. O 
filme retrata a sua vida desde os. 
finais dos anos 20 até aos anos 40, 
quando era produtor e realizador em 
Hollywood, desenhava e criava 
aviões e relacionava-se com 
algumas das mais belas e elegantes 
mulheres da sua época, entre as 
quais duas lendas de Holipwood, 
Kathanne Hepbum (Cate Blanchett), 
e Ava Gartner (Kate Beckinsale) 
Mas Hughes também tinha as suas 
próprias incapacidades e fobias, e 
as suas crescentes extravagâncias e 
obsessivo comportamento vão levá- 
fo ao isolamento. 


Realizador: Martin Scorsese 
Intérpretes: Leonardo DiCaprio, 
Cate Blanchett, Kate Beckinsale. 


Vamos Dançar? Elektra 

De Peter Chelvom, com Richard De Rob Bowman, com Jennifer 

Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- Gamer, Goran Vsnjc, Kristen 

fandon, Sessões às 13h05, Prout. Sessões às 17h45, 21h10, 

15h30, 18h00, 22h10 e 00h50, 23h50. W12 

miz is 
E” cama SALA * O Maquinista 

REGATA De Brad Anderson, com Chvis- 

De Nick Hurran, com Brittany here Eri pc 


Murphy, Holly Hunter, Ron 
dal NS, às 13h40, 19h00, 00h30, W16 


16h05, 21h55. W12 (ETA 
Tue DeStevenSodebergh com 
fed 5 Twelve Brad Pit, George Clooney, Ca- 
even Sobe, com ; 

there Zeta-Jones. Sessões às 
Brad Pit, George Clooney, Ca- e 
therine Zeta Jones Sessões às . 
13h00, 13h50, 15h40, 16h30, . 
18h40, 19h15, 21h20, 22h15, SALA BS Vamos Dançari 


De Peter Chelsom, com Richard 


paes pipa Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 


Melinda e Melinda randon, Sessões às 13h00, 

De Woody Allen, com Chiwetel 15h25, 17h55, 21h40, 00h05, 

Ejofor, Wi Fere, Johnny Lee Mi 

Miley. Sessões às 13h55, 160, 

19h00, 22h10, 00h40. M/12 SALA 9 e Garden State 

A = De Zach Bra, com Zach Braf, 
Procura da Terra Natale Portman, lan Holm. Ses- 

do Nunca sões às 13h20, 16h00, 18h30, 

De Mar Forstes, com Johnny. 21h30, 00h15. M12 


Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 13h15, 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoende, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 16h10, 21h50. 
Mm 

SALA 7 * Ray 

De Taylor Hackfort, com Jamie 
Foxx, Kemie Wshingtan, Regina 
King. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10, 00h35. M12 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h00, 00h30. M/12 


SALA 5 + Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vic, Kristen 
Prout. Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 22h15, 00h40. W/12 


SALA 6 * Garden State 
De Zach Braff, com Zach Braff, 
Natalie Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 18h20, 
22h10, 00h25, W12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h35, 21h40. M12 


SALA 1 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnky 
Snipes, Jessca Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 11h00, 13h30, 
16h00, 18h30, 21h25 e 00h00. 
MN6 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 11h00, 13h35, 
16h10, 18h45, 21h20 e 23h55, 
Wi2 


SALA 3 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 13h45, 
17h10, 21h00, 00h25. M/12 


SALA 4 * Team America 
Sessões às 11h05, 13h40, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h10 e 
00h20. M/16 


SALA 5 » Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 11h10, 13h50, 
16h20, 18h50, 21h15 e 23h45. 
M6 


SALA 6 e As “Amigas 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brttany 
Murphy, Holy Huntes, Ron L- 
vingston, Sessões às 15h50, 
21h50.M/12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h55, 19h00, 
00h10. M/12 


SALA 7 * Perto Demais 
Sessões às 11h15, 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05, 
00h20. M16 


15h45, 18h20, 21h50 e 00h25. 
ALR SANDIM 
Caçadores de Mentes Tel. 227633174 
De Renny Hari, com Val Kimmes, 
LL Cool), e Parma Velasquez. 
Sessões às 13h35, 16h05, ra dart 
18h30, 21h35 e 00h20. W16 SA 
ALBSHUPRNG NORTESHOPPING 
Tel. 223791697 

Tel.229571500 | 
SALA 1 * Brigada 49 IE 
De Jay Russel, com John Travolta, SALA VIP * O Maquinista 
Joaquin Phoenas, Morris Ches- De Brad Anderson, com Chrs- 
trt, Sessões às 12h50, 18h35, tian Bal, Jennifer Jason Leigh, 
00h15, MI Aitana Sânchez-Gijón, Sessões 
Go" as 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
Shrek 2 e 00h05. W12 


Sessão às 11h00. MD6 cndenigénia da E ado 
SALA 2 * O Aviador 


Táxi de Nova lorque De Martin Scorsese, com Leonar- 
De Tim Story, com Queen Lati- do DiCaprio, Cate Blanchett, 
fal, emmy Foo, Heny Sim- Alec Baldwin. Sessões às 13h25, 


mor, esses s 180, 21h25. +70, 21h00, 00h30. MZ 
cOnao Espirito Selvagem 
SALA 2 * O Herói 
De Zee Gabo, com Neuza Sessão às | 1H00, MD 
Borges, Parc Bule MaraCe- SALA 3 = Blade Trinitys 
a. Sessbes à T3NOS, 15h20, Peeguição Fiel ty 
18h00, 22h05. 00h15. MZ pe Dad. Goyer com Wesnley 
SALA 3 * Uns Compadres Snipe, Jessca Bel, Ryan Rey- 
do Pior nolás, Sessões às 13h15, 15h30, 
De Jay Roach, de Robert De Nro, 17h45, 21h30, 00h10. W/16 
Ben Stler e Dustin Hoffman. 


SALA 8 e Harold E 
Kumar 

Sessões às 11h20, 13h40, 
15h40, 17h40, 19h40, 21h40 e 
23h40. W12 


SALA 9 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Game, Goran Vsnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 11h25, 13h45, 
15h55, 18h05, 21h35, 23h45. 
MZ 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
11h20, 14h00, 16h30, 19h05, 
21h45 e 00h20. W12 


SALA 11 * Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 11h30, 
14h05, 16h25, 18h50, 21h30, 
23h50. W12 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kerr Whington, Regina 
King. Sessões às 12h50, 15h55, 
18h55, 21h55. W12 


Sessões às 12h55, 15h35, SALA 4 * Ocean's Twelve 

18h20, 21h20, 00h00. M/12 De Steven Soderbergh, com 

ara o Roo Brad Pit, George Clooney, Ca- 

SALAS eita theine Zeta-Jones, Sessões às 

De Taylor Hackford, com Jamie 12h50, 15h35, 18h25, 21h35, 

Foi, Kem Wahington, Regina 00h20. W12 

Kang, Sessões às 14h, 17h40, 

21h15, 000. WIZ SALA 5 « Vamos Dançar? 

SALA 5 + O Aviador E RS e 
 Jenfer Lopes e Susan Sa- 

De Martin Scorsese, com Leonar- 

do Dicaprio, Cate Blanchett, randon. Sessões às 13h20, 

Alec Bali Sessões às 14h00, 15h45, 18h55, 21h45, 00h15 

16h15, 20h55, 00h20. W12 MZ 

SALA 6 * Os Super-Heróis SALA 6 « Paparazzi 

De Brad Bird, com as vozes de De Paul Abascal, com Cole Han- 

Holy Hunter, Samuel L Jackson, se, Robin Tunney, Blske Bryan. 

Jason Lee Sessões às 10h30, Sessões às 13h30, 18h45 e 

15h00. MG 00h25.M12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h15, 
A7h00, 21h35, M12 


seg 
De David S. Goyer, com Wesnkey 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 22h05, 00h35. M16. 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Keme Wihington, Regina 
King. Sessão às 00h00. M12 


SALA 8 * Ocean's Twelve 
De Steyen Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h25, 16h10, 19h00, 21h50, 
00h30, M/12 


SALA 9 « Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h30, 
16h05. M06 


SALA 6 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vsnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00. W/12 


MÚSICA 


Fnac Gaiashopping 
FADING COMISSION - AO VIVO 
As 17h00 


FnacNorteshopping 
TOADA NOCTURNA - ÃO VIVO. 
As 17h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA. 
DE ÁGUA 

Textos e encenação de Jaime C. 
Soares. Às 21h30. Até 15/02 


Rivoli Tatro Municipal 
-GA 

OS PORTAS. 

De John Godber, com encena- 
ção de Almeno Gonçalves. 
Quarta a sábado às 21h30, do- 
mingo às 16h00. Até 13/02 


Teatro inh: 
TODOS OS RAPAZES 
SÃO GATOS. 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 é 
21h45. Até 19/02 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Uliel, Sessões às 18h40, 
21h25 e 00h20. W/16 


SALA 10 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chri- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sânchez-Gijón. Sessões. 
às 13h10, 15h40. M16 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 18h00, 
21h30. M/i2 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 23h45. 
MZ 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

O CHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
gerografia de Pedro Saranva 
Brandão. De quarta a sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 


Auditório Municipal 

de Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
MÁNTICA. 


Pelo Teatro Experimental do 


Porto. Sábados às 21h45, 
Até 11/03 


EXPOSIÇÕES 


SALA 11 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h15 e 00h40. MI6 


SALA 12 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney Blake Bryan, 
Sessões às 13h05, 15h15, 
18h10. M12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
tnut. Sessões às 22h05 e 
00h35. MIZ 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h45, 16 


SALA 2 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h30. W12 


SALA 2 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessão às 
21h30. W12 


SALA 3 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h40,,16h00, 
18h30. M12 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 21h30. 
Mi2 


SALA 4 * Nove Vidas 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h45. W12 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard! 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h00, 22h00. M/12 


Casa das Artes 
FOTOGRARA 

“CARNAVAL EM VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

"PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Espaço Lóios. 
SERIGRAFIAS 

“PORTO MÚLTPLO” 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00, Até 5/03 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH" 
De Miguel Teles da Gama. 
Até 26/02 


aleria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta. 
das 15h00 às 19h00. Quinta à 
Sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA "A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00; Sextas das. 
10h00 às 22h00; Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes. 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. 

De segunda a sábado das 10h00. 
às 13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03. 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESAFIO DO OUTRO". 
De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


Problema nº 1218 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (LOUIS) - INTÉRP. DO FILME "ÁGUIA DE 
FERRO", REALIZADO POR SIDNEY 1. FURIE EM 1985; Tor- 
nava macio. 2 - Guerra, em inglês; Afectuoso; Espécie de 
andorinha. 3 - Nesse lugar; Tornaras oco. 4 - Demora; 
Transportara em carreta. 5 - A que se ocupa em etnolo- 
gia; O sono das crianças; Graceja; Cádmio (5.9). 6 - Batrá- 
quio; (ROBIN) - INTÉRPRETE DO FILME "ACORDO MACA- 
BRO", REALIZADO POR JOE LIVINGSTONE EM 1988. 7- 
Abrev, de senhora; Abrev. de madeira; Manganés. 8 -Lista; 
Existe. 9 - Base portuguesa; Residências. 10 - Laços; An- 
tiga nota de música dó. 11 - Ruim; Abalava. 12 - Óxido 
de cálcio; (DAVID) - INTÉRPRETE DO FILME “ÁGUIA DE FE- 
RRO”, REALIZADO POR SIDNEY ). FURIE EM 1985. 13-Se- 
melhante o arado; Braço de rio. 14 - Letra grega; Tomar 
de novo. 15- Hólmio (sq); Fileira; Solta uivos; Bolo de fa- 
rinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia. 16 - Edu- 


Berquélio (sq); Condimento. 18 - Proprietária; Sim, em in- 
glês; Herdade; Lavram. 19 - Cloro (sq); Faixa; Ensejo. 20 
- Prendi com amarras; Fabricante de louça de barro; Pref 
de negação. 21 - Pedido de socorro de uma embarcação; 
Dificuldade (fig); Itérbio (5.9) (LESLIE) - INTÉRP. DO FILME 
“UM AMERICANO EM PARIS”, REALIZADO POR VINCENT 
MINNELLI EM 1951. 


VERTICAIS: 1 - (SAM) - INTÉRPRETE DO FILME "ALARME 
MORTAL", REALIZADO POR HAL BARWOOD EM 1985; Ave 
de voo curto e rasteiro (pl). 2 - Praticar gaiatices; Beber; 
Gordura; Pedra de moinho. 3 - Suf. de agente; Radon (5.9); 
Emparelhar; Despidas. 4 - Partido; Monumento megalítico. 
5 - Apelido; Alumínio (s.q); A parte do trigo moido que se 
separa com a peneira; Jogo de cartas. 6 - Nome de mul- 
her; Ministro maometano; (HARRY) - INTÉRP. DO FILME 
“ACORDO MACABRO" REALIZADO POR JOE LIVINGSTONE 
EM 1988. 7 - Porco; Prata (sq); Crença; Madre; Vogal (pl). 
8 - Muda; Rio da África equatorial; Isolado. 9 - Vazia; Te- 
levisão Italiana (iniciais); Letra grega. 10 - Planta medici- 
nal; (GENE) - INTÉRPRETE DO FILME "UM AMERICANO EM 
PARIS”, REALIZADO POR VINCENT MINNELLI EM 1951. 11 
- Outeiro; Muito; Épocas; Máquina para fazer tecidos (in- 
vert). 12- Aténio (s.q)); Tratantes; Costume. 13 - Capador; 
Planta eriçada de pêlos, cujas picadas produzem ardor; Ape- 
lido de heroína francesa. 14 - Dois, em romano; Espécie 
de cotovia (invert.); Parte inferior do pão; Apetite sexual 
dos animais; Flanco de um exército e zune (tudo seguido). 
15 - Lavrar; Abrev. de quilómetro; Convocar; Letra grega. 
16 - Vazia; Envergonhar; Limalha; Satélite de Júpiter. 17 - 
Juiz de Israel; Disprósio (s.q)); Carta de jogar; Uniram; (JEF- 
FREY DE) - INTÉRPRETE DO FILME "ALARME TOTAL", RE- 
ALIZADO POR HAL BARWOOD EM 1985. 
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— Xadrez Teste 


canda; Nome de letra; Chuparam. 17 - Néon (sq); Bebe; “ 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


20 
21 


PASSATEMPOS 


67 Ronan ON 


125 135140 157167 417 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE REZVOV 


A promoção negra a dama é impará- 
vel em h1 ou c1 neste primeiro prémio 
da publicação Ucrânia, de 1985. Ainda 
assim é possível encerrar o rei negro 
em formidável rede de mate com uma 
cooperação perfeita entre torre e ca- 
valo (10 lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40s. a 1 minuto - Mestre Inter- 
nacional (MI); im. a 1m.20s. - Mestre 
FIDE (MF); 1m.20s. a 1m.40s. - Mestre 
Nacional (MN); 1m.40s. a 2m. - 1.º ca- 
tegoria; 2m. a 2m.20s. - 2.º categoria; 
Mais de 2m.20s. - 3.º categoria. 


al 


UA 
Z 
” 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.163! (1:723+7 Rb4 2.:Tal Rxc4) 1..h1D 
(1..Be7 2.Cb2+ Rb4 3.Cd3+ Rad 4.Cf2+-. Agora 
há mate em oito) 2.Cb2+ Rbd 3.Cd3+ Rad 4.Cc5+ Rb4 
5Tb3+ Red 6.034 Rxdi 7.TbS BdB+ BRb7 CID (8...Rxe5+ 
é xeque, mas a resposta 9.Ce4++ é mate!) 9.Cd7+ 
DES 10.Txc5++, 


1668 


1883 


1906 


1919 


1920 


1945 


1949 


1965 


1981 


Éassinado o tratado que põe fim à guerra 
pela Restauração da Independência por- 
tuguesa. 

É fundada, em Lisboa, a Sociedade Voz do 
Operário. 

Sai o primeiro número do Financial Ti- 
mes, em Londres. 


São apreendidas as edições dos jornais 
portugueses O Mundo e O Primeiro de Ja- 
neiro, favoráveis à mudança preconizada 
pelo movimento republicano. 

É derrotada a chamada Monarquia do 
Norte, proclamada no Porto em 19 de Ja- 
neiro, por Paiva Couceiro. 

A Suíça é admitida na Liga das Nações, 
que reconhece a "eterna neutralidade” da 
confederação. 


II Guerra Mundial. O Exército Vermelho 
entra em Budapeste, Hungria. 

Um dia depois da renúncia de Norton de 
Matos às presidenciais portuguesas, por 
ser impossível a realização de eleições 
vres, Óscar Carmona é reconduzido na 
chefia do Estado. 

Assassínio de Humberto Delgado por 
uma brigada da PIDE, na localidade es- 
panhola de Villanueva del Fresno. O tiro 
fatal é disparado por Casimiro Monteiro, 
eaoperação, chefiada por Rosa Casaco. 

É assinado o protocolo adicional à Con- 
cordata entre Portugal e a Santa Sé que 
permite o divórcio dos católicos. 


O australiano Rupert Murdoch compra o 


1983 


1984 


1990 


1995 


jornal The Times por 12 milhões de libras 
esterlinas. 


Vaga de frio na Europa. Lisboa, com 2 
graus negativos, atinge a temperatura 
mais baixa registada, ultrapassando 1,5 
graus abaixo de zero, desde 1860. 


Konstantin Chernenko, 72 anos, é nome- 
ado secretário-geral do Partido Comunis- 
ta da URSS, sucedendo a Yuri Andropov. 


Um dia depois da libertação, Nelson 
Mandela, dirigente histórico do ANC, re- 
gressa à casa do Soweto, onde habitava 
antes da prisão. 


Guerra do Golfo. A aviação norte-ameri- 
cana bombardeia um abrigo antiaéreo 
em Bagdad. O Iraque denuncia a morte 
de 400 civis. Washington alega que o edifi- 
cio abrigava um comando militar. 


O presidente da República Portuguesa 
Mário Soares inaugura, em Espanha, o 
monumento ao general Humberto Delga- 
do, candidato da Oposição Democrática 
às Presidenciais de 1958, 


É publicada a última “tira” dos Peanuts, 
um dia depois da morte do seu criador, o 
norte-americano Charles Schulz. 


Abre a feira Madrid por la Ciencia com a 
primeira presença portuguesa no certa- 
me, constituída por quatro equipas do 
projecto Ciência Viva. 

São encontrados os corpos de três cida- 
dãos portugueses mortos; num aparta- 
mento de Estugarda. 


PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
ingo, 13 de Fevereiro de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 050 


HORIZONTAIS: 1 - Murro; Colocar ba- 1 
rras em. 2 - Impulso; Recipiente para 


RSA DO 7) 8 9 


Problema n.º 10040 


1 1 


DOS3! So 6 ARS DRo O 


HORIZONTAIS: 1 - Pequeno orifício da 
pele; Alvéolo onde a abelha deposita o 


o chá. 3- Limpa; Dois mil e cinquenta, 


mel (pl). 2 - Inter. de dor, Abrev. de grama; 


1 
em romano. 4 - Adora; capital do 2 
Peru; Rio costeiro de França. 5 - Dis- - 


Ergue. 3- Artigo antigo; Distrito da antiga 


Índia Portuguesa; Alumínio (s.q). 4- Basta; 
Suf. de serventia; Textualmente. 5-Prata 


cursa; Depressão de terreno entre 
montes. 6 - Grita; Sobras. 7 - Passa- 


(sq); Soberano; Branco. 6 - Suf. de agente; 


gem da fábula; Fruto da ateira. 8 - Rá- 


Ovário de peixe; Aténio (5.9). 7 - Uma das 
cinco partes do mundo; Apelido de hero- 


na francesa; Rubídio (5.9). 8 - Patrão; Ér- 


gar. 9 -Sofrimento; Partidos (fig). 10 


bio (sq); O sono das crianças. 9 - Pref. de 


- Fiança; Sem misturas. 11 - Passava 
rente; Deserto. 


negação; Pega; Apelido. 10 - Juiz de Israel; 
Despido; Nome de letra. 11 - Súcia; Misé- 


E) 
4 
5 
don (s.q.); Pouco espessa; Naquele lu- 6 
7 
8 
9 


ria (fig). 


VERTICAIS: 1 - Assento acolchoado 
onde o cavaleiro se senta; Desenhar 


VERTICAIS: 1 - Flecha; Atendem ao bal- 


dade. 3 - Abriram buracos; Chefe eti- 
ope. 4 - Panela; Somar; Ali. 5 - Unir. 6 
- Bromo (s.q.); Quatro, em romano; 
Suf. de serventia; Utensílio de cozinha, 
7 - Adorar. 8 - Rubídio (s.q.); Renque 
de árvores; Acredita, 9 - Aguardente 
feita do melaço da cana sacarina; Cre- 
pitar. 10 - Essência imaterial da vida 
humana; Abertura de sulcos no chão. 


à agulha. 2 - Paixão ardente; Novi- " 
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cão. 2- Tanques de jardim; Hora canó- 
nica. 3-Conj. de alternativa; Braço de rio; 
Quinhentos e cinquenta, em romano. 4 
- Severidade; Adora. 5 - Gordura; Sódio 
(sq). 6-Gálio (sq); Imposto sobre o Va- 
lor Acrescentado (iniciais); Ouro (s.q). 7- 
Frâncio (sq); Medida de superfície (pl). 8 
- Irmã da mãe; Espeta com violência. 9- 
Seis, em romano; Partido (fig.); Prep. de lu- 
gar onde. 10 - Vazia; Verdadeiros. 11 - 
Pulo; Jibóias. 


11 - Narração; Engodo. 


— Sinónimos 


Problema n.º 1218 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome da antiga Rodésia do Norte. Para o descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
o|sl= Raro 
RIFAIE RE: 
O|S |= 
Alo|-[H 

| E Ls x 
EIS |= 
CIA= I 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


L|L|<L|<L|Z]U 
nitisim—|« 


s>200>De| 


Problema n.º 2741 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-162-237-288-319-363-436-474- 
520-561-625-672-747-798-829-873- 
946-984. 


4 ALGARISMOS 
1277-1672-2276-3214-4504-4778- 
5816-6210-6791-6874-7800-8146- 
8742-8943-9306-9527. 


5 ALGARISMOS 
14392-21391-26741-31769-37004- 
44162-45162-58573-61945-80936. 


6 ALGARISMOS 
119376-162420-200617-242105- 
464135-615207-626281-713494- 
741073-921078. 


7 ALGARISMOS 
1012624-1586241-4125670- 
6101592-6843067-9371240. 


Algarismos puxam números 
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Tel 225506125 - 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


9348555062 


O Comércio do Porto 


Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Pinhais da Foz - Rua Afredo Keil, 305 te 
nn6s563a 

Peninsular - Rua Ch, 100 tel. 222000707 
Santa Teresa: P: Guiheme Gomes feman- 
des 104-tel 222055713 

Maia - Rua do Campo Alegre, 192 tel 
226064450 

Silva Pereira Suer. - Rua de Costa Cabal, 
293-e. 225020761 

Firmeza - Rua Fimeza, 99: tel 
225365206 

Canidelo; De São Pio - Rua Bustes-te 
T016S 

Pedroso: Outéro - Rua do Otero tl 
207836078 

S Félix da Marinha: Juncal Estada Bit - 
tel 2232167 

Santa Marinha: Fereia - Rua Barão do Cor- 
vo, 270 -tel, 223750271 

Vilar de Andorinho: Marques - Lasgo fran 
disco Rigs e. 227822636 

Custóias: Sousa Olneira - Largo do St, 
125-te 229515084 

Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 80 - tel. 
22965419 

Matosinhos: Rocha Peeia - Rua Bit Cape- 
Jo, 426 - tel. 229380013 

Perafita: Brisa - Rua Óscar da ia, 2715 - 
tel. 279963134 

S Mamede de Infesta: Cones - Ay Conde, 
6175- te. 229010029 

Areosa:Gista - ua D Afonso Henriques - 
tel 229732014 

Mai: Bom Despacho - Rua Pad António, 39 
te. 229408048 

Fânzeres: Fonseca - ua D. oão de Cast, 
BI8-te 224800597 

Valbom: Central - Rua Dx, Joaquim Manuel da 
Costa tel 224830035 

Ermesinde: Ascenção- Rua dos Combat. 

entes 41-tel 229714460 

Valongo: Outeiro do inha Ta Vasco da 
Gama 21 tel 224228888 

Póvoa de Varzim: Nora - Aua Pao Bane, 
10-tel. 252624815 

Vila do Conde: Lusitana - raça Lus de 
Camões - tel. 252643675. 


E Centros de Saúde 


Bonfim: ua Barão de Nova Sintra, 244 tel 
2258856 -8h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Seres 20 -tel 
2261606914 - Bh00 às 24h00 

Paranhos: ua Vale formosa 472 -te 
22832662 - 8h00 às 24h00 

Carvalhos: Ay Di Moreira de Sousa, 1033 - 
tel. 227842443 - Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 
316 tel 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos: ua Aldo Cunha - te 
229397310 - 00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barros, Maia - el 
229448790 - 8h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos «Vale Chão 
tel. 224663139 - Bh00 às 24h00 Ê 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz el 
209732058 - h00 às 24h00 

Póvoa de Varzimila do Conde: Av D. 
Manuel, fc Canas te. 252611122 -8h00 
às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha O. Leon 107 - 
tel 255962733 - Bh00 às 24h00 
Paredes: Av Comendador Abilio Seabra, 104 
(2557823189 - 900 às 24h00 
Penafiel Trav da R Marquês do Pombal e 
255718530/N213 - Sh0O às 21h00 

Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso te 
2528075017 - BN00 às 20h00 


E Norte 


Amarante: fonte - Rua 31 de jane te. 
a5sazasaa 
Felgueiras Sampaio - Rua do Cural Edo 
França-tel. 255924600 

Lixa: Armindo Lima Largo Dk José Coimbra - 
te. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António e 
assar 

Marco de Canaveses: Couto Leite - Rua 
General Humberto Delgado, 32 - el 
255522332 

Paços de Ferreira: Mata Real 

Paredes: Confiança Largo Nuno Áares, 23- 
tel 255781272 

Penafiel: Santa Casa da Misericórdia Largo 
de Santo Antônio dos Capuchos - e 
asspraia 

Rehordosa: Fereira de Vale - Rua le, 698 
-tel 224113522 

Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua Sousa 
Tiéga, 18-tel. 252830070 

S João da Madeira: Lamar -fua Oliveira 
Júnior - e, 256822232 

TrofasS. Martinho de Bougado: More 
Padrão - Rua Dedo 856 -te. 252416141 
Via das Aves: Fontanhas- Lugar das 
Fontainhas - tel, 252871960 


FDASKIN 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 13 [) 
VCastelo 17 3 
Vila Real 13 4 
Porto 16 6 
Viseu 14 7 
Guarda 11 4 
Coimbra 17 6 
€ Branco 16 4 
Lisboa! 18 1 
Evora 18 3 

5 
9 
3 
5 
Madrid 1 
Londres: 3 
Paris 3 
Bruxelas 2 
Amesterdão 5 37 
pequim so bugo 3 1 
Genebra 
Roma 
Coen 
Berlim 
Viena 
Atenas 
Moscovo 
HOJE 


Céu com poucas nuvens, 
apresentando-se muito nu- 
blado até ao final da manhã. 
Vento fraco a moderado. Pe- 
quena subida da temperatu- 
ra, Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio a dois 
metros, aumentando para 
dois metros e meio a três me- 
tros e meio, Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste com um metro, 
tornando-se de Sudoeste. 


AMANHÃ 


Céu limpo, Vento fraco a mo- 
derado. Formação de geada. 
Descida da temperatura. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3) Ala Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2108 0005 Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 (3) Alfa Pendular 
0715 1006 (2) Afa Pendular 
0815 117 Alfa Pendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317 (B) Alfa Pendular 
vas 1417 Alfa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
BIS 1617 (6) Alfa Pendujar 
1415 1706 Alfa Pendular 
15.10 1836 Intercidades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 
WS 2006 Alfa Pendular 
1815 21,17 Alfa Pendular 
19.15 2206 — (4yAlfa Pendular 
0 B3% Intercidades 


(0) Efecuasse de segunda a seta 
(B) Electuase de segunda a sóbado 
(4) Efectuase de domingo a sesta 
(6) Efectuase às senas e domingos 
(6) Elecuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART, CHEG PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 090002) 0730 1100 
0730 1100 = 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15300) 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 19309 
100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 23309 
2100 0030 2100 0030 
2400 03309) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
() Só Seta-eira excepto Feriados 

(6) Só Senta-feira e Dom, excepto Feriados. 
(4) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mngo 

PORTO Tel. 222003395 

USBOA Tel 218956836 


0730 
0830 
1000 
1355 
ns 
220 


0815 
15 
1045 
1440 
1810 
nos 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 205 
us sm 
Bs 0040 


0730 0915 0730 0615 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
W3 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2WM 2105 
2s Bm 

355 0040 

SABADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 915 
1550 1635 1100 1145 
w35 1820 150 1435 
WAS 23% NS 1810 
855 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO = 20 ABRIL 

E ng 

ra uma situação menos 

justa. Tenha mais confiança em si 

mesmo e não desconfie demasiado 

dos que estão à sua volta, Seja fiel à 
sua palavra. 


TOURO 


MARÇO «2 MAIO 


Se os resultados de um cál- 

culo não estiverem certos 
passos. Nãp pense que os outros 
possam pôr os seus interesses em 
primeiro lugar. Seja magnânimo 


GÉMEOS 


MAO 31 JUNHO 
Sonha acordado, mas não 
deixe que os sonhos se 

misturem com a realidade, Uma pro- 

posta pode não ser exactamente 
aquilo que parece; examine-a pimei- 
ro. Não seja obstinado. 


CARANGUEJO 


az juNHo -2s]ULHO 
e Senão so sete mutntem, 

tente facilitar um pouco as 
coisas. Não passe demasiado tempo 
a lidar com trivialidades. Seja tole- 
rante 


LEAO 
24 JULHO- 23 AGOSTO 


TM tio espe pc 

bará por acontecer, só que 
os resultados não serão os deseja- 
dos, Irá fazer algo que é extrema- 
mente gratificante, Seja capaz de 
perdoar, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Tenha cuidado e não revele 

algo que lhe foi dito em 
confidência. Pode ver-se envolvido 
numa situação conflituosa, por isso 
tente não brincar com o fogo. Seja ta- 


+ Não deixe que um mal en- 
tendido possa desfazer 
uma grande amizade. Lem- 

bre-se que 0 tempo é sempre pouco, 

especialmente quando há muito para 
fazer. Seja franco 


ESCORPIÃO 

24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Pode fazer alguns erros, 
mas tente remediá-los, Não 
passe muito tempo a fazer 

coisas sem importância. Mantenha a 

calma, quando lidar com alguém com 

a qual não simpatiza. Seja cortês. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


|) Evite pequenas perturba- 
ções que 0 possam desani- 


mar. Os seus números da sorte são o 
98032. Um amigo ficar-lhe-á muito 
grato pelo seu apoio e simpatia. Seja 
firme. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Use um pouco mais o 
bom senso, assim como 

o sentido prático.Tenha cuidado e 

não faça mais do que aquilo que é 

realmente capaz. Seja menos frivo- 

lo. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO. 19 FEVEREIRO 
Aqueles que estão apaixo- 
nados devem lembrar-se 

que o amor é uma planta frágil 

& precisa de ser tratado com cari- 

nho. Não deixe que os outros inter- 

Rm na sua liberdade. Seja cor- 

dial. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO. 


amas Esta é a altura certa para 
DAM. fazer as pequenas altera- 
ões em que tem vindo a pensar, 
ão ultrapasse os limites no que 
diz respeito ao trabalho. Seja deter- 
minado. 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 


o1 de Setembro de 1899 


O estado sanitário do Porto 


o último ano do sé- 
culo XIX, o Porto 
foi assolado por 
uma epidemia de peste 
bubónica. O governo cen- 
tral decidiu isolar a cidade 
por um cordão sanitário 
que levantou os maiores 
protestos por parte da po- 
pulação portuense que, 
contrariamente ao diagnós- 
tico do conceituado médico 
municipal, Dr. Ricardo Jor- 
ge, negava a existência de 
qualques epidemias ou 
mesmo da doença. Os por- 
tuenses encararam o isola- 
mento sanitário da cidade 
como uma afronta de Lis- 
boa e, nas eleições desse 
mesmo ano votaram contra 
o governo, elegendo três de- 
putados republicanos, 
Afonso Costa, Paulo Falcão 
e Xavier Esteves. 

Na sua edição de | de 
Setembro de 1899, " 
Comércio do Porto” re) 
riu-se assim à epidemia 
causada, sobretudo, pelas 
más condições de habita- 
bilidade das casas da po- 
pulação mais pobre do Porto e, con- 
sequente falta de higiene, a que não 
era alheia a escassa cobertura de sa- 
neamento da cidade. 

"Deu-se numa cidade um caso de 
peste bubónica e compete agora en- 
trar em exercício a autoridade sanitá- 
ria, 

O primeiro dever a ser observado: 
é tratar de fazer evacuar a casa, lev; 
do os moradores dela para lugar iso- 
lado e onde estarão sob a vigilância de 
um clínico pelo espaço de quatro 
dias; fechá-la e proceder ao enterra- 
mento do cadáver em cova bem fun- 
da e bem coberto de cal. Aquele será 
amortalhado com alguns cuidados 
que são: embeber bem as roupas em 
soluto de sublimado a 2/1000 e igual- 
mente humedecer com o mesmo so- 
luto os panos do caixão de made; 


este último será metido em caixão 
metálico, hermeticamente fechado. 
Melhor seria proceder-se à crema- 


ED SAE É 
a PAM DS 2 Sa 


ção, que infelizmente entre nós não 
tem logrado adeptos. 

Desinfectada a casa inquinada, se- 
rá esta aberta, a fim de que o ar a aca- 
be de purificar. 

As roupas do morto e a sua cama 
serão destruídas pelo fogo, processo 
preferível, mas podendo simples- 
mente serem desinfectadas, 

Além das pessoas da casa é conve- 
niente conservar sob vigilância médi- 
ca todas as pessoas que se relaciona- 
ram com o doente e sua família. 

Ao mesmo tempo que estas medi- 
das são seguidas, deve a autoridade 
tratar de sanear a cidade, pedindo pa- 
ra isso o auxílio de todos os habitan- 
tes dela. 

Se a epidemia se extingue aqui, na- 
da mais há a fazer senão aproveitar a 
lição e continuar com o saneamento 
da cidade; mas se ela se alastra, inten- 
sa ou frouxamente, convém então 
desde logo tomar outras providên- 
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cias, não para ela (cidade), 
mas sim para as outras e 
com as quais a infecciona- 
da tem tráfico. 

Estas providências são: 
cercá-la por um cordão sa- 
nitário, não como esse que 
para aí se estabeleceu em 
volta da nossa cidade, que 
além de ser anacrónico pe- 
rante a ciência moderna, 
nem sequer tem a reco- 
mendá-lo o lado humani- 
tário; mas um cordão que 
servisse para canalizar para 
determinados pontos a en- 
trada e a saída de pessoas, 
bagagens e mercadorias, 
adoptando nestas portas a 
inspecção médica rigorosa; 
a desinfecção por meio de 
estufas de ar húmido, ou 
por meio de substâncias 
químicas que purificarão 
as bagagens e mercadorias. 

O estabelecimento do 
cerco sanitário do Porto é 
mais uma prova de que a 
nossa civilização está dis- 
tante da dos povos do cen- 
tro da Europa perto de um 
século de progressos e 
avanços. 

E mais do que isso, é a profanação 
de uma memória ilustre, a do dr. Sou- 
sa Martins, que firmou a convenção 
de Veneza de 1897. Esta, no seu título 
V do capítulo II, diz-nos: Não se esta- 
belecerão mais quarentenas terres- 
tres. Só as pessoas apresentando sin- 
tomas de peste podem ser retidas. 

Declarar infeccionada de peste 
bubónica uma cidade ou um país, 
sem que este tenha posto em activi- 
dade todos os meios que a ciência 
aconselha, é o mesmo que cortar os 
braços a um operário, que diaria- 
mente trabalha para ganhar a sua 
subsistência. 

O comércio e a indústria portuen- 
se que venham declarar quais os pre- 
juízos que têm sofrido com esta situa- 
ção desesperada que lhes criou a pre- 
cipitação das medidas decretadas 
contra essa epidemia que reina no 


Holhetim 


Estrelas Propícias 


fo 
Camilo Castello Branco 
Comirmaação de Domingo. o de Fevereiro de 2005, 


- É ingratidão esconderes tua vi- 
da de quem está com a alma aber- 
ta convidando-te a dar-lhe o prazer 
de te ser útil. É ingratidão privares-me 
da alegria de te fazer bem a ti e aos 
teus. 

- Perdoa-me, pois... - interrompeu 
Azevedo, apertando-lhe estremecida- 
mente a mão. 


- Estás perdoado — tornou Felisberto 
abraçando-o; - mas hás-de cumprir uma 
pena. Ficarás mais algum tempo connos- 
co, Tuas irmãs não são felizes; mas neces- 
sidades creio que as não sofrem. Teu ir- 
mão Joaquim reparte com elas o seu or- 
denado, e bem sabes que quatrocentos 
mil réis abundam à subsistência duma fa- 
mília em Barcelos... Vou ajudar-te a des- 
fazer a mala, é 

Felisberto ia desdobrando o pouco fato 
do seu hóspede, e falando ao mesmo 
tempo: 

- Porque saíste tão cedo do baile, Aze- 
vedo? Às onze horas já te não vi... 

- Estava triste... 

- E que fizeste até às seis horas e meia 
fora de casa? 

- Andei a fazer a digestão da felicidade 
com que saí de lá — respondeu sorrindo 
amargamente Azevedo. 


- Que te pareceu aquela mulher com 
que falaste? a Corina? 

- Chama-se Corina? 

- Da Soledade! Vê tu que nome, que 
poesia, e que romance! Quanto daria o 
Eugénio Sue por um nome destes? Quan- 
do aquela menina for conhecida dos poe- 
tas menores do Porto todas as poesias se 
chamam "Corinas da Soledade". Que te 
pareceu ela a ti, alma de gelo? 

António de Azevedo corou, lembrando- 
se de que o seu amigo ouvira dela ou dou- 
tra a singular saída da sua apresentação, 
adornada comicamente de motejos femi- 
nis, os mais pungentes de quantos há. 

- Riram-se de mim? — perguntou ele — 
Tu decerto não ririas, meu Taveira! 

- Se riram! que despropósito! Que há 
em ti provocador de riso? 

- Entrelembro-me de ter dito não sei 
que a essa senhora... O que foi está-me 


Breves 


09 Julho 1936 


O NOSSO COMÉRCIO 
DE AUTOMÓVEIS. 


A instalação moderna e completa 
de A.M. da Rocha Brito, Lda. 


Nesta capital do Norte, de hon- 
rosíssimas tradições de trabalho e 
actividade, existem algumas fir- 
mas comerciais que merecem ser 
consideradas como autênticos pa- 
drões de glória, tanto pelo vulto 
dos seus negócios, como pela rigi- 
dez da sua orientação, acompa- 
nhando sempre o progresso, 
adaptando-se às exigências da 
época, marcando, enfim, lugar 
destacante. 

Nesse número podemos colo- 
car a firma A.M. da Rocha Brito. 
L.da., de alto valor no meio auto- 
mobilista, representante de todas 
as marcas da poderosa General 
Motors. 

Caminhando em franca pros- 
peridade, graças à sua excelente 
orientação, o Stand da rua Sá da 
Bandeira, 112, dá guarida à maior 
diversidade de modelos que é pos- 
sível imaginar-se, entre os quais o 
automobilista pode escolher o 
carro que melhor lhe convier, por 
muito exigente que seja. 

A venda de um carro de 18 
contos — que os há lá também — 
até ao de um modelo de 280 mil 
escudos, merece ao director e ao 
pessoal da casa, o mesmo cuidado, 
a mesma solicitude. 

Passando em revista as marcas 
expostas, vamos encontrar o 
"Olimpia", felicíssimo desdobra- 
mento do "Opel"; "Chevrolet", 
marca de categoria, considerada 
pelo seu aspecto de alta elegância; 
"Pontiac", outra marca que os co- 
nhecedores apreciam na sua bele- 
za sóbria, de finas linhas. E — su- 
bindo aos modelos de grande pre- 
ço, podemos mencionar os 
luxuosos "Cadillac" e "La Salle", os 
carros próprios para milionários. 

Pensando sempre em boas e 
úteis iniciativas, o sr. Rocha Brito 
quis assegurar à clientela assistén- 
cia aos seus carros, e para isso ins- 
talou na rua Guerra Junqueiro, na 
Avenida da Boavista, moderníssi- 
ma Estação de Serviço, onde po- 
dem ser cuidados todos os carros 
das marcas englobadas pela Gene- 
ral Motors, na certeza de um tra- 
balho completo, feito por pessoal 


devidamente habilitado. 


fazendo a impressão dum mau sonho. 

- Disseste-lhe que eras infeliz. Tu crês 
que a infelicidade faça rir alguém? Corina 
ouviu-te, estranhou o infortúnio que se 
confessa em bailes; mas não sorriu, con- 
doeu-se, lastimou-te, e pediu-me que te le- 
vasse amanhã ao baile da Torre da Marca. 

- É curiosidade de mulher ociosa? 

- Não?é simpatia... 

- Com a desgraça? — atalhou Azevedo. 

- E com o homem — creio eu -; muito 
mais com o homem. Uma menina de 
vinte anos, bela, nobre, e não sei se rica, 
só por milagre simpatiza com o homem 
desgraçado. 

- Então, 
e susteve-se. 

- Então, ias tu perguntar-me se seria 
amor? 


disse António de Azevedo, 


Continua no próximo Domingo. 


O Rua N.º S.º do Rosário, 792 

4590-055 Carvalhosa * Paços de Ferreira ç 
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GRANDES PROMOÇÕES 
Durante o Mes de Fevereiro 


É bom olhar e gostar. 

Deixe-se invadir por uma melodia perfeita de cor e conforto. 

Um toque de requinte à sua volta agrada-lhe. 

Num ambiente assim há sempre espaço para um dos nossos sofás. 


Estofos Leal Mendes, L. da 


DOMINGO 


“ 13 de Fevereiro de 2005 


= O Comércio. 


do Porto 
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PODE RESULTAR 
EM HOMEM-INSECTO |... 


É PRECISO TER CUIDADO 


COM ESSA MISTURA Missionária norte-americana 


Bitaites «Basófias 


ANA 1 
Fim holre Vad Ra assassinada no Brasil 
Uma missionária católica norte-ame- 
SANTANA ricana foi assassinada ontem com três ti- 
PRIMEIRO-MINISTRO ros na cidade de Anapu, estado do Pará, 
E SANTANA Aa na região amazónica do Brasil, anunciou 
CANDIDATO, a polícia. 
MISTURAM-SE Dorothy Stang, 74 anos, que vivia há 
NA CAMPANHA ! mais de 20 anos no Pará, era conhecida 


Armazém destruído pelas 
chamas em Oliveira de Azeméis 


À hora de fecho desta edição, o incêndio 
não tinha ainda entrado em fase de rescaldo 


Antigo cinema de Cucujãe 


ardeu colocando 


em perigo várias habitações contíguas 


I Francisco Manuel 


m armazém de col- 
chões, localizado no 
antigo cinema da 


freguesia de Cucuj em 
Oliveira de Azeméis, ardeu 
ontem na totalidade, colo- 
cando em perigo várias ha- 
bitações. 

Segundo fonte dos bom- 
beiros locais, o incêndio de- 
flagrou cerca das 20h30 e ra- 
pidament umiu gran- 
des proporções, devido 
aos materiais bastante in- 
flamáveis que se encontra- 
vam no seu interior (col- 
chões). 

De acordo com popula- 
res, foram ouvidas diver- 
sas explosões e, apesar de 
os bombeiros terem acor- 
rido prontamente ao lo- 
cal, apenas foi possível pro- 
teger as habita 
zadas nas imediações do es- 
paço. 

Ainda de acordo com a 
mesma fonte dos bombei- 
ros, a possibilidade de der- 
rocada do edifício chegou 
a preocupar, uma vez que o 
prédio não tem qualquer 
escoramento no seu inte- 
rior. 


O Incêndio mobilizou cinco corporações de bombeiros /LUME FÉLIX 


Parte do imóvel chegou 
mesmo a rachar e a ceder. 

O armazém é proprieda- 
de da empresa Colchões 
Molivel, com fábrica locali- 
zada no lugar de Margon- 


ça, na mesma freguesia de 
Cucujães. 

À hora de fecho desta 
edição o incêndio não ti- 
nha ainda entrado em fase 
de rescaldo. 


No combate às chamas 
estiveram cinco corpora- 
ções de bombeiros - Olivei- 
ra de Azeméis, Feijões, S. 
João-da Madeira, Arrifana e 
nta Maria da Feira. 


pelas suas posições de defesa do ambien- 
tee dos trabalhadores rurais sem-terra. 

Na última semana, a missionária teve 
uma reunião com o secretário de Direi- 
tos Humanos, Nilmário Miranda, e de- 
nunciou que várias pessoas da região es- 
tavam a receber ameaças de morte. 

A missionária norte-americana afir- 
mou ainda que fazendeiros e madeirei- 
ros invadiram uma área daquele estado 
brasileiro e desalojaram residentes de 
Anapu. 


Chelsea de Mourinho continua 
imparável a caminho do título 


Um golo solitário do avançado islan- 
dês Eidur Gudjohnsen permitiu ontem 
ao Chelsea impor-se por 1-0 no reduto 
do sensacional Everton e manter a "mar- 
gem de segurança" (11 pontos) na lide- 
rança destacada da Primeira Liga inglesa 
de futebol. A equipa treinada pelo portu- 
guês José Mourinho deu mais um passo 
seguro rumo à conquista de um título 
que lhe escapa há 50 anos. 
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